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ES.EliElE10 DE 1937

l •er a 	 lem ta, não utlanente dos senhores aubscritorts, como da Do-
gma-usa, a partir de 1* de janeiro de 19.7. Não se farão inscrições de movi-
mantes. siado pelo prazo de una ano.

- As ominai/mau começando eis 1° de Janeiro, _para terminar em 31 de
-dezenabro, ou,tern I* de julho, pura teriniSar esa 30 de janho do ano seguinte.

Aluda para facilidade e pontualidade rat remem*, as inscriviies • de . assinan-
teu MI aterão aceitas quando realizadas até o albina° dia dt) Meai Antenor áquele
ems que Começa fie assinatura, isto é, até :14 de ti^sembro ou até 30 de janho.

Pede-se ás repartições arrecadadoras que não aceitena-pedidos de assi-
naturas abado dentro dessas condiçbes avier para parti •ulares quer para
funriondrion.

• /*revoa de •minaturas anuais do "Diário Oficiai", u i/0Mo do * Poder
Legislativo", "Diário da Justiça" e •• lioletbn Eleitoral":

rpartiçõea publica* 011 11111101tSttS	 Ne Interior

parti-caalaren	 No exterior •

•to int-erior • :

Funcionários publicou 	
No elite...10r

Numero avulso do dia. 490 cet im. até ro,linaite de deli andemos cone uma.
:entoa folhas e mala 100 réis pelos aeguintes cadernos de quatro lothas (oi-
(avo) ou !radio.

/ •or ano decorrido. • inala 500 réis sabre o preço do dia.

O preço do numero de hoje está fixstio na ultima página.

OBSEItYAÇOES

" „ _Dentro do ano não se aceitam pedidos de assinaturas.

oMaratios, extraviados ou anteriores data da acalantara:-
-- A Iteddçlio não fornecerá gratuitamente aos ansinantes nameros

- Convém, por luso, que os int 	 d	 nt SM SUAM auslantarau
com a antecedência conveniente, afina de não ficarem cosi as rtuaat coleções
(estoiradas.

• -c- As arminaturas 'para fenaeloaártos ~Itens que descontem ris folia
de pagamento devem ser aumalmente regaisitadan pelas respectivas repas;
illv4eN pagadoras,	 "

— Os preços fixados para os lancham/trios publicas alio extensivo. aos
It./lindaras e municipais, desde que, provada S qualidade, façam wa. Paga--
meado adiantadamente.

n•• Os conheelanenton das -assinaturas tomadas por intermédio das co.
lotarias federais, mesas de " rendas o alfandegni, poderão ser encaminhadas
-diretamente á Imprensa Nacional sena interferência das delegacias fiscais.

As assinaturas não pagos ou 'cuias -consigam:8es não forem mama-
inl ,• dwra pelas repartlçaes p.dradoras dentro dos primeiros 15 dias do novo
permao. serão canceladan e procedida a cobrança do respectivo preço.

— jurinprudenela do Supremo Tribunal Federai, do Supremo Tribunal
1111111fte, da Carie de Apelação do 'Distrito Federal, em faseiculon ap 	
tio v i h iõrio , da Justiça", nos dias 10 e 33 de cada nata.

i N., da II. Para lkaa ordem dast aervIços da Redação, e no intertioso
elo publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodação de matéria
paga constatada pelos int  . dos a existencia de tratos ou **alusões de-
lambe ser feitos das lá ás 19 koram e, no máximo até 48 /toras sopés a calda
dos Orgia, arlelain„	 .

- A Redação previne, a quem interessar, que não aten4
dera pedidos acompanhados de numerário veiculado clan-
destinamente por via postal, e guie remeterá tais pedidos à
Direção Geral dos Correios e Telégrafos, para à fins legais.
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Ministério das Relações Exteriores — Expediente da Diretoria do Ar-

quivo, Biblioteca e Mapoteca.
Minisério da l'azeud — Expediente das Diretorias Geral da Fazenda

.Nacional e do Expediente do Pessoal do Tesouro :Nacional, da Con-
tadoria Central da RePública, das Diretorias das Rendas Internas.
das Ite-ndas Aduaneiras, da Despesa Pública e do Domínio da União,
da Urinara de Reajustamento Económico, da Recebedoria do Dis-
trito . Federal, do Primeiro- Conselho de Contribuintes e da Dire-
tora do Imposto 'de Renda.	 • •

' Ministério da. Marinha — Apostilas — Expediente da Secretaria e tb
. Tribunal Marithno Administrativo.

Ministério da Guerra — Apostilas — Despachos — Expediente do
Sr. linistro. e do Departan.iento do Pessoal do Exército,

Ministério ' da Viação e Obras Públicas — Expediente do Departamento
dos Correios e Telégrafos, da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal e dá Comissão de Eficiência.

Ministério da . A'grienlfurá 'dó Departamento Nacional
da Produção Mineral, das Diretorias do Expediente e Contabilidade,
do Ensino Agrícola e do Serviço de Irrigação e Defesa da Pre'-.
dução.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio	 Expediente da Dire-
• tona Geral de Expediente, dos Departamentos , Nacionais do Traha.

lho, da Propridade Industrial e de Seguros Privados e Capitalização,
e dos Conselhos Nacional do Traga% e Regional de Engenharia
Arquitetura.-

— Tribunal de Contas — Noticiário — Parte -comercial — IlendaS
públicas —Editais e avisos Sociedades anónimas — c.)ciedacies
civis . — Anúncios..
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Odilon Braga.

(C. 5.129	 30-G-1937 -- 128200)

DECRETO N. 1.6'78 — DE 25 Dr maio trr 1937

Concede-autorização para se constituir é funcionar . á Sociedade Coope-
• .rotiva de Responsabilidade Limitada "Banco ..de. Boituva ?, cota

séde e área de ação em Boituva, Estado de São Paulo. • •

O Presidente da República, resolve, de acôrdo com as alineas a
• c, do _Nd. 17, do decreto n. 24.647, de 10 de julho de 1934, conceder
t Sociedade. Cooperativa de Responsabilidade. Limitada; Banco de Boi-
tura, autorização para se constituir,.na forma da mesma lei, e. após.-
registro na .Diretaria de Organização e Defesa da . Produção do Minia.
teclo da Agricultura, funcionar em .Boitava, Estado . de São 'Paulo.

• Wai de Janeiro, 2.5 de maio de 1937, 116° da Independeneia e.49"
-da -República.

GETULIo VARGAS.

Odilon . Braga.

(C. 5.130 — 30-0-1937 — 12,82031

11111n•n••

DECRETO N. 1.722 — DE 18 DE JUNHO DE 1937

Aprova projelos e orçantenlos referentes a obras, na 114le- Mineira
de Viação

•
.0 Presidente. da República, atendendo a so que requereu , a •Itêde

Mieeirlt do Viação, arrendada ao Estado de Minas Gerals,•e • de acôrda
com os pareceres prestados,

Decreta:

Artigo unir°. Ficam aprovados os projectos e os orçamentos. nas
Imporlancias em seguida discriminadas, os quais - ora baixam, rubri-
cadas r,e'.o Diretor ile Expediente da Secretaria de 'Estado ; da Viação
• Obras Públ:sa.s, e referentes ás . seguintes obras, na Rêdo Mineira
de Viação:

a) instalnrio de 30 freios autornatices "Westinghnu- -
so", em vagões da Estrada de Ferro 'Sol de Mi-

.
G) instalação •eletrica no 5' Deposito da Estrada de

Ferro Sul de Minas, situado' cru' Barra do Pirai. •
e) Construção 'do '4 caixas de , madeira, para -areia, nos

Depositos • da Estrada de Ferro Sul de Minas,
situados em Cruzeiro, Itajuhá, Tres Corações e
Barra do Pirai 	

85:880$000

8 :2698951

2:0038790

,
DECRETO . ,1.726	 DE 18 DE JUNHO DE.1937

Aprova projeto e orçamento' para a construçâo de uma casa -para
g uarda-chaves. na estaçalo de "Livramento", da Estrada-de Ferro
Sn: de Minas, na Rede Mineira de 'Vitiçãó. •	 .

' O Pres i dente dá' Iterniblica„. atendendo ao que requereu 'a ltêile"
Mieeira de Viação, arrendada ao Estado de Minas Gerais, o de acido"
com os pareceres..constantes do processo 8.31'7137, do.Protocolo da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,

I )ecret :	 •Artigo nnico. :Ficam • aprovados o Projecto o o _respeetivo orea-
mento, na lin portancia de 7 :0938289 (sete contos noventa e Ires mil
duzentos e oitenta e nove re's), que com este •baixam, rubricados

•peli Firetor de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Púb:!eas, .para a construção de urna casa para guarda-chaves, na eS-'' -
fação de "Livramento", da Estiada de Ferro Sul -de Minas, na Rêdo

a de Viação.
. § 1.° Depois de apuradas em regular tomada de contas, as despe-
sas que forem realmente efetuadas, até o maximo do orçamento ora
ap onde, serão levadas á conta .da ."Fundo de Melhoramentos" da
Rede, de acôrdo com o contrato de arrendamento em vigor,	 .§ 2° Para a conclusão das-obras de que so trata, fica maread0'.0prazo de do:s meses, contados da data da . publicação .do presentedecaia o .	 •

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1937, 116° da Independencia e 49°
da República.

GETULIO Vano.ta. •

Marques doS Reis.

(C. 5131 '— 30 .-6-1937 — '23 530i
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DECRETGN. .1 .723	 18.ns	 Da 1937
Aprova ,projeto e orçamento. para transformação de, destfa MAMO, 'tial'Itêde Mineira de Viação	 •	 '

DECRETO N. 1.674— DE 25 DE MAIO nE 1937

oncede autorização para ,e constituir e funcionar d Sociedade de
Cooperativa de 'Responsabilidade Limitada "Banco.de Tatur, com

• sécia e área de ação em Tatuí, Estado de São Paulo.

o Presidente da República, resolve, de acórdo com as alineas a e
art. 17, do decreto n. 24.647, de 10 de julho do 1934,. conceder

sociedade. Cooperativa de Responsabilidade Limilada,.Banco de Ta-
'-tui, , autorização para .se constituir. 'na forma da Mesma lei, e, após
registro na Diretoria de Organização e Defesa da.Produção do Minis- '
kerfo,rda Agricultura, funcionar em Tatuf, Estado de Sãó Paulo.

ale Janeiro, 25 de maio do 1937, 116° da Independencia e 49°
da Ilenública,,...

GETULlo VARGAS.

O Presidente da República, tendei eni4ista o que .requnreu a-itède'. Mineira de Viação, arrendada ao Estado de Minas Gerais, -:e de.acôrdó`
com os pareceres constantes do:processo ri.. 8..32937, 'do prOtocolci da
Secretaria de .Estado da Viação e Obras Pdblicas.,

- Decreta:	 .
Artigo unico..Ficam aprovados `o Prajeto . a o. orçamento, na.pt emincia de 3:3828069 (ires- centos . trezentos-e oitenta e (MS Mil. e sessenta e . nove réis), ' .que.com êste baixam, rubricados: Pelo Diretor

de 'Expediente da Secretaria de Estado da Viação . e Obras Públicas,,-para :transformação, em ativo, do 'desvio morto' existente
metro 356,370 da linha Sitio -a. Barra. do Paraopeba, 'da Estrada. do;
Fehr o Oeste de Minas, na Réde • Minefra. de Viação. -. 7 Paragrafo-unice. Depois de apuradas em regular tomada de con-tas, as despesas que forem realmente efetuadas, até - o maxirno da.orçamento ora aprovado, serão levadas á .cmta do "Fundo de Melho-
ramentos" da Rede, de acórdo -com o contrato de arrendamento em
vigor.

Rio de Janeira. IS de junho de 1937, 416° da Independencia e 49°
da Repúb/ica.	 • .

GETULIO VAEGAS.

liaretiCs s, Reis.

	(C. 5.132	 30.-6-1937 —.

*Paragrafo unico. De conformidade com as clausulas II, IV o V,
lera c, do termo decorrente do decreto n. 18.699, de 12 de abril de
1029, que modificau o contrato de arrendamento da antiga Rede de
N: In.% Sul Mineira, atual Rêde Mineira de Viação, autorizado pelo
decreto n. 15.400, de 22 de março de 1922, as despesas que forem
realmente efetuadas e apuradas em regular tomada do contas, até o

r

IX:1710 do cada um dos orçamentos ora aprovados, deverão correr
conta do "fundo de melhoramentos" as relativas ás alineana o b,
á tonta de custeio a referente á alinea e.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1937, 116° da Independencia'e,49°
3ts Repú-blica,

.•4;*(
,4! f7'

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretqã oe 25 de junho de 19.37,.fortiM. designados, na COA:-forrnidade do art. 15 da lei n. 366. cio 30 do 'dezembro ,de 3935, Par!i.

exercerem o . cargo demembros do Conselho Territorial . do 'Acre: -
Antonio Manoel do Morais, Antonio Pimenta' do Olive'ra, Antonio

Pecuri, Clio'Rodrigues Leite. Honerio Alves das Neves, João" Tibureio
Cavalcanti e Pedro -Alves da Cruz.

.‘ 'Por decreto' de 28 do junho de 1937, foi aposentado nos termos
do art. 370, n. 3, da Constituição da Republica, Joaquim Acureio Pe-
reira,. Porteiro do Tribunal Regional Eleitoral no Estado do Rio dO
Janeiro, com os vencimentos que lhe competirem.

— Por decretos do dia 28 do corrente . mês:
Foram reformados na Policia Militar do Distrito Federal:
O Capitão do quadro A, Mario Limoeiro, com o soldo por inteirCi

do posto de major -e mais 5 % desse mesmo soldo, por ano de servivs
que exceder de 25;. e - 	. 	 .

O . soldado Silvio-deOliveira ."5".asconeelos, com um terço do rafo. pectivo soldea''•
• Foi -reformado o major do Corpo de Bombeiros- co Distrito. Fése,

dera/, -,Carlos • Alberto- de Lima, -no posto de tenente-ooronel,, com d.
reslectivo soldo e. mais 5 % . desse mesma sold6 . por ano de serv100
.qne exreder de25 e com a graduação no posto de edrinte), DOS termos
fflos.artS..,269,, paragrafo urde°, 270 e..279,. Moa , .da .regulaineutO-

Grrtuo V.Naus.
•_	 „

a/ara-nes, dos Rei, g,:
ao9Proarad o pelo decreto n. 16.274, de 20 de dezeMbro de 1923, mod.j.— 2i'3o0) 	 decreto n. 23,503,:de '27 de novembro de 1933, obier.s

o
-



•
•n•n•

5
()FIGIAL Juin° de 193; 14239.Quirti ri-ieira 1•

••••

O art. 170, n. 7, da Constituição Federal, visto contar 43 anos, dois
Meses e dias de serviço militar, ou sejam 44, de acordo cena o decreto
n. 23.503 citado.

Foram promovidos no Corpo de Bombeiros 'do' Distrito' Federal:
Ao posto de major, cor merecimento, o capitão Alexandre Leu-

!talco Junior, e, por antiguidade, o capitão , 1nIarciliano Pereira • Gui-
anariles.'

Foram concedidos -seis meses de licença: 	 •
' Ao guarda do trafego, classe D, Arlete da Costa Leite, nos termos
do art. 19, § P do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;
combinado COM o. art. '275 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro . de 1931,
em. piairrogação da licença que lhe ara coucedida por decreto de 23
de novembro de 1930, e

- Ao guarda civil, classe D, Horacio José Vilar, nos termos do ar-. figo 19, § 2", do citado decreto n. 11.663, combinado com o art. 1°
da lei n. 79, de 8 de julho de 1935, em prorrogação da que lhe fora
concedida por decreto de !̀..).1 de dezembro de 1:36, ambos do Qiiinlro
deste Ministerio.

ti

Ministério da Marinha
(*) Por 'decreto de 25 do corrente, foi de acArdo com o art. -1',

in-fisie, das Dispos'ções Transitorias da lei n. 284, de 28 'de outubro
de 1936, expediiio o presente decreto a 'Manoel Augusto Domingoes
da Silva para exercer efetivamente b cargo de "Servente",-ciasse "B",
do Quadro I. do Miuisterio da Marinha, cargo - êsle anteriormente deis
nominado "Servente •d•-• Enfermaria" da Esco l a Naval, para o qual foi
admitido inierinamente por .ato-do Diretor da Escola Naval, em 19
de abril de 1925.

Ministério da .Agrioultura
.Por decreto de 16 cio corrente, nomeado, interinamenie, o

engenheiro agronomo Cesar Augusto Nuuez. para a carre;ra de .kgro-
oorno do D. N. P. V., classe O, do Quadro Iluico do Minister o da

SECRETARIAS DE ESMO

Ministério da Justiça à Negócios Int3riores
PORT.DS

. • O Ministro de EStlido da Justiça e Negocios lateriores-. , em nome
do Presidente da ateinibliea;	 .. 	 .	 .

const ( l...9%3Ki t , que á 1' Secção ria 1)ireloria do Interior desta se-
cretar * a de Estado _incumbe, nos terrnos do § _1' do art. 7" do
clive	

i••••see-
ctivo Itegulawento. 'a superintapdencia de serviçOs proporeirtualoteute
Euperj . we.: ao da' 2' Secção da mesmo T) rei 	 ..	 •

Coo s i d e r a tolo alie. no s termos dó 11-ginitineeio citado, era 111 11.N-
hlddOS a cada Secção o exercido de nove tuncionarios, com ci . res,,•4-
ermo Iiiretiir de .Secção;

.- Cortsideraudo que, atualmente, em virtude do afastamento Irgal
de Irei' .oe seus ftmciotiarios. está a 1' Secção da Diretoria em que,tAo
elp situnrã,, de dificuldades reais para atender ao volumoso ex ile-
d • mile mie decorre de atribuições regui.amentares:

Ccii s iderando que não é possivel manter-se essa situação 3Pn1

grave prejnze para o serviço páblico;
. Determino, usando da atribuição (pie me é conferida pelo aia. '2"

do Regtdameoto em vigor, e corno medida preltmirlac para a execução
oe tini programa mais amplo,' que o, oficial administrativo da cla sse I.
Iratriset• Fabio Sele. passa a ter exere'cio na 1' Seccila da Diretoria
do Interior, ein substituição ao oficial de igual . categoria. Josolia
Marmies de Oliveira, atualmente licenciada, que passa a servir ini 2'
Secção da referida D'retoria.

Rio de janeiro, em 30 de junho de .1937. - José Carlos de .11,(pedo
Suares.

14 da lei n. 19?, de 17 de jane:ro de 1936, visto contar mais de trinte
anos de serviço militar e ter sido julgado invalido e incapaz para
11-lesme serviço.

Itio de Janeiro, em 30 de junho de 1937. - José Carlos de Macedi
Soares.

O Ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores, tan DOM.
de Presidente da República:	 .	 .	 .

Resolve declarar que o 1° tenente da Policia Militar do Distrit4
Federal, Adolfo da Fonseca Cruz, a quem se refere esta carta patente,-
foi reformado, por decreto de 17 de maio do corrente ano, com
soldo por inteiro do posto de capitão, e mais 5 % dêsse mesmo Soldo,
por ano de serviço que exceder de 25, nos termos dos arts. 60, para..
giafo• mije°, 61, letra c, 62, modificado , pelo decreto n. 22.893, •d•
5 de pilho de 1933, e 66, todos do regulamento aprovado pelo decretd.'
n. 22.587, de 28 de março de 1933, observado o art. 14 da lei númerill
192, de 17 de janeiro de 1936, e o disposto no art. 170, n. 7eda Corta .: •
titu:çãe Federal, visto contar trinta e sete anos, oito meses e dezesseis
dias de serviço militar, ou sejam -trinta e oito anos, de acórdo com Q
citade decreto n. 22.893.

Rio de Janeiro, ein 30 de junho de 1937. - José Carlos dc Maca('
Soa; es.

•-
O Ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores, em nome

do Presidente da República:
. Ilcsolve declarar que o P. tenente da Policia Militar do Distrità.,

Fe5 •1(521, Francisco - de Oliveira, a quem se refere a presente carta
Psteete. foi reformado por decreto de 31 de Maio último, 'coai os
vencimentos integrais, nos termos do art. 170, n.- 4, da Constitulçao
Federal combinado com os acta. " 60, "paragrafo unico, 66 do regula-
mento aprovado . pelo decreto n. 22.587, de 28 de março de 1933.
e 14 dá lei n. 1£2, de 17 de janeiro de 1936, visto contar mais do
tr:nta anos de serviço militar e ter sido julgado invalido e bicamos-
paro o mesmo . serviço. . •

• fio de Janeiro, em 30 de junho de 1937.	 José ,Caclo.1 de Macedo
Soares:

-
O Ministro de Estado da Justiça e Negoclos Interiorer, em mime

do p eesidente da República:
Poso:ve declarar quen 1° tenente da Policia Militar do Distrito

Federa!, tIonorio Bispo 'Alves. a quem se refere esta carta patente,
foi reformado por decreto de 11 de janeiro cio 'coerente ano, cem ea
veorimentos integrais. nos termos do art. 170. ri. 4, da Canstitniçáo

. Federal. combinado com os acta. 60, -paragrafo unico, e 66 do regula-
Mento nom-Nado pelo decreto n. 22.587, de 28 de março de 193 1, •

1 da lei n. 192. de 17 de janeiro de 1936, visto ter sido julgado
inxillidi; e incapaz para o serviço militar,e contar mais de trinta anos
cliime . mo serviço.

Rio de Janeiro. em 30 de junho de 1937. - José Carlos cie ilacedf,

• O MiniStro de Estado da Justiça e Negocies Interiores.. em mime
(-9 0 Presidente da República:

Re ,otve declarar que o 1" tenente da Policia Mirtar do Disti•ite
S co'vti l o Francisende•Carvalho. a quem se refere á oreseete

carie patente, foi - reformado por decreto de 15 de março do mreem:e
.sim rem os vencimentos integrais, nos termos - do art. 170.1i. 1. ria
consti t nieão Federal. combinado com os mis. 60. paragrafo eideo. e

51( regalamente aprovado pelo decreto n. 22.587. de 28 de marre
do '1i3 ' vi s to ler sido julgado invalido e incapaz para o serviço mi- •
litar, e contar -mais de- trinta anos -'do mesmo serviço.	 -

915 de Janeiro. cai 30 de junho de 1937. - José Carlos. de 41&redu

'	 O Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, cai nome
do Pr Mdente. da República.:

jia:solve declarar cancelada a nota "a bem da disciplina**. MD
pe!e presente decreto, Manoel Seve Neto, foi exonerado do cargo

oe na' irial da Policia Especial da Pol:cia Civil do Distrito Federal.
Rie de Janeiros em 30 de junho de 1937. - José Carlos de ?Procedo

Somes

• • Por portaria do dia 30 do corrente mAs, foram concedidos dois
~st, de licenç-a, para tratamento de saúde, nos termos do art. tr,
n. 10 decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921. ao guardada
trafego. classe D, do' Quadro II, dèste Ministeria, Fernando Mende•
de lta rros •

./lcilaerimentos despachados

Mvaro Fecundes de Macedo e João de Deus Freitas. - ume-
fer'da.

Diretoria do biterivr

Segunda Senão

.Expediente do dia 29 de junlie

ATOR DO SR. 111INISTRo

Por portaria da presente data, foram concedidos sessenta dias dt!
licenea. em prorrogação, para tratamento de saúde, na conformidad#
'do ,art. 8, n. I, do decreto n. 11.663. de 1 de, fevereiro de 1921, a)

de oficina de artes arafica.s, da classe E, da Imprensa Nao4 .
Fontoura .de Oliveira. -,

Diretoria da Jusika

Segunda Secção

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios interferes. em nom.
do Presidente da Republica:. 	 _	 •	 .

Resolve declarar que o capitão, da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, Manoel Andrade -dos Santos. - a quem se refere a presente • carta
patente, foi reformado •por decreto de 31 de maio de 1937. com os
vencimentos integrais, 'nos termos do art. 170, n."4, da Constituicãe
Federal, combinado com os arts. GO, paragrafo unico. e 60 do regula-
mento aprovado pelo.decreto n. 22.587, de • 28 de março de 1933,.e

• . • .
t"....Rapuloiense por - ter saído 'com incorreções no Diaria Oficial

de 29	 ,corrente,	 -•	 •	 •	 •	 •	 '	 .	 •	 •
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ATOS DO SR. DIRETOR

Jeão Ferreira Maciel, solicitando atestado de sua naturalização.
air.. Requeira, querendo, certidão.
'1	 Pilada Palage procurador de Pesahia Donduisansche solicitando
pertidão de naturalização. — Reconheça a firma da petição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1937

Francisco Alcebiades Chaves. (M. 70.430137). — Eneamiphe-se.
Henrique Betencour dos Santos. (M. 70.431137). 	 Eneami-

adie-se.
4	

Dia 30

...atleta Sampaio •urio. (M. 70.524137). — Faça-se o expe-
dlente.

Ministério da Educação ' e Saúde
Diretoria de Contabilidade

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Dia 18 de junho de 1937

Escola Moderna de Comercio, desta Capital, pedindo auxilio para
• rarrente ano. — Indeferido, á vista do parecer. (S. E. 6.595, de
19e7r . '

Soaierlade Auxiliadora de Agricultura, de Pernambuco, pedindo
/m • no para o corrente ano. --Os objetivos da instituição; conquanto
eneritorios, não se incluem entre os que o decreto n. 20.351 visa
amparar. Indefiro, portanto, o pedido-. (S. E. 7.178137).

▪ Serviço de Obras

No proc:e,sso n. 1.637e3eado- Serviço de Obras, "Departamenta Na-
cional de Educação — Remodelação do edifício para outra repartição",
• Sr.- ministro fez a seguinte promoção:

Sr, presidente:	 .
O Ministério da Educação

• 

dispõe de um edifício, que se acha em
te!' mau estado que .já n50 serve para nada. E' a casa, que foi do
Conde dos Arcos, e onde -funcionou o Senado Fatlaral.

Em primeiro legar, aquilo ameaça ruir. r um perigo 'trabalhar
ali. Depois, tudo está estragado, as . paredes, os tetos, as portas e ja-
nelas. As divisões internas são contrárias a uma Ma or ganização rio
servo. Os ambièntes são. escuros. Os espaços, mal distribuIdos. Em
suma, trata-s» de uma casa já sem proveito.

Nela funcionam atualmente, uma porte dó Departamento Nacional
de Educação e uma paete no Departamento Nacional de Saúde. Tais
zeaviços devem sair de lá, não só feio fato de estar inhabitavel o edi-.
1ie:o. mas ainda pela imperiosa necessidade de estar cada departa-
manto instalado nuro só local, que, se possivel, dêsde já, deve ser o
n:esmo onde se acha o gabinete do ministro. No futuro, ambosos de-
partamentos ficarão no edifício da Secretaria de Estado, o qual en-
trará a ser edificado dentro em pouco.

• principio, dm parecer que seria vantajoso vender o edifício
dado o alto valor do seu terreno. Na projeto de lei sabre a Universi-
dade do Brasil, ora em fás() final, na Câmara dos Deputados, lat urna
al i sPasição que autoriza o Poder Executiao a fazer essa alienação.

Entretanto, procedendo a uni exame mais detido do assunto, ma
-pareceu que o que roais ecorvém ao GovArno, no. momento, é fazer
urna remodelacala do edifiem, completa mas singela,. para o fim de
transformá-lo numa caça só/ida, arejada, clara, bem ordenada, apro-
Driad .1 para o serviço Olaia°. Mandei projétar essa refarma, cujo
oeaamento é dt. 270:800$000. Realizadas estas obras, seria o edifício
le Meado do Institut) "N).4:onal de Pedagogia, orgão destinado estudos
e investigações siebre os problemas do ensino, cuja organização foi
anunciada mi sua mensapim de 1936 e que . foi ereado pela lei n. 378,

t3 de janeiro próximo passado. O edifício - poderá ' ser destinado'
aeida ao Instilai° Nacional do Cinema Educativo, que ora funciona
CIO casa alugada 41: espaço insuficiêntis. Justifica-se a reunião dos
dois instituto mim mesmo local, pois ba menos pontos de contacto
entro um e-outro,

Et (-1,, notar. ainda, raie, no edifício atual, depois de remodelado,
não CaberãO*0:4 inumtioraeis serviços'que virão a ter os dois institutos.
lia, entretanto, no fundo lia casa, êntre esta e a divisa com a Casa da
moeda, uni espaça ora ocupado com um depósito da Inspetoria dos
Centros da Saude (Sarviço de Sande Pública do Distrito Federal).
Verifiquei que, nêsto espaço, póde ser levantado um pavilhão anexo
ao edifício existente, d^ construção singela, com dois pavimentos, com
salas amplas. claras bem- dispostas. Este pavilhão aumentará consta
devavelmente a área do estabelecimento, dando-lhe uma enorme
utilidade O arojêto esse pavilhão foi mandado fazer. O orçamento
é de '225:500a000. 	 . .

Feitas RS duas coisaa (pavilhão e remodelação),' ter-aeak tornado
habitava" e nroveitosa uma- casa'. velha e estragatra, dar- seaa.. ao cora-

junto uni aspecto ale limpeza e decencia, e ganiu-uai o Govêrno uni
grande número de saias de trabalho, que virão r onediar, em parte, a"
penuria atual.

Se V. Ex. estiver de actirdei com tudo isto peço-lhe que autorize a
realização, em primeiro togar e por ~quanto, da remodelação do
edifício (270:800$000j. As despesas poderão correr por conta da taxa
de educação o saúde. São recursos constantes do -orçamento de 1937.
E é dotação proposta pelo Ministério da Fazenda. (Parte III, verba IN
subconsignação n. 3 — 6.733:000$000).

Nota: Do pessimo estado atual do edifício .dão idéo as fotografias
juntas ao processo. (fls. 13 a 18).

6-11-1937. — Capaneina.
Em. tempo: E' de toda a. conveniência que as obras sejam axe.

aliadas pelo Serviço de Obras do Ministério, sem a concurrência,
corno permito a lei.

8-11-1937. — Capanema.
A fls. 22, do prOeeSSO, O Sr. ministro da Fazenda informou;
"Em-no Sr. Paesidente da República:
Pretende o Ministério' da Educação e Saude remodelar o edifício

em que funcionou o antigo Senado Federal e onde se-acham, atual-
mente, instaladas algumas dependências daquele ministério.

As obras solicitadas se impõem em virtude do estado por . demais
precário do referido próprio nacional, segundo se verifica do processo
submetido á consideração de V. Ex.

Orçara a$ despesas em 270:800$000 e deverão correr á conta da
sub-euasignação E. 3, da verba V', da Parte III, do vigente orçamento
do Ministério da Educação e Saúde, dada a natureza dos serviços que
funcionam no vetusto prédio, pedindo o titular daquela pasta a auto-
rização para que as obras se façam nos termos de art. 246, letra "a",
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

Considerada. a urgência nos -reparos -a realizar, este- ministério
nada tem a °per a que se execute o plano de remodelação do.edificio,
devendo ser observadas, entretanto, tanto quanto passiva!, asdisposições
do art.738, do regulamento, na hipótese de resolver V. ex. aprovar
a dispensa de concurrência pública, autorizando a execução das obras.
nos têrmos dos arls. 15, letra "a", da lei n. 183. de 13 de janeiro do
1936 e art. 246, letra "a", drY Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

E' o que me cumpre informar. V. Ex., porém, decidirá com
maior acerto. .

Rio de Janeiro, 23 de março de 1937. — A. de Sousa Costa."
O Exmoe Sr. -Presidente da República exarou o seguinte des-

pacho:
"Autorizado. Em 24-3-937. — Grroaro VARGAS.
Tendo o Tribunal de Contas, recusado registro, em sessão de 30 e--

de abril do correcto ano, porque a despesa só ,poderia correr pela
verba 23 8 , O Sr. 	 ministro, a fls. 35,,submeteu o assunto á-autoridade
superior, nos seguintes termos:

Sr. Presidente:
Depois de todos oà passos dados, dêsde começo de fevereiro (pro-

moção do ministro da-Educação, despacho de-V.-Ex., parecer do mi-
nistro da Fazenda, autorização de V. EX.), as -obras ainda não se
podem fazer,- porque o Tribunal de Contas entendeu que a despesa
está mal. classificada.

'Peso a V. Ex. que conceda autorização para que, nas mesmas
condiçoes pedidas no "em tempo", de fls. 20 v., sejam realisadaa
duas especie de . obras projetadas e mencionadas a fls. 11 e 12, tudo
por conta do crédito de que trata a lei n. 336, de 5 de dezembro de
1936, crédito ear .a que provêm da receita apontada pelo Tribunal de
Contas.	 •

II-V-1937 — Capanema.
O Esmo. Sr. Presidente da República exarou, a fls. 35 do mesmo

processo o :era:rito despacho:
"Sim, na fdrma do parecer do Tribunal. Em 12-5-937.

GETULIO VARGAS

Conselho Nacional de Educação

ATA DA 38' SESSÃO DA i s REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA -WM 8 DE JA-
NEIRO DE 1936

PresiOncia do Sr. professor Reinaldo Porchat, tendo como secreld-
rio o Sr. Dr. Américo Lacombe

Conselheiros presentes: professores Marques da Cunha, Azevedo
do Amaral, Aníbal Freire. Josué d'Afonseca, Gaste° Macedo, Isaias
Alves, Samuel Libanio, Leitão da Cunha, Paulo Lira; Casario de An-
drade, Bani Carvalho, Barros Terra e Eduardo Rabelo.

O Si'. Presidente — Havendo número legal, ;rata aberta a sessão.
Vae sei lida a ata da sessão anterior. (E' lida e aprovada a ala da ses-
são (inferior).

Passa-se ao
EXPEDIENTE

O Sr. Marques da Cunha — (lendo)

• .e0Mialao DE 'MINO SECUNDÁRIO

Paraceer n. -127

"O inspetor do Ginásio Amazonense Pedro II, em Manán° Es-
rad° do Amazonas, comunica o encerramento, .no dia 23' ale• abri/ ato
correnti ano, das inetriaiies- para o comungo da cadeira de' latim do
referido Ginásio, aapresareeouasraum ten;co.calididata. ca-Rev. padre-
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Manoel Monteiro da Silva, que já tem lecionado interinamente a
mesma disciplina. Porém, entre os documentos apresentados para a
inscrição, não consta o relativo - a ter sido o candidato diplomado por

'Eseóla Superior oficialmente - reconhecida- pela União, ou concluido
o 'curso secundário nacional. lia somente um atestado do bispo dios

.cesano de 'Manácis, afirmando constar haver o requerente recebido
o seu d:ploma de bacharel.em Filosofia na Universidade Gregoriana
de 'toma em 1901. A diretoria do Ginásio determinou a inscrição
do candidato em termos, solicitando a audiência da Inspetoria Fe-
deral do Ensino Secundário, quando se impunha o indeferimento da
petictsi, uma vez verificada a falta de um documento essencial, nos
têrmos das Instruções Ministeriais, do 8 de novembro de 1933, re-

. gulandc o processo a ser obedecido nos concursos do Colégio Pedro
11 do Rio Oe Janeiro.

A comissão julgadora do concurso nada tem que ver com o exame
• das condições exigidas para a inscrição, ao contrário do que pensa

e sugere o inspetor do estabelecimento em aprêço. E'.neeessário, pois,
considerar nula a inscrição feita sem a oomplela obediência às
urescrieões legais procedendo-se à nova dentro das normas rigorosas
estatuidos peles Instruções citadas: p ão havendo Jogar, Por e:remonto,

• para a desienaciun por êste Conselho dos três membros que -deverão
Integrar a Comissão examineclora do concurso do Latim, no •Ginásio
AmazOnenese Pedro II, de Manítoss

S. d- Cogenio N. &Educação. 8 de julho de 1936. — Joaquim,
Marques da Cunha, relator. ss- Ignacio 31. Azevedo do Amaral.

O Sr. Presidente — Passa-se á

ORDEM DO 1)1.\

ess t inuac& I da discussão adiada Co. p`1"reer P. 15. da Comisslis
de Fniuno Superior, sôbre- a Escola Livre de Direito do D'st.rito Fe-
deral

, o Sr. Amoroso Limo — Sr. Pres:dente. desetnria declarar .a
• V. Ex. e ao Conselho que deixarei cie tomar pai. te, tanto na discussão
como ia votação désse processo, por considerar-me suo,peito; em
virtuoS 'de ter S.clo urn dos signatários do relatório sôbre a escola,
• upuilço, no anal se baseou o parecer anterior, aprovado Selo Con-

sr Azevedo do Amoral — Sr Presidente, não deseje menifes-
tar-me contrário ao pedido do ilulre err: elLueiro. mas no 'enxergo
suspeição nenhuma para S. 'Ex., pois trnte-r e Se um co•;;;,. al,álogs
a outro em que fui parte. Em selai: o à Eactddade de Fasinác:a e
Odontelog-la de Santas. tive, em temo°, que apse_enlars relaiórices
que ieram a Sste Conselho. Mas tarde. seroso o isrneesso a esta as-
kenibléia, queimo nela já tinha asseitto, peeseoi tomo o fez nora o,
professor Amoroso Lima. Argui-me de suspeito, Mas o--,Coasellirs si

. não inc• 	 engano com o pronunciamento do -no.,so ilustre- cslega oro-

. fessnr tesário de AndraSe. que t.iimas;do o relator, achou, -me con-
trario, que eu era um ótimo infra marte. 	 -	 •

ti Sr. Amoroso Limo — Trata-.,e. no caso, de puro ju.rgninento
subjetivo. Só eu posso ser juiz da suspesso e los isso, peço a V. Ex.,
tir Pres dente, que tome. em Nuns:der:os o o men pedido.

.sr. Prrsii:rotr. — •erio tornalts cai cowideração as , ralavras
de V. Ex •

• O Sr. Marques da Cunho — Sr. PresiCe-nte, tinha. limitem. pe-
dido vista do processo e não queria O pmerre o r10-csovorque
esta assembléia- está .ultimando os sons traballess,--premida pe a rir-
ctinstA vr : a de -ter de corcorrer pare a- oese,,,ie-eão do novo Conselho.

Sluils. já temos sido sucusad-s Se -protelar as nossas decisões, e
ainda hoje, no "Jornal do Bras i l". foi pnbliendo um tópico nésse -sen-

't ido.
Aoczar de não ter podido enfronhes-no' cornol etemente um pro-

cesse. •quero dizer algumas paiavras s aa Conselho. ouvi csm toda
atenção a leitura do parecer de que V. Ex. foi o douto relatos e. tendo
1 IRE& ojseôr apenas de duas horas para exame da matéria. porque
outros afazeres tomaram-me o tempo, vt u, entretanto. desobrigar-me
da- missão .que a mim mesmo me impus!, tratando ma's uma vez
dêsse .caso.' que venho acompenhando dtsde o inicio.

ComecarE mesmo pelo fim, porque a última parte do parecer
• e, justamente atinenete ao histórico dessa questão. -Lembro-me muito

bern de que, na ocasião em que essa Escola ou aquela de onde ela
provém. requereu, pela . primeira vez, a Inspeção, creio que . ern* 1931,
e parecer ela Comissão

 pela, 
mais ou menos, que não se poda formar

um piza seguro a respeito das condições da. mesma porque o re-
latório do inspetor estava muito incompleto. E, • nésse can, inde-
feria o pedido. Foi pedida, então. uma diligOncia, para •ue fosse o
relatório completado' pelo inspetor, afim da Comissão •ter elementos
para julgar o assunto. Peste a votos essa proposta, verificou-se um
empate. O • prosidente do Conselho que, nessa ocasião, era o 'Sr. pro-
fessor Aloísio de Castro, desempatou a. favor da proposta e a di-
ligência foi executada. O. Insiretor, à vista :disto, tornou- mais com-

- pleto o relatório, que vem de novo às mãos da Comissão e esta fors
mulou (nitro parecer. declarando que não se satisfazia ainda com 03
esclarecimentos trazidos pois as informações eram -.escasSas, insis-
tindo .nr sua conclusão anterior, contrárfa à concessão 'da inspeção
preliminar à citada Escola.

houve, nessa ocasião, um incidente que deve ser recordado. Na
sessão anterior, o numero de conselheiros presentes era par e houve
empate. Mas, na outra, o número era impar e una dos ilustres co-
legas, que aliás, anteriormente havia declarado, não em púhliee, mas
a alguns amigos, que estava inclinado a votar- a favor da Escola,

• nessa ocasião pediua palavra e declarou que, estando indeciso. pois
MIO' Unha o seu espírito bem esclaeecido e, com, o receio de, cometer

• uma Injustiça,- preferia Pear neutro. Deixou. ,asim. de Vetar. Posto.	 ..	 .•;	 1	 •	 •

a votos o parecer, houve novo empate e o Dr. Alois a de Castro, então'
presidente, não quiz ai aplicar o princípio adotado em Direito: 'Irs
dubis, pro réu".

Parece-me que, tendo acompanhado a discussão, não teve S. Ex.,í
dúvidas, em desempatar coptra a Escola.
• A Escola- teve,, pois, o seu pedido de inspeção indeferido, si beni
que depois de dois 'empates, .um resolvido favoravelmente, ás suas
pretencões, por isso que mandava completar O relatório e outro, o
segundo, desfavoravelmente. A Escola (Uses fatos se passaram no
tempo do poder .descricionário) interpôs recurso junto ao Chefe do
Govèrno Provisório, que o encaminhou ao Conselho. Lenpro-rne de
que o parecer apresentado nessa ocasião dizia, em resumo, que havia
duas questões a considerar, a primeira era um preliminar e a se.
gunda referia-se propriamente ao mérito da questão. A preliminak
cifrava-se em saber-se si o Conselho devia ou não tornar conheci.
mento dó recurso. Si o Conselho decidisse .afirmativamente, entraria,
então, sa questão de mérito. Si resolvesse pela negativa, a questão
estava liquidada.

O parecer opinava no sentido de não dever esta Assembléia tornar
einherimento. do recurso porque o Sr. ministro, por um aviso, havia
determ i nado que o estabelecimento de ensino ao qual fosse negada
inspesein preliminar só 'podia voltar a formular novo- pedido passa-
dos dois anos. Nessa ocasião, -houve algumas observações, a respeita,
primeiro, da legitimidade de um aviso que contrariava uma lei era-
mulgada por decreto e oue só por decreto poderia ser modificada, e,
segundo. da inaplicabilidade do citado aviso por não se. tratar de
novo sedido e sim de recurso. Em todo o caso, o Conselho aprovou a
conclusão do parecer, isto é, achou que não devia tomar conhecimento

slo ;securso. Não sei como, -porém, houve nova Comissão e novo re-
latório. Só acompanhei essa questão nos seres grandes lances, ista

-achou que não devia tomar conhecimento do recurso. Não sei como,
porém, houve nova Comissão e novo relatório. Só acompanhei esa
questiie nos seus grandes lances, isto é, não tomei- parte nos fatos
que se- passaram nos bastidores. 	 .

O primeiro relatório, que' a Comissão de Ensino Superior ao.
examinara. Por ásso que resolvera não tomar conhecimento da . re-
curso, era contrário á Escola. O segundo, porém, .era favorável.
Vindo ao Conselho pela terceira vez, aliás com um imvo relatório

•favorave. ao instituto. foi (santo ao processo tudo o que havia dos
processos anteriores, inclusive o relatório, contrário á Estola. Ora,
parece que não se tratava -de novo assunto, mas do mesmo recurso.
que tiovia obtido, por interferência de pessoas naturalmente ligre'as
ao ..:10-Oe do Govêrno Provisório, um novo exame desta Assembléia.
isessa vez, porém, resolveu o Conselho estudar' a questão de ~rins
1. . de eciurdo, não com .9 relatório (ultimo, que dava ganho de coesa á

•Escola, e que, aliás, não foi estudado, mas com o anterior. contrária
áinesn a o parecer formulado pela Comissão de Ensino Superioe

'ainda tom contrário á pretendida inspeção.
E•se• e o ligeiro histórico do assunto .
No parecer atual afirmasse que uma certa Escola de Direito

- • ongretrecia na Universidade Livre do Distrito Federal solicita inspe-
ção preiirninar.-Acreseenta- o parecer que essa Escola, apesar de ter
sido dida com outra, que era a Escola Livre de Direito do 11:o Oe

• Jareiro, promana da antiga, que dera lugar aos incidentes que acabo
de citar e que tinha a sua sede na praça Tiradentes.

• Diz o rifão que 'cada cabeça roda sentença". Lendo-se o pro-
cesso. P0S chegarão a uma conclusão e outros a outra. O relato'-,' por
exemplo acha que a Escola está peor do que da outra vez. Outros
porém, dirão que a situação melhorou. E' lícito a cada um • ter a sua

deante dos documentos que lhe são oferecidos. Em toda o
caso, há urna certa Escola, que resultou da fusão de duas pre-exis-
tebtus e que agora, com o nome de Escola fie Direito da Universidade
Livre do Distrito Federal, vem ao Conselho solicitar a inspeção pie-
liminar, satisfazendo, seguindo ela, os requisitos exigidos por lei.

O relatório do inspetor. nomeado pelo Gnvérno para fazer a ins-
peção srévia, Dr. Prudente de Murais Neto, e um documento longo.
O parerer da douta Comissão. de Ensino Superior jã • foi lido pelo
douto relatar, de modo que os Srs. Conselheiros estão ao par dos
'seus pontos capitais. Peço, entretanto; permissão para respigar al-
guma cousa. Abre a matéria, apesar de não inc sentir com forças
para enfrentar o ilustre seletor e diver gir das opiniões, sobretudo de
iambo jurídico, de um tão eminente mestre.

• • Nesse parecer declara S. Ex.:

"A Universidade livre é Uma retinião do pessoas jurídicas
om um só patrimônio, lato é, os institutos a ela filiados Ou
,eregados não teent Património indepew'rnte. São solidários,

portanto, as rendas e obrigações de todos os institutos são
•• urrecadadas e satisfeitas sem 'preocupação . de débitos e créditos

se cada um deles para com os demais."

• Refere-se, depois, á fusão das duas escolas, de onde resultou a
que sequer inspeção de suas condições, estatutos, etc. Vem, -a seguir,
a exposição, que se resume á repetição dos fatos constantes do pro-
cesso. Diz, por exemplo, o eminente relatos: • 	 •

"Em face da situação jurídica exposta, a primeira questão
• o ventilar-se é a' 'de saber sé a Escola' Livre de Direito .do

Distrito Federal podia legalmente requerer em seu nome a Ias.
peça° preliminar."...

• E, mais adiante, conclue-se • afirmando que a Escola não podia
ter reouerido a inspeção .ponque não tinhapatrimónio. Penso que ese.
peo umuseão não está muito de acórdo com as prescrições-legais, por.
que 'requerer" é orna coisa e satisfazer os requisitos da lei ,deeota

•
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.•
Está ar uma Universidade fundada sob a fdrme; de ãssoriaçãe•por particulares, dentro, portanto, da última parte desse artigo.0 art. 10 edispõe: .

.e.
"Os direitos decorrentes da 'personalidade jurídica, qur

- forem recanhecidos aos Institutos °imponentes da universi.a-, dado, só poderão ser exercidos ene harmonia, e em coriexãecom es direitos da personalidade jurídica que Competem. IUniversidade",

Essa -Escola está exercendo uni -direito que decorre'da sua per-bonalidade jurídico, em conexão com os direitos de perso-nalidade jurídica que competem à Universidade.
• De modo que não vejo porque se possa negar à Escola o dl,reito de poder requerer a inspeção naneimeinar, por não possui

patrimônio. Acabamos de vór que cin. exerce esse direito em co,

"As Universidades brasileiras poderão ser crescias 4
Inantálas pela União, pelos Estados ou, sob a fórma de fun-dações ou de associações; por particulares, constitnindo uni-versidades federais, estaduais e livres".

•

[Ie aceite o seu requerimento, é outra. O direito de' petição é sagrado.
Escela, qualquer que fosse a sua situação, poderia entrar com o seu

edido, tivesse ou não patrimônio, houvesse ou não, irregularidades.
Conselho cabia examinar se ela atendia ás determinações da lei.;
Afirma ainda o parecer:

•
"Ora, segundo a legislação vigente sôbre o ensino, .o insti-

tuto que requer as prerrogativas da inspeção - oficial, tem de
assumir também responsabilidades pelo cumprimento de obri-
gações patrimoniais. Ai estão .elas expressamente exigidas en-
tre os requisitos essenciais enumerados go art. 8° do decreto
si. 20.179, de 6 de julho de 1931, alterado pelo art. 1° do de-
creto si. 20.546, de 5 -de dezembro de 1933, especialmente nós
ns. III e VI, e decorrentes da letra I, chi art. 150, da Cansti-
tuição Federal."...

Só depois de recebido o requerimento, com os documentos anexo'
4 que rodemos, realmente, saber si os dispositivos da lei de Ensine
• da Constituição, aplicáveis ao caso, foram cumpridos.

Diz a Corniseão:

"Se do processo não consta a existência de patrimônio per-
tencente á peticionária "Escola Livre de Direito .do. Distrai
Federal, e antes, pelo ,contrário, está declarado que não terr
patrimônio, é claro que não pôde ela validamente assumir
obrigações patrimoniais 'que as leis do ensino etigern."

in-ata-se aqui — é preciso não esquecer êsse pente) — de uru
estabelecimento de ensino livre, Sôbre o qual este Conselho tem in-
erência direta, ativa e constante, o que não se verifica com o en-

tino oficial, pois todos sabemos que quási nada conhecemos da vida
lêsse dirimo. Muito raramente são trazidas ao Conselho questões
referentes ao ensino oficial.

Por isso. devemos tratar com certo zalo tudo aquilo que diz res.,
'eito ao ensino livre, por nós fiscalizado a cada momento.

O processo em debate refere-se a uma Universidade Livre, com
existencia legal, não perante as leis do ensino, mas perante as leis
sereis do pais, pois está devidamente registrado. De fato, não sabe-
rios-bem o que seja essa Universidade, organismo ainda em desen-
rolvimento e que, naturalmente, amais tarde virá ao Conselho Na-
•lmai ou Educação solicitar a sua equiparação. Mas a sua existaneia
est- provada e não podemos estabelecer um tipo uniforme para todas

orgardzaçô'es dessa natureza, uma vez que a própvia lei permite as
•rariaides regionais.

Trata-se, assim, de uma escola livre, com personalidade jundiCa,
lie:mude de autonomia didática, administrativa e disciplinar. Se não
weeile autonomia financeira, porque essa parte está concentrada nas
mitos de urna entidade criada especialmente para controlar a vidt.
tiltaneeira de todos os institutos que porventura se formarem em
:Cirna Cessa Universidade: o Consórcio Universitário, com estatotoi
erga nize dos .

A Escola vem pedir a sua inspeção — declara não ter patrimônio.
São o tem, realmente. Mas a organização de um estabelecimento de.
ensino secundário superior, segundo o texto da lei, pôde ser feita sob
a fistina de associação ou fundação e, muitas veee e. tudo quanto diz
respeito á administração fica concentrado nas mãos da associação
roauteneciora. O patrimônio não fica em poder do instituto, .mas do
riem responde por ele.

Assim, si quizermos aceitar, em parte, essa organização, que
nAa conne.cemos bem — o Consorcio Universitário — podemos dizer
que, de um modo nidiréto, essa escola tem patrimônio. Apenas, este
está nas mãos de uma associação, que retem todos os haveres da
Universidade e, perianto, nenhuma dessas instituições escolares tem
a seu dispôr qua l o.uer parcela de patrimônio.

Deveis de opinar pelo indeferimento, in linane, do pedido de
Inspeção o ilustre relator volta ao passado e faz um pequeno histó-
rico da Escsda ideatificando-a com a Escola de Direito da praça
riradentes. As vezes.— perfle-me S. Ex. — as ' suas expressões
Ião um pouco enleie. Diz, por exemplo, o parecer:

"Agora, por um arranjo maquinado por uma "Escola
Livre do Distrito Federal", que este Conselho não conhece,
por uma "Universidade Livre do Distrito Federal", que este."
Conselho tambem não conhece..." -

Mc a podemos conhecer sob o ponto de vista legal, porque

• tem os seus estatutos registrados. No dia em que estiver com-

ama Universidade não veio pedir coisa alguma ao Conselho, mas
las informações contidas no processo nos mostram que ela existe

pleta a sua organizdção, naturalmente, virá ao Conselho solicitar a,
aua equiparação — chamo a atenção dos ilustres colégas para O
art. 12 da Organização Universitaria .(Decreto n. 19.851, .cte_ 11 da
abril de 1931), que diz:.

"As Universidades estaduais ou livres poderão ser equi•
paradas à Universidades Federais..."

Parece-me que não ha uma determinação imperativa. uPoderftd

r
rem dessa faculdade, não
equiparadas à Universidades Federais". Está claro que se não

sa' poderão ter as regalias de que se fala
Colei

.	 .
"... para os efeitos da Concessão de títulos, dignidades

;a -outros P rivilégios universitários, mediante Inspeção 'Prévia -

• pelo Departamento Nacional do Ensino ç ouvido O Conselhf
Nacional de Educação".

Essa. Universidade não pediu equiparação, mas tem existkifela
Como entidade inteiramente livre.

A Sociedade esmerei° Universitário é uma organização nova,
Mas, por isso, não a devemos por de lado. Precisamos ver si essa
entidade, aliás não proibida pelas nossas leis, atende às convenien-
cias do ensino. Eu, que sou partidário da liberdade do ensino,
penso dever ser a preocupação essencial do Conselho tornar ,cada
vez mais amplas essas organizações. As Universidades Federais e
estaduais tem largos recursos, vida antenome , e independente.
Não necessitem do Conselho" para cousa alguma. As outras, sim,
precisam do nosso auxilio:

.Vou lêr mais um trecho do parecer. Diz o eminente relatos:.

' "É evidente, pois, que a "Escola de Direito do Rio de
Janeiro",.eque tinha a sua séde na praça Tiradentes, e que
agora se aStia incorporada à "E.scola Livre de Direito do Dis-
trito Federal", continúa 0111 o seu funcionamento irregular,

• sem observância das leis 'do 'ensine, o que deu causa a este
Conselho para negar-lhe a inspeção preliminar pela sua re-

•solução de.., acima referida. O. que se pretende agora, com
esse engenhado plano, que o Conselho aceite aquilo que
por varias- vezes repeliu convencidamente, tendo as suas de-
cisões sido ecmpre homologadas pelos Srs. ministros e Pela
Sr. Chefe do Governo Provisório. O que o . Conselho tem a
fazer é renelir o plano, e confirmar as suas decisões ante-
riores".

O argumento isho é muito lógico porque não podemos compa-
rar coisas heterogancas. A escola antiga e a atual são coisas dife-
rentes. houve • tuna reorganização etnnpleta, uma modernização,
por assim dizer,
• O parecer ainda se refere ao Gabinete de Medicina Legal e
declara estar êle incompletamente instalado. Ha discordância abso-
luta entre o que diz o douto relator e o auxiliar técnito da Direto-
ria Nacional de Educação, na sua informação.

Por acaso, posso mostrar aos entendidos no assunto uma fo-
tcp-rafia do laboratório e das salas de aula, por onde se pôde ve-
rificni' que ha uma certa disposição, por parte da Escola, em ateu-
der às exigeneias da lei de ensino.

Estou de acôrdo com o parecer na parte referente às matri-
culas irregulares. É precieo que a Escola seja expurgada desses
elementos que não estão em condições perfeitamente legais:

:Voltando à questão do Patrimônio, a Comissão afirma:

"Mas esse tal património do Consorcio nem se sabe se
• existe. Está- apena, mencionado nos referidos estatutos, onde

se declara (LU ,"presentemente se eleva à cifra clã reis
1.400 .000$, conforme ata lavrada e registrada no Regis-tro de' Titillas e• Documentos, e ajuizado no seu respectivo
balanço cor:forme áta suPra".

. De fato não imos elementos para; de viitc, verificar esseponto, nos seus intirnos pormenores, mas parece-me que uma de-
claracão dessa ordem, apelada nos elementos citados, não deve ser
desprezada.

"Mas onde está, a prova da existência de tal patrimó-
nio ?, onde os seus títulos? em que consiste êle ?

Penso que a Associaego não estava na obrigação de exibir
esses titules. Para mim, podemos aceitar as alegações da Escola
de Ma fé, uma Vez que-não podemos acreditar que exista um plano
oculto, uma - societas .seeleris para orientar 'o ensino' de mono cosidenável.

Contimia o parecer:

"O relatório apresenta-a como uma peesôt jurídica re-gularmente constituida..."

Diz o art. 6° da Organização Universitária
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selha, cano opina o Sr, Rui Pinheiro? Acho que não; pois, pelaslei,
deva ser presente co Conselho no correr da inbeção prelizninac. ,

Quanto ao item III, "dispor de edifícios e instalações apropria..
ao ensino a se.r ministrado", diz a informrção:

"As iastalações, embora; não sejam perfeitas, soão vão ao
ponto de acarretar dificuldades para o ensino".

E, quanto, ao corpo docente:
•

"O corpo docente da Escola é perfeitamente idóneo, Todos
• os seus membros têm diplomas expedidos por institutos de
ensino superior idóneos, os quais se encontram registrados na
repartição federal competente".

ne.xãe com os direlios ,icherentes à personalidade jurídica da Uni-
Versidade, a que pedence.

A Universidade é um todo que não pôde existir 6CM que, pri-
meiro. ee formem as partes Componentes da mesma. •Estas estão
lie organizando. Como podemos exigir a existência legal de uma
Universidade - sara os elementos essenciais para sua constituição,
ocm as partes integrantes, desse todo ?

'	 determina:

' • "A constituição de uma universidade brasileira deverá
atender às seguintes exigências: 	 •

. E. Cangregar em unidade universitária peio menos Ires dos
eeguintes. institufos de ensino superior: Faculdrde de Direito,
Faculdade de Medicina, Escola de Engenharia o Faculdade de
Educação, Ciências e Letras;..."

Por conseqüência, quando se diz: "Congregar" essas unidrdes
didáticas ou unidades de ensino é porque se supõe que - elas pre-
exisSam organizadas, com seus elementos todos perfeitamente estabe-

. lec,idos e, no caso presente, não se Ode negar à Escola o direito de
•pedir e .sua inspeção.	 •

0,parecer entra em pormenores, alguns dos quais não podemos
deixarde aplaudir, pelo engenho que demonstram em tornar a ques-
tão bem clara, dando um sentido perfeitamente legal , às conclusões
sia Comissão.

Acho, porém, que, negendo a inspeção pedida, o eminente reletor
se mostrou coerente com °e pincípios que sempre defendia aqui, mas
forçou um pouco a mão, como se diz vulgarmente.

Depresuniesse da ‘eitura do parecer que a. Comissão considerou o
rel atório, não canso parcial, mas como benevolente e tolerante, não
exprimindo; par conseguinte, a verdadeirr situação da Escala.

. Está apenso ao relatúrio a informação prestada pelo, auxiliar
técnico da Diretoria Nacional de Educação,_,Sr. Rui Pinheiro, sobre o
esaunto..Não tenho motivo para deixar de acreditar nas pa:avras
desse funcionário, ' cuias informações criteriosas o Conaeltio tem
Umpre acatado- S. Ex. alude a diversos pontos do relatt,rio e, por
exemplo, cOm relação aos alunos, assim se exprime:

eForam canceladrs as matrículas dos alunos cuja situação
escoar :foi considerada irregular no -relatório apresentado em
16 de- abri/ de 1932, pela Comissão, composta dos professores
Amorosa Lima, Vicente Chermont de Miranda e Otávio Botr-

• fogo Gonçalves, inclusive todos os alunos transferidos. s'a Uni-
versidade-de São Paulo e de outros , institutos creados no re-
rime-do, decreto ia. 8.6F9, de 5 do abril de 1911".

Em outro ponta, diz o mesmo auxiliar técnico:
"A.Escoia Livre de Direito do •Districaci Federal, resul-

tante de faisão das Escolas de Direito -do Rio de Janeira e de
Direito da Universidade Livre do Distrito Federal, teve funcio-

. namentareg.u:ar nos dois anos anteriores no pedido de inspeção,
salvo quanto ã admissão de alguns alunos".

Examinada a situarão da Escola, em face dos dispositivos legais
em ,viger, conclue S. Ex.:

"Assim, opino que sejam. previamente canceladas todas as
matriculas iniciais irregulare4 efetuadas nos últimos
anos"-, ,

E continua.

s • ou aio Instituto Rio Branco, depois do letivo de 1931. • assim multidão S nesse momento desapareceram do seu arquivo mudosdocumentos que não puderam ser reconstituídos, Inchisive provas
se 'procedeu em relação às Faculdades de Direito le.Alagóss. es:rites. Mas que fazer? Assim, é possível que essa estrita se. ressinta

legal creada pelo decreto n. 20.179, de 6-7-33, têm de ser
Espírito Santo e Piauí. E.si é certo que, em face Ia. essofuaãe; de a vielas. falhas. do passado, que não possam ser con.stituidea, mas

aoeittte as situações creadrs até o ano. de 1931, 
não é inams . diante da. i.evolução cessa tudo. O fato revolucionário é a quebra

de todo e qualquer princí p io de ordem.
exáto que seria inconveniencia aceitar cursos sacundáries 	 Passeaus ao item VIM.
irregulares. feitos depois dessa data. O Egrégio Caoselho Na- •
eional de Educação firmou ume doutrina liberal que nii. . 1 ., e,	 "Limitar a matricula, em cada série do curso, de acórde
a meu vêm, alterada. 'Tolerante em extremo, ela acabará -	 com a capacidade didática das instalações.* *	.
solucionando todos os casos sem choques nem bruscas alte- .	 ,. .
rações".

Já que entrei no excrete das informações do Sr. Rui Pinheiro,
quero ler ainda um trecho sobre o regime didático a escolar adotado

- pela Escola. Diz S. Ex.:

"A. Escola Livre de Direito do Ilistrito Federal 'em regime
didático e escolar idêntico ao do instituto federa/ cougênere,
salvo na parte relativa às recentes alterações".

Como a Escola atual resultou da fusão das duas. outras, ás ca-
deiras foram provides cada uma delas por dois professores, que
devem então alternar ,na regência. das turmas. Diz a informação:

"Aliás, essas alterações com a creação de novas cadeiras
á foram instituidas no corrente ano letivo e o Regimento en-
viaao pahalastituto foi o que vigora ainda em 193ã".

regimento interno está anexado \ao processo. Pergoiato: èssa
regimento ioterno deva ser enviado te Comisski respectiva do .; etgl-

.oas

Neste ponto tenho embargos a fazer. Esses professores têm
os seus diplomas registrados em diversas repartições, como o Supremo
Tr ibunas etc., mas não na Diretoria Nacional de Educação. A. lei,
entretanto, é imperrtiva nesse ponto, tanto que professores que Jecioe
liam no curso fundamental do secundário e ensinam certas cadeiras
ue curso complementar, são obrigados a novo registro.

_Quanto ao item V:

"Instituir o provimento por concurso das vagas que ocore
rerem no corpo docente, a partir do início da inspeção pre.
liminar".

Realmente, essa prescrição está no regimento interno.
Item V/:

Não podemos atenuar
"Não devem. também ser.. considerados, alunos da Escola, irrerneciiáseis.

	 ar o mal produzido quando. êle
.aqueies..que .ai ingressarem com exames prestados na Escoa até cério tonto fui radical. A Esco:a. em 1930. foi ineadida por uma

"Dispor de fontes de renda próprias para a, garantia. do
regular funcionamento pelo prazo mínimo 63 ires antes

Êsse item, .salientado no parecer, constitue, pôde-se • dissr, um
Os pontos -nevrálgicos da questão.

Valo ao meu. argumento de que se trata de uma.organizaçãanava,.
fundada exalam-ente pkra gerir os bens da Universidade, para adirás
:listrar tudo quanto diz respeito à. parte financeira- , da. inesina. Os
e «mentos quaconstituein a Universidade têm independêneia adniinise
trativa, didática e disciplinar, mas. não financeira, por isso nue esta
dirigida pelo Consorcio Universitário. As fontes de' renda existem,
Oriento, pois o Consorcio atende a essa parte.

A informação refere-se ao balanço, declarando:

"O balanço apresentado, oferece garantias 'de funciona-
• mento nas condições previstas, a meu voe, embora pagando aos

Srs. professóres 25$11.00 por cala dada efetivamente".

Mas o parecer fulmina Osso balanço, dizendo não se tratar de
azsunto -de ord-em. 'comercial.

Discordo dessa opinião.
.0 itero refere-se a:

."Possuir administração e escrita firienceiro, regulãrmente
organizada".

Diz a informação:
Conforme declara o Sr. inspetor, encarregado,da:verifi-

cação, este exigi:lida está perfeitamente curneirida.. 	 .

Não quera'voltar a Escola antiga porque ha coisas que são

A limitação que a Escoa fez não foi propriamente a limitado
da matricula em cada série do curso. O art..8.° do seu Regulamento
limita a Jnatrícula a 120 alunos no curso de bacharelado e 40 no
curso de doutorado.

Do exposto, não posso legitimamente concluir, desde 'já, pela,
indeferimento do pedido, conforme propõe o parecer.

Não posso, em primeiro togar. porque lembro-ma de um passado
ainda .presente, que vem de 1931, quando ingressei nesle Conselho,.
em que, apezar de termos os maiores escrúpulos para julgar désso
pedido de inspeção preliminar de iostitutos de ensino superior,
sempre tiehamos o cuidado' de não dar, desde logo, o golpe final,
e concedíamos uma dil'gência afim de que melhor se apresentassem,
mais tarde. (asses institutos ao plenário.

Quando essa Escola veia ao Conselho. pela Primeira vez, estavt(
em muito peares condições. Tem melhorado e parece querer colorar.
se denta% da lei.

Em 1931, estando em inicio a aplicação da reforma do ensino,
era natural que hesitassemos em dar o golpe de morte em multm,
dès.Sea institsites ' •
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Agora não me pinto a vontade para propôr a concessão da
rispeçao, em discrepância absoluta e completa scomSa conclusão do
arecer. Mas vou apelar para o meio termo. Ha algumas lacunas
no, de fato, precisam ser sanadas, coisas de pequena monta e n'ão
undamentais, como afirma o parecer. Por isso, tomo a liberdade de
presentar a seguinte proposta, que peço a V. -Ex. 'o obséquio de

"atubMeter a consideração dos eminentes colegas:

. "Proponho •que seja o julgamento do processo convertido
em diligencia para suprimento das deficiências • e ..lactinas
apontadas, sobretudo as que se . referem aos registras dos,
professores e -as matriculas irregulares de alunos."

O Sr. Presidente s"— Continua em discussão a matéria. ,,,Na
/nulidade de relator do parecer em causa,..tomando na alta consi-
pereça° que merecem as palavras do ilustre amigo, professor. Marques
sla Cunha, direi, rapidamente, alguma -caisa para explicar a situação

a escola requerente. O meu eminente colega desenvolveu-se larga-
ente a propósito de -fatos atinentes a questão, mas tratou de Muitos

aspectos inteiramente secundários, ripe não são verdadeiramente, o
ponto nuclear d'o parecer.

O pai ecer foi longo, não porque o necessitasse ser. pois a questão
foi logo resolvida de , começo. O douto consente:s.°, porém. ataca_
outros pontos, que não têm grande importância para a solução do
caso. lesse caso é tão simples que faz lembrar aquêle artifício do Padre

ntônio Vieira a propósito do vocábulo "non". De qualquer modo
que se o pegue, é sempre "non". Não ha saída possível. E- foi
'o que o Conselho teve de reconhecer após as explicações do eminente
professor Marques da Cunha.

C01110 se tenho os dez minutos regulamentarss para falar, que
'é quanto marca o Regimento, certamente que não poderei dar um
g.rande .lesenvolvimento aos itens principais de pareces e, por isso,
rePO:Vi eintetiza-lo em pontos de que aqui tomei nota, para não
sair fora do ambito dentro do qual devo conter-me.

Quem requer é a Escola de Direito do Distrito Federal. Não é
nenhuma Upiversidade. Si se considerar como sendo a- Escola de
!Isireito do Distrito Federal. o parecer do Conselho é indeferindo.
Necessita ser negativo, porque a Escola de Direito do Distrito
Federal não tem patrimônio. Ela mesmo o confessa. Si o Conselho
exigir, ampliarei os dez minutos • para lêr os treahos do 'relatório,
mas está ali escrito que o instituto não .tem patrimônio.. De mais,
em segiumo loÉar, a sua personalidade, jurídica foi molificada. E'a
F,?.. apresenta hoje em 'diacordencia com os seus estatutos. porque
foi feita a fusão. em 1935 e • o.s estatutos dessa Escola Livre do
Distrito Federal foram registrados em 1923. Não é poseive!, por-
tanto, que ela se apresente em juízo fundada numaa fesão sine não
está registrada. O seu registro é de 1933 e a fusão é -de 1935. As
matrícit'as do primeiro ano dessa Escola não são ronovneão
matrículas, como rtla o diz. São ma!rículas iniciais. Foi •re.scevitio,
nêste Conselho,- com a aprovação da proposta do professor Leilão
da Cunha, que as matriculas iniciais do 1' ano deviam ser feitas
rigoro.aareente je acôrdo com as leis do ensino em vigor desde 1932.
Chama-se aqui renovaeão de • matrícula, mas é evidente que,
estamos t ratando da Esco'a de Direita) do Distrito Feticeal, não ha
renovação de matricna. As matrícu l as do 1° ano -4-ho iniciais e são
feitas contra a lei. Os alunos não tem exames feitos ew institutos
legais+. S'ito exames feitos na própria Faculdade. no Instiar! o Rio
Branco ou no .Pritaneu Militar. De sorte que ntin ;xa le haver
renovaçãe de reatrícu'a sinão no meemo estahelezinientoa e nós
estamos tomando em consideração, agora o requerimento da Escola
de Direito do Dietrito Federa l . len!ão, está claro que si se considerar
que é essa Escola quem requer, o despacho ha da ser negativo,
porque ela não está nas condições legais. E quem não está nas con-
diçõest legais não póde requerer.

Si se tomar o caso como sendo da Escoa de Direto do Rio
de Jane:ro, será uma outra hipótese. Essa escola já foi repe!ida
em fevereiro de •1934, quando o Conselho, julgou que ião estava
funcionando re-gulartneni e, pois seus alunos não estavam devida-
mente matriculados. Haverá uma imensidade deles com prepara-
tórios feitos na própria escola ou no Liceu Rio Branco e até na
Universidade Brasileira de São Paulo, inteiramente desmoralisada.
Pouco importa flue se anu/assue algumas 'matrículas daquelas que
a Comissão 'presidida pelo professor Amoroso Lima; mandou can-
celar. As outras todas ficaram; aquelas com exames feitos na
própria Escola. Ora, o decreto n. 23.546, que é de 1033, diz, em
em art.

"São requisitos essenciais do instituto livra para a
obtenção das prerrogativas a que se refere 3 artigo anterior:

I, ter tido funcionamento regular efetivo anterior ao
pedido de inspeção prelimintr e, caso uma existência sufici-
ente o' permita, deve ser exigido quer êste funcionamento so
tenha verificado nos dois anos imediatamente anteriores ao
pedido;"	 .

,
O Conselho indeferiu a preterição da Escola em fevereiro de

3834 por ser irra guiar a sua situação e não está provado, no processo
que dali por diante funcionasse regularmente. O que temos, de
ato, é que a situação da escola era, naquelle momento, irregular.

não provou mais nada depois disso.
Já falei sôbre a renovação das matriculas. As eszolas fundem-se

ale aluntts são os mesmos. O próprio relatório diz que no 1° ano,
,preits que 8 exibiram documentos. Os demais foram mandados
hatrIcular como si se tratasse de renovação de matriculas, isto é, -

5atricula com base. anos exames feitos na , próeria , Escola ou em

• institutos sem Válor'Perante o Conselho Nacional de Educação. Não
valem, portanto, essas' matrículas, com as quais . êsses alunos' foram
admitidos. O Conselho condenou-as. Como é Possível reviver ma-
triculas semelhantes para renova-las? Não é possível renovar o que
não existe. Assim, é claro que, sendo considerado o assunto sob O
ponto de vista de requerimento por parte da Escola de Direito • do
Rio • de Janeiro, não podia ser atendido. Repito: essa Escola nada
requereu. Quem requereu foi a Escola Livre de Direito do Distrito
Federal. Mas. como se fundiu com esta, aproveitou todos os alunos
para vir de novo ao Conselho buscar cobertura pára 'aquilo que esta
Assembléia lhe -negou anteribemente. Essa Organização — o relatório
disse "Maquinada por um conjunto de institutos" — foi feita espe-
cialmente para vir. ao Coneelho hoje buscar uma cobertura para
aquilo que ele negou ha dois anos. 	 .
• • O Conselho estaria em contradição se, Por acaso, agora aeei..
tásse, estando os alunos mais adeantados; aquilo que repeliu quando
estavam os mesmos .mais atrazados. E, depois, como acrescentou
o parecer, ainda essa Escola veio agora em precárias condições, por-
que não tem patrimônio. Os papeis referentes á fusão, que posso
ler e estão nos autos as atas das , duas congregações, mostram 'que
o patrimônio dessa.-

 autos, 
de Direito do. Rio de Janeiro foi cedido

a orna Universidade Livre ou, a um Consórcio Universitário, insti-
tuto ,éstes que não têm relações com o Conselho. Nunca tiveram
fiscalização, nunca tiveram inspeção. De modo que, considerando-
-se ou a Escola Livre de Direito do Distrito Federal, 'ou a Escola de
Direito do Rio de Janeiro, não ha conclusão. senão negar a inspe-
ção. E, si se considerasse corno 'palite integrante da universidade, a
Escola de Direito do Distrito Federal requereria, dizendo-se parta
integrante de um 'Universidade. 	 •	 •

'Vejam os Srs. membres do Conselho si' porventura fôsse con-
cedida a inspeção preliminar a uma parte integrante de' uma Uni-
versidade. Estava a Universidade, que não é fiscalizada, entrando
em relação direta com -o Conselho e assumindo obrigações patri-'-
moniais. De ,modo que, não é possível a um instituto requerer para
fazer parte de uma universidade. Só - pôde requerer para fazer parte
de um universidade um instituto que já tem inspeção permanente.

Diz a lei que regula, a fórma de equiração das universidades
eue, os. instituitos 'que não têm -inspeção permanente (não a preli-
minar) não podem fazer parte da universidade. Assim, ainda por
isso está claro que não é possível conceder a inspeção pedida. • Por
esses motivos expostos surnaa e rapidamente — não quero abusar
tio tempo á o Conselho está esclarecido —• não pôde haver 'dúvida
zôbre a aprovação do parecer. 	 .

O douto marechal Marques da Cunha propôs que seja o jul ga-
ihenld •do processo convertido em diligência para suprimento das
deficiancias e lacunas' apontadas. sobretudo as que se referem ao

•aegistro de professores 'e matriculas irregulares dos alunos, mas' não
pdssíve/ aceitar. essa paoposta. -E' voltar aquilo que já se resol-

ve em 1934, pois as irregularidades das matriculas são ceusa com-
provada.	 •

• Srs. membros do Conselho, especialmente os novos colegas: essa
Escola de • Direito 'do Rio de Janeiro está vindo aqui, dêsde 1931,
sempre com as mesmas falhas, sempre irregular, mas esperançosa
de que as . siutoridades cansem, reitera , o pedido. O Conselho, porém,
sow. serenidade e energia tem negado sempre a inspeção. 'Pena ha-
eido muitos relatórios, 'muitas verificações, mulles inquéritos. De
uia deles fez parte o nosso eminente ,amigo professor Amorôso Li-
ma, que, por ter sido perito, se deu por suspeito. Está nos autos o
resultado do inquérito apresentado por essa ilustre comissão. presi-
lida por tão eminente profeasôr e foi baseado-nêsse inquérito que o
Conselho decidiu negar a inspeção pedida pela escola. 	 • -

O Sr. Marques da Cunha — Mas houve Outro parecer favorável.
V. Ex. oculta • êsse frito.

O Sr. Presidente — Seria voltar ao 'princípio dessa cmestão se
nós agora pudessemos conceder diligencia para se realizarem fatos
que já deviam estar realizados, dêsde 1931. Depois, Srs. -.membros
sio Conselho, lia uma_ cousa que é -irremediável. Os estudantes ma-
triculados na„Escoia de Direito do Rio de Janeiro, o foram irregu-
larmente. E' pecado original, e - mancha que não se apaga. Não ,.,(5
possível endireitar esse ponto e tal irregularidade já está julgada'
peio Conselho Nacional de Educação e . homologada peio Sr. mi-
metro.	 •

Assim, a comissão da qual sou relator é de parecer que não
se deve aceitar a proposta do ilustre marechal Marques da Cunha.
A solução, ao ver da comissão, é votar pelo parecer que nega a ins-
peção preliminar pedida. Estou as ordens dos ilustres col aos au-égas para
a leitura de qualquer dos documentos que se acham junto
tos ou para prestar . maiores esclarecimentos Ware 'o assunto.

O Sr. Paulo Lira — Sr. presidente, o Sr. -marechal' Marques da
Cunha acaba de informar que ha, nog autos, o parecer favorável de
uma comissão- que estudou também a situação da Escola em apreço..
Desejaria sabes' qual a solução dada a êsse parecer. 	 •	 -

O Prelidente — As soluções do Conselho Nacional de Edu-
cação foram sempre contrárias á inspeção pedida. O que houve do
favorável mi um relatório apresentado por uma 'comissão' verifica,
dera, que teve parecer contrário do Conselho e foi repelido.

O Sr. Marques da Cunha — Quando me. reportei aci passado, Et
um histórico ligeiro dessa questão, moatrando que a Escola esteve
qual, a ponto de .ser reconhecida, 'no começo porque duas vezes
houve +empate e . na segunda vez a escola não venceu porque um dos

„membros do, Conselho „declarou que ,ficavaa neutro por estar em dú-
vida e não votou. O Noto dêsse conselheiro era sahidanaente- favo-



N. 9.5211:17
• N:. 9 . 258-37
N. 2.17!•137
N. 2:173137
I`• . 2.318127
I` . 2.524137
•.-2.379137
N. 2.197137

IN. 2.52837
1". 2.60337
N. 3.u1837
N. 2.775137
N. 2.532137
:X . 1.997137
N. 1.211137

— Jesias Moura.	 Deferido.
- Ernesf Satmiag. — Deferido.
— Berilo da Fonseca Neves. — Defeiedoe
— 0-Daly Ferreira Soares. — Deferido.
— Salvado) . A. Battaglia. — Deferido.
--'Renato 'Marra Elemento.. — Deferido.

Vital Brasil. — Deferido.
— Dr. Atoalha de O. Castro Lima. — Deferido.i.
— Johann C. • Ileinelch Raacke.---Deferido.	 •
— Valdemar Ferreira Vez :. — Deferido.
••••• Manoel Nunce S. Filho. — Deferido.

Joaquim Marques Barbosa. — Deferido
— Florindo J. Franco. — Deferido.
- Felix Rasem). — Deferido.
— Guilherme Illiffmann	 •— Deferitioa-

Dia 211.

N. 3.311137	 Eclilberto G. D. da Silva. — Deferido.
N. 3.576137 — Mario Martins Ferreira. — Compareça Sai

Secção.
• N. 2.117137 — Flavio Frota. —.Deferido.

N. 1.719137 — F. Alves'da Silva. — Deferido.
N. 2.768137 — Lourenço de Araujo Souto. — Deferida
N.. 2.900137 — Paulo Lesar Pimentel. 	 Deferido.
N. 2.925137 — João F. Nazianzene. — Deferido.
N. 72137 — Ari Barbosa. —.Compareça nesta Secção.

'N. 2.135137 — Camerino Nascimento de Lima. — Deferidf
N. 799137 — Romeu de Morais. — Arquivo-se.
N. 2.121137 — Serafim It. Martins Junior. — Deferidos

Dla 27

N. 3.660137 — Hipolito Corrêa Lapa. — Mn forit10.
X. 3.397137 — João da Rocha Moreira. — Deferido.
N. 1.119137 — Miguel Ange l o de Oliveit'a..- — Deferida.
N. 3.633137 — Abelardo Barroso Pacheco:. —'DeTeridoi
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nivel á Escola. 0 ilustre relator referiu-se ha pouco e mais de tuna
vez, -com muito justiça, aliás, ao parecer de unia comissão de que
moi relator . o ilustre professôr Amoroso Lima. S. Ex. chegou. a uni
corte resultado desfavorável á Escola; dando em resultado, o pare-
cer do Conselho negando a inspeção preliminar. Mas, como disse no
cO:nero, a Escola não se conformou com êsse resultado e obteve uma
nova N'erificação, que lhe foi concedida pelo Chefe do Govêrno , Pro-
aks(dio. Houve um nevo exime e veio ao Conselho um relatório élas
bolado pelo Sr. Gilberto Paranhos.
• O Sr. Presidente — Não ha necessidade de grandes explicações.
Arp:i está a ata da sessão em que foi votado e apeovadu o parecer
da comissão. Votaram pelo parecer os Srs. .professores: Teodóro
Ramos. de saudosa memória, Carneiro Felipe, Reinaldo Porchat,
(Oleira Blessmann, Samuel:Libanio. Eduardo Rabelo,: Cesário de . An-
drade, almirante Américo Silvado e padre Lonel Franca.

Esses fátos históricos não adeantant muito ao caso e estão Tela-.
• e expostos,

O Sr. Marques da Cunha — Não me refiro á votação do pa
receie Disse apenas que, depois do relatório da comissão de que la-
ma parte o. Sr. professor Amorosa Lima, houve um outro elabo-
rados por uma outra comissão, de qtie foi relator o Dr. Gill•erto Pa-
ra netos

Desta (Uma fazia parte o inspetor que já dera parecer favoravel
à Escota, quaude a mesma comparecera, pela primeira -vez. ao coe-
ellio. tksse é um fáto positivo; Posso garantir mie a minha nte-

mória não me atraiçôo. Quando ' veio ao Conselho o processo com O
parecer da Coudasão de que foi relator o Sr. professor Amoroso Lima.
esta assembléia resolveu não tomar conhecimento do recurso. isto é,
não aproou Item desaprovou o parecer 'do Sr. professor Amoroso
Lima. O parecer da Coaselho - dizia que havia duas aueetões " - em fóco

. n-•-7: urna preliminar e . outra de nieritiá. A 'prelionivar era a seguinte:

.devia ou não a Conselho tomar conhecimento do recurso ? O parecer
da Coniissiio de:ensino superior opinava pela'negativa e moi aprovado
pelo Conselho Navional de Edueação. •

Nrin se tomando conhecimento cio recurso, o resultado fui que não
.se entrou no mérito' do caso. - -O relatório do Sr. orofesca.'r Ainuruee
•Lima não fot diecutido. Entretanto. mais • tarde.' a scola foi ex.aud-

• nada por urna outra comissão. O relator foi c Dr: Gilberto Paranhos,
que levou uns tantos meses verificando a situação ui Escola. Vierem,
(:e novo, os papei á ao Conselho, divididos em duas partes, primeira
relativa ao processo SODre o Qual o Conselho se tinha pronunciado,
declarando), une não tomava conhecimerte do-recurso treiatórju.do, .ie-
nhor professor Amoroso Lima) e a se gunda referente ao novo pro-
cesso, com o relatório do Sr. Gilberto Paranhos. A conclueão do re-
latório do Sr. peofessor Amoroso Lima era contrária à Escola. A cen-
clusão do Sr. Gilberto Paranhos era favoravel a- Eacoa. LIe medo
que. qua-nde se discutiu o parecer, a Comissifo de Ensino Superior
pOtICit se importou com o relatório do Si'; Gilberto Paranhos, tomai
não o tomou em consideração. Fteporton-se apenas ao d: -ti Sr, 'oro-
fesSor Amoroso Lima e a sua conclusão foi cateada no • parecer oiee
eminente professor, isto é, opinou pela negativa.' Assim, como ventos
a segunda parte do processo não foi tomaCa em coasideaucãc. Apertes
se disse que o relatório do , Sr. C111herto .Paranho-Z• esteva- eivado Ce
urna certa susiteição, por isão que, da cornissãn fazia parte um inapetoY
que' já Untei dada parecer favoravel no cornèeo.

Quando se faz referência ao relatório de professor Amoroso Lima,
,Sabe-se que houve uma Comissão, mas que o relator foi s, Ex..; ____
'S.- Ex., é mie assume a responsabilidade 	 os outro TInmbros da co-
missão, em geral, Coecorearn. •	 ..•

Não posso admitir 1:Me uma pessoa Seja- irvedt.liVn a ponto de
dizer que uma mancha não se . apaga que o fáto deve ser eternamente

•considerado do mesmo' modo, que uma peseÔo qualquer eu uma enti-
,- dado coletiva não . pode ser suscetível do Cegenéractio e- se 'apresenta

sempre do - mesmo modo.
O Sr". Presidente — O testamento feito com quatro testemunhas

é eternarnentee ;nulo. - . A'rnatrícula feita àem preparatórios' é eterna-
mente nu/a.

f)Sr. Marques da Cunha —, Pois mande-se cancelar a matricula.
•Consta desses anexos, ano por ano, a eituação doa alunos, De. Bui
Pinheiro, fazendo uma síntese, verificou rusituação irregular de alguns
deles.	 • -• •	 •

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. prestdente, da ótima vez em que o.
Conselho Nacional de - Educação tomou conhecimento desse assunto,
não estive presente. Verifico, erfiretanto,_ hoje, pela discussão, que a
situação da escola, no particular das irregularidades assinaladas pelo.
Conselho em 1931, é mais ou menos a mesma, tanto que, o funcionário
da Diretoria Nacional de Educação propõe o cancelamento de matri
cuias para que a vida do estabelecimento passa ser considerada re-
gular, ' Sou obrigado a fazer uso -da palavra por certa afirmativa do
nosso eminente colega, Sr, Marechal Marques da Cunha que paderia
justificar, a quem a ouvisse ou Mese que, aqueles, que porventura,

- , , divergirem do seu voto em separado, da sua proposta substitutiva da
•conclusão do parecer, não pensam que o ensino livre deva serincen-

lavado por' nós e não admitem que uma escola que procura regene-
rar-se deva contar com o amparo do Conselho. Incidentemente di-
virjo de S. Ex., quando afirmo-que as maiorias resolvem mal e só as
minorias resolvem bem. As escolas livres devem ser amparadas pelai

. conselho, mas não a liceneiosidade do ensino, sob o rótulo de ensino
'livre. Devemos amparar a) ensino livre, mav . o. ensino' livre honesto,
o ensine livre que deve concorrer com e oficial e ennt e nfe-le até, pois
está livre de certas peias que não raro prejudicam o 'oficial. Não po-

demos, porém, facilitar, sob esse protesto, a organização de escole1
que se constituem mais com o caráter — não me refiro ao caso coti'l
ereto — de estabelecimentos industriais do-que de ensino. Devem%
amnarar o ensino livre, mas fiscalizai . rigorosamente as condições el
que é ministrado para que possa representar uma 'condição de proai
gresso nacional e não uni meio de maior desmoralização do Dosei
ensino.	 4

A escota em apreço não merece, no momento, o nosso ampara,
porquanto, nesse longo periodo de 1931 a 1936, não procurou regenes
rir-se. Aquilo que o Conselho Nacional de Educação, per mais de um'
vez, determinou, toi que cumprisse a lei, que afastasse os estedantel
inatrieuladoe em .desacordo com a legislação -vigente que, ubedientre
aos dispositivos legais; sanasse todas essas irregtilaridadre. Verifi-
ca-se agóra, pela discussão, que a escola não regeneron nesee,pertla
cular e, portanto, não pode, ainda, recebei. o nosso apoio. Volte a.
este Conselho; quando ainda aqui estivermos, com a demonstração ai
que já 'cumpriu os dispositivos . legais em vigor e estou certo da que
nenhum de nós lhe negará tereconhecimento. alas, enquanto aqui sa
apresentar com os mesmos vícios, é claro que, não devemos cedeg
porque iriamos dar um mau exemplo permitindo julgar que as tentai
uvas reiteradas para o reconhecimento,. conservados os mesmos dee
feitos, à custa da fadiga da assembléia, conduzam Si inspeção. Achai
que a indicação do Sr. marechal Marques da Cunha poderia ser aceita
pelo Conselho si se tratasse apenas de uma formalidade mlnirne
atender. Entretanto ha uma porção de matriculas a cancelar e ja
vimos os inconvenientes das inspeções Condicionadas..

Vêm, depois, os mandados de segurança, a reintegração dos•alua
nos, e as 'mesas deliberações serão burladas. Assim, declaro ainda
uma vez ao Conselho que sou partidário do ensino' livre, honesto 4
efeiente, reconheço os esforços das escolas quando procuram aproa,
ximar-se (o regime legal. Todas as vezes, porém, que a escola voltai(
ao Conselho sem demonstrar praticamente a intenção de regenerar-sel
meu voto será invariavelmente contrário à sua pretenção.

O Sr. Pre.vidente — Não havendo mais quem se manifeste.' pa
sa-se à votação, Os Srs. que.aprovam o parecer queiram conservar
sentdoe. (Pausa). Foi aprovado contra o voto do Sr. marechal Iklar
ques da Cunha.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada- a sessão e co
voen os Sre. conselheiros para depois dr.. amanhã, 10, às 11 horas e
minutoe.

(Lerordo-sr o 3e$Stio.)
—

Diretoria Nacional ' de Saúde e, Assis.l.earia Medito-50CM

verynerimenlos despachados

• Dia 20 de maio de 1937

'N.•Diogenea. Celestino de Oliveira.-- Deferido,

Dia 21
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TI. 3.396137 - João Rocha Moreira. - Deferido.
N. 3.303137 - Alfredo Sotero de-Farias. - Deferido.

794137 - .Produtos Iloche Ltda. - Deferido.
•N. 3.985137 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferida.

3.086137 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferido...

Dia 28

N. 1.987137 -José Jorge Dinis Abranches. - Deferido.
111: 3.178137 - Dr. Manoel 11. Viana. - Deferido, depositando

laxa de trausferencia.
I. 3.439137- Diocleciano de Avelar Pegado. - Arouive-se.
N 2 176137- - Mílit.ino Cessario Rosa: -Deferido.
14. 4.032137 - Hermes Sprenger. - Deferido.

Dia 2(,J

N. 5.679137 - Fiorentino Seabra. - Compareça nesta SencãO.
N .87137. - Nair Bruner Rosas. - Deferido,
DP."7.325127	 Axtail Scanello. - Deferido.
N: 3.583137 - Laberatorio Robert & Corriere. - Deferido.
N' 3.481137 - Manoel da Silva Pereira. - Compare..ça nesta

,eeçãe.
N. 3.267137 - José .Geraldo G. de Souza. - Insleferido.
N. 3.642137	 Miguel Cione. - Arquive-se.

Dia 31'
•

N . 325137 - Adall Scabello. - Compareça nesta Secção.
N. 3.137 37 - Arnaldo B. de Santana. - Deferido.
N. 3.43837 - Marie Guimarães Belletti. - Deferido,
N. 2.041'37 - Milenar da Fonseca Rangel. - Deferiddi.
N. 3,208137	 Diocleciano de Avelar Pegado. - Arquive-so.
A. 556137 - Engeue Barrene & Comp. - Deferido,

Serviço de Saúde Pública 'do Distrito Federal.

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDS :

CENTRO DE" SAUDE N. 6

Expediente do dia 25 de junho de 1937

Requerimentos despachados

el. 2.508 - Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado.
tecla tolerancia a titulo precedo e até ulterior deliberação.

Dia 28

N. 2.547 - Lino Antonio de Souza. - Concedo os 90 dias.

Dia 29

N. 2.510 - Elvino 'Braga. - Concedo a dispensa.
N. 2.533 - Odete Carrazedo.	 Concedo 60 dias.
N. 2.534 - Benguela Antero & Comp. Ltda. -- Prove que já

rego-creu a licença para as obres e esta não lhe foi cancedida, como
lega.

N. 2.576 - Manoel Marques Roque. - Concedo 90 dias.
N. 2.609 - José -da Costa Ribeiro Novais. - , Concedo 90 dias.
N. 2.618 - Augusto Marques. 	 Concedo 90 dias.,

Diretoria dos Serviços de Saúde de Distrito Federai

INSPETORIA DE ALIMENT,ACÃO

Dia 28 de junho de 1937

Produtos analisados pelo Lahoratoria Bromatelogico da Inspetoria de
Alimentação

Aprovados em analises prévias:
Banha "Amado", prep. 'Empresa Amado 'Bafa S. S., em São ta1-

Tador i Bala. Analise n. 23.831.
Faririliade trigo "Agricola"

'
 prep. Molino Rio de La Plata (Com-

panhia de Produtos Agricolas S. A.), em MouteVidéo, Uruguai. Ana-
lise n. '23.835.	 •

• Suco de Laranja em calda "A. S.", prep. A. Soares R.. Toodor5
'da Sirva 921. Analise n. 23.837,
'	 Peixe sèco prensado "Venli g% prep. Ciro Paul/least, rua General
>mera ai. 19. Analise n. 23;840.
• Chá preto "Triunfo", prep. Tarcicio Medeiros Avila, rua BuenoS
'Aires n. 101. Analise n. 23.844. -

Pimenta em grão "Triunfo", 'prep. Tarcicio	 ruã
Buesós Aires n. '101. Analise n. ,23.84(1, 	 . r,	 •..„ ,

Abi•oVatiçi nos termos da eanclusao, em xnajise	 - • •
Faterinho deaveia, -guritas", prep...:,Puritas Indústria Pauli:sta,

km Río Paulo. Analise Ia. 24.772.

Produtos analisados ,prio Serviço .de.riteatizartlo do Leite 4 Leticirdot
da Inspetoria de Alimentação

ittprovados em analises .préviaz:..
04:1elie ti,P.O'ininas 'Rosa", prep. /CIA-0 fluimariVaff, em 1r4rXdat.'

Grande de Rezeude, _,stádo de Rio. Analise n. 998. ' • •	 '
Queijo lipeProvolone "Provalone-Salame", Prep. Ditta Cav. Ge."

nero Auricehlo de 5. Giuseppe Vesuviano, em Napoll,
11. 9.

IjUelj0 tipO treine 'Sublime", prep. Teodor Bergarde, - em. São
Paulo. Analise In. 1.1300.

=Queijo tipo pratn"Kosmos".. prep. Aege lolian Lasseis, em Alut,.
ruoca, Minas. Analise 21. 1..005.

Queijo tipo tre "Iletropele", 3prep. ~crie Metropole
rua Julio' de Castilho -n. 83. &fletiu n.

. Queijos sistemas-Reino :e Prato "Ilelios% .nrePa.. 3. Ribeiro eG
Comp. Ltda., em Santos Dumeint;.11inas. _Analises no. 1.101 ,4e 1..915.

;Queijo tipo prato "Alba", prep. A. I. Lenner, em sMontenegro,
Rio Grande -do Sul. Analise- n. á .1022.

Queijo tipo (creme "Dagriver", prep. : Carlos Schroeder 'S. A.., em
Rio do :Sul, :-Santa Catarina.- -Analise -si 1..926: -

Queijos . -sistemas prato, reino -e . colincó 'Campo Lindo", pre,ps.
. Paulo Bartholdy, em Campo Lindo. Minas. Analises .ns. -1.029. 1 ..¡030
C 1.031.	 .

Kefir Camyra "Sem- designação", prep. Instituto de Leites Per,
montados Ltda.,..roa Conselheiro Barros ai. 36. Analise n. 1434...•;

Queijo .sistema reino - "Hellos-, -prep. .1,. :Ribeiro •Sa	 em
Santos ,Dumont,. Minas. Analise n.

Queijos, sistema reino e tipo -prato "Piloto", preps. Costa Lobo
3a Comp., em São José do Barreiro, São 'Paulo. Andiaes Íns. 1.931
e 1.037.

Leite completo em -pó, "Guigcre, prep. Fabrica Suta de Pro-
dutos Lateos Gulgoz- 5.. A., em Vuadens aGruyere, Suiça. Analise nú-
meio 1.041.	 . .

Queijo sem casca tipo • Krauterkase e queijo para ralar sistema
• Krauterkase "Olho", prep. Hemmen Weege, em .Poirimerecie, Santa .
Catarina. Analises ns. 1.043 e 1 ..°044. •	 .

'Yoghut "Camiára", -prep. Inatituto de Leites Fermentados Ltda..
rua Conselheiro Barros a. 16. -Analise a. 1.946.

Qiieijo tipo -cavalo "Ita", -queijo tipo provolone "Handil", queijo
tipo prato "Crescencia" e queijo • sistema gorgezola "Pellizzoni",
preps. Batista Scarpa & Comp., em Itanhandú, .Minas. Analises nil. •
rae-.os 1.049,• 1.050, , 1.951 e 1.052.

Queijo sistema -Neuchatel . "FlÔr de Liz", • prep. Bernardes Mendes -•
& Con(r... em Campo Belo, Estado do Rio. Analise n. 1.057.

Queijo sistema .reino 'Cisne". prep. .1, Ribeiro & Comp., em
SanLr Dumont. Minas. Analise n.' 1.058.

Leites condensados ".Mantiqueira"
4
 Garça -e "Rio Bramado", prep.

Indústrias Reunidas -Fagundes Neto- 5. A., em Sitio, Minas. Analises..
xis. 1.060, 10.61 e 1.062.

Queijos typo Camenbert e sistema Brio "Sul America", preps.'
Crèmegge Sul America (Adão .Agusto liansen)„ em Petropolis, Estado
do Rio. Analises ns. 1.063 e 1.064.

Inghourt e Kef:r "Alvas", preps. Laboratorio Alvas, á avenida
Meia de Sá n. 276. Analises as. 1.065 e 1.066. 	 .

Queijos tipo parmesã() e prato "Opol", preps. F. G. Moreira a
Comp., em Santa Luzia, Caxambu, Minas .Analises as, 1.070 a 1.071.

Yoghourt "Normandie". •„prep. Companhia Fazendas Reunidas
Normandie S. A., á rua Demetrio -Ribeiro n. 1'76. Analise n. 1;073. -

Coalho em pó r Chelaro", prep. Chemische Pabrieke "Ttotterdem",-
em Rotterdem, Holanda. Analise n. 1.076..

'Queijo tipo cré-me "Cattipiri", prep. M. Silvestrini, rua General
Osorio ti. 671, 'São Paulo. Analise -11'. 1.078.

:Queijos tipos Cabord, prato e sistema mino "Premio", preps. D.
R. Salgado, em Andrelandia, Minas e Quatis, Estada do alio. Analises
na. 1.079, 10.80 e 1.081.

Aprovado nos termos da conclusão. em analise prévia:
Coalho liquido "Arel", ,prep. Reyinan .3L Lovengreen. :em Cope ..

nbagen. Dinamarca. :Analise n. 993.
Condenado em analise prévia.:
Vénia 'Condor", prep. Argernirn de liun,71a Silva *adilado, ena

Itaipava, Estado do Rio. Analisem. '74.

•

Ministério das Relações Exteriores
Diretoria do Arquivo, Biblioteca e 5/apoteca

'Requerimentos -*devi:mel-m/03

Dia 21 do Junho de'1931

Joaquim de Tref-tes.. , - Restitua-se,

• 4 , Dia 28-

, -

wigard Itarixto a: Sirva
Edgard-Barreto ,e Silva. - Certifique-45e,

Indora ?Maris. - Certifique-se. 1

• •••:,	 :

•



Ministério da Fazenda
'No decreto de 27 de junho de 1934, promovendo . o praticante de

is classe da Contadoria 'Central da Repúolica, Yvonny Cunha, a . au-
xiliar técidro da r da mesma repartição, for feita e .seguinte apost la:
"Por haver convolado núpcias, passa chamar-se Yvonny Cunha de
Almeida 1140 a funcionária promovida por &ate decreto, confOrroe
provou com documento hábil; junto. ai processo 8ob n. 49.121.
de 1937".

Rio de Jaii&ro,2P de junho de 1937. ---- Orlondelt.
,	 •

• Diretoria Geral da Fazenda NaCional

O diretor geral da Fazenda Nacional, por p naarias de -29 e1z1•
nho úitimo, concedeu ás seguintes licenças:

Para tratamento de saúde:

De 00 dias, - a escrivão da Coletoria das Rendas Federais Off
Estado	 Piauí. Einfilio Barbosa Filho. a a

Da 30 dias. ao escriturário da classe C. quadro ;VIII. Altandegala,
Vatter .To-4 Diaba com exercício na Altandega de .Florianópolia. Es-
tado de Santa Catarina.

Da 00 dias, ao contabilista da classe O, quadr X111 — Ciada-
dorias 5 asa ionvis João Gaspar • Filho. servi'a na Contadoria
Seccional. alindo á Delegacia • Eiaeal no -loadad tio Ceará. a a • -

„R. 00 d i asa•AP PSerilllróriO da' clasaa	 epaair yiI.-
Edgar Parante da Arilado, com exercício na	 de São Laia,
r.siti el.c. do Maranhao..

Ein pa

R, anidro -mazes ao • PfIriz-! a:tininist aidivo da chi saa- II
'Aro XII. D-! aaileins	 Laia	 `Iti"aii. ,Inivitaara	 Cas,ra aio
expre'.cio	 11‘leraacia	 ro _Es t ala° do R i e. Granda 11"oate.

Por oriatariaa (1- igual data. frIT. ilr'	 I ,• n •.	 .14 g noe , • ,^ -

tl) OS 'do art. 1". 	 (lacrei ii	 57 da-15 da a'ail
• De cei. aan as. ao gwarea .ad ap 9Pil'O . (1"	 C; , OO'fii •O	 j;

Alfândega', f! ,, ia ,z (4 01DOS de SOOZa, COM exa•e-faiai .,	'-alfaad ya do
Ilia	 JP noi”P.	 .

aei . maaas	 gente fisval r145 impos t o da axila:meia. lio
frito voepi.rt. ,Tr a a, \lati a, da raia.

De c a ia al azaa. ar, mariebeiro	 at
flpeas. - .1 pAe , \vr' rta gama com a ta-a:a:a a., 
rd.adO	 n loa7Or!ao fic a od -1 1a . roarraeti .: n pr-ao t ta ,	dias para
entrar no goao da referida -licerea.

1fireterla do Expediente e 414 * Piassool	 '1'..atetat, Nacional

N:X1)10,01ENTE DO 5}1. DIRICTO.n 	EXPNInl NTY.	 1.41 o..S1-4 n Al.

Dia 28 de hirta, de
Offaiosa

.Ao Sr. preaidanta do Conselho Supaaiiir 	 T la'fit: •
N. Ca — CaMinileo-vos que (4 Sr inin's'ro. e, o gni/	 n

processo titia acomparilion o vosso ofício n 17. de 1	 1.ravepaf.a•-ad-.
timo e que Ora \OS rt siuo. referen e . 1.0 ret"'rSo
rabor represantana, da 'Fazenda- Peiiiiir a , rir . de."isai t qa:at . Calai. ; ma
cons'an t e do reórdfo ii. a.180 de 10 fi e . s p tembra	 1'ana pao'ariu.

it do pi A Q en"Pulf', O ( I PSOa"ho SOfq1 ; t1	 - •	 '

-Tonto vonliecintento do recurso mi. s 	 aapreatailaida do
.aaiz:nalia para. dando opovimento ao 14! 1" 	 pe"orinr . ” o sp(e..-

rPrOlT r flo e mandar (tile 5t, PIV,Sif i qUIC Ii mracaeoria
ca 1.1	 — gas-oli leve.. com omissa, I . ara tingiu. . 3:taa
rem". Saiiitlaaaes."

a	 •	 o aeguinte ta recurso do Sr. relIN .Setitail e da htzPiirla. refaroth
no oficio acima .:	 7

'Exmo. Sr. ntiniatro ria Fazenda:
Noa !amos do art. 162 do decreto ii.a4. 0a6, de 20' cl; . niarc..

1931, recorro para V. Ex. da decisão contida no aaórdão da fls.. do
ilustrado Conaellio Superior de Tarifa, proferido no • recuaso Ii. 11a-a,
interposto pa'a Atlantie Refining Ca. of Brazil do alo do .Sr. insmaor
da Alfandega di lio atrande,.que julgou bem classificada 'conto "óleo
mineral conda a * 'cl Diesel", sujeito à axa de 3aro`220 por imolada,
do art.. 599. alínea 7, da Tarifa em vigor, a mercadoria considanda
Pelo Laboratório Nacional de Análises como "g:a-oil" leve, despaaliada
pela nota de importação n. 416. de, 30 da Março de tox.,. da aludida
aduana.

• •É, bem verdade que o aresta recairrido negou provinamto ao re-
curso para manter a decisão da autoridade de primeira instancia; mas'
verdade é também que esta decisão embora anterior -- eslO em de-
sacóado com a de n. 98k, preferida a 9 de julho de' 1935, em Comissão
de -Tarifa, aelo Sr. inspetor da Alfânilega dea'a Capital, mandada nato-

atar nas alfândegas do país pelo Exmo. Sr. Presidente da República,
nos faunos do telegrama na '725, de 28 de , agasto do citado ruiu, -do
Sr.- abafa rio .gabinete de V. Ex.: considerando. como 'omissa", para
pagar ,51) ou :43% "ad-valorem". de rymfOr.rnirlfolp 'eco) o art . 41 ara

.1 t ralarnim.rea da Tarifa, a Mareadoriaacontiecida sob a denondaação
"ãá&-oil"-leae.	 •	 •

•

	

Julho	 tç'r ""	 1;217
nemq

Nésse sentido, ja, tive. nesmo 0.115nia ri miarpor para v, E-. •
recurso n: 1z3, da decisào proferida pelo iluswado Conceda, 241
de julho do corrarte ano, no processo n. 670-A, da S. :A, Lloyd Na-
dona:, cujas razões passo a trarscrexca e peçar fiquem fazendo parti
haegvante do. que ara 'n14,rpoirtio

"Com .funuameniti no art. 102 do decreto n. 24.036, de 24-
.1e . nairço de 1934, reaorroliara V. Ex, da decisão contida no
acótaii`u, de-11s do ilustrado Conselho Superior de Tarifa, pro.
ferido no recurso n. 670-A, da S. A. Lloyd Nacional, interposto
do ala do ,Sr. inapetor da Alfândega lesta Capital, que mandou
claasificai' como "omissa". para pagar 33% "ad-valorem", tarifa
minima, de aicórdo .-com o aula . 41 das Preliminares da 'Tarifa,
a mercadoria 'despachada como "óleo de petróleo. combustívd
pura motorea de explosão" (Diesel-oil), laxa de' 38$220 por toa
ue.ada, do art.. 59t, alínea 7'.

Com o advento -da Tarifa de .1934, começaram a surgir dti.
vidas sóbae a classificação das mercadorias subordinadas a*

-.aludido disixadtivo, que tem como título genérico — "Petrólei
ou nafta Oleo mineral, óleo de pedra natural)- e produtos só.
-lidos semi-sólidos e Ifqnidos, provenientes de sua distilação".

Essas 'dúvidas se positivaram, arincipalmente, entre o'
"liieact-ail", sujeito V taxa de 38$220, da alínea 7'; o "gás-uil",
subordinada à laxa de 28$500 da alínea 10"; e o "gás-oil" levo
talo chassificado nominalmente, que o Laboratório Nacional de
Analises entendia, 'como entende, não poder ser aceito como
ai:i	 aa	 onteiro m conto sagundo, visto tratar-se de uni outro tiro-
ilieo sem os característicos de zimbra.

Dado o aonsuino em grande vulto dessas. mercador,aa e,.
conaeqüedtemenle, a atoada impor arida dos respetivos
rei 'os de importação, as divergancias entre os funcionarioa da

• Faaanda e os importadores tocnaram-sa (anisa:mies, . levando
V. Ex.. num caso da 'fila. Caloria Compana, a nomear iitinaco-

ni.a.aao de químicas, acompanhada peto Sr. Eugênio Ponrallea,
conferente da altandega desta Capita , como represenlant(e
Faz,ntla Públiaa, para dizer Abre as qualidades teanicua do
'óleo- de pe :Meta em suas várira modalidades.. de forma a se
poder verificaa a exatidão dos laudos I referidos pelo Labora-
Work) Nacional je Aiaálises, base das decisões admincirua.
' Não me alongana reproduzindo aqui os eslialoa feitos sabias
40 aasua!o pela aludida comisaão. compos a de ,químicos • do La-
boaalórioada F.strada de Ferro Central do Brasil e . tiro nomeatio
pala própria companhia então me amanta,

Sa:a poréa., a orçaria a transcrever ia. ate recurso, af:m da
14-11, t'i'l i'. 'matéria, as conclusaas a qua.cliepou a. Oba
e aratnis?.0, depais da nii p u o iaans asturlos:

5 com issão à vis a dos resultados. ()baldos colo as análisas -
a qua p.t.cedea• itO ciaeo anaisiraa rio (51#.11 (11 . paIróleo, ebagoo
ais soau'ailes ronelta,õas:

ca resultado. analíticos mi cotais: g aia coitic'aami roia
as da. analista anteriormente raalizada:4 no .1.aboratório Nacio-
i.al de Análise:.

—	 cinco ainos:VaS . titiatisadas são, praticanana;e. aa aia
711e ., Itio r adida.

- • a . .	 ..::ste matam * não pode ser denominado anaraseta
m&,t. atai atina de deatilação seja aproxiniaati da curva a.. oea

a-lho', para tanto. uma. série de IM.31iSi:OS
li;aarnsáveis nas- ta l:eu; itinnimintea: a proa valia] dea.a afina -
tha é o ! rafi!o da- lâmpada. Nem ato queroSene	 tranaaaaaa
o prodlite, pea radiatilação ou fi l tração através da teara
iiiiiisórios e ta florida.

-."'— fa produto analisado é emita ...anta pe a denomiatiaãa
" g. --Oirale •,e: II i •  emprago arineipal em aerlos lho ores.ti'ai
'• ..taa sa i	^a.alid_ritaarl",. rfn . :0 va' •110!'all!O, podondo ler 11' 1•l'a,2
apl".! -'rerws	 ,

ora. el#143. , 	 -o l*r. Altiva( ' „pinta
rei .m. do habarafório Nacioaal	 Ailivises,	 resea;ação ia-
i Mit: de II lIC ,;1111.110 de 1925. ti, Si'; ¡HM/M(11 . .11a	 filuilta. a. I ti-

	

. ',Ceada nia"Diario Oficial" , da 14 de agaiato	 meanto ano, usai!
coaeloaõea astra l de urrei o acórdo com Os laudos anteaiores
paoraridea saibre il niesino assunto lie a aludida retaiatiri:0:
cancha assim evidentemenfo constatado . que o "gás-oil" leva

snit	 nr.ri a uni prodnto de petrólaii qui.
anca atirai', quer na aspieificação da "combustíveis para aloto-
cas ixploaria". onde sa encontra ti "Dieaid- * til" (alínea aao da
ar,. 599). quer na . itapecificação tle "iluminantes para faliria:ia'
cai a de	 pinwil e outras" anda se amam ra o "gas-oil" fali;
Itea 10" do vitada tlisj osilivo,:

1. ' to !ana t o. veri llea-sa	1)14111 ti) cilho	 Altalndea ta eoas.
Orando a mercadoria era causa clima -omissa", paru pinar
"ara-valorem". taria t rufniina, de acanalo 1 ,0 11I o disposto no ar-
tiara 14 da'! Preliminares da Paula vi ganle. vitii (MO tainbéM
não . n0f !e veio' diraitos conin não classificada. da taxa de réis

a00a(.00 Jair toarlada. • arifa mínima, 'monte ti produto iria
ser frit utado comi i valor suparior ao da próprio afeada patróleoi
(tua pata taxado ao Nat. 1.031. á razão do 1:000a000 toa . tone.lada.

O rieóadão recorrido. ent Manto, contra II voto (hl Sr, COYhtne•
LenhOff de Brito, nssim não polemicai. mandando classi.

ficar O produ o arsparhado como . "(dro de tatróleo combustível
rara motores de exolosão (Nepal-MI)", quando.. provado ficouano OrOrePSO ore motivou o latido dos técniCos. supra referi",

.	 Quinta-feira 1.	 111.kit10 oncim.

Ruh O "•-,1g-rbj• " f p ;-p i orgh 1 .1 o "1- )iOgel-011".. uma, vez que éa te tern .kplacara:ai aa-aa isiaa no'! In r o i3OrPg rte expinéairia.erinnanto
,•• •	 111).0.1-ilegal e •Sentia.-Tea,:al-cailio : raabtuainta, tUTO	 ‘11'.1.71.115
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aestas condições, espero que V. Ex.. bem apreciando o as-
sunto, dê provimento ao presen e recurso, para restabelecar a
decisão de primeira instância, anulando-se, em conseqüóncia,
o acórdão recorrido, cujo doutrina se afasta da verdadeira in-
terpretação do dispositivo tarifário que rege a matéria." 	 .

No recurso que acabo de transcrever não houve, ainda, decisão.
No intuito de zelar pela uniformidade das decisões aduaneira.; em

matéria de índole excessivamente complexa e relevante — como é a
que se encontra em causa — espero que V. Ex., bem apreciando o
assunto, mesmo tratando-se de decisão anterior à da Alfândega desta
Capital, se digne anular o acórdão d ()Lustrado Conselho e, assim, o ato
da Alfândega do Rio Grande, para mandar classificar a mercadoria em
ques ao — "gáa-il leve" — como "omissa", taxa de 40 au 33% aad-
valorem" do art. 44 das Preliminares da Tarifa, erp obediancia á ci-
tada decisão do Exm..Sr. Presidente da República.

Rio da Janeiro, em 17 de outubro de 193d. — Ledo Caçador, re-
presentante da Fazçnda Pública." .

Dia 29
Ofícios:

Ao Sr. insmaor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 203 — Comunicando, em respoatit ao oticio ii. 1.191, de 31

de março último, haver o ar. ministro resolvido aprovar o aio que
autorizou, excepcionalmente, o despacho de carvão estrangeiao or-
tado para a Estrada de Ferro Central do Brasil e para o qua. não foi
aatisreita a exigência da aquisição da quaat de 10% de earvao nacional,
não entregue no prazo contratual. devido à inundação das minas doa
fornecedores.

'Comunicando, ainda, que essa decisão não dispensa aquela es roda
de adquirir a quantidade de carvão nacional correspondente à (ire-
rena apurada.

— Ao sr. inspetor da Alfândega de Fortaleza:
N. 109 —Em oficio u. 90, de 11 do corren:.e Inês, vos comuniquei

haver o Sia Presidente da ltepública resolvido deferi,., para o materjal
que não tiver similar nacional. • requerimento ein que a Coinaaimia
Johnson S. A.. com sede nessa capital, atalaiam o dasenwaraço, livre
de direiloè de importação .para -consumo e demais taxas aduaneiras, do
material e maquinismos discriminados na ralação que acompanhou O
meszno ofício, vindos de Nova York, com a consignação à ordem, pelo
vapor inglêa "Treloske", destinados à ins alaçào de unia fábrira no)
nouniciPio de Maraagnape, nêsse Pastado, para beneficiamento da cera
de ca 'malha .

Tendo agora a inteacasada, em requerimento de 19 Oslo Inês, de-
clarado que pelo mesmo vapor foi embarcada uma nova partida (Pises

constante da relação anexa. para complenunto da aludida
inslalação, acompanhada de documentos coualgaados à ordem, poio en-
gano dos exportadores, e solicitado relevacão dessa falta e concessão
de idan ico favor ao obtido anteriormente, comunico-vos, de ordem do
Sr. ministro. que S. Ex., por despacho de 25 do corrente mês, exarado
no parecer do mesmo .sr. miniatro,, junto por cõpia, rcaoheu mamar
e atudialo equerimento. Saudações ta

Con1adoria Central da Iteln'intiea

Kx pEnevre DO 'SR CONTADOR GERAI.

Dia 28 de junflo de 1:.37
Oficies:.

Ao Se. diretor da Despesa Público:
N • 1,5,0	 Transmitindo eóp;a do . (Maio n. 21 . 058, de 21 do

coi t-1 e, da aecreiaria • do Tribunal de Contas( Uacha a. ii -art, de
re l ativo ao reaistro do crédito especial de 6:000a, aberto pelu

eit.crato o. laaia ao Ministério da Justiça e Nrgarios Interiores.
-- Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.571 — Idem idem idem.
— Ao s',r. contador seccional no Ministério da Guerra.
N. 1.572 — Encaminhando processo protocolado nesta conta-

daria. sob n. 4.921, de 1936, relativo à escrituração de Bens
imóveis.

Ao Si'. contador seccional no Ministério da Marinha:
N. 1.573 — Encaminhando processo protocolado Do Tesouro

Nne4,itel sob o n. 41.371, de 1937, sabre recolhimento de multa
à agoancia do Banco do Brasil no Estado de Pernun.buco.

Requerimento despachado

PC-5.833, de 1937 — Protocolado na Contadoria Central da
Iteptitiwa — .4rquiniedes de Souza Jardim. — Deferddu

Diretoria das Rendas Internas

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

rrocessos despchados pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional

Dia 28 de junho de 1937

N.. 39.208/1937 — Companhia Cita S. -A., pedindo autorizacão
para abrir, nesta Capital, uma casa bancária. — Deftrido, de acatai-da
•004 o parecer..

EXPEDIENTE Do Stt. DIDETIDE

Processos - despachados:
Dia 29

N. 47.088/1937 — Casa -Bancária Irmãos Guimarães, Ltda., pe-
dindo levantamento de depósito feito no Banco do .Brasil e a entrega
de documentos. -a Oficie-se ao Banco do Brasil e, a seguir, entre-
guem-se os documentos pedidos, ficando dos mesmos cópias no tiro-.	 ,cesso.

Ofícios:
Dia 30

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Alagaas:
N. 27 — Solicitando providências no sentido de ser esta dire-

toria informada com a máxima urgência, se o Banco Norte do Brasil.
sediado na Capital doasse Estado, já recolheu as suas quotas de fisca-
lização relativas ao segundo semestre de 1936, e ao primeiro dêste
ano. (N. 39.850/37.)

N. 28 — Solicitando providências no sentido de ser esta diretoria
informada, com . 8 possível urgancia. se o Banco de Alagas, sediada
na Capita/ desse Estado, já recolheu, a essa repartição,. a respectiva
quota de tlacalizaçãn relativamente ao primeiro semestre do anno
em curso. (N. 38.424./37.)

— Ao Sr.- gerente do Banco de Crédito Popular — Maroim. Estado
de Sergipe:

N. 1.258 — Com referência ao "memorandum", datado de 22 •le
maio último, comunico, para os devidos fins, .que, em face . do artigo
ao, do decreto n. 14.728, de-16 de mann de 1921, deveis fazer a pu-
bliatteão dos balanceies das operai:aos han .caairts. desse estabelecimento
até o dia 20 tio mês subsequente, no jornal de maior circulação no
Estado.

Outrossim, declara que a. inobservância do dispositivo indicado,
sujeita o infrator • its penas cominadas no art. 70, letra "I)", n. 2, do
meneimando decreto. (N. h1.908/937.)

— Ata Sr. gerente da Casa Bancária Fraga, Irmão a: Comp. Li-
mitada — lana Siii-aBentn n. 8, Rio de Janeiro:

N. 1.259 — Tomando conhecimenta do "memorandum'a datado
de 17 de maio, preta/ato. solicitai providências no sentido de ser. uor
essa.gerêacia. remetida uma cópia do baianada de fevereiro último,
dessa casa bancaria, com a indicaeão da numero • tio "falario Oficial"
am ..que foi feita a. respectiva publicação._ (N. 37.6.26/37.)

Diretoria das Rendas -Aduaneiras

'Dia 25 de juithe de 197

C.ircu t.ar n. 6:

procesao n. 35.955, do ano em• De nardo com o reaolvi , lo no
curso, acerca da paútica adofad.1 pot parte de vaporas estrangeiros,
que aportam-em Racife para reaeber carga. mas se declaram arriba-
dos afirn de- se eaimirem do irgamento do 'lin-pasto -de farol, reco-
mendo aos Srs inspetores das A l fândegas e Administradores das
atesas de [tendas Alfandegadas o cumprimento do que sobre o assunto
diapatein os artigos 572 e 573 da Nova Consolidação das Lais das Al-
fainiegis e Mesas de Rendas da 11-pública,„ e ainda o n. 7, do ar-
t:go- t a, da lei n. , 4.981, de 31 de dezembro de 1925.

Recomendo autroaina tenda em - vista diversas decisrats deste
minislaraa que, quando tenham de conceder a isenção prevista no
tetti ta daquele 'dispositivo, verifiquem. préviamente, si- á embar a-

ção, para miem » se ~creu o favor, foram concedidos as regalias
de papeies, e se foi por isso pago o pelo regulamentar. — J. Ile-
sopde Silvo, dirétor das Rendas Aduaneiras.

— Ao Sr; inspetor da Alfândega de Parnatba:

N. 9 — Comunicando,- para -os devidos fins, haver aprovado,
per despacho de 18 do corrente, constante do processo fichado no
Tesouro sob n. 34.309. deste ano, o. ato pelo qual essa Allaandaga,
tendo em vista a ordem desta Diretoria á Alfândega de Manaos,
n. 6. de 31 de março último, 1 n "Diário Oficial" do dia seguinte, re-
solveu adotar a cobrança integral, pela mesma repartição, do im-
rosto de fretamento devido pe'as mercadorias dai •exportadas para
la exterior, com transbordo em Tutóaa, em cuja Mesa -de Rendas era
satisfeito o resta-ate do imposto corno fretamento oceânico.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Recife:

N. 245 — Comunicando, para os devidos fins, haver aprovado
e mandado fichar, por despacho de 21 do corrente, as decisões tia
Comissão da Tarifa dessa Alfândega, de as, 7, 14, 17 e 19, profana-
das em janeiro do ano findo, constantes do processo fichado no 'J'e-
spur° sob n. 41.415, de 1937. "

Essas decis4es classificaram, respectivamente: — "Sabão comum
para lavagem de casa", sujeito á tributação do artigo r, parágrafo

n. XV, do decreto n. 22.262, de 28 de dezembro de 193a,
acanalo ema o resolvido pelo tteárdãO do Segundo Conselho de Gen-
tribuintes, Tt. .891, de 20 de máio de 1935, publicado no "Diário Ofi-
cital" de lá de junho; "utensílios para máquinas, não classificados".
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taxi, de 28080 por quilo, do artigo 1.859 la Tarifa vigente, merca-
cena que foi submetida a despacho oomo "peças cilíndricas de te-
cido de lã, com acabamento, próprios para máquina"; "tecido la-
vrado e bordado á máquina", á taxa que competir por peso em metro
quadrado e sobre-taxa de' 40 %, da 3' parte da nota 118, e artigo
477 da mesma Tarifa; e "grânulos medicinais não cassificados", para
pagar direitos no artigo 1.369 e taxa de 2083000 por quilo real.

Outrosim, 'comunica nada' ter sido resolvido quanto ás de-
mais decisões proferidas no mesmo mês, por não terem acompanha-
do as respectivas amostras, .

(Processo n. 41.415137). 	 _
- Ao Sr. Inspetor-da 'Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 214 — Comunicando, para os devidos fins, ter deixado de

autorizar, por despacho de 12 do andante, a restituição de direitos
Pretendida pela firma Ferraz, Irmão & Companhia, no processo fi-
chado no Tesouro sob n. 31.956, deste ano, relativamante á falta
da uma caixa verificada na descarga de GO ditas, contendo azeite
de Oliveira, despachadas com a nota de importação n. 30.116-30,
Pelos fundamentos constantes da informação e parecer prestados,
respectivamente, pelo escriturário Ractagasio Menezes Maranhão,
comissionado nesta Diretoria, e pelo sub-diretor interino da Primei-
ra Sub-diretoria, José F. Araújo Pinto, nos termos seguintes:

"Com o oficio ao lado encaminha a Alfândega do Ria de
Janeiro o presente processo, em que a firma Ferraz, Irmão &
Companhia, requer a restituição de direitos, que teriam sido
pagos a maior, na mestna, Alfândega, pela nota de importa-
ção u. 30.116, de 1936:
• "A requerente despachou pela nota de- importação acima

referida, 60 cabias, com a marca Ferraz, contendo azeite de
Oliveiri, purificado, da taxa de 2$080, por quilo, assim pa-
gando os direitos.

"Alega a interessada em favor de sua pretenção ter sido
verificado, -no final da descarga do vapor condutor da mer-
cadoria, a falta de uma caixa.

"A Primeira Secção da Alfândega oficiante . diz, na infor-
mação de fls. 7 v., que da respectiva folha de descarga consta
terem" descarregado para o armazem-n. 8, ~ente .(00) caixas

_ da marca! Ferraz:
"A Administração do Porto do Rio de Janeiro declara

ás folhas 9, que a peticionária teve a sua salda completa, de
60 caixas.

"Ouvida a respeito, declara a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro; no °Mio de fls. ti, que o volume em falta
pertencia, na -realidade, á partida Lambem de 90 caixas, de
igual mercadoria, da marca M. C. C., conforme consta da
folha do descarga, como, porém, houve confusão, por ocasião
da entrega -dos volumes, foi considerada a menos, a caixa em
questão, na partida da marca Ferra; cujos consignatários, diz
o Lloyd, reclamaram h receberam o valor da falta.

"A firma Mendes Carneiro & Companhia, consignatária
da partida M. C. C., nada reclamou, por ter recebido era 'Fisgar
da falta,.ontro volume de igual mercadoria, conforme declara
o Lloyd,sem seu alustido oficio.

"Deante , do exposto, parece-me não haver que restituir
',aparente, submeto, entretanto, o aasunto á consideração

superior".
"O direito da firma requerente a pretendida restituição

não está -.devidamente apurado.
"Pelas informações prestadas 'no processo (fls. 9 e 11)

verifica-se que o yolume não descarregado-era da marca .M.
C. C. e portanto -pertencente á firma Mendes Carneiro &
Companhia, tenda eido por -ele responsabilisado o comandante
no navio condutor, conforme consta da guia de recebimento
de fls. 13.

"Parece ter havido troca de volumes no ato -da entrega,
resultando a falta de um na partida da firma requerente.

"Quanto a restituição pretendida resolverá a' autoridade
superior como lhe parecer justos

'(Processo n. 34.956137).
-

— Ao Sr. chefe da Comissão de Inspeção, junto á Alfândega de
San'os:

N. 102 — Restituindo, para os devidos fins, o processo fichado
no Tesouro sob •-n. 94.910, do ano passado, referente- á impugnado
dessa Comia-são ao desembaraço, com--st isenção da direitos,. de -15
cantoneiras de ferro de 6x 8-metros, pesando 540 kgsris., importadas.
pala Companhia Docas de Santos, declara ter eido regular o favor
concedido por essa Alfândega, visto como-não constando da circular

110, de 10 de setembro de 1932, cantoneiras ale ferro com-as di-
mensões indicadas, não tem as mesmas-similar na indústria na-
cional.

tProcesso n. 91.910-36).

-- Ao Sr- inspetor da Alfândega de -São 'Francisco

vias, extraída contra a Empraza Sul Brasileira de Eletricidade S. A.
ao ser feito, nesta Diretoria, a revisão da nota de importação nú-
mero 607, de 18 de dezembro de 1936, recomendo providencias
afim de que pela interessada seja efetivada a importância total
respectiva de oitenta e um mil réis (813000), proveniente de dife.
rema de imposto adicional de 10 %, e, outrosirn, que a esta mesma
Diretoria seja comunicada a data do seu recolhimento.

(Processo n. 23.585-37).

Diretoria da Despesa Pública

Processos despachados pe"r. diretor da Despesa 'Pública:

Dia 26 de junho de 1937

N. 41.141-1937 — Julieta da Fonseca Sartore. — Satisfaça a
exigência do parecer (completar sêlo devido).

N. '45.082-1937 — Civilização Brasileira S. A. — Satisfaça a
exigência.

N. 47.290-1932 — Companhia Nacoinal de Navegação Costeira.
— Satisfaça a exigência do parecer.

N. 26.994-1937 — -Manuel do Nascimento Furtado. — Indique
o cargo que exerce (Terceira publicação),

N. 99.680-1935 — Companhia Leiteria Leopoldinense. — Com-
pareça à Secretaria desta 'diretoria, para prestar esclarecimentos. (Se-

N. 39.671-1937 — João António da Cunha. — Dirija-se, que-r4
gunda -publicação).

rendo, ao diretor do Expediente e do Pessoal.
-N. 47.930-1937 — Ando da Silva Pereira. — Esclareça me/lior o

que requer.
N. 94.757-1936 — Manuel Said Ali .Ida. — Convide-se o re que-

rente a. satisfazer a exigência a que alude o parecer. (Segunda -pu-
blicação).
.	 N. 3.915-1937 —.Ataliba de Jesus Oliveira. — Á vista do parecer,
arquive-se.

Dia 28

N. 48.415-1937 — Hortensia Pereira da Costa. — Prove
lidada em que requer.

N. 90.584-1930 —JosiRedro de Castro Vilas-Boas. — Dirija-se,
querendo, a' 	 danriação.

N. 17.192-1937 — Francke & Fischer. — Satisfaça a exigència
do Tribunal de Contas.

Ordens concessivas de crédito:

25 a 28 de junho

' A. Delegacia Fiscal no Pará:
N. 195 --Concedendo o crédito de 3093100, para paeamento

Júlio Portugal de Freitas, com o processo.
— Á Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 133 — . Concedendo o-crédito de 223$600, para pagamento a
Joaquim José de Andrade, com o proCesso.

— Á Delegacia Fiscal no Ceará:
,N. 172,— Concedendo o crédito de 10:000$000, para-auxílio rela-

tivo ao segundo semestre de 1935, ao Dispensário dos Pobres, de -For.
talexa, concedido pelo decreto n. 214, de 1 de julho de 1935.

IÇ. 173 — Concedendo o crédito de 875$000, para pagamento •
João Augusto, com o processo.

N. 174-	 Concedendo o crédito de 4528300, para pagamento
Deodato Gonçalves & Comp., com o processo.

Á Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 240 — Concedendo o crédito de 18:0923500. para pagamento I

Pernambuco Tramways et Power Co. Ltd., com o processo.
— Á Delegacia Fisacl em Alagóas:

• N. 99 — Concedendo o crédito de 70$000, para pagamento a João
Prisco do Régo, com o processo.

— Á Delegacia Fiscal na Bafa:
N. 246 — Concedendo o crédito de 4:8233200. para pagamento

João Ferreira da Fonseca.
— Á Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 94 — Concedendo o crédito de 7:5003000, para pagamento aí

"Orfanato Jesus Christo Rei", de Vitória.
• — Á Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 561. — Concedendo o crédito de 1:0608600, para pagamento
Troncos°. Hermanos & Comp., com o processo.

N. 562 — Concedendo o crédito de 88$, para pagamento à So
dedada Industrial e Comercial Achmuziger Ltda. com o processo. .

N. 563 .— Concedendo o crédito de 1:8003000, para pagar/testa
de pensão de montepio à Ana Josefa do Nascimento, assim como o cc4
dito de 5:137$500.
. — Á delegacia fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 319 — Concedendo o crédito de 567$, para pagamento a Coo
'Calção Pinto Rocha,

, N. 22 — Remetendo o processo fichada no Tesouro sob número
23.585, deste ano, acomp anhada da guia de dildrença, em quatro a reados. Jacobi, com o processo.p	 t

N. 318— Concedendo o crédito de .comoo, para pagamento,
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• --	 tflP	 fl,^;)1 PrY1 Minas Gerais:.
• J. -210 --Onceden tio O éFédito de 200$, para pagamento a Pio
t01R-r6 ocs 1,una, com o processo.

— À Recebedoria do Pistácio' Federal:	 .
1'	

N. 381 — Concedendo o crédito de 360$, para pagamento a Ramon
Gago .s.lvares, com o processo.

N .382 — Concedendo o crédito de•-375$2.00, para pagamento a
r,	 •

*Amélia. Marques Rama/ho Ortigão, com. o processo.
N. 383. — Concedendo o-crédito de 3333900, para pagamento

, rlartolomeu Pierroni.
— Á Alfândega do Rio de J'ane•iro:
Concedendo o crédito de 2123500; para pagamento a coelho &

Wolf Ltda., com o processo.,
-- A Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 384 — Concedendo o , crédito de 212$500, para pagamento a

Coelho & Wolf Ltda., com o processo.'

• SECÇÃO . DE . CONSIGNAOES EM FÓLIIA DE PAGAMENTO (t

Processos despachados pelo Sr. diretor:

Dia 4 de junho de 1937

N. 79.389-31 — Req. -da União dos Funcionários Milicos, pe-
dindo restabeleciwento de consignação de diversos associados. — Sa,
tisfaça-se a exigência. Notifique-se.

Dia 16

N. 27.738-37 — Reg. do Instituto Jurídico e Beneficente, dos rri-
pregados da E. F. C. do . Britsil, pedindd.aprovação dos estatutos so-
ciais. — Encaminhe-se à autoridade superior,- para os fins indicados
no art. 52, do decreto 21.576, de 27 de junho-de - 1932. •

N. 15.792-37 — Reg. de Valdemar-Xosé dos Santos, afim de con-
signar à Caixa Económica do Rio de Janeiro. — Nada há que pro-
videnciar, Notifique-se. 	 ' -

N. 39.108-37 — Reg. da Caixa Beneficente da Marinha, pedindo
restabelecimento de consignação. —• Ouça-se o reclamado Por inter-
médio d sua repartição, enviando-se-lhe o processo.

N. 29.15737 — Ofício do diretor de F. do Eiéreito, remetendo
processo em que o Banco dós Funcionários Públicos, reclama o pa-
gamw1to de "consignações feitas pelo1 0. tenente Osvaldo Pereira de
Canalho. — Ouça-se à delegacia fiscal em S. Paulo.

N. 29.153-37 — Idem, idem, do major João Augusto de Siqueira.
— Encaminhe-se á-delegacia fiscal, em S. -Paulo, para os esclareci-
mentos pedidos no parecer. 	 •

N. 29.149-37 — Ideni,idem, do cap. xorto Rodrigues de Jesus. —
Encaminhe-se à delegacia fiscal em S. Paulo, para os esclarecimentos
pedidos no parecer.

N. 29.159-37 — Idem, idem. do .1 0. tenente Luiz de França Albu-
querque.	 Encaminhe-se à delegacia fisea lem S. Paulo, para os
eseta”ecimentos- pedidos no • parecer.	 _

N. 29.163-37 — Idem, idem, do 2° tenente Waomey de Barros
Cactro. — Encaminhe-se à delegacia fiscal em S. Paulo, para os fins
indicados no parecer.

N. 29.161-37 — "Idem i. Idem, 'do 11!' tenente -Euclides Sarmento...
— Transmito à Contadoria Geral, solicitando 'os necessários Miare-
cimentos.

N. 14..251-37 — Req. da Associação Beneficente dos Sargentos da
Policia Militar do Distrito Federal, pedindo aprovação da reforma dos
seus estatutos e autorizaeão .para transigir mediante.consignação em
falha de pagamento. Táns,mita-se â superior autoridade para os
fins indicados no art.. 52 do decreto 21.576. de 27 de junho de • 1932.

. N. 38.337-.37 = Req. da União doi .Servidores da Fazenda Na-
cional em 8. Paulo. pedindo 'aprovação dos 'Seus estatutos. — Trans-
mita-se à autoridade superior, para os fins' indicados no art. 52; do.
decreto 21.576, de 27 de junho de 1932.

Ofícios expedido spelo Sr. diretor:

Dia 21 de maio de 1937

N. 251 — 4o diretor do Hospital S. Francisco de Assis, solleitan-
'po u rna providência, proc. 17.072-37.

q	 N. 252 —Ao diretor da E. F. C..B., concitando urna providèn-

r
'Cia. Proc. 41.496-36.
t	 N. 253 — Ao diretor de Plantas Téxteis, idem, idem. Processo

,

J18
r 6.692-37.

N. 254 — Ao inspetor It. do Serçiço de Inspeção dos Produtos
e Origem Animal, reiterando oficio n. 741, de 5-11-36. Processo
1.696-37.

N. 255 — Ao diretor da Inspetoria de Portos, Rios e Canais, re-
etendo cio. Processo 18.299-37.
. N. 256, ao diretor do Serviço de F. do Exército, solicitando uma
rovidência. Processo 47.1344-36.

N. 257 — Ao mesmo, reiterando ofício 388, de 17-8-36. Processo
.610-36.	 .

 N, 258 — Ao mesmo, solicitando uma providência. Processo n11-
tr--4 67*.072-35.

Dia 27 de junho de 1937 	 •

N. 259 — Ao diretor de F. do . Fxército, reiterando oficio 343, de
3-8-36.Processo . 38.572-36.

N. 960 — Ão mesmo, idem, idem, ofício 390, de 17-8-36. Pre,rn
,	 •cesso 39.026-3G.

N. 261	 mesmo, idem, oficio 415, d e21-8-36. Processo 38.605,
de 1936.	 .

N. M2— AO mesmo, idem, ofício . 378, de 1'3-8-:311. Processa nú-
mero 38.618-36.

N. 263 — Ao mesmo, idem, ofício -409, de 21-8-36. Processo núa
nierii 38.928-36.

N. 964 — Ao mesmo, idem, ofício 375, de 10-8-36...Pr.ocessO
49.550-36.

N. 265 — Ao mesmo, idem, oficio n. 341, de 3-8-36. Processo
38.556-36.

N. 266 — Ao diretor da E. F. C, B., solicitando devolução dO
processo 27.504-36.

N. 267 — Ao mesmo, idem, idem. Processo 52.858-30.
N. 908 — Ao mesmo, idem, idem. Processo 24.856-36;
N. 269 — Ao mesmo, idem. idem. Processo 24.858-36.
N. 270 — Ao mesmo, reiterando esclarecimentos solicitados no

ofício 317, de 16-11-35, já reiterados pelos de ns. 78,204 e 371, rw.-
p ec t iva mente, de 28 de fevereiro, 10 de junho e 10 de agosto, de 1036.

• N. 371— Ao mesmo, remetendo uma ele. Processo 77.258-36.
N. 272— Ao mesmo, idem, idem. -Processo 74.576-36.
N. 273 — Ao mesmo, idem, idem, Processo 74.578-37.
N. 274 — Ao ! mesmo, idem, idem. Processo 76.983-36.
N. 275— Ao mesmo, idem,. idem. Processo 77 278-36,
N. '276 -- Ao diretor -do Departamento. Nacional da Produção

A.111Inal, reiterando ofício 374, de 10-8-36. Processo 51.228-30.
N. 277 — Ao coletor federal em Macae, remetendo uma e l e. Pro-

cesso 14.484-37. •
N. 278 —Ao procurador F. em Minas Gerais. Proc. ui. 427-37.
N. 279 — Ao dialetor regional dos Correios e Telegeáfos em mi-

nas Gerais, 'reiterando ofício 353, de 10-8-36. Proc, 49.176-36.
N. 280 -- Ao diretor do departamento dos Correios e Telegrá.-

Soa, reiterando ofício 345, de 3-8-36. Proc. 49 178-36.
N. 281 — Ao mesmo, solicitando devolução do proc. 47.902-36,

encaminhado com o ofício 346, de 3-8-36. •
N. 282 --AO -general comandante da 2' R. M., idem, idem, do

processo 57.96. 4-35, encaminhado com o oficio 316, de 16-11-35.
• N. 283 — Ao diretor da Rêde Mineira de Viação, idem, idem.
Processo 46.850-36, encaminhado córn o ofício 304, de 10-8-36.

N. 284	 Ao delegado fiscal no Paraná, idem, idem. Processo
88.623-4, encaminhado com o "oficio 369, 'de 104-36.

Dia 29 de maio de 1937-

N. 285 — Ao diretor geral de Contabilidade da Polícia Central
do Distrito Federal -solicitando providências no sentido de ser resta-
belecida aaverbação na falha -de Artur Simões, a p g..“-: do corrente
mês, - sniregando-si., o respectivo e .ntraio ao loteretsach, para os fins
do ..Orf ite.

Dia 31 de mai) • 1937

• N. 286'— Ao delegado fiscal em S. Paulo, comunicando que por
despacho desta data, resolveu indeferir o pedido de reconsideração do
chefe de Secção aposentado da extinta administração dos Correios, o
Telegráfos de Santos, quanto ás juros de mora que é matéria defi-
nilivamente julgada a incidência dos juros de móra, no período. sni
que as consignações estiveram suspensas por ordem superior e de-
ferir quanto ao desconto, das consignações, que serão fetnadas nos
térmos do art. 43, do decreto 17.146, de 10-12-35, logo que cessar.
urna das consignações atualmente averbas, em sua fólln de venci-
mentos.	 . -	 ,

N. 287 — Ao diretor da E. F. C. B., remetendo praesso
infro 74.950-37.,

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

,	 Dia 19 de junho de 1937
Processo:
N. 82.002-1936 — Requerimento em que Rufino Gonçalves Fer-

reira pede aforamento de área de terreno nacional, na bacia de Xe-
rem, nesta capital. — Indefiro o pedido, de acórdo com o parecer.

N. 37.949-1937 — Requerimento em que Fernando Ballalai Al-
ves pede aforamento de dóis terrenos de marinha, á rua Barão *de
Uruguaiana, distrito dos Mares, no Estado da Baia, conforme re-
messa '"n. 37, de 13-5-37, da delegacia fiscal do mesmo Estado.
.1proin . de -acórdo com o parecokr.

ExPEDIENTR DO Ellt. DIRETOti
Ofícios	 - •
N. 560 inspetor federal das Estradas. —

Inventárici dos bens mévels 'e imóveis da Estrada
Minas que estava arrendada á Çia. F.erro Viária
processo n. 33.232-1935),*

a
••

,	 •

Solicitti cópia d0
de Ferro Baia a
Este Brasileiro.,
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Dia 30-6-937
'Requerimentos::	 . -

•.	 ,
Rapp-asai:04o. da .afieisl , acirnla :,strativo Ei-

,kter GOknes'. "—„Oancelem-se . as certidões- referidaa.na informaaão.:
••,	 a -.687-93d	 'R. Bebiano Gosta. — Apraser te os :alvarás
-da licença • murricipal de 1935 e 1935 e certidão da Alfândega do.Ria
do Janeira.' prevanoo que no importador.
• 14.090-937 — Josúe Donaciel. Cabre-se a diferença da
taxa. proporcional devida em 1932, na iiinnortância de-120$0e0. Em
'seguida oatta a processo para serem tomadas as providencias sabre
() cancelamenta de que trata a punira fé de fls. 5.
. N. 19.881-937 — Importadora Exportadora Gokkes• 'da Brasil •

Ltd. — Anote-se a alte ração do vaiar locativa para produzir efeito
To lançamento varra 19:48.

N. 22.625e937 — Teeaias. & Lopes. — Imponho de nónio com
G parecer a pena cie revalidação, correspondente ao selo devido. Pu-
blicada o despacho e decorrido o prazo legal remeta-se o processo

Procuradoria Geral da Fazenda Pública para a ingerieão da divida.
N. 22.626-937 — A. C. Pare'ra St Come, — Idem.
N. 22.527-037 — L. (4. Bicalhos. — Mem.
N. 22.6.OR-937 — José Graher. — Mem.
N. •22.629-37 — Internacional TI. Expert Co. — Idem.
N. 22.o3n-037 — Raimundo Pereira Caldas. —
N. 22.631-937 — Granado & Comp. — Mera.
N. 22.480-937 -- Francisco Calange."o- Idem.

??,494..937 — J. Vanbfarn & Comp. — Idem.
N. 22.482-937 — Mignella Costa. — Idem.	 .
N. 22.483-937 — A. Vez Corisca. — Main.
14. 22.484-9:17 — J. Nunes Martins & Comp. — Ident.
N. 2O.494-9:47 — ~Alves Tórres & Irmãn. — Idem.
N. 22.495-937 — Antanin, Panifico — Idem.
N. 20.768-937 — Agsolinha Jovandes. — De achrdo com a In-

'formação e o parecer. imponho ao requerente a multa de 50$, da
00rifarmistadss com o art. 70 do regulamento em vigor.

•N. -21.2n5-937 — António Barres. — Idem...
L. ' ,21.310-937 — José dá Silva Longras 'eoautro. o- Idem.

N. 20.769-937 — Dr. José Pires Rebelo. — Idem.
Dt. 20.770-937 — C. Corres. 84 Comp. — De acordo com a ido.

anação e a parecer, cobre-se a revalidação' que for devida.
•N. 20.771-937 — D. °liais Martins Landim. — Idem. 	 ,
N. C1.515-937 — Vitorino Vieira da Fonseca. — Idem.
N. 22.619-937 — Coniparhia Nacional de Seguro Mutuo contra

fogo. — Imponho a multa que for devida nos termos dainforma.
çâo e do parecer. Tendo em vista o decreto n. 18.957 de 6 de Mala
de 1931, o prazo a que se refere a informação é de 90-dias cumpria.
do; pois, que seja arrecadado o selo sem a multa estabelecida no des-
pacho supra que fica assim reconsiderado.

N. 16.083-937 — Angélica Ferro. — Imponho â Angélica Fere
ro, a multa de 125$ gráu médio do art. 44 do regulamento anexo
ao decreto 5.142 de 27 de fevereiro de 1904, providerciando-se pré.
viamente quarto ao cancelamento da divida Improcedente. Encami-
nhe-se o processo á Procuradoria Gerai da Fazenda Pública para
que se digne mandar eanee!ar a divida.

PrecatOrins despachados:

Juizo da 7o Preturia Criminal entrega de 3001, trezentos mil réis
a favor de Ernani Corre a: — Cumpra-se,

Juiza da 2a Pretoria Criminal entrega de soot, trezentos mil •
réis a favor de Errani Corres. — Idem.

Juiza da 2o -Pretoria Criminal • entrega de 3001. trezentos mil
réis a favor de Erram Corres. — Idem.

Juizo da 2° Pretoria Criminal entrega de 300$, trezentos mil
réis a favor de Errani Correa, — Mem.

Juizo da 2o Pretoria Criminal entrega de 300$, trezentos
réis a favor de Errani Correi. o. Idem.

Juizo da 2o Preteria Criminal entrega de 300$, trezentos mil
róis a favor de Errani Corres. — Idem.

Juizo da 2a Prataria Criminal entrega de 300$,. trezentos mil
réis a favor da Errant Correa. — Idem.

Juizo da 2* Pretoria Criminal entrega de 300$,. trezentos mil
réis a favor de Errani Corroa — Idem.

Juiza da 2a Pretoria Criminal entrega de 300$, trezentos
Mis a favor de Errani Corres. — Idem.

Juizo da 2a Prataria Criminal entrega de 4001, quatrocentos mil
reis a favor de Errani Correr. — Mem.

Juizo da 2o Prataria. Criminal entrega de 300$, trezentos mil
reis a favor de Errara Corroa. — Mem.

Juizo da 2o Pretoria Criminal •entrega de 300$, trezentos mil
reis a favor de Errani Goma, — idem.

Juizo da 2* Pretoria Criminal entrega de 300$, 'trezentos mi/
réis a favor de Luís Sniónio da alva Reis. — Idem.

Juizo da 2o Pretoria Criminal entrega de 300$, trezentos mil
reis 2 fr""r (44 .1 - A 17 • ""'".N 	 S'9,71t	 Idem.

_	 .
Auto O. . 	 ..,.. — mo.o•.o Fiumineuse S. A.
Consta da auto eie fls. 5, que no penedo de r de outubro de

4936 a 31 de .março próximo findo, o Moinho Flurnineitse S. A., fa-
bricou e deu satda de seu estabelecimento fabril, nesta t....pital, para
diversas firmas daqui e de Niterói, a 78.777 sacos de ladeira de trigo,
ao preço médio de 42$, por saco, num total de 3.308:634$, sem que
emitisse fatura ou duplicata ou registasse essas vendas no-seu livro
de vendas á vista, deixando. em consequência, do pagar o impirsto de-
vido: na quantia de 9:927$000.

Nu prazo regualmentar, o Autuado, por seu procurador devida-
mente habilitada apresentou suas razões de defesa.

Onstenta, nessa peça do processo, que a mercadoria mercionada no
auto de fls. 5, foi verdida pela sua secção de. Barra Mansa, denomi-
nada -ItloInho de Barra Mansa, para atender aos pedidos de seus
freguezes desta Capitai e de Niterói, sendo que a entrega dessa mesma
mercadoria, foi efetivada peta matriz, razão por que, entendeu que
u iMpósto tose devido ao Estado do Rio. 	 .

Faz varias outras alegações. dentre as quais, de que já pagou
ao Município de Barra Mansa, o inimisto que ora é reclamado para o
Distrito Federal.

O auttiante, em sua bem fundamentada informação de Cs. 14 a.
17, prova, exuberantemente, a procedercia do auto, base deste pro-
cesso, e junta uma decisão proferida pela Sr. Diretor da Receita Pú-
blica do Estado do Rio, multando o Moinho Fluminense S. A. por.
falta de pagamento do imposto sôbre vendas e consignações, devido ao
referido Estado, salientando, dessa fórma, que o autuado vem dei-
xando de satisfazer os seus compromissos para com o Estado.

Tudo- examinado, e: 	 .	 .
Considerando que a evasão do imposto foi corstatada pelo con-

fronto das escritas fiscal e comercial;
Considirendo que, em face do art. 37, da Lei 187.. de 15 de ja-

neira de 1936, o impósta sóhre as vendas mercantis, no caso em esa
tudo. é devido ao Distrito Federal;

Considerando que nesse sentido têm sido uniformes as decisões
proferidas por esta Diretoria, podendo citar dentre outras a que foi
exarada no processo fichado sob to 41.245-36;

- Considerando o que mais do processo consta:
Resolvo julgar procedente o auto de fts. 5 e imponho ao Moinhe

Fluminense S. A., a multa de 29:781$, com a obrigação de recolhee
a importância de 9:9273, de implisto devido, ex-vi dos arts. 31 e 38,
do decreto 22.061, de 9 de novembro de 1932. 	 . •

Intime-se para o recolhimento das .quantias devidas, no Prazo *Cid
ij30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrares executiva, pelos mei

legais, salvo- recurso dentro de 20 dias, na forma dos atrs. 70 e 9*
das Instruções baixadas com o decreto 24.763. de 14 de julho de 1934

Provada e confessada como se acha, neste processo, a iam§
capitulada no auto de fls. 2, julgo Procedente o referido auto e i

-
N. 567 — Ao Exma. sr. Dr. 3o oraeurador da República. —

Remeta o processo relativo a locação do próprio nacional á rua Ri-
cardo Ilaohado a., 42-A,, no qual e iriteressado José Pinto. (Processo
10-26:467-1937). •

.N. 5.68. , Ao Sr. direta:: d& Engenharia da Prefeitura do Dia-.
- trilo O'ecleral. 'ao Solicita providencias no sentido de ser cassada a li-
cença para obras que estão sendo feitas á. rua Senador Poinpeu n. 65,

'peta proprietário Sr. Luís Ferreira da Costa. (Processo a. 11.074-
1937) .

N., 569 — Ao Sr. diretor do Expediente, e Contabilidade do Mi-
nistério da Agricultura. — Em, referaecia ao oficio n. 3./79, de 24
de junho de 1935, informa que já providenciou sabre a lavratura da
escraura de doação, feita pelo Governo do Estado do Piauf ao da

aloS terrenos das fazendas. da sementes e Santa Tereza, no Es-
tado do Piauí. (Processo n. 44.684-1935).

N. 570 — Ao Sr. diretor da Estrada. de Ferro Central do Brasil.
—Reitera os termos do of:cia 303, de 14 de abril último. (Processo

n. 93.550-1936.).
N. 53 — Aa-Sr. delegado fiscal do Taseura Nacional no Ceará.

— Efet referencia ao oficia. n. 159, de 19 de abril (inalo, informa já
ter paavicleaciacia junta a superior autoridade, para. o crédito neces-
sária a execução dos trabalhas fdra das sédes das administrações.
OProees,so tr. 34.986-37).

N. 37	 Ao Sr.. delegado, fiscal do Tesouro Nacional. no Rio
Grande do Norte. — Em referencia ao telegrama a. 1.47, da 20 de
abril último', remete cópia do parecer solicitada no- mesmo..aarozesso

3O.843-1937).
27 .—Aa Sr. delegado'fiseal do Tesoura Nacional em alagôas.

Solicita SOM -a diretoria informada da snagila dada ao &faio, da
, ineseao sob 11.'12; de 5 da agosto da ano• finda, relativo na processo

-oforainenta de terrenos marginais- dá 'Lagoa Manguaba", naquele
atatio. XProcesso a. 43.229-19221.:

Dia-30 de junho •

"Circular a. 4 — Ao Sr. sub-diretor da. sub-direteria dos Servi-
a:13 de.Engeoharia — O diretor da Diretoria do Domínio da União. nos
tarinnoda decisão.proferida pelo Exma. Sr. ministro da Fazeuda no

'processo n. 1.956-37. em que determina que todas os funcionários
alesta•Diretoria fasttados de suas,sédes- voltem Imatiatarnente ao vier-
-cicia dos . funçõeo.próprias, quaisquer que sejam as- comissões -ou. ser-
ar1çO3 que. estejam atualmente .desempenhando, eeccmianda aos ala-
•;tta.dos' fluo-tonarias . que reassumam imediatamente os seus próprios
•cargas, . sob as penas .regulamentares.

•fileritien para o. Sr. subeenretate des Serviços. Administrativos e do
•ateaeo ta.

',Sentira:para o. Sr. administrador do Domínio na Distrkto Fe-
derai.

.0Antica parra n Sr. superintendente da Baixada Flunkinensc.
j.dentica para tóclas as• administraçdes nos Estados.

llecebedoria do Distrito Federal

r.IREDIENTE. Do- DR. nutorort.



RECURSOS

(Sessão pública)
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. „•„

penlio a T'abr:sa de Moveis São Bernardo Limitada, a multa de 200$,
&Minn J do ar , . 111,1 0. •./., do decretos,17.461. de 6 de outubro (101926.

Depositada a multa, --entregue-se • a mercadoria apreendida, ob-
)Servadas as forfalidades -regulamentares.. • 	 • • •-

• Intime-se para o recolhimerto da quantia devida, no prazo de
3 dias; não o fazendo, promova-se a colarança•executiva, pelos Meios
egais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7 0 .e 90,

alaa Instruçi::,s baixadas com o decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.
•

EXPEDIENTE DO ISR. ASSISTENTE

Notificações:
N. 1.252 L Vitorino R. Pereira - Cruz e Sousa, 152 - Multa

da 150$, mais a importância de 157$ relativa a emolumentos de.re-
sistro. p razo 20 dias. - Intime-se. 	 •

N. 1.204 - Armando Gbeelli 	 Av. Suburbana, 3.054 - Multa
•4e 150$ ,mais a importância de 270$ -relativa a emolumentos d re-
g:stre. Prazo 20 dias. - Intime-se.

N. 1.202 - Modesto Barreiro Perez - Frei Caneca, 165 --Multa
do 150$, mais a importarcia de 130$ relativa a einolumentcra do eia.
sistro. Pi a mo 20 dias. Intime-se.

N. 1.211 - Fagliati Limitada - Teófilo (Rani, 170 	 Multa
da 15011, mais a importância de 395$ relativa a emolumentos de re-
sisti a m. Prazo 20 dias. - Intime-se. 	 -

N. :,sa - Ilerothildes Pereira Campos Augusto Vasconcelos.
315 - campo Grande - Multa de 150$, mais a importância de 155$
relatisa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. - Intime-se. .

N. 1.206 - Francis% Sancas Cordovil, 94 - Multa de-150$,
anais a importância de 125$ relativa emolumentos de registro. Pra-
zo 20 dias. -.Intime-se.

N. 1.239 - Glória de Jesus - Clarimuneh's de Melo, 1.162. --
Idem.

N. 1.242 - TI. Simon - Miguel Conto. 421 Multa de 150$;
mata a importância de 3005 relativa a emolumentos de registro. Pra-
oo 20 dias. - Intime-se.

: N. 1.241 - H. Almeida - Alfânde ga, 68. - Idem.
N. 1.240 - litigo Ebeling	 Av. Rio Branco, 111. - Idem.
N. 1.205 - Artur Rodriguez Alvarez - Visconde de Itamaratf,

IS' - Multa de 150$, mais a importância de 120$ relativa a emolu-
lentos de registro. Prazo 20 dias. - Intime-se.-

. N. 1.247 - José Menezes - EQtrada Porto Velho, 115 Multa-
da 150$, mais a importância de 150$ relativa a emolumentos de re-
gistro. Preza 2 odiaa, - Intime-se.

N. 1..218 - Lob Reunidas Ltd. - .Conde de Bomfim, 524. -
Idem.

-N. 1.234 - António Galo - Estado de Sá. 39 - Multa de 150$,
snaiA a importância de 60$ relativa a emoluinertos dá registro. Prazo.
20 dias.	 Intime-se.	 •	 -	 •

N. 1.235 - Brahim Hanna Kays - Buenos Ayrea,	 Idem.
N. 1.251 - Perfumaria L. P. Piver Ltd. - Conde de Bomfins,

521. - Mem.	 .
N. 1.215	 José Batista - 'Buenos Avres. 255..- Idem.
N. 1.207 - Irmãos Papais Ltd. - Lopes de , Sousa. 39 A -

multa (1(3 1501, mais a importância de 60$ -relativa a emolumentos de
regildro. Prazo 20 dias. - Intime-se.	 -

naquerimentos:
N. 1.105- Sebastião do Nascimento Ferreira - Fm face da in-

forinaçao e parecer, transfira-se, ser-offisie. a Pedro Mala. Em se-
Fama, 0-se baixa na respectiva •Inscrieao. a partir do- segunde se-;
ynn gtre date aro. - Imponho ao referido contribuinte a multa de'
125$ médio •da lei.	 •

N. 3.0(35 - João eBrnardino Lourenço - Transfira-se ar-ofpc,o
11) eolletando. João Bernardino T.,oureneo. Em seguida,..dé-se baixa
na inAcriOn a partir do exercício corrente.

N. 5.491 - fl. Oliveira & Comp. - Transfira- se á firma reino-
tente. B. Oliveira & Comp., a quem imponho a multa de 50$, mínimo
ta lei.-

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 30 de Junho de 1937
Ofícios expedidos;
N.-1901191 - Sr. agente dá Estrada de Ferro Central do Brasil

BOI Minas Gerais - Requisitando passagens e transporte de bagagem
para uma funcionária desta Diretoria.

N. 192 - Sr. diretor da Cia. de Navegação "Lloyd Brasileiro" -
2quisitando transporte para um caixote contendo material de expe-
nsate destinado á Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio Gran.-
ás do Norte.
,	 N. 516 - Sr. encarregado da Sub-contadoria Seccional da Repú-
Alla - Fazendo comunicação. 	 .

N. 1.158 - Sr. chefe de Senão no Estado do Rio de Janeiro -
Solicitando informações.

N . 1.159 - Sr. chefe de Secção em Belo Horizonte - Remeten-
do requisições de passagens e bagagem em favor de uma fundo-.
pária desta Diretoria. 	 --

N. 1.160 - Sr. chefe de -Secção no Estado do Rio de Janeiro --•
'metendo lançamento "ex-offelo" bem corno esclarecimentos apre-:
ntados em formula própria e respectiva folha de cálculo em-que 4
teressado Alfredo Marinho Falcão.

N. 1.161 - Sr. chefe de Secção em SÃo Paulo -Remetei& pr_O:-
bsse eyn que é interessado Atexander Bani Alaklea	 --;,	 •

Primerio Conselho deContribuintes
.	 .

Realizou-se no dia 25 de. junho, às 14 : horas; a-'257' Sessão ordi-
nária _do 10 Conselho de Contribuintes. Compareceram os senhorCrs
Francisco Eduardo Magalhães, preSidente; Vitor José de Matos, vice-
presidente; José de Magalhães Bravo, José 4 Cesário Monteiro Lins,

...José da Rocha Batista e Walter Jamba Gosling; o Sr. Titoiellezende,
representante da Fa cada Pública, e o secretário Sr, António Pereira
da Costa.	 •

- Aberta a .seeeão, oi lida è aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 22 do mês corrente. 	 -

-„	 Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintee.s.

•,

.	 N. .200 R	 Companhia. Sul Mineira de Armazena Gerais -
' Vendas mercantis -..(Pedido de reconsideração, acórdão 3.297,
recurso 3.400) - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, ,Senhor
Rocha Batista. - Preliminarmente,-por maioria de votos, considerou-
se o pedido de reconsideração apresentado Lo prazo legal e de merias,
pelo voto de qualidade do Sr. presidente, deferiu-se a-mesmo pedido.
Vencidos na preliminar os Srs. Magalhães Bravo e Vitor de Matos e,
no mérito, os mesmos'e o Sr. relator. Designado para red'gir o
acórdão o Sr. •alter Goeling.

N. 3.332 - Emílio Altenburg - Vendas mercantis - Delegacia
Fiscal em Senta Catarina - Relator, Sr. Walter Gosling. Negou-se
provimento ao recurso para manter-se a decisão recorrida, contra o
voto do Sr. relator. Foi designado para red'gir o acórdão o senhae
Magalhães Bravo.

N. 3.406 - António Lopes Morales - Vendas mercantis -
Delegacia Fiscal- em São Paulo - ('x-officio) - Relatar, senhor
Rocha Batista. -Rejeitada, pelo voto de qualidade do Sr. presidente,
a preliminar-de nulidade do auto de infração, deu-se, de mentis, por
ma:oria de votos, provimento ao recurso ex-officio, para julgar de-
vido o imposto. Vencidos, na preliminar, o Sr. relator e os Srs. José
Lins e "Walter, Gosling e, no mérito, os Srs. relator e Vitor de Matas,
que confirmavam a decisão recorrida. Foi designado para redig;r
o acórdão o _Sr. Walter Gosling.

N. 4.884 -- Antônio Alberto Coelho, Reis & Comp. Ltda., Ribeiro
& Comp. e Alves & Ribeiro - Imposto do sèlo - Delegacia Fiscal no
Espírito Santo - (Ex-officio) - Relator, Sr. José Lins. - Deu-se
provimeeto ao recurso ex-officio, em parte, para na forma do dis-
posto no art. 60, alínea a, do -regulamento anexo ao decreto Rúmen)

17.538, de- 10-11-1926, combinado com o .§ 8 0 do artigo 68 do mesmo
decreto, aplicar-se a. cada urna das três últimas firmas a multa de
100$000. unanimemente. ,

N. 4.889 ---- Pedia) Pinto Cardoso Vendas mercantis - Dele-
gacia. Fiscal no Espírito Santo - Relator, Sr. José Lins. -Deu-se
provimento ao recurso para julgar-se insubsistente o auto de infração,
unanimemente.

(Sessão secreta)

- N. 4.221 - Companhia Sentiste de Ciédito Predial - Imposto
de reeda - Secção do Imposto de Renda em Santos - Relator, sonhar
Rocha Batista. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.245 - Venâncio Padula - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Vitor do Matos. -
Negou-te provimento ao recurso para manter-se o lançamento ox-
officio, unanimemente.

Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Rocha Batista.
N. 4.261 - Barbosa tt Irmão - Imposto de renda - Secção

- Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento ex-
offio:o, unanimemente.

N. 4.267 Frederico Borghi - Imposto de renda - SeCção da
Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Walter Gosling. -
Negori-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.282 - Miguel Marge - Imposto de renda - Diretoria do.
Imposto de Renda - Relaaor, Sr. Walter Gosling. - Negou-se pro-
vimento ao recurso para manter-se o lançamento suplementar, una-
nimemente.	 s

N. 4.287 - Odir Dias da Costa - Imposto de renda - Secção da
Imposto de Renda em Pernambuco - Relator, Sr. Walter Gosling.
--- Deu-se provimento ao recurso para, incluída na cédula C a quantia
de 17:6008000 paga ao recorrente, pela firma Costa, Siqueira & Campa
conceder-se, na renda global, a dedução de 41:2968246, como perdas
extraordinárias, unanimemente. Impedido no julgamento o senhor
Magalhães Bravo.

N. 4.292 - José Moussalli & Irmão Imposto de renda -
Secção do Imposto do Renda em Santos - Relator, Sr.- Walter Gos-
ling. - Negou-se provimento ao recurso para manter-se à cobrança
suplementar, unanimemente.

N. 4.365 -à-- Companhia Centra/ Brasileira de Fôrça Elétrica -.
Imposto do renda Senão do Imposto de Renda no Espírito Santo
- Relator, Sr. Vitor de Matos-. - Deixou-se de tomar conhecimento
do recurso, por perempto, unanimemente.

N. 4.745 - Ar/indo Pacheco Gregory Barbeitas '(sucessor do
Arlindo Pacheco 86 Comp) Imposto de renda - Secção do Imposto
de Renda no Estado do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Vitor de Matas,'
-„ ' Negou-se provimento , ao recurso „ pana- mante-22 2 lançamento
svp l-ementar, un nimemen	 n ••

nuiiiia-reira
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• N. 4.750 -= Ildefonso, Aloure° .% Comp. - Imposto de renda -
Diretoria do lenpasto de Renda -.Relator, Sr..yitor. 	 de Matos. --e-,
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.755 - José . Teodoro Assunção - Imposto de renda
Seccilo do Imposto de Renda em Minas Gerais	 Relator, Sr. Vitor
'de Matos. - Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado ó lan-
çamenta, unenimemente:	 .
s • N. 4.758 - Samuel Mac-Dowell Filho - Imposto de renda -

- Secção do Imposto de'Renda no Pará - Relator, Sr. Magálhã'es Bravo:
- Negou-se provimento ao recurso para manter-se a . decisão recor-
rida, unenimemente.	 .	 .

N. '4.778	 Booth Sr. Comp.' (Londres)• Ltda. -e- In-Mesto de
renda	 Seção do Imposto de Renda no Pará -'Relator, Sr.. Maga-
JUN; Bravo. - Negou-se provimento .ao-recurso,.por falta de apoio
legal, onenimeinente.'- 	 .

N. 4.783 - Chede-Abrão	 Imposto de renda - Secção do-Im-
posto de Rende no Paraná - . Retal/me Sr. Magalhães Breve. - Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente.	 •

N. 4.793 - José Carvalho de Oliveira - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Magalhães Bravo. .-
Deu-se provimento ao recurso, em parte, para serem excluídos do
cálculo do imposto, as vendas de janeiro adi do abril de 1931, - não•
rearretes pelo recorrente, unenimernente.

N. 4.929 - Instituto de Cacáu da Bafa S. A. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda na Baía - Relator, Sr: José
Lins, - Den-so provimento ao recurso para julgar-se indevido; no

- caso, o imposto exigido, imenimemente.
N. 4.944 - Antônio M. Alves de Lima - Imposto de renda -

Secção do Imposto de Renda, em -São Paulo Relator, Sr. José Lins.
-- Negou-se provimento ao recurso para manter-se a glosa feita na
cédula G, unenimementn.

Vista - N. 4.256 - Companhia Paulista de Madeiras - AO
, senhor Vkor de Matos.

Diligencias:
N. 4.773 - Rotativa Limitada - Imposto de - eêlo. •
'N. 4.939 -José Francisco Andrade Júnior - Imposto de renda..

1.
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Câmara de Reajustamento EconóMieo

Expediente de 30 de junho de '1937

leoi mandada protocolar a petição de pedido de reconsideração
referente ao processo de n. 4.2,52. •
• Mandou-se dar as certidões pedidas de referencia aos processos

de números 8.925, 5.083, 27.147, 27.190, 27.159, 27.145 e 4.115.
• O Sr. presidente despachou favorávelmente as petições em que

oe interessados nos processos de números 9.122 e 27.623 pediam a
juntada do documentos. 	 •	 - _

Foram mandados notificar, para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados nos processos de 'números 7.092 e
i1.023.

Foram mandados' notificar, para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados nos processos de números 27.369,
27.377 o 27.382.

• SESSÃO DE /Q DE JUN11 ,0 DE 1937

No processo n. 8.111, série C - Rio Claro, São Paulo: 'deci-
diu adotar as conclusões do relatório de fls. 39, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 17o, no débito de Atílio Fiorio
e sua mulher e a consequente indenização de doze contos e qui-
•hentos mil réis (12:500000), em apólices, aos credores António
Dano et Irmão, continuando a cargo dos devedores a fração não re-
ajustável do duzentos e oitenta o quatro mil réis (284$000), de con-
formidade com o decreto n. 24.233; de 12 do maio de 1934. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator.•Reginaido Nunes. - Er-
acato Rangel."

• No processo n, 23.580, série B - Quixadá, Geará: "decidiu
adotar as conclusões do relatório de fia; 49, em virtude das quaie"
são concedidas a redução de 50 Vo, no débito de Osvaldo Studart e
sua mulher e a consequente Indenização de cinco contos de réis
(5:000$000), em apólices, ao credor Alvaro de Castro Correia, con-
tinuando a cargo dos devedores a fração não reajustável, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaido Nunes. - Er-
nesto Rangel."

No processo n. 27.007, série B-Lençóes, São Paulo: "decidiu
adotar as conclusões ceu relatório 'de fls. 21, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 %, no débito de Anisio Carneiro e
sua mulher e a consequente indenização de vinte e nove contos e
quinhentos mil reis (29:5008000), em apólices, ao credor Ernesto
Pentagna, continuando a cargo dos devedores a fração não reajus-
tável do trezentos o doze mil e quinhentos réis (312$500). do
formidado com o decreto n. 24.233, do 12 do maio de 1934. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator. Reginaldo Nunes. - Er-'
nesta Rangel."

No processo n. 26.376, sério B - Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul: "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 28,
em virtude das quais são concedidas a 'redução do 50 %, no debito
de Roberto José Back o seta mulher e a consequente indenização do
dois contos de réis (2:000$000),; em apólices, à credora Caixa. União
elopular do Santa Cruz, contintlando• 3 cargo dos devedores a fração

não reajuetável de duzentos e trinta e três mil e 'quinhentos . reis
(2338500), de -conformidade com o decreto n. 24.233, cio 12 'de
maio do 1034. - Sergio de Oliveira, presidente-relator.•- Reginal,
do Nunes. - Ernesto Ronge/.".
• No•processo n.-2.701, série 13-- Pederneiras, São Paulo: deci-
diu adotar na conclusões do relatório de fls., em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 efe, no débito de Norino Bertolini
a consequente indenização de dezenove contos de MS (19:0008000),
em apólices, aos credores Lima Nogueira & Comp.,. continuando a
cargo dos devedores a .fração não reajustável de . cento e quarenta e
dois mil e duzentos réis (14.28200), de conforMidade einn o decreto
n. 24.233, de 12 de mato de 1934. - Sergio de Oliveira, presidçl-

te-relator.•	 Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel." •
No processo rf. 25.900, série 13 - Biriguí, São Pan e : "decidiu

adotar as conclusões do relatório de fls. '29, emvirtude das quais
são concedidas a redução. de 50 %, no débito de António Domingn
da Silva e, sua mulher e a consequente indenização de quatro c
tos de reis (4:00041000),- em apólices, ao credor Vicente Franci.
continuando a cargo dos devedores .a fração não reajuetável de t e-
zentos e cinceenta. e sete mil e -duzentas réis (35i$200), do
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 4034. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Er-
nesto Rangel."

No processo n. 25.376, , série B - Andralas, 141:uas Gerais:
"decidiu adotar as conclusões do xelatório de fi g . 31, em virtude drs
quais são concedidas a redução de 50 Vo, no débito de António Cogo
e sua mulher e a consequente indenização de quatro contos e
nhentos mil réis (4:5008000), em apólices, ao credor Benedito Re-
horto da Cosia, continuando a cargo dos devedores a fração não re-
ajustável de setenta e seis mil e trezentos e sessenta reis (76e360), de
formidade com o decreto n. 24,233, de_ 12 de maio de 1934. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator. Reginaldo Nunes. - Er-
nesto Rangel."

• No processo a; 25.312, áérie B Santa Maria, Rio' Grande
elo Sul: "decidiu adotar as conclusões do relatório de fl. 41,
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 ele no debite
de Carlas Henrique Setunitt e sua Mulher e a consequente inden'.-
zação de seis contos de réis (6:0008000), em apólices, à credora
Caixa Rural União Popular de Santa Maria, continuando a cargo
dos devedores a fração não reajiestável de trezentos e oitenta mil e
setecentos e- quinze reis (3808715), de conformidade com'o decreta
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Sergio de Oliveira; presidente-
seletor. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel."

• No processo n. 12.195, série C - Corumbatef, São Pano: "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 25, eia virtude cies
quais são concedidas a redução de 50 %, no débito de . Agrip:no 13u-
cher e sua mulher e a consequente indenização de um conto e que.
nhentoe mil reis 1:5008000), em apólices, ao credor Pedro Duc,ktie.,
continuando a cargo dos devedores a fração não .reajustável de qua-
trocentas e trinta e seis mil reis (436$100), de conformidade com
o decreto n• 24.233, de 12 de maio de 1934. - Sergio`de
presidente-relator.	 .Reoinaldo Nunes. - Eniesto Rangel."

No processo n. 27.088, série B - Ipaussú, São Paulo: "decide%
adotar as conclusões do relatório de fls. 25, em virtude das qralos
são concedidas a redução de 50 %, no débito de João Batista Regi-
nato e sua mulher e a consequente indenização de cinco centos e
quinhentos mil réis (5:5008000), continuando a, cargo doe devedo-
res a fração não reajustável de duzentos e oito mil e quitam/lio,
reis (2088500), de conformidade com o decreto_n. 21.233, de 12,e
maio de 1934, - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Regi-
-naldo Nunes. - Ernesto-Rangel."
. No processo n. 22194, sértie B - São João Batista de Cama-

quan, Rio Grande ,do Sul: "decidiu adotar as connisões do relatório
de fls. 37, em virtude das quais são concedidas a redução de 50 %,
no débito do espólio de Antónia Joaquina Centeno Crespe e outros
e a consequente indenização de oitenta e quatro contos e quinlientue
mil reis (84:500$000, em apólices, ao credor Oscar Chaves Lopes,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de se-
tenta mil e dez réis (708010), de conformidade com o decreto nú-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Sergio de -Oliveira, presi-
dente-relator.	 Reginaldo Nunes..- Ernesto Rangel."

No processo n. 5.911, série C - Carmo do Rio Claro, Minas:
--"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls., em virtude das
quais são concedidas a redução e a consequente indenização de
oitenta e-oito contos_ e quinhentos mil reis (88:5008000), em apóli-
ces, aoi credor Banco Comercial e Agrícola de Varginha, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustável cio duzentos e ses-
senta e nove mil reis (269$000), de conformidade com o decreto
a. 24.233, de 12 de maio do 1934. - Sergio de Oliveira, presidene
te-relator.	 Reginaldo Nunes.	 Ernesto Rangel."

No proceseo n. 4.977, série G - Pelotas, Rio Grande do Sul:
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 45, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 %, no débito do Manuel
Valente da Costa Leite e sua mulher e a consequente indenização do
cem contos e quinhentos mil réis (i00:500000), em apólices, ao
credor Estado do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos deve-
dores a fração não reajustável de cento e oitenta e cinco mil o
seiscentos reis (1858600), de conformidade com o decreto número
24.233, de 12 do maio de 1934. - Sergio de Oliveira, presidente,.

Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.
No processo n. 25.432, série B - Lageado, Rio Grande do Sul f

"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 31, em virtude das
quais são concedidas . a -redução de i 50 %, no débito de João Afonso
Jung o a consequente indenização de unteOnto p quinhentos rnil
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réis (1:5802000), em apOlicee à credora Caixa Rural. Unlà0 PoPet-
lar Arróio do Maio, continuando a cargo dos devedores a fraçãe não
reajustável de eessenta e um mil e seiseentoa réise(616600). de con-
formidade com o decreto n. '24233, .de 12 da mio de .1934.. -
Sergio de Oliveira,. presidente. -- Begineicto Nunes. Ernesto;
Rangel, relator.

No processo ri. c.6.98, série C, - Valença, Estado do Rio, de Ja-
neiro: "decidiu adotar . as conclusões do relatório de fls. 327:
em virtude da 3 quais sao concedidas a redução de 50 To. no débito •
de Acácio de Oliveira Dubee e. sua mulher e a . consequente indent-'
ração de eeis contos de réis (6,:000$00e, cm apdlices, ao credor Luis
de Assis Leal, continuando a cargo dos devedores a 'fração não re-
ajustávet de cento e três mil e cincoenta réis (103$050), de con-
formidade com o decreto o. 24.233, da 12 de maio de 1934. - Ser-
gio de Oliveira, presidente. - Reginaklo Nunes. -- Ernesto Ran-
gel, relatei-.

No processo n. 27.070, série B Descalvado, São iá,Ul0: "deci-
diu adotar as conclusões do relatório de fls. 32, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 To, no. débito de António Biaa-

4 chi a a consequente iudenização de cincoenta e cinco Contos de. réis
K55:00020(J0), em apólices, á credora Companhia. Paulista de Eletri-
cidade, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustávet
de setenta e dois mil cento e vinte- e oito réis (722128), de conter-
Vaidade tom o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. , - Sergio
de Oliveira, presidente. - Reinado Nunes. - Ernesto Rangel, re-
ktor

No processo n. 4.226, série C - Tretriembé, São Paulo:
dia adotar as .conclusões do relatório -de fls. 78, sero virtude das
quaie são, concedidas a redução de 50 %, no débito de António Fran-
ca,* de Albuquerque Cavalcanti e sua mulher e a consequente
eletrização de quinhentos mil réá (5(i0$000), em apólices, ao credor
Banco do Estada de São Paulo, continuando a cargo dos devedores
a fração não eeajustável de duzentos a oitenta e nave mil e trezen-
los réis (239$31)0), de conformidade cone o decreta ie. 24.233, de 12
do maio de 1.934.	 Sergió de Oliveira presidente. - 'Regina/da
'Wangs, relatar. - Ernesto Ranget.."	 •

-No processo. it. 12.121,, série C- Tanable.São Paulo: "decidiu
%deitar as conclusões- do relatório de fls. 35,. em virtude. -das quais.

' tão coacedidas a redução de 50 	 no- débito de Joaquim José Po- •
freira e sua mulher -e a cansequente indenização de dez contos e
gUinlionLos.mil réis (10:51902000), em aPéliees, ao credor José Joa-
tuim Bittencourt, continuando a cargo dos devedores a -fração não
teajustável de .trezentos e noventa e -cinco mil reis . -(3954000), de
lonformidade com o ,decretou. 24.233,, de 12' de maio de 1934.
Sergio de Oliveira, presidente, - Reginaida Nunes, relator. - Er-
Festa 'tangei." • •

No- processa n. 6.028, série C ÇCaçapava-Rfoí Grande do Sul),
êtri que é declarante João Tesch: "decidiu aditar a conelusão do te-

, letário de fls. 17, em virtude do qual é denegado o -reajustamento
requerido. - Sergio de Oliveira, preeidente.	 &Mauro Nunca,
gelator. - Ernesto Rangel:"	 •

No processa n. 5.524, série C (Campo Grande, Mato Grosso).
em que é declarante Maria de Oliveira Guimarães: "decidiu adotar
a conclusão dó relatório de fls. 17, em virtude da qual é denegado o

•reajtestament) requerido. - Sergio de Oliveira, presidente.'- Re-,
, Finoldo Nunes, -Mater. - Ernesto Ranger." •. 	

.
No processo er, 5.838, série C. (Jurná-Pará) em que são decla-

rantes Nicoláus et Comp.: "decidiu adotar a conclusão do relatório
de fia. 33, em virtude da qual é denegado o reajustamento reque-
rido, e_ Sergio de.Oliveira, presidente. - Retinaldo Nunes relatar.
s-c Ernesto Rangel."

No process) n. 27.175, série B (Barreto-São 'Pauto), em que é
declarante o Banco de Barretes: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 31, em virtude da qual é denegado o reajustamento

• requeride, - Sergio de Oliveira, presidente, - Reginaldo Nunes,
„relatar. - Ernesto Rangel."

.No processo n. 25.326. série B (Baur0-São Pauto), em que são
declarantes Murilo de Oliveira & Comp.: "decidiu adotar a conelusãO

( da relatório de fls. 55, em virtude da .qual é denegado o reajusta-
eimento requerido. -c Sergio &e Olive ira, presidente. - Reginatdo
¡iVunes„ relator. -c Ernesto Rangel,"

No processa n. 6.032. série C (Caçapava-Rio Grande do Sul),dee. em. que é declarante João Tesch: *decidiu ad >ter a conclusão do re-
latório de fls. 15, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Sergio de Oliveira, presidente, - Reginaldo Nunes, -
relaeor. - Ernesto Rangel."

No processo n. 27.053, série 11 (S. Bernardo-são Paulo),
que é declarante Angelina Chimentl: "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fie. 29, em virtude da qual é denegado o reajustamen-
to requerido. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo
Nunes. - Ernesto Rangel."

No preces% n. 5.R44, série C (Bragança-Pará), em que é de-
clarante Soc. Coop. de Ind. Pecuária do Pará, Ltd.: "decidiu adotar
a ielnelusão do relatório de fls. 21, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerida. - Sergio de Oliveira, presidente-reta-
ter. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel."

No processo n. 27.057, série B (Botucatel-São Paulo), ein que
é declarante' Casa Bancária Jorge Mussa Assall: "decidiu adotar a.
conclusão do relatório de fls. 44, em virtude, da qual é denegado er
reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente-relator.

&Medo N'unes. - Ernesto Ranger.' .
Na precesso n. 27.168, série E ( Palmeira-Paraná), em (Itle

geei:arauto o Banco de Coritiba): "decidia adotar a conclusão do re-

•
latár.10 de fls . 35, em virtude da einal é denegado o reajustamento
requerido., - .eergio.de eti• Preaidente-relater, Regime4o
le'enes. - Ernesto Rodeei.
•_ . No processo n.. 12.198, Série C (Piraeleaha-São Pauto), em 'que
são . declarantes tiseinaldo e Luiz Jancati: "decidiu adotar :a roo-
clusão..do ,relatierie de fia. 21, em virtudeeda. qual é denegado e rea-
justamento requerido. -:. Sergio .de , Oliveira, presidente-relator, -
&Moldo, Nunes. -Ernesto Rangei:" 	 •

Na proceeso n, 7,146, ,série	 (Canoinhes-Sa.ata. Catarina),,
que é declarante Felipe Malisue: "decidiu* adotar a cmelii 'são de co.
tatório de lis 50, em virtude dá .qual é denegado o reajustamento re-
querido.	 Sergio de. Oliveira, presidente-relator. 	 Itegineldo
Nunes, -- Ernesto Rangel." 	 ,,•	 .
. No ,processo n. 23.002, série. B . (Itielubi-Sl) Paulo), em que 6

declarante'Otávio Dada: "decidiu adotar a, conclusão de fls. ,:14, em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.. - Sergio de
Oliveira. presidenteerelator. ,-Regineiclo Nunes.. - Ernesto Rangat."

No processo a. 22.304, série B (Lepa-Paran.1), em que é de-
clarante Manoel Padilha de Lima: '"decidiu . adotar a conclusão do
telatório de fls.. 23, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo
Nunes, - Ernesto Rangel.
• No processo ri. 12.378. série C ('Piracicaba-São Paulo). em que
é declarante José Magro: "decidiu adotar . a conclusão da relatório
de fls. 21, em virtude da qual é deliegad.) o reejnetamento requeri-
do. - Sergio de Oliveira; presidente-relator. - Reginoldo Nunca.-
Ernesto Rangel:" •	 '	 •	 •	 -	 •
. ,Nn processo o. 5.907, série C (Carmo &titio ClaroeMinas)e ern
que -é declarante o Bane) Comercial e Agrfcola de Varginba: "dem:,
diu Adotar a conclaSão do relatório de fls. 52, era Virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido.' 	 Sergio de. Oliveira. pre-
sielente-r_elator. 	 :Regi-nal:da Nunes	 Ernesto Rangel."

No . processo ne 12„463,. série C: (Limoeiro-Atagóas), em que. é
declarante _Pedro eloviniano Madeiro: "deelditeadotar a conclussitd do
relatório de fls. 22, em virtude da . qual. 'é denegado-o reajustamento,
requerido. -.- Sergio de Oliveira, presidente.:- Regincildo Nunes. '-
Ernesto Rangel, relator."	 •

-No processo e. 27.018-B (Salto- Grande-São Paulo) : "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 41, em virtude da. qual, ex=vi,
do decreto re. 21.233,, ficam, obrigados os.cresiores Lima & Comp. a
dar quitação plena a Benedito Ferreira da Silva e sua mulher de
seu débito verificado, 14:9792600e recebendo- em apólices, 50%, do
mesmo débito, ou sejam 7:000$00().. - Sergio de Oliveira, presidenta*
relator., -'lleginatdo-Nunee.	 Ernesto Rang-ei."

No processo n. 27.065-8 (Franca-São Paula): `decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 88, em virtude da .qual, ex-ve, do de-
creto a. 24.233, ficam.obrigados os credores Junqueira :Neta Comi,,
a dar quitação plena a Francisco de Andrade Junqueira -e -sue mu-
-lhes', de seu débito verifica.de,a02:822$600, recebendo em apólices
50 % do mesmo débito, ou 'sejam 51:0002000. - Sergio .de Oliveira,
presidente-relator. 	 Reginaldo 'Nunes. - .•Ernesto Ranger." e

No processo n..22 -.084-13, (rabatinga-São Paulo): "decidiu a40-
lar a conclusão do relatório de fls. 40, ,em virtude da qual,- eis-vi,
da decrete . n. 24.233. fica obrigado o credor Banca Paulista a -dar
quitação plena a' Domingos Pignanelir de-seu , délaita verificado, réis
5:7538100, recebendo, em apólices, 50 % do mesmo dance ou sejam
2:500000. - Sergio de Oliveira, presidente-relator, - • Reginaldo
Nunca. - Ernesto 'Rangel."
. No processa n. 21.735-B (Santa CrúzeRio Grande do Sul): ,"de-

cidiu adotar -as conclusões dos votos, d is juizes„ em virtude -.das
quais- é' derregadó o reajustamento requerido. ordenando o arquiva-
Me-no de presente processo: - Sergio de Oliveira, presidente. e-
Reginiddo Nunes, relator. - Ernesto Rangel:" '

No processa a 20.781-B (Jade-São Paulo): "decidiu adotar as,
conclusões dos .votos dos Juizes revis ores, em virtude das quais,
da decreto . n. 24.233. - ficam obrigados os credores Almeida Prado
& Comp. a dar quitação plena a Pio' de Almeida Pruri, deseu débito
Verificado, 3.392:2138650. recebendo, em apólices, 50 Vip da mesmo
débito, ou sejam 1.696:000$000. - Sergio de Oliveira;, Presidente.

Reginaldo Mimes; relator. - Ernesto Rangel."

Dia

• No processo n..,1i.16.5, série C (Má,. São Pauto): "Decidiu adotai
as conclasões do ,relatório de fls. 63, em virtude das quais são con-
cedidas a teduçãO de 50% no débito de Cacilda Gomes de Almeida
Coelho e a conseerftente indenização de vinte contos e quinhentos
mil ...eis (20:5002000), .em apólices, aos credores Figueiredo Lima
& Comp. Lin:Reda. continuando a cargo dos devedores a trarão hão
renjusidvel de quatrocentos mil e duzentos e eincoenta reis (e00-250)1
de conformidade com o derreto a, 24.233 ,de 12 de rufio de 1934.
-. Sergio de Oliveira, presidente-relator. -- - Reridaldo Nunes. -.
Ernesto !tangei."	 ,.

No processo n. 8.771, série C (Presidenta Prudente, São Pa.u1o)it
"Decidiu adotar as conclusões do relatório de tis. 28, em virtude
das- quais são concedidas a redução de 50% no débito de José Claro
e sua mulher e a conseqüente 'indenização do quinze tontos e qui-
nhentos mil réis (15:500e000), em apólices, ao credor iam Joaquim
Bittencourt, continuando a cargo das devedores a fração não reajus-
táver de cent e cincoenta e oito Mi setecentos e elncoenta réis
(1 584750), 'df oonforznidade coro o decreto n. 24.233, de. 12 do
meio de 193 -c Sergio de Cdideira, presidente-relatar. - Regi-,
nado Nunes. - Ernesto 'Rangel. "
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No processo n. 27.024, série B (Palmeira, Rio Grande do Sul): nuando a cargo dos' devedores a fração não reaJustável de oitent
"pecidiu adotar as conclusões do relatónio de fólhas, em virtude das eseis mil e quatrocentoe'réis (80400), de conformidade com o de
quais são concedidas a redução de 50% no débito de João Conceição ereto il. 21.233e de 12 de máio de 1934. - Sergio de Oliveira, pr
Martins e sua mulher e a conseqüente indenização de onze contos sidentee - Reignaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel."
a quinhentos Mil 'féis (ii:500000), em aPdlices, ao credor Banco 	 No processo n. 11.948, série C (Garanhuns, Pernambuco):
da Provinda do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos deve- cidii. adotar as conclusões do* relatónio de fls. 26, em virtude d
dores a fração não reaJuetável de trezentos e vinte e oito n.11 e oito- quais são concedidas a redução de 50% no débito de Elpidio bem
centos reis (328000), de conformidade com o decreto ri. 24.233, do Macedo e outro e a conseqüente indenização de seis contos i
de 12 do MáiG de 1934. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. quinhentos mil reis (6:500$000), em apólices, ao credor Jafá do
- Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel." 	 -	 Costa Dourado, continuando a cargo dos devederes a fração não

No processo ri. 26.999, série B (Santiago do Boqueirão, Rio reajustáve/ de sessenta e "três n:il e quatrocentos reis (60400), de
Grande do Sul): "Decidiu adotar as conclusões do relatóeio' de fó- conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de meio de 1934. -4
lhas 116/7, Om virtude das quais são concedidas a redução de 50% Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo ateies, relator. -- E0
no débito de Luiz Vitorino Chagas e a conseqüente indenização de nesto Rangel."
conto e cincoenta e oito contos e quinhentos mil reis (158:500000), No processo n. 27.166, série B (Itaperuna, Estado do Itio)1
em apólices, ao credor Baco Nacional do Comércio, continuando a "Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 25, cai VirtUtitl
cargo dos devedores, a fração não 'reaiustável de trezentos e qua- das quais são concedidas a redução de 50% no débito de Aneeline

' rente e nove, mil quinhentos e noventa reis (349$590), de confere Nunes c a conseqüente indenzação de seis contos de reis (6:000$000),
• midado con: o decreto n. 24.233, de 12 de máio de 1934. - Sergio em apólices, aos credores José Mansur & Comp., continuando a cargo
• de Oliveira, presidente-relatei. . - Reginaido Nunes. - Ernesto dos devedores a fração não reajustável de trezebtas e quarenta e seteie
Bangel."•,	 ' mil e vinte e cinco reis (347$025), de conformidade com o decreto
• No processo n. 10.737, série C (Abaete, São Paulo): "Decidiu n. 24.233, de 12 de medo de 1934. -- Sergio de Oliveira, presidente

adotar as conclusões do relatório de fls. 28, em virtude das queis - Reonaldo Nunes, relatar. - Ernesto Rangel."
são concedidas a redução de 50% no débito de Isidoro Eduardo de	 No processo n. 8.118, serie C (Limeira, Silo Paulo) em que gi4
Faria IN sua mulher 'o a conseqüente indenização de treze contos de declarantes J. & H . . Goodwin Ltd.: "Decidiu adotar a conclueãe
reis (m3:000$000), em apólices, ao credor Eduardo Lucas Pereirn dQ relatór io de lis. , 42, em virtude da qual é denegado 0 reajuse
Ilibo, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável teneento requerido. -- Sergio de Oliveira, presidente. - Reginuen
de neskenta e sete mil e seiscentos réis (671600), de conformidade Nunes, relator . -- Ernesto Rangel."
com o decreto n. 24.233, de 12 de máio de 1934. - Sergio de OU-	 No 'processo n. 27176, série B (Colina. São Paulo) em que
teira, presidente-relatei. . - Regenaido Nunes. - Ernesto Rangei." é declarante Banco de Barretes, S. A.: "Decidiu adotar a conclusãs

No processo n. 27.186, série B (Santiago do Boqueirão, Rio do relatório de fls. 25, em virtude da qual é denegado o ~jus.
Grande do Sul): "Decidiu adotar as conclusões do relatório de lan:ent o requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginalds
fls. 111, em/ virtude das quais são concedidas a redução de 50% no Nunes, relator. - Ernesto Rangel."
débito de Luiz Vitorino Chagas e a conseqüente indenização de qui- No processo n. 24.951, série B (Fremi, São Paulo) em que Sã1

. nhentes e vinte e um contos e quinhentos mil reis (521:500$000), declarantes Endlia Caleiro e outra: "Decidiu adotar a conclusão de
em apólices, ao credor Banco Nacional do Comércio. continuando relatório de fie. 35, em virtude da qual é denegado o reajustamente
a cargo dos devedores a fração não reajustável de duzentos e que- re querido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Regiaakto Nunca
rente e cinco mil oitocentos e vinte reis (2451820), de conformi- relator. - Ernesto Rangel."
dado com o decreto n. - 24.233, de 12 de maio de 4934.- Sergio de	 No processo n. 12.545, série C (Pouso Alegre, Minas (Jerale)

. 0/iveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel." em tillP são declarantes Augusto Carlos Teixeira: "Decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 25, em virtude da qual é denegado Ido

.

	

	 No processo n. 4.377, série C- (Uruguaiana, Rio Grande do Sul): o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira,Veira presidente. -"Decidiu adotar as conclusões do relatório de eis. se, em .eirtude Reginaldo Nunes, relatar. - Ernesto Rangel."

Nunes da Conceleão e sua raulher e a conseqüente indenização de Sul) em que é de clarant e Banco Nacionel do Comercio: "Decidiu
treze contos e quinhentos mil reis (13:500000), em apólices, ao adotar a conclusão do relatório de fls. 33, em virtude da qual é de- •
credor Estado do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos deve- negado o reajustamento requerido. -- Sergio de Oliveira, preste.	 m
dores a fração não reajustável de duzentos e quarenta e dois mil dente. - Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel." 	 .
novecentos e sessenta reis (2421960), de conformidade com o decreto 	 No processo n. 27.036, série B (Joaquim Távera, Paraná) em
n. 21.233, de 12 de medo de 1934. -- Sergio de Oliveira, presidentes que é declarante S. A. Geofila: "Decidiu adotar a conclusão de
- Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator."	 relatório de fls. 39, em virtude da qual é denesade o reajustamente

No processo n. 8.255, série C (Ponte Nova, Minas Gerais): "De- requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nuizett
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 51, em virtude das relator. - Ernesto Rangel."
quais são eoncedidae a redução de 50% no debito de Joaquim Me- No processo n. 27.170, série B (Campos, Estado do Rio de Jae
eandre Coelho e sua mulher e a conseqüente indenização de cen- nelro) em que é declarante Banca Francese e Italiana per l'Ameri
ce. flui e seis contos e quinhentos mil réis (56:500$000), em Led- dei Sud: "Decidiu adotar a conclusão do relatório. de lis. 23, e
lices, ao credor José Monteiro da Gama e outros, continuando a virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. - Serg
cargo dos devedores a fração não reajustável de duzentos e treze de Oliveira, presidente-relator, - • Reginaldo Nanes. - Ernest
mil o duzentos reis (2131200), de conformidade com o decreto riu .. Rangel." -
mero 24.233, de 12 de máio de 1934. - Sergio de Oliveira, presi-processo. ; • No processo n. 27.075, série B (Itambé, São Paulo) tini: que

• dente. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator." -	 .	 pão' declarantes Bruma Princesa e Italiana per l'Anierica chi Slide•

No processo n. 28.757, série B (Serra Negra, São Paulo): "Do- "Decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 30, em virtude
cidiu Meter as conclusões do relatório de 'fls. 30, em virtude das da . qual é denegado o reajustamento requerido. - Sergio de Olit

• quais são concedidas a redução de 50% no débito de • João Pelador° hora, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto RangeU
e outros e a conseqüente indenização de um conto e quinhentos mil

• ieréis (1:5001000), em apólices, ao .credor António Stenghel, cone No pro tsso . 7.648, série C (Ilhéos - Bafa), em que é -decia.
• .etatuando a cargo dos devedores a Tração não reajustável de trezentos rante António Benevides de Rosário: "decidiu aetar a conclusão de

e sessenta &dois mil setecentos e quarenta réis (3628740), de con- relatório de IN: 28, em virtude da qual é denegado o reajustamenie
formidede com o decreto n. 24.233, de 12 'de meio de 1934. - requerido. - Sergio de Oliveira, presidente-relater. - -Reginald4
Sergio de Oliveira, presidente. .- Reginaldo Nunes. - Ernesto Ran- Nunes.- Ernesto Rangel.
gel, relator."	 •.

	

.	 h.	 No processo . 12.537, série C (Santa Rita do SaPucaf - Mi.-	 No processo n. 6.878, série C (Monte Alto, São ~elo): "De- nas), em que é declarante José Mendes Vilela "decidiu adotar a cone
cidiu adotar as conclusões do relatório de fie 50, em virtude das quais elusão do relatório de fls. 12, em virtude da qual é denegado o Te-são concedidas a redução de 50% no débito do Aldo & Delfino Borghi ajustamento requerido." - Sergio de Oliveira, presidente-relator. ~Nae a conseqüente indenização de cento • e seis contos de reis Regi naldo Nunes. - Ernesto Rangel.(106:0001000), em apólices, à credora Casa Bancária Dante Borghl, 	 P..O processo n. 12.468, série C (Viçosa - Alagóas), em que é de.. continuando a cargo eles devedores a fração não reajuetável de ire-rentes e oitenta e dois mil trezentos e cincoenta réis (382$350), clarante Rita de Oliveira Vasconcelos, "decidiu adotar a conclusão do
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

das quais são concedidas a redução de 50% no débito de Iracildes	 Nu processo n. 27.150, série B (Santo Angelo, Rió . Grande do

Duchelle, continuando a cargo dos devedores a fração não reajusta-.

requerido." - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Registado
Rangel, relator."	 Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo ri. 25.997, serie B (Penápolis, São Paulo) ... "De- No processo n. 21.313, série B (Pirajuf - S. Paulo), em que são
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 56/7, em virtude das declarantes E. Castro 84 Cia. "decidiu adotar a conclusão do rela.
quais são concedidas a redução de 50% no débito de António de tório de fie. 26, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
Castilho e sua mulher e a nonseqüente indenização ao três contes querido." - Sergio de Oliveira, presidente.- - Reginaldo Nunes.
e quinhentos. mil- reis (3:500$000), en: apólices, ao credor Abraão Ernesto Rangel, relator.

No proceso n. 12.611, série C (Barar Bonita - Paraná), em que
vel de quatrocentos e sessenta e quatro mil reis (4641000). de oon- é declarante João Gonçalves Cordeiro "decidiu adotar a conclusão do
forieblcde com o decreto ri. 24.233. de 12 de máio de 1934. - relatório de fie. 26 em virtude da qual é denegado o reajustamentoSergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, ere/ator. - Er- requeeido." - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes.nesto Rangel."	 •	 - Ernesto Rangel, relator.No processo n. 6.744, série C (Pitangueiras, São Paulo) . "De-• •
cidin adotar as conclusões do relatório de fls. 35, em virtude das 	 No processo n. 27.315, série B (Mineiros - B. Paulo), em quii
quais são concedidas a redução de 50% mo débito de :ro c e Leopoldo são declarantes Vale Bueno & Cia. "decidiu adotar a conclusão do Te..
de Mendonca reboa Filho e sua mulher e a conseqüente indeni- latório de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajustamento reit
ração de cento e nove contos 'e quinhentos mil reis (109:500000), querido." - Sergio de Oliveira, presidente,	 Regituddo Nunes. 41
em apólices, ao credor espólio do Eliseu do Caneaos Pinto, mit- • Ernesto Rangel, relatei'.

- Serio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes. - Ernesto
rela:ório de fie. 22, em virtude da qual é denegado o reajustamento
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a indenização de 39. :500$000, em apólices, á credora Casa Bancária,
alinervino as Filhos, correspondente a 50 % do débito verificado, réis
79:9A 63700 de Pedro Altenfelder Cintra e Silva e sua mulher, dando
aos mesmos plena quitação da divida. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, — Ernesto Rangel."

Nt; pedido de reconsideração n. 2.745 processo n. .4.367-C
(Santiago , do Boqueirão — Rio Grande do Sul): "resolveu dar pro-
vimento ao pedido de reconsideraçâo formulado à fls. 33 e seguintes,
e, assim sendo, conceder-a reduçáo de 50 % no débito _de Olavo Vas-
ques e a.corre'ata indenização, em apólices, de 6:500$000 ao credor
Estado do Rio Grande do Sul, continuando a cargo do devedor, além
dos 50' % restantes da divida, a -fração irreajustável de 391$300. —
Sevgio de Oliveira, presidente.	 Reginaldo Nunes. — .Ernesto Ran-
gel, relato: ."

Nis pedido cioreconsideração n. 2.751 — processo n. 25.596-11
'(Piintorama — S. Paula): "resolveu manter a decisão lançada a fls.
20 tiêste processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração.
— strolo de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel, re'ator."

,	 No processo n. 27.318, série B (Pirajuí — S. Paulo), em que são
„declarantes E. Castro & Cia.. "decid.0 --adotar a conclusão do retal-M .1S .
de f:s. 27, em virtude do qual é denegado o reajustamenLo requeri-

•	 — Sergio de Oliveira, presidente. — Iteginuluo Nunes. — Ernes-
to. Rangel. relator.	 .

No processo ri. 27.313, série B (S. Joaquim — S. Paulo), emt
quo stlo declarantes Prudente Ferreira & Lia. Ltda. "decidiu ',ido-
lar 4 conciuãe di. relatório de fls. itt, em virtuue da qual é denega-
'do o reajustamento requerido." — Sergio ue Oliveira, , presidente. —
'Reginaldo IVUlleS . --. Ernesto Rangel, rela...ur,

No piocesso n. 4.021, série C (Triunib — Espirito Santo), em •
li ue é declarante Sebastião Crispim da Si va "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 60, em virtutie•da qual é denegam, o reajusta-
mento requerido." — Sergio ar Oliveira, presidente. — Reginaltto
%unes. — Ernesto Rangel, relator. •

No processo n. 21.416-B (Campos — Estado 'do Riu) : "decidiu
adotar as conclusões dos 'VOOS GOb juizes revisores, ein ratuue (JUS

quais são conca:ilides a redução de ou 'à no denii, reajusiávei Cels
(5:1J8$500), de Francisco de .Almeida -Monica.° e sua morder e a

- correlata indenização, em apólices, de 2 :Alta.. ao czesior 1!'l'IDICISe0
_.. g ibelria da .Mota Vasconcelos,continuamao a cago uos credores- a fra-

ção irreajustarel de 59$250. — Sergio ar oliveira,. peesiderite. —
Itcginaldo Nunes, relator. --ErnesZo Rangei.

No prucesso n. 8.680sC ((Lepila — S. Paulo) : "decidiu adoi.ar
as conclusões dos - votos dos dois j:izes revisores, em virtude sies
quais são concedidas a redução de 50' (,;.ís no débito reajustável reis
.1,8:9365000), do espólio •de,Nicolau iioranti e a curreasta iniieurza-
;ao, em apólices, de 14:000$000, ao credor espólio 'do Arter li.irinma.
Ia Silva, continuando a cargo do devedor u fração irrealustável oe
1.838000." — Sergio de 'Oliveira, presidente. — Reg ;agido Menes,. re-
ator. — Ernesto Range.

No processo n. 25.105-B -(Inácio tichéa — S. Paulo) : "decidiu
anotar 'a conclusão dos votos dos juizes revisores, em virimie• da .qual -
é concedida a redução . de..50 % no débito reajustarei (51 :19741.0).
le Francisco Iglesias•Esposito e a corre:aia indenização, em apoliees..
de 270005000, aos credores Manuel Reverendo Vidal & Cia.,. con-
tinuando a cargo do devedor a fração izceajustável de 94750. ---•
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes,. relatar. — Er- • '
nesIs Rangel.	 .

No processo n. 5.319-A (Limeira -- s. S. Paulo: "decidiu adotar
a conc:usão do relatório de fle. .56, em virtude da qual, es-vi do de-
reto n.21.233, fica obrigado o credor Bane() dá Brasil (Agência em

Santos) a dar quitação plena a Carlota Camargo vim Ullienuorft e seu
marido do seu débito verificado -2G:373t5701, recebendo, em spoli-'
ses, 50 % do mesmo débito ou sejam 113:0005000.'— Sergio de Oli-
cetia, presidente. — Reninaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel."

No processo n. 23.012-B (5'; Jo_ão de Camactuan — Ilio Grande do
Sul): "decidiu ídoloz a conclusão dn i elatatio sde fls. aí, em virtude
da qual, ex-vi do decreto n. 21.233, ficam abrigados os credores Aris-
tides Almeida & Cia (em liquii.taãO), a•dar quitação plena a Floris-
bele . cte Oliveira Neto do seu débito verificado'1.09:951$700, receben-
do; em. apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam 54:5005000. —
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaido 'Nunes, relator. ----- t.:r-
nese° Rangel."

No processo n. 27.031-11 .(Bariri —S.6 Paulo): "decidiu adetar
a coaelusão. do relatório de fls. 43, em virtude da qual. ex-vi do de-
creto n. 21.233, ficam obrigados Os credores Baccarat & Cia. Ltda., a
dar quitação plena a -Sabbag Irmãos do seu dabito verificado 3:09115794
rerebesido. em . aoólices, 50 % do mesmo débito. ou seja 1:5005000. —
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. —• Er-
ileso., Rangel."	 .

_No processo n. -27.153-11 (Santo -Arreio — Rio Grande. do Sul):
"decidiu-adotar a conclusão do relatório crells. 21, em virtude da qual
csr-ati do derreto n. 28.233, fica obrigado o credor Banco cla•Provín-
ria do Rio Grande •do Sul- a dor quitaefo pleua-a Frederico Sacha Fi-
lho dó seu débito verificado 15:275$900, recebendo, em apólices, 50 eis
do mesmo débito, ou sejam 7:5008000. — Sergio de Oliveira, pre..
lidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangei.-

No , processo n. 27.199-13 (Colna — S. - Paulo): "decidiu adotar .
sasm. a conclusão do relatório' de fls. 58, em • virtude da qual, ex-vi do de-

rretam. 21.233, ficam obrigados os credores Junqueira Neto & Cia.; a
dar quitação plena a Dogelo de Sousa do seu débito-verificado reis
366:974$500, recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou ee-
jam 183:0003000. — Sergio de Oliveira, presidente-relator..— Re-
(tingido Nunes. — Ernesto Rangel."

No processo n. 3.541 (Manicorê — Amazonas): "decidiu adotar

i

conclusão do relatório de fls. 36, em virtude da 'qual, ex-vi.do de-
reto n. 24.233, ficam obrigados os credores J. G. Araújo -8£ Cia.
Id., a dar-quitação plena a Manuel José das Neves do seu débito ve-

'Meado 78:6623580, recebendo, em apólices, 50 % do mesmo- débito,
mu stjam 39:0003000. ---. Sergio de Oliveira, presidente-relator. —
,Regivaldo Nunes.. — Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração n. 2.828 — processo ai. 25.9612B
((Conquista — Minas Gerais) : "decidiu manter -a decisão lançada a
.fls. 42 déste processo, julgando improcedente o pedido de reconái-
'ffieração. — Sergio de Oliveira, presidente. — -Reginaido Nunes. —
-prisão Rangel; relator."	 ••

No-pedidO . de reconsideração n. 2,391 ..-à¡ processo-É. 24.104-11
"Marina — S. ''Paulo)_: „"fesolveu dar -provimento -ao pedido -de .re-

Onelderacão—formulada - a' fls. 59 -e -seguintes.,essim Renda. conceder
.	 r.••	 .•.	 0.n 	 , 	 •

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINIsTrto

— Publica-se, para o conhecimento dos interessados:

Alteração de colocação de oficial na respectiva esca'a

Dando cumprimento ao que dispõe o aviso n. 1.419, de 1G de
outubro de 1936, do Ministério da -.Marinha, mandando observar as
regras estabelecidos pela circular n. 2.197, de 25 de abril de 1919,
do mesmo ministério e para o fim de.que os-interessados apresentem,
dentro do prazo de sessenta (60)- dias, as alocações que julgarem con-
venientes, a bem de seus direitos, em petição dirigida ao Sr. ministro
da Marinha, transcreve-se o requerimento seguinte: "Exmo. Sr. vice-
almirante ministro da- Marinha — José Ribeiro Cardoso, 2° tenente
cirurgião dentiSta, nomeado pelo decreto il. 1.500, b, de 12 de no-
vembro de 1936, servindo atualmente no encouraçado São Paulo, ese-
(pior a V. Ex. que .sua colocação na escala dos segundos tenentes
cirtirgiõ'es dentistas do Corpo de Saúde da Armada, seja feita entre oe
2" tenentes Andrelino (lhalre° Corrêa e Jurandir de Oliveira'Pereira,
em vez da atual, abaix6 do segundo tenente José Elias de Morais Fon-
seca Portela'. O decreto acima citado que-nomeou o requerente no seu
primeiro considerando e baseado no decreto número 24.352, de 7 do
junho de 1934, que mau o quadro de cirurgiões dentistas, reconheceu
que na organização -desse quadro, deveriam ser aproveitados os pro-
•fissionais _que já -prestavam serviços e que asse aproveitamento de-
veria--obedecer ao principio da rigorosa antiguidade ,e baseado nestas
chias primícias, nomeou 'o requerente, na situação de agregado, como
excedente, parecendo assim adotado um-critério perfeitamente-justo,
o que do fato seria, se o requerente fosse o mais moderno dos profis-
sionais que jff prestavam serviço e haviam sido aproveitados.

Essa condicional, porém, não ocorria e a realidade era inteira-
mente outra, como facilmente se demonstra: Quando. em 14 'de junho
de 1934, de acórdo com as disposições do decreto n. 24.352, dèste mêr
o ano, foi organizado o quadro, serviam li Marinha 24 profissionais
cirurgiões dentfstas, em ires grupos seguintes: A) 20 dentistas, coas
tratados antes do requerente e efetivados pelo decreto número 21.740
-de 13 de agósto de 1932; 8) ,0 requerente . contratado em em 11
-de março de 1933, na-fórma e do mesmo,modo por que o foram os do
gripo A; C) 3 dentistas contratados em 10 de julho do 1933, mediante
-prova de habilitação. Para distinguir a antiguidade entre os profis-
sionais,.eonstantes do grupo A, serviu,de base o critério da precedeu-

Dia 30 de junho de .1937

Ao Exmo. Sr. consultor- geral da RePública:
N. 1.139 — Transmite àquela Consultoria o processo, referente.

á cassação de matriculas de entrangeiros na Compauhia•dos.Portos do
Estado de São Paulo, em Santos, afim de que S. Ex. se digne de emitir
parecer sabre o assunto.

— Ao Exno.-Sr.- diretor geral do Pessoal:
N. 1.186 — Resolve promover à classe . imediatamente superior

o fuzileiro naval ri. 3.521, da f.' Companhia, Manuel Pereira da Silva.
Ti, 1.187 — Resolve mandar indluir no Asilo de Inválidos da Pá-

tria, o fuzileiro naval, cabo, n. 3:521, 8' Companhia, Manuel Pereira
da Silva, visto ter sido julgado inválido para o serviço da Armada, não
podendo prover ,a subsistência.

— . No-decreto de -.25 do corrente que,- de acerdo com o art. I*,
"in-fine", das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outu-
bro-de '1936, expediu este a Manuel Zeferino-doo . Santos, para exercer
efetivamente o .cargo de mestre de música, classe G (cargo extinto),
do quadra IV — Serviços . regionais, do Ministério da Marinha, cargo
êste - anteriormente denominado "mestre de música da Escola de
;Aprendizes Marinheiros da Baía", pára o-qual -foi nomeado, interina-
mente; po rdecreto-n. 2.2 .11,- em 5 de maio-de 1926, foi feita. a seguinte
-apostila:

"O funcionário de que trata o presente decreto é do ,quadro I
— do Ministério da Marinha, e não do quadro IV — "Serviços regio-
nais", como se fez constar do mesmo decreto."

. Rio de Janeiro, em 29 de junho de 1937.	 Renrique Avistides
vice-almirante, ministro da Marinha.
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eia da data das assinaturas de seus contratos. Quanto às antiguidades
el0 grupo C, constituído pelos segundos tenentes Jurandir 'de Oliveira
Pereira, Zeto Cardoso Caldas e José Elias de Morais Fonseca Portela,
e em consequência de controvérsias, muito embora os contratos hou-
vessem sido lavrados na mesma data, foi decidido que o mais antigo
seria o 2° tenente Jurandir de Oliveira Pereira, porque os outros dois
haviam assinado os seus contratos um dia depois. O decreto que no-
meou o requerente, estabeleceu taxativamente que sua antiguidade
"será" contada de 14 de julho do 1931. reconhecendo assim, que sua
nomeação deveria ter sido feita nesta data, isto é, na mesma data em
que foram nomeados todos os seus colegas, que ingressaram no quadro
que acabara de ser organizado. Nestas condições, parece ao requerente
que, se a sua antiguidade no quadro. é a mesma por fôrça do decreto
citado, a sua classificação na escala deverá ser feita pelo critério.
adotado, que é o da precedência da data da assinatura dos contratos.
Confiado na justiça eme preaide os atos de V. E. Espera deferimento.
Rio de Jan eiro. 7 de junho de 1037. José Ribeiro Cardoso, 2° te-
nente, cirurgião dentista."

L'ribuital Nlarítinio Administrativo

PROCESSO N. 101

AcónoXo

Abalroamento. — Contravenção tís regras de sinais e do uso de luzes
nancgariro. — Embarcações que navegam a passarem muito

próximas. — Falta de privisão de manobras, — Imperícia. —7.
Negligência.

Vistos. relatados e discutidos 03 autos de processo perante o Tri-
bunal Maritimo Administrativo, para apurar a natureza, extensão e
canacts determinantes do abalroamento havido entre o paquete "Ra-
ptara" da Companhia Nacional de Navegação Costeira e o vapor de
pesca ' "Allantico" da Sociedade de Pesca Oceanica Limitada, deles
se verifica que no dia 12 de Fevereiro de 1036, navegava do porto de
Paranaguá para o de Santos o "ltapúra" -e do de Santos para pesca
na costa da ponta do Guarail o "Atlantico", quando ás 8" 5 ao Norte
do faról da Lago da Conceição, ás Oh. 45m. do dia 13, com bom tem-
po, céo limpo, noite clara e -de luar, vento ENE brando, mar calmo
e avistando-se perfeitamente bem a terra e as luzes de navegação,
se deis i abalroamento entre esses dois navios. 	 ..	 -

Comunicado o acidente, respectivamente pelo comandante e pa-
trão de pesca dos navios acidentados (Nies. de fls.), foi instaurado
Inquérito pela Capitania do Porto de Santos, onde os mesmos depu-
seram, juntamente com as testemunhas de Is., tendo sido juntas aos

• autoa cópias do termos de vistorias e registros.
Nomeados peritos para avaliarem os danos causados, apresen-

taram os laudos de fls.
Feito o relatório pelo encarregado do inquérito, foram os: au-

tos conclusos ao Exmo. Sr. capitão dos Portos, que, liem proferh . des.
cisão. os - remeteu á Diretoria da Marinha Mercante, e . essa,. por

agua vez, ao Tribimat Marítimo.
Dada 'vista á Procuradoria Especial, essa á RS. se pronunciou

pela defesa prévia do. comandante do "Itapúra" e. do patrão da

Foram apresentadas as defesas, e o comandante do "Itapúra"
juntou o documento de fls. vistoria procedida pela Capitania doa
Portos do Distrito Federal, avaliando as obras, com Á importancia
triclusa dos reparos nas obras vivas e docagem.

Pelo documento de fls. 1 ratificado á fls.	 ficou estabelecido
que o Tribunal Marítimo também funcionasse como Juízo Arbitrai,
e que, de acórdo com sua decisão final, o proprietário do navio jill-
gado responsável, indenisasaeç o valor correspondente ás avarias so-
fridas pelo outro navio.

os autos com vista á Procuradoria Especial, essa opinou pela
juntada das cópias dos Diários Náuticos e Máquinas de ambas as em-
barcações, então documento de fls.

Novamente os autos com vista á Procuradoria Especial, essa re-
quereu 'a nomeação de perítos-para determinarem a navegação e a
posieão dos dois navios.

Issferido, pelo Tribunal, foi procedida a instrução de prova, pres-.
tando depoimento e sendo is".areados, o comandante, o patrão de pesca
e tripulantes de quarto do "Ttapúra" e do "Atlantico".

Dada vista ás partes para alegações finais, essas se manifestaram
d. fls. e a Procuradoria Especial representou contra o patrão de
pesca Diôgo da Costa e o contra mestre Manoel Lopes.

• Quanto ao mérito;
Montando o "Itaralra" o faról da Lago da Conceição ás 23h. 4em.,

e dele passando distante cérea de 0'5, navegava ao rumo de GO° NE
na agulha padrão, quando ás Oh. 30in., foi vista urna luz branca
ao horizonte, pelo lado do EE.. aberta da priNa cérea de 11°.

Ás Oh. 35m. avistaram do "Itaptira" o faról de borda enearnadó
. de uma embarcação, sendo ordenado ao homem de leme nada gui-
nar para BB, estando eia distante cérea de 2 milhas e se achando en-
tão, tberta cerca de 150 por BE do "Itapúra".

Ás Oh. 38 rim. o "ltapúra" guinou 10 0 para BE, fazendo o rumo
de 700 NE na agulha padrão.

As "Oh. 40m. aquela embarcação guinou para BE, mostrando so
faiai! verde., e como ,que fazendo uma volta redonda; A sessa hora- o
leme do "Itaptira" foi todo carre gado a RE, estando o uktlantjeo"'
a mais de c2r.c) da. próa en s. e•i140;n •11,, mseng. de 600 metros. raaa-
d3 o "'talán" deu um apito curto e como' não i.espontlido. 30 st-

b) quanto ás circunstancias e causas determinantes; duas em-
- barcações que navegam a passarem muito próximas; abalroamento do

"Atiantico" no costado a BE do "Itapiira",-um pouco a ré de meia
nau, num angulo cérea de 45 0 a contar de ré para próa; falta de
previsão de- manobras; contravenção ás regras de sinais e do uso

. de luzes da convenção para evitar abalroamento no mar;
e) responsabilisar a Sociedade Oceanica de Pesca Limitada, pelos

danos constantes de fls. 77 na importanclas de 75:00(4000. Outros-
sim, em -face da representação da" Procuradoria 'Especial.a fls. 276':

1.°- considerar o -patrão de- pesca, Diiigo -da. Costa Patrão por
imprwiência e• rtegfigéncia. 'incurso - na 'letra f do art: Cl do rego-.
inssesas,- rio TrOninat Marítimo Administrativo, sujeitando-o a -pega
dó- suspensão 'de , suas funções por. GO dia.%

sundds após deu um segundo apito e como tambidi não tivesses
sido respondido deu -um terceiro. Observado paro cdmain;ante do
"Itapóra" que aquela embarcação não modificava a sus guinada, ás
Oh.: 41ni. foi dado atráz a máquina de BE e ás Oh. 43m. parada a má-
quina de EB.

Ás Oh. 45ni. posto o leme a meio, parada a iiiáqu i na do BE e
estando o "Itaptira" com próa de ESE veio o "Atlantico" - bater com
a paz. no semi costado, por ante a ré do passadico, , num angulo cerca
de 45° a partir de ré para a próa, e continuando .na sua volt a Para
BE passou pelo costado, para em seguida navegar com a pra para

° ",Saindo o "Allantico" do pôrto de Santos com . destine- á pesca na
ponta de eitiarais montou ás 22bs. 30ms. a ponta do Itaipal, na
distancia de 'cerca de 2 milhas e navegou pela agulha de governo
tia rumo de WSW, 'quando pelas 23 hs. avistou o faról da Lage da
Conceição. cerca de uma quarta por BE, passando a navegar ao rumo
de • SW4W. Na ocasião em que avistou o faról da Lego da.Conceiçãos...
viu no horizonte, por BE e pala próa, as luzes brancas de navegação do
iun navio e, ás 23hs.30ms., foi avistado o wen faról verde; dele se
anilando distante "Orca de onze milhas" (depoimento de (ls. ).

As Oh. 30ms., esse vapor, dando um apito curto, guinou todo
para .13E, mostrando o seu laról encarnado, apito que não- foi res-
pondido porque, estando muito proximo, tratou o contra-mestre do
"Atlantico" de carregar o leme a mão para BE, parar a . máquina .e,
em seguida, dar atrás toda- força.

S.eriam cerca de oh. 3Sms„ quando se deu o abalroamento por ante-
a ré do "Itapúra", num angulo ignorado, mas o "Atlantico", fazendo
volta para..BE, rumou para o SW.

E depois de tudo devidamente examinado:
Atendendo a que consta dos autos a ratificação do protesto ma-

rítimo feito pelo comandante do "Itapúra" no pórto de Santos e a
que o patrão do "Atlantico" nem sequer protestou;

Atendendo a que do laudo dos peritos de navegação não ficou
determinada a derrota traçado. e 'seguida pelo "Atlantieo", já pela
falta do ponto de partida, já por não navegar pela agulha padrão e
ser desconhecido o -seu desvio;

Atendendo a que a omissão na escrituração do Diário Nautico
do "Atlantico" impediu Risse apreciada a posição relativa dos dois
navios ao se avistarem e momentos antes da colisão, e a que essa "
omissão também' não permitiu julgar das manobras executadas;

Atendendo a que da prova dos -autos ficou esclarecida a sequên-
cia das manobras do "Itapúra" e a que pelo patrão e pelo contra-
mestre de quarto no *Attantico" não foram estimadas distancias,
posições e tempos;

Atendendo :a que constitue contravenção 4.s regras para evitar
abalroamentos o fato de não responder, por apitos, ao sinal de apito
e sua repetição, feito por outra embarcação;

Atendendo a- que constitue contravenção ás regras de emprego
de luzes 'na navegação o uso do faról tricolor a que se refere a
Min...a-primeira do artigo - 9 do Regulamento Internacional para evitar -

: abalreamento:nos mar, anexo seaundo-dtr : deesel o ri. 1.091 de 15 sie
Setembro-de • 193Gs quando-um vapor pescador não está arrastando
aparelho ale pesca, e ainda, quando esse Urdi não está colocado abai-
sco do laról branco de que trata a letra a, do art. 2° do Regulamen-
te Internacional referido;

Atendendo a que os"Atlantico" dando máquina atras, a toda fôr-
i

ça torceuu s-sua próa para 'BE (dep. de fls. ), corno torceu, o que
foi ajudado pelo leme, que estava carregado a BE.

Mas:
--Atendendo a que dado o espaço 'de tempo (dep. de (Is. )

que loi ouvido pelo "Atiantico", o apito do "Itapera" até o momen-
to da colisão, houve tempo bastante para a aplicação das regras para
evitar abalroamento;

Atendendo a que as manobras foram executadas de tal fôrma,
que esse navio pescador foi bater no costado de BE do "Itaptira",,
já aproado a ESE' .e perante a ré de meia náu, num anguloada cérea
de 45°- a contar de ré para próa;

Atendendo a que o "Atlanticó" batendo a aa do "Espilra" o . iPtilea:
Pm tal posição . de ré para vante, que sua prôa ficou torcida para
DE:

Atendendo mais ao que dos autos consta:
Acórdão os Ju'zes do Tribunal Marítimo Administrativo peia una-

nimidade de votos:
a) quanto á natureza e extensão do acidente: abalroamento eul-

Poso entre o paquete "Itaptlra" e o navio de pesca "Atlantico", pro-
duzindo as avarias constantes dos autos;
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,	 2.0 considerar o contra mestre Manoel Lopes por imprudência,
'Ware° na mesma letra e artigo acima citados, sujeitando-o a pena

§ 30 dias de suspensão de suas funções.
Custas na forma da lei. P. I. It.

• Sala das Sessões do Tribunal Marítimo Administrativo, em ? de
unho de 1937. — Dano Paes Leme de Castro, contra-almirante,

presidente. — Joaquim Santos Haia, relator. — Carlos Lalayette
Bezerra de Miranda. — 1. Stoll Gonçalves. — Votou com o Sr. re-

4:ator o Juiz comandante Sylvio Motta. — Ddrio, presidente.
Fui presente. — Carlos Anserico Brasil.
Visto. — G: Alencar Saboyo„ secretário.

Ministério da Guerra
Por despachos do Sr. ministro de 25 do mês findo:

Mandou-se submetei a nova inspeção de sande, para fins de apo-
-	 sentadoria, o marinheiro dó S. t. T., Jeremias .Pinto. 	 •	 . •

-Foram transferidos!'

-

	

	 Por necessidade do serviço, os capitãw Jaci Guimarães, do 9°
para o 12° R. 1. e Henrique Brusque Borges de Andrade, do 111/80

• R. I. para o 9° B. C.
Foi classificado:
Por necessidade do serviço, o capitão Yárandir de Bizarria Mune:.

de, no .5° R. 1. 	 •
— Por outros, de 20 do mesmo mês:
Foram designados:*
Por conveniência do serviço, o major Otávio Mariante da Costa,

paca servir na r C. Recrutamento;
Os capitães Domingos Inácio Viegas; para continuar como aju-

dante de ordens do general José Pompeu Cavalcante de- Albuquerque,
Osmar Pacheco Dilou, -diretor e instrutor chefe, e Nei Rodrigues Pei-
xoto, auxilar de instrutor, ambos do C. P. 0. It. da 811 It. M. -

Os primeiros tenentes José Maria Leite Vilas Boas, auxiliar de
instrutor da arma de cavalaria do C. P. O. R., da I a M. e Carlos
de Mesquita Caldas, auxiliar de instrutor, do C. P. O. R. da 5 a R. M.

Foram retificadas, por conveniência do serviço:
A classificação do capitão Otaviano Martins Terra, para o 40 R. C.

1. e não no 1° R. C. 1., como publicou o Didrio Oficial de 13 de
ia maio último;	 •

As transferências. dos capitães Júlio 'de Miranda, do Q. O. (1°
R. C. I.), para () Q. S., sendo designado assistente da I, brigada de
cavalaria, Lourenço Coluei júnior, do Q. O. (5° R. o../.), para o
O. S., por ter , sido designado ajudante de ordens do general Góis
Monteiro, e Joaquim Inocêncio de Oliveira Paredes, do Q.' O. (11°
li. C.para o Q. S., por ter sido designado ajudante de ordens do
general Pantaleão Pessoa.

Retificou-se:

EXPED IENTE DO SR. 3LINI5T110

Dia 28 de junho de 1937

,
.	 Delegacia de Mato Grosso:

4858500, ao servente da enfermaria do 16 0 B. C., .Libílnio
carias da .Silva. (Aviso 721);	 . .
• 4388500, ao cozinheiro da enfermaria do 16° B. C., Vicente Au-
gusto de Araujo. '(Aviso 725);
-	 2:700$; ao escrevente de - 48- classe Paulo da Costa Magalhães. •
(Aviso 733);	 •

-2:391$, ao 3°. sargento João José . Fernandes; (Aviso -735%.,
6644$, ao 3°- sargento Jair 'Mercês Damasceno. (Aviso 73.);

•- 3:6168800, ao; I° sargento Otávio. 'Silva. • .(Aviso • 741) ;
, 3:367$, ao músico ed I° classe Zalmadile . de Souza Lima. (Aviso .

a.' 716).
.Na Delegacia de -Minas Gerais: • 	 •
1398600, ao - 2° cabo., Militino de Almeiad Coelho. (Aviso 724);
386$, ao 3° sargento Jlosà' Leonardo de Carvalho. (Aviso 728);
126$, ao 3° sargento Altivo Rodri gues. (Aviso 715).
Na Deelgacia do Paraná:. •	 .. •
380$, ao 2° sargento Gilcindo de Castro Correia.- (Aviso 730);
448$200, .ao 2° tenente convocado Luiz Martins Torres. (Av. 737);

Ao Sr. Ministro da Justiça, reiterando o pedido -para que
Sejam entregues ao Arquivo do. Exército as fés de ofício de- oficiais

* do Exército mencionadas em relação enviada, as :quais foram Pelo
Supremo Tribunal Militar, remetidas ao Arquivo do Exército.
• - -- Ao Sr. ministro da Educação e Saude Pública, pedindo às

negesSárias providências no sentido de • ser ' transferido do Hospital
Central do Exército para .o Hospital de , Psicopatas. o soldado Paulino
Apolinário • Rodrigues, acusado de agressão e absolvido pelo Supremo
Tribunal Militar, em face do laudo pericial, que ó considerou sofrer
das faculdades mentais. (Av. 7) • 	 • •

— Ao Sr. governador do Estado chi Rio de Janeiro, pedindo pro-
vidências no sentido de ser apresentado ao C. P. O. It., la M.
onde são indispensáveis os seus serviços, o escrevente de 2 a classe
do Exército Domingos de Souza Mendes. (Aviso 102).

— Ao Sr. governador de Minas Gerais pedindo providencia-a para.-
que o 3° sargento mestre ferrador Angelo Francisco Maioli, em, ser-
viço na Escola Superior de Agricultura e Vek?.rinária. séde em
Viçoaa, se apresente à Escola de Vet-erinária do Exército, .porquanto,
achando-se com tempo findo, terá, de ser incluido, em corpo de tropa
onde seja possível seu reengajamento.,• (Aviso n. 103)

ão	
.

— Ao Sr. governador do Estado de S Pauló. pedindo . as necessá-
rias ordens para que o 3° sargento mestre ferrador Silverio Gomes
de Ckliveira., .servindo na Força Pública do Estado se apresente à
Escola de Veterinária do Exército, porquanto achando-se com tempo
findo, terá de ser incluído em corpo cle tropa onde seja possível seu
reengajaniento, (Aviso 104). 	 -

— Ao Sr, chefe do Departamento do Pessoal do Exército decla-
rando:

: Que ao músico de ia classe do Exército Raul Correia dos Santos
deve ser contado, para efeitos de reforma, o período de 1 de janeiro '
de 1908 a 18 de agosto de 1913, em que serviu como aprendiz •de
marinheiro,	 (Aviso n. 403);

- , Que a partir de 1 de julho .próximo. são considerados adidos à : '-
tropa de (Pie	 a .5! regi5a-militar.-as.seguinte unidades: B. A.
N., ; Batalliati Escola; 100 ,1:. c.; 50 	2.0	 A. ten.so ;.Comps-

•
Por necessidade do serviço, a • claasificação do capitão Gerxi.

Cum, Brum, no 80 B. C. (S.• Leopoldo) . e não corno publicou o Oi.afto

	

Oficial de 17 do Mês findo.	 .	 • -.	 •
Foi transferido: •	 -
Por interesse próprio. o capitão do . eXtinto • Q. Int. Leoutdió Nu-.

nes de Andrade do.S. F. da 1' R. M. para o E. S. da • la Região Mi-
litar,

Reti fi, deão	 .
Chama-se Arlindo Batista, o escrevente da .Escola de Estado Maior.

que por despacho de 21 do mês findo, passou à disposição do•Tribunal.
Regional Eleitoral do Distrito Federal, é- não como publicou o Diário
Oficial de 27 do mesmo mês

—Por outro de 28 do mesmo mês:
Foi mandado submeter a nova inspeção de sande, para fins de

aposentadoria, o eletricista do S. C. T.. Juvenal Dias Nogueira.
Por despacho de 30 do mês findo, foi designado o major de in-

fantaria Ernesto Pereira Rodrigues, membro da Comissão de Orça-
mento e Fiscalização Financeira.

Naa- cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram la-
vradas as seguintes apostilas:

Por decreto de 10 de junho do corrente ano. de acordo com o
art. 22°, g 2, do regn/amento anexo ao decrett, n. 18.712. de 25 de
abril de 1929, para execução da lei II, 5.631, 'de 31 de dezembro de
1928. modificada pelos decretos números 20.371, de 3 de setembro
da 1931 e 22.893, do 5 de julho de 1933. foi concedida transferência
para a reserva dr I a classe ao coronel intendente de guerra. Aristides
Dário da Rosa, de quem trata esta carta-patente, contando trinta
e si e/s anos, sete meses e vinte e nove dias de serviço, percebendo as
vantasens a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

ni g. de Janeiro, 23 de junho de 1933. — General Enrico G. Dutra. •""
..?° tenente da reserva de ia classe do Exército de 1' linha, Al-

eid :rosé de Santara, de quem trata esta carta-patente, foi mandado •
ro•ntar mais' o. período de quatro meses e quine dias, que somado-
ao tempo j) computado nesta .carta, perfás vinte 'e cinco anos, nove
meses p‘slez dias de serviço, -de acordo com o despacho de 14:de- maio-

.	 ,	 ,	 .	 •

Ao Sr. .ministro da Fazenda, solicitando o pagamento' das' se..
guintes quantias:

No Tesouro Nacional: 	 •
1:620$,' ao capitão médico Dr. Virgílio Tourittlio BittencOurt.

(Aviso n, 726).	 -	 .
1:011,600, Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina, (Aviso Lin-..

mero	 729);
-	 3:0548600, a Maximiano F .Lopes Coinp.• (Aviso 731);

330$, ao 2° sargento Manuel Fernandes de Menezes. (Aviso 732):
" 2:1168, ao 30 sargento Vicente de Paula Souza Pulquérios (Aviso

n, 734)-;
809$, a Emídio Gomes de Abreu & Comp. (Aviso 738); .
6908700, ao 2° cabo Pacifico Leão da Costa. (Aviso 	 ;
998$, ao 3° sargento Vivaldo Louchad. (Avisa 740);
Na Delegacia do Pará:
3028900, ao soldado Álvaro de Sá Queiroz. (Aviso n. 723):
6908700,-a° 2° cabo Pacifico Leão da Costa. (Aviso 739);
2:4148800, ao 2° sargento José Lopes Dayma. (Aviso 744);
Na Delegacia do Paiuf:
444$, ao músico de 1* classe Feliicano de Sena Costa. (Aviso 727):
407$, ao músico de 2' clases Francisco José Cardoso. (Aviso 717);
Na Delegacia do Rio Grande do Norte:
330$, ao músico de 2a, classé ,foaquim Romualdo da Silva. (Aviso

'n. 722). ,	 /
Na Delegacia de Pernambuco :
6:8378400, ao caitão Luiz Osvaldo de Souz a. (Aviso n. 743).
Na Delegacia da Baia:
2:1308 ao 20 tenente convocado Manuel Gonçalves da cruz. (Avisa

n. 712).

• •	 .
!tas	 janeite, 24 de jnah.t	 sis37.	 Gelse;'íi E.roico‘	 D 7
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3:23011)00.
Suplemento para 40 muares a 23$003 	 	 5603300

-	 Saldo restante .....,. 	 s...• • 2:724300.	 .
Mia — O presente eslculo foi feito para 40 muares do. 9" Regimento

de Artilharia Montaia, durante o 2" semestre do corrente ano.

Capital Feleral, 21 de junho de 19,7. - &MN BaTi10$4, tenente
eoroael, diretor do S. V. E.

EXPEDIENTE 'DO Sa. MINISTRO •

• Dia 18 de junho de 1937. 
4

Retificação

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército, aprovando
a majoração do quantitativo de .11:235$ .á conta do saldo da oubo
consignação n. 18 — Material de zonsiuno — Consignação material
— da Verba 1' — Administração Geral, do atual 'orçamento do Mini-
ferio dá 'Guerra, para atender ao forragearaento especial de 50 ca-
valos do efetivo do Colégio Militar do Rio de•Janeiro, a começar do
10 do corrente (aviso n. 385).

(E não como publicou o Diário Oficial n. 139, de 21 do Corrente
-

SaLto disponivel 	

Ws á página 13.393, 2" coluna.)

Departatriento do Pessoal do Exército
Requerimentos despachados

Letinor Martins Alves, viúva do soldado Júlio Francisco Alve,s,
iiedlndo. sela lhe passado por certidão 6 qte *enristar ne' item 3°, dø',
B. I., to 135, de 15-VI-037, obbre a promoção "Postomortenfw de seu
faleuidosesposo, afim d4rfazer prova no Tesouro Nacional. — Cerila
fique-se na féria da lei,

ZosA Nunes de Almeida, 2* tenente da- reserva convocado; 
vindo na H' Zona-de Alistamento da '7° Circunscrição de 'Recruta	 1: 2
inentseopedindo, transferência...para' a-6' Zona' da, mearia, C.	 cor
rendo as despesas de transporte -por. conta própria. 	 Deferido

.;
•

la de Engenharia e oficiais e praças que acompanharam o general de
Divisão Matniel Cerqueira Datis° Filho (constituindo o seu Q. 04
,(Aviso n. 405);

Que devem ser licenciados desde já os soldados engajados e reeo-
Rojados das 6°, 7° e 8' regiões militares, aos quais falte um ano ou
menos para conclusão do tempo de serviço. (Aviso a. 404). . 	 .

-o Ao Sr. comandante da la Região Militar, declarando para os
devidos fins, que deverão ser 'licenciados, no corrente ano, desde já,
os sorteados .funcionárlos públicos, uma vez _que sejam ~Vararias
mobilisáveis. (Aviso 2. (Foi expedido idêntico aviso aos comua-
dantes de tOdas as R. M.).

Ministério da Guerra --- 1110 de Janeiro, 28 de junho . de 1937. N.
. •

402.
Sr. chf do Departaiçiento do Pessoal do Exército:
Declaro-vos que aprovo a inclusa tabela suplementar -de distri-

buição de quantitativo ao 2.3 Regimento de Artilharia Montado, por
conta de II Material — Verba 1' — -Administraçã.o Gera l. — Material
de consumo sub-consignação 22 Ferragens, etc., do atual or-
çamento dêste ministério, para atender às despesas com o acreseimo de
anais 40 muares durante o 20 amestre do corrente ano. — General
Eurico G. Dutra.

. DIRETORIA DO SERVIÇO VETERINÁRIO DO EXÉRCITO

Tabela suplementar de distribuição de quantitativo á unidade adminis-
trativa abaixo por 000ta da verba P Material de CORSUITTO — Sob-
consIgnaçao Serviço de Veterinaria do Exérito -- Ferragens paia os
animais do Exército a ser diaribuido pelo Depósito Central de Material
do Exército:,

E	 .

:5ona
Z

• 	 Uoldaie

.

Séde Animais

..
oa
Eta
t.)

o

g: -
osd•
3,

.

oo.
.5

I

5' Região Militar

9°R. A. Montada..

Soma, 	

'

Curitiba ' .-

.
23$300 5603900

40 1* 233003 560$303

•conoratado do S. P, I., Pedro Celestino da Costa 'Filho, V tenente,
116del1ine ira de Mareio Paraná-garita -Cgarina, Ricardo,Cazahete, tolo
dada do 17° B. CooSeverino Juvenal de Oliveira, 3° sargento oo 270 • 4
B. Cs, 'filio Come ela Mota, conservador. do B. C. E., Virgílio .Aive1
da Silva, 3' sargento do 17° B.,C.

' 
-Valdernar Toledo Bordini, 2°.te-

nente. solicitando :pagamento. — Re-conheço as dividas nas impor....
talarias. respectivamente, de 1354, 91400, 2574100, 1488200, ' , 1:266$600, •••

, emes 'Boa, 9a400, : 201600. • 83500. •119$1110 '55:0401500, 1):975100,
2:00414. 450$. 5004. 26$. 1143300. 300$. 520t, 0$400. 4003100. 1191100,
126$. 200$, 1 :555$400, 	 9$4O0. 	 7:2001, 2664800, 7001000.

• Cirilino José Procópio, Gera ldo Daltro, 10 tenente, João . Guilher-
me Leal Ferreira, capitão da reserva, José Ferreira. 2 0 tenente da
reserva. Miguel Barreto Falcão 2° tenente da V -classe da 'reserva de
lã linha. convocado, Nelson Veles de 'Sousa, soldado da 2' . Formação
de Intendência, solicitando pagamento. — Indeferido.

Alzir Mendes Rodrigues, coronel da reserva, solicitando ser sub-
metido á inspeção de saúde, — Não pôde gozar das vantagene pre-
vistas na _letra "e" do. artigo 20 do • decreto it. 4.206, de 9-12-1920,
em lace da laudo da inspeção dosaúdo a que foi submetido em 24 de •
junho d" 1937. -

Antônio Siqueira Lima, 2° sargento do 5" II. I., solicitando pa-
ganieuto de vencimentos e etapas. — Deferido, de acórdo comas ,pre-
-sei toe informações. • .

Aríston Borges dos Santos, excluído militar. solicitando. Indulto.
Dirija-se ao Conselho Penitenciaria do Distrito Federal.

Antonio Raimundo da Silva, sentenciado militar. -solicitando
— Dirijasse-ao Conselho Penitenciário do Distrito Federal.

Baibino José dos Santos. en-3° sargento do Exército, solicitando
retoma. — Requeira ,em tèrmos.

Camilo Rodrigues 'Koos, soldado adido to contingente da Escola
Militar, solicitando abertura de inquerito sanitário de origem. —
Deferido.aud10

Evangelista. da Trindade, escrevente do 1' ciasse do Mi-
mistério da Guerra. solicitando Momento de 50 ek nas pensOea parte
L M. Ti. J. onde está matriculado sei, filho Enio. —, Indefe a •
rido.-
. • José Areco, 3° sargento do 5° R. 1., solicitarAo alta de posto. —

• Indeferido,- em face da informação n; 6.689, de 16-6-1937, doo chefe
• do D. P. E.

José Enock Prado de Melo, escrevente de 3" classe, servindo na
84 0: R:, solicitando matricula na E. S. E..— Indeferido.

Joaquim Lopes Coelho, ex-3° sargento, solicitando reinolusão nas
fileiras. — Indeferido.	 •

Lerino Alves de Oliveira, es-praça do Exército, solicitando recon-
sineração do despacho exarado em . seu reouerioneoto no qual pediu
raforroa.	 mantenho o despactio anterior.

*Eldon José de $ousa. ex-praça do 'Exército, solicitando reinclu-
do AS" fileira& afinEde me	 — Seja inspecionado de saúde
pela :sinta da 1 1 11. 51. e. julgado apto, seja-lhe fornecido o certill-

- cadó de reservista.	 .
• Dlegário Rivadavla do Paula, sentenciado mr.itar, solicitando in.

dotas. — Arquive-se.
Oscar Campos da Cunha, escrevente do .S. 'F. E., solicitando' per-. missao para aumentar sua contribuição para o montepio. — Indere.

'rido. O art. 20 do decreto n. 22.414, de 30-1-1933, manteve o diz.
•posto no art.,. 1(18 da lei n. 3.089, de 8-1-1916, vedando a. -admissão
do novos contribuinte-a ao montepio- dos funcionários nnbacos. O

tchafe do S. F. E da 1° R. M. Pima o requerente por ter latindo com
a verdade •ao asseverar ser contribrunte do iponteple ciod.'

-	 Odorico da Rocha Fraga, enfermeiro do II, ,M, 13., solicitando
ça,goinento da quantia de 2760000. — Deferido. '

Pedro da Costa Leite, capitão,. solicitando -pa gamento de quuta
adicional de 20 %.	 I)e aciSrdo'com as infOrmacões da .13. F. E.

• lieja arquivado o presente processo e anulado o reconhecimento de cif-
- oida constante da fl. 8 déste.

• Raimundo Sablno .Farias Chagas, marinheiro da marinha de
raerro. solicitando certidão»' — Certifique-se, na férias
.• Sabino Esmério Monteiro, ea-rortsico do 27 B. c., woi.tritamdO

Pagamento. — Indeferido, em face do parecer. n. 1'73, de 21.-VT-19374
• do consultor juridiro de meu gabinete. Retornem os presentes Pe:-
--pele a D. F. E:, para efeito de •anulação das, deduoiles • feitas:

-	 Valdemar Alves. 3° sargento do Ir TI. C. To'aclido ao •114 A. N.,
solicitando reforma. —Indeferido. em face da informação da

Vital Ferreira, solicitando providências para mio o 34 %argento
-Páulo C.onstantino Rocha lhe pague a quantia de 20s500. — Arquive-
i°, por já ter sido providenciado.	 •

•-Requerimentos despachados pelo Si'. ministro da OMITI(•

António Peixoto, Atanásio Greeano, soldado do 17° B. C. Antstli
&hino de Melo, 1° cabo do 17° B. C., .Cia. Mogitina de Esti:adis. de
Ferro, Cla'. Navegação Arnt, Emprèsa Bell (2 requerimentos), Esco-
lástico Calunga, soldralo do 17° B. C., Estrada- de Ferro Bania Cata-
fina (o,réquerimentos), Estrada de Ferro Tereza Cristioa, Estrada de
Ferro Sorocabana (3 requerimentos), Firmino António Borba,ogemerat
de divisão, Fellcissimo de Azevedo Ave/ini, capitão, Francelino-Fero-
reira de Araujo, soldado do 250 B. C., Joaquim Pinto-de Barros, rol-
dado do ir B..Ç. JosO,Tavares Calazam, Juvelo Fernandes de Cani-
nos. trObalbador tio 13. -,P..T.;Loureneo Aninlro,:soldado do 174
Leogrdo GotnesoLufs pagues da Silv,a. aoldatfo 	 3'
de Alencar. a° sargento do 30 It, I., Filadéfo Cristiano de Oliveira,

O
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Idade, pedindo seja. o 2° sargento do 12° Regimento de Infantaria •Miisiistério da Viação. e Obras Públicas4 M. Pinto Gloger & Comp., Ltd., comerciantes, estabelecidos nesta '

dui Góes do Ilôgo Barros, compelido a pagar-lhes a importancia de '
30$ (novecentos e trinta mil réis), proveniente do artigos militares
ornecidos ao referido sargento.—Providenciado pelo 12° Regimento
e Infantaria. Arquive-se.

Analdo Rosés. 2° sargento excedente do 20 Regimento de Cavalaria
Divisionário, pedindo efetivação em um dos corpos da 3° Região Mi-
tar. — Arquive-se, por ter sido transferido em 11, I., n. 138, de
5 do corrente.

,1 Lourival Soares de Alcantara, 3° sargento do 7° Regimento de
ravalaria Independente, pedindo transferência para o Contingente da
,.ábrica de Cartuchos do Realengo, correndo as despesas de transporte
or conta própria. --.- Indeferido, por falta de vaga.

João da Silva Albuquerque, soldado serralheiro do 220 Batalhão
...› a Caçadores, pedindo transferência para o 10 Regimento .de Aviação,

per troca com o so'dado Luiz José de Lima, daquela unidade, cor-
ando as despesas de transporte por conta própria. — Deferido.

Adelino Nunes de Oliveira, 20 cabo do 2° Regimento de Cavalaria
ndependente, pedindo transferência para o 20 Regimento de Cava-

laria Independente, sujeitando-se a rebaixamento de pôáto, caso no
baia vaga e correndo as despesas de transporte por conta:própria. —
f omo pede.	 .

Pelissier de Lima Ferreira, 2° tenente da reserva convocado, ser-
kindo no 13° Regimento de -Cavalaria Independente, pedindo seja lhe
s'entado pelo dobro, para efeito de reforma o período de 9-12-924 a
El-5-925. — Deferido, de aeôrdo com a informação da D/2.

Gualberto Gonçalves Pereira de Melo, major, servindo no Colegio
Wilitar do Ceará, pedindo para ser descontado das férias regula-
mentares correspondente no ano de 1935, os dias quê esteve baixado no
Hespital Central do Exército. — Deferido.

António de Sousa, reservista, pedindo reinclusão nas fileiras do
r.xército. — Indeferido, por falta de amparo legal.

jaformação da Dil.	 ,_.., ._ .
9 Lauro Carvalho & C.omp., Ltd., comerciantes estabelecidos nesta
'cidade, pedindo seja-compelido o I' tenente Henrique Oscar Wie-
derspalm, a pagar-lhes a importância de 2202000 (duzentos e vinte
inil réis), proveniente de artigos fornecidos ao referido oficial. —
,Arquive-se. Não ha que deferir em face da informação da.D/2.

Escola de Aviação Militar, pedindo transferência para o r Batalhão
de Caçadores,.afini de, preencher uma vaga de corneteiro de 2' classe,
ao existente. — Deferido. - 	 _	 •	 •

Id. Pinto Gloger &- Ltd. comerciantes estabeleeidos nesta
idade, pedindo- seja compelido o 1' sargento Manoel Pereira de Car-

a alho. da 1° Companhia independente-de Transmissão, a pagar-lhes- a

• importância de 3952 (trezentos e noventa e cinco' mil féis); prove-
niente de artigos militares fornecidos ao referido sargento: — Receba,
mensalmente, na Companhia Escola de -Engenharia, em Deodoro, a
piestação de 00$ (sessenta- mil réis), até final liquidação. 	 .

Fernando & Hary,	 comerciantes estabelecidos nesta cidade,,,,
pedindo seja compelido o 3° sargento Secundino dos Santos. a pagar-1.
lhes	 importância de 3002 . (trezentos mil réis), proveniente de
figos militares fornecidos ao referido sargento. — Arquive-se .. Já
foi providenciado.
• João Luna Cavalcanti. 1° sargento do 14° . Regimento de Infan-
taria, pedindo transferência para o 12" Regimento de Infantaria, -em
virtude do estado de saúde de sua 'esposa, necessitar de mudança'
-urgente de clima, correndo as despesas de transporte por conta pró-
r da. — Arquive-se, em face da informação da D/1. 	 ••	 • • .

Pedro Pierre cia Si,va Braga, tenente-coronel, adido a éste De-
r,artamento. pedindo para contribuir; a partir do corrente Mês, para
o montepio de general de brigada. — Indeferido, por falta de opor-
tueldade,
'Osr Moreira Tinem major da anila . de ervalaria, fiscal da"
Escola de Estado Maior, pedindo averbação em seus assentainentos,-
como tem po de serviço, os quatro anos que constituirm o período -de
duração do curso secundário do Colegio Militar do Rio de Janeiro. —
.Leferido,	 -	 .

Manoel Carone, soldado operário -de .claSse, da 2° Formação de
Intendência Divisionária, pedindo transferência para .0 S..12, , M..,

Reg:ão Militar, por -troca coro o dito - 	Virente ,Flares,
9' F. I. D., correndo as despesas de transporte por conta própria.—
Colou pede,	 .	 •

ExPDSIOX0 DE mtnnVOS

Sr. Presidente da República

A Estrada de Ferro Central do Brasil, após justificar, em o oficio
n. 422, de 25 de Maio próximo passado, anexo por cópia, a impossi-
bilidade de mandar proceder à reparação do seu material rodante na
indústria partiruiar; mediante concorrência pública, por isso que
ultimamente, depois cie satisfeita a exigência do art. 7°, da lei n. 300,
de 13 de novembro de 1936 (Orçamente para 1937), foi registrada
pelo . Tribunal de Contas a verba de.4.000:000$, constante do anexo 12.
do atual orçamento dêste ministério, solicita'iautorização para mandar
proceder-os referidos serviços, inde pendentemente de concorrência,
isto é, nos termos do art. 51, letra "a" do Código de Contabilidade
Pública.

Consoante se verifica do oficio acima citado, o que pretende a
Central é convocar as cinco únicas e idôneas emprêzas especializadas
ao trabalho de construção e re paração de carros e acordar com elas
O concerto do material relacionado, fazendo distribuição equitativa e
segundo a capacidade de produção de cada uma, ou- seja, proceder do
mesmo modo que em 1935, quando os serviços em apreço foram reali-
zados na forma ora pretendida e de acôrdo com o despacho de V. Ex.,
exarado na exposição de motivos dêste ministério, junta por cópia.

Os carros e.'vagões escolhidos pela diretoria daquella via-férrea.
para serem reparados, pelas firmas Companhia Geral de-Material Ro-
dante S/A, Companhia Sorocabana de Material Ferroviário S/A,- Puil-
man Standard Car Export Corporation, Companhia Comércio e Con-
strução S/A. e Companhia Santa Matilde, com indicação das séries, bi-
tolas e preços unitários das reparações, são as 'seguintes:

,
• Carros	 Bitola de 1111,00:

VI( — 2 a

Yagfies	 Bitola de 1m,60:

	  . 30 :9002000
33:8002000

	  31 :7402000

9 :6002000
12 :200$000

"11 :600$000
	  1:3:9302000

15 : 300$000
10 :500$000
14 :0002000

Assim sendo, e tendo.em vista a urgência do serviço em aprêço,
ipie envolve altointeresse.públieo, tenho - a honra de solicitar de V. Ex.
a neceásária autorização para que os referidos .fierviços sejam feitos
de conformidade com o pedido da Estrada, isto é, nos termas da
Ira	 do art."51 do, Código de Contabilidade- Pública.
•-• Rio de Janeiro, 2.9 de junho de 1937. — .141arques:dos.,Reis. (Pro-

cesso 9.472-37.) .
Expedientek de • 29. de --junho de 1937

..Avisos: •.	 •
N. 1.439 — À Câmara dos Deputados — Encaminhando rehitório

da' Inspetoria Federal de Obras contra as Sécas, referentes ao ano de
1936. (11.479-37.)

N: 1.440 Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
à 'Companhia de Navegação Lloyd - Brasileiro, da importância de
1:6112500 (um conto seiscentos e onze mil e quinhentos réis), refe-
rente a transporte de pessoal. concedido à I. F. das Estradas, no Mês
de novembrode 1936. (9.365-37.)
. N. 1.441 — Ao mesmo, solicitando a distribuição da importância

de 3I:3202, k Tesouraria da D. 11. do Distrito Federal, para . paga-
mento de dois agentes da classe F, 16:8002; dois ajudantes de agente
da classe Fi 16:800$, da diferença de vencimentos :(art, n o da lei nú-
mero 284, de 28-X-36, a dois ajudantes de agente da classe F, 7202000.
(10.588-37.)

N. 1.412 — Ao mesmo, solicitando a distribuição à Delegacia
- Fiscal do Tesouro Nacional.no Estado do Rio Grande do Norte. a im-
portância de 90:000$, para atender, no corrente exercício, - ao paga-
mento do pessoal extranumerário empregado nos serviços de estiva
dos armazéns e eáis do pôrto 'de Natal. (5.583-37.)

— Ao mesmo, solicitando a distribuição à Tesouraria
datL 11. ,de Minas Gerais,-. a importância de 2:1502,-assim discrimi-
nada Para despesa • da. sub-cOnsignaeão 39 — Condução , p transporte,
1 :00$: para despesti's 	 Sub-cOnsignação 40 — Abono para •monta--a,
050000. (10.500-.37.)

Frfácisco de -Albuquerque Montenegro, 2° sargento do 11° Regi- Série B — 4 (Teresópolis) 	  36:5002000
tient° de Infantaria, pedindo retificação-de data de promoção. —

yJiideferido, em face da informação da D/1. 	 ages — Bitola de Im,00:
Benedito Pereira Guimarães, 1° sargento agregado no 24' Ba,-

talbiío de Caçadores, pedindo efetivação. 	 Deferido, nos tèrmos da -VL — 10 	
FV	 10 	

 - 18 :7502000
32:250000
32:2502000

VF — 6
— 5 ;, 	

Fernando & Hary Ltd.
'
 comerciantes estabelecidos nesta cidade, -,VF. — 3

fisclindo seja o 2° sargento do l' Regimento de Infantaria António
/dota Silveira, compelido a pagar-lhes a importância de 4002000 (qua- 	 ' :Vagões — Bitola de 1m,60:
trocentos mil réis), proveniente de artigos militares fornecidos ao
referido sargento. — Receba no C. 11. Il. J., onde serve o sargento' VB. — 15 ..
devedor, a quantia ' mensal de 502009, até resgate da divida, de • NB —. 5
acôrdo com a informação do diretor daquele. -estabelecimento. _ 	 NB	 12 . 	

	

VN	 10' .
I	 José Pinto de Magalhães, r sargento do Quadro de Instrutores, N D	30
"&ervindo na 2° Região Militar, pedindo reengajamento por Mais Na, • . '. 

	

Antônio Sales de Queiroz, soldado da Companhia de Guardas da
< NC	 20 . 	quatro anos. — Deferido.



—Via 'férrea:
Receita. 	 . e ' ........ . .	 ... , .•

	
1,94:892$400

despesa..' 	 .	 . tr88:770$529

Saldo 	 e ei 	 6:121Q11

Movimento financeiro

(	 Total ..... e 4 4 14 g

,	 •
Despesa!:	 1 riu' rir • I 1 • ! • •	 •	 • •

semestre.:'..-•.'.:	 .	 .	 . . . . . 	 .	 .	 . • . • ......
20 semeetre... n ; .	 .	 a.

	

. .	 .

Total„, „ 5, , 	 	 -	
Baldoe	 I	 ;,811.1 	

Via fluvial t
Receita:	 1

i.
R° $emostre .	 Z

•
Tostai...1W	

A

01

	

Despesa:	 I

	

1' Semestre.	 "	 	 	 ••• •n• *.• .

	

semestre.:	 11.(a

Total. • • x W.X.elikaJO—~ 	

Receita total	 . .. .. 	
Despega total
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N. 1.444 — Ao mesmo, solicitando providências afim de que, por
conta da sub-consignação n. 1, da verba 11" — consignação III —
orçamento déste ministério e c/fundamento lia letra "b" do art. 267
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, seja entregue, no Te-
souro Nacional, de uma só vez. como adiantamento, ao escriturário da
Comissão de Estradas de Rodagem Federais, Nelson Pereira de Castro,
a importância de 25:0008. para atender às despesas com indenização
por acidente no trabalho, serviços médicos, hospitalares, farmacêuti-
cos e outros decorrentes com a assistência social necessários ao pes-,,
soai operário e administrativo em serviço na aludida comissão, durante
os mezes de julho, agbsto e setembro do corrente ano. (10.249-37.)

N. 1.445*— .AQ mesmos solicitando que seja paga à Secretaria
de Estado dos Negócios da Viação 'e Obras Públicas de São Paulo, a
importância de 1448900, proveniente de transporte efetuado pela
E. F. Sorocabana, em proveito da D. R. do Estado do Paraná, du-
rante os meses de outubro e novembro de 1934. (9.321-37.)

N. 1.446 — Ao mesmo, solicita que seja distribuída à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo, a importando.
de 10:5008,-à disposiçã.o do tesoureiro, ou s/proposto, da Sociedade
Brasileira de Engenharia Ferroviária, para atender à representação e
contribuição da aludida sociedade, em virtude do Congresso de Cam-
pinas. (10.033-37.)

N. 1.447 — Ao mesmo,.enmmunica que o Sr. ministro resolveu
elevar a 277:0008, o limite fixado na delegação de coNpetência con-
ferido ao bacharel Trajano Furtado Reis, diretor do D artamento de
Aeronáutica Civil, referente ao aviso dèste ministério, sob n. 334.
(10.121-37.)

N. 1.448— Ao Tribunal de Contas, comunica que o Sr. ministro
resolveu elevar a 277:0008 o limite fixado na delegação de competência
conferido ao bacharel Trajano Furtado Reis, diretor do Departamento
do Aeronáutica Civil.

N. 1.448 — Ao Tribunal de Contas, idêntico. (10.121-37.)
N. 1.449 '—Ao Departamento de Aeronáutica Civil, idêntico.
N. 1.450 — À Inspetoria F. das Estradas — Relativamente à

comunicação feita pela legação da Colombia, nesta Capital, sôbre irre-
gularidades atribuídas ao comandante da lancha brasileira "Luz", in-
forma que, sendo o assunto da competência das capitanias dos portos,
subordinadas ao Ministério da Marinha, não incumbe a êste ministério
providenciar a respeito. (11.147-37.)

N. 1.452 — Ao Ministério da Fazenda, consultando s/recursos do
Tesouro Nacional, permitem a abertura do crédito especial de
1.860:0001, autorizada pela lei n,448, de 6 de junho de 1937. (Pro-
cesso n. 10.467-37.) 	 -

N. 1.453 — Ao Tribunal de Contas, idem, idem,ila legalidade
do mesmo crédito. (10.467-37.) 	

_

N. 1.454 — Ao Ministério da Fazenda, comunicando que foi de-
legada competência ao chefe da Com. de Obras e Esgotos da I. de
Roas, no Estado da Baia, engenheiro Reinaldo da Silva Lima, para
o corrente exercício, empenhar despesas, expedir ordens de pagamento,
e requisitar adiantamentos, por conta da sub-consignação . '23, da
anexo 12, da lei n. 300, de 13 de novembro de 1936, até o limite de
2.000:0001000.

N. 1.455 — Ao Tribunal de Contas, idêntico,
N. 1.456 — À Inspetoria de Secas, identico.

N. 2.545 — À Despesa Pública, remetendo a jT,iueira via aos
documentos apresentados pelo chefe da portaria, Sr. Manuel Marcos,
em 16 do corrente mês, c/o fim de comprovar a aplicação dada ao

'adiantamento de 3:000$, recebido no Tesouro Nacional. (9.738-37.)
N. 2.546 — À Rede Viação Cearense. comunica que o Sr. minis-

tro aprovou o edital de concorrência pública para aquisição de 10
carros para passageiros, com modificações. (8-255-37.)

N. 2.547 — À D. C. Telégraphos, remete, acompanhado de outros
documentos, cópia do decreto de 18 deste mês, em virtude do qual foi
aposentado Licínio Augusto de Veneza no cargo de telegrafista da
classe I da Diretoria Geral. (10.796-37.)

À Despesa Pública, restitue processo n. 29.766, de 1936, que
'acompanhou o ofício n. 795, de 27 de maio último, em que é interes-
sado Denizar Ploner. (9. 924-37.)

N. 2.549 — Despesa Pública, restituindo o processo relativa
a pagamento de vencimentos que fez jús o escriturário de 4' classe
da Estrada do Ferro Noroéste do Brasil, Francisco Laureano, no pe-
ríodo do 1 de janeiro a 19 de setembro de 1933 (9.539-37.)

N. 2.550 — À I. Federal das Estradas, comunica que o Sr. mi-
nistro autorizou a alienação do material enumerado no ofício número

• 326-5, da. 19 de abril próximo passado, nos termos do decreto número
21.063, de 19 de fevereiro de 1932. (6.952-37.))

N. 2.551 — À D. C. Telégrafos, solucionando o ofício 3i: 17.693,
de 28 de outubro, sare quota-parte de multas por contravenção, de
ordem do Sr. ministro, que S. Ex., em data de 14 do corrente, azarou
no respectivo processo o seguinte despacho: "Responda-se de accórdo
com o Sr. consultor jurídico." (1.559-37.)

N. 2.552 — À I. Federal das Estradas, comunicando que o senhor
ministro,, indeferiu o requerimento em que D. Júlia Vitoriano, viúva

e do operário Luiz-Vitoriano, solicitou pagamento dó diferença de yen.
cimentos de seu finado marido. (5.014-37.)

N. 2.553 — A Estrada de Ferro C. do Brasil, comunicando que T5
Sr. ministro, indeferiu o requerimento em'que o trabalhador de 1)11.
moira classe dessa via-férrea, Benedito Ribeiro, solicita o acréscimo
de 20 %s/os 8/vencimentos. (9.658-37.) .

N. 2.554 — À E. F. C. do Brasil, transmitindo o processci
mero 10.682-37, em que é interessada a Companhia Bourroughi
Brasil Inc. (10.682-37.)

N. 2.555	 Ao Tesouro' Nacional, remetendo nova cópia dó de-
ereto, incidida à apostila feita; em-virtude do qual Francisco Garcia

•

' Deficit. 4 1_11,111.4_1 il
	

01:.
	 19:27E400

Receita total geral.. 	 	 681 :5228300
•Desipesa total geral,.,. 	 	 694:6708029

.Deficit verificado no semestre 	 , •	 43:1538729
.	 ,	 .	 .

Na despesa geral acham-se incluídas as seguintes parcelas:
6:00tet correspondente à quota de • fiscalização- relativa ao semestre;
.t2:903$300 da contribuição para a Caixa de Aposentadoria e Pensãee.

A quota de fiscalização (6:0008000) -e parte da contribuição para ,cee.
a Caixa de Aposentadoria e Pensões (11:593$000) estão • compu-
tadas nas despesas da via férrea eaoutrn parte (1 :•310$300) da Weerna
cogribuição • nas despesas devia'	 -

• •	 Movimento financeiro do ono

Via férZrea(
Receita:*

1.178:5218004

57:356$6O0
588:7708529

1.143:127$129
:3938671

••n•••••n••••••••n••n•n••1n111,

65:5631700
86:629$900

172:1931600
r

129:438:i4450
105 :9058590

235 :3438950.

„	 1.350 :71480.00,
_ 1.381:1718079

•n • i •
	 30 :7568173‘

de Oliveira foi aposentado no cargo de carteiro do 1' classe da D: n.4
do São Paulo. (7.18 7-37.) 1 .0

Aviso ri. 1.450, de 29 de junho de 1937: - 	 •
A Inspetoria Federal das Estradas — Declaro-vá, 'para'os cleCti

fins, que aprovo,. do- 	 com as. conclusões da ata, eenforme,proi
pós essa inspetoria, no ofício n. 264-Z, de 7 do corrente a ¡Amada de
contas da Estrada de Ferro Santa Çatarina, relatiel ao segundo same,.
tre de 1935. — Marques dos Reis,

Inspetoria Fecieral das Estradas — °fiei() n. 264-Z 	 Rio is,
Jr; gire, 7 de junho de 1937.

Exmo. Sr. ministro: .	 •
Tenho a honra de submeter à apreciação de V. "nx. a ata e mais

documentos da tomada de contas da Estrada de Ferro Santa Cata.
riu, relativa ao segundo seri:catre de 1935.

' Extensão em tráfego

Via férrea.
Vaa fluvial. 	 ...

n

Kin. 107,300
Km. 72,00q

Via fluvial:
Receita 	 . . 1 • 11

Despes a 	

S6:6298900
103:0051506

le teffiestre...",	 ... 	
á semestre..	 a. a

• .583:6281000
594:892$40)

-

Quota de arrendamento

Devido ao deficit. existente nada houve a reeellier ao. Tesouro Na."
cional, pois, pelo contrato em vigor, esta quota seria igual à metade
da renda 'liquida,

zaçãoQuota de fiscali
• .

Foi -constatado, Delo documento n. 1.361, de 3 de julho de 1935;
O recolhimento de 6:0110$ à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional DO
Estado de Santa Catarina, em oumprimente à clausula XXI do cob.&

.trato.-
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cib nSa ve ta de seteMbro, 16. de outubro, 20 de novembro. 19 de de-
zembro dó 1935 e 29 de janeiro e 5 de fevereiro de 1936. Foi ou..
trossi ln Verificado o recolhimento de. 1:0718600, proveeiente- doe
Juro contados 'até -31 de março-de 1935 pelo Banco Nacional do Co-
inémio de Bluivenau. quando depositária-:da taxa em questão, dando,
assini, , o arrendatário, comprimerito ,-ao que ficou deliberado pà to-
mada de contas . referente ao I° ,semestre de 1935. •	 • • '

Peló.extrato de conta remetido pela agéncia do Banco do Brasil
etk •?)ajai, punido a junta constatar que foi levada a crédito da-respe-
cliva tonta. em 24 de dezembro de 1935. a quantia de 1:116 corres-
pondente ao juro de 2% ao ano, durante o • período de 11 de junho a
24 de dezen.'bro'de 1935. Assim, o saldo total em -depósito no. refe-
rido tienco. a 5'de 'fevereiro do corrente ano, data -dy recolhimento
da tara em questão e referente , ao 11168 de dezembro de 1935, era de
152:01411100:

• .
• Material importado com isenção de direita.

Não foi feitalmpartação alguma.

. • Caixa de Aposentadoria e . Pensães •

Imposto de transporte

Liquido.	 .	 .•m 1:2788400

Via	 fluvial:
Arrecadado 	 ................ 1:0618200
Condi:imã° 	 .........	 .	 ...... 428500

.	 j..	 	 1:0188700

Os líquidos foram recolhidos à Primeira Coletoria Federal em
Blumenau. conformo apurou a junta.

Total geral do semestre:
Arrecadado.	 . 	

▪ Camitsrio

Liathdo. . .

Arrecadação do ano:
Via férrea:	

;Arrecadado
	

Comissão

91$700
1.2:91)3:3103

Jóias o aumentos de vencimentos 	 	 3:024$400
CoLtribuição do público:

	

Aumento de 2% . s0bre as tarifas	  	 16:3588300

	

Líquido _ Importâncias pagas em excesso 	 	 1008300
Cor tribuição da estrada:

. 1 In% da renda.-bruta. equivalente a 3% da coa-4u8$100
i	

tribuição do seu pessoal.. . 	 	 12 :9038300188700
Total 	 • ......... 	 	 '45:2893500

•n••••n•nnn•••n••n••

À disposição do Conselho Nacional do Trabalho, foi recolhida na
Primeira Coletoria Lederal de Blumenau, a ouantia cie 5058800. cor-
respondente ao,produto de 3% sebre o total da taxa adicional de 2%
-sóbre as tarifas. eu.' obediência ao art. 14 do decreto n. 20.465, de
1 de eutubro de 1931. A comprovação deste reeolbinualto foi feita
corNes conhecimentos as.- 88, 103.-128. 7, 2 te 14 datados, respecti-
tremente de 30 de agósto. 25 de, setembro, 29 de outubro, 29 de no-
vembro. 19 de dezembro de 1935. e 15 de janeiro da 1936.

Arme:dação do .ano

Via férrea:
Arrecadado. .
-Comissão.

1.:360$000'
818600

2:4218200
1248100

3 semestre. 	 	 :5288700
• semestre. 	  1:3608000 818600

2:2978100
A arrecadarão para esta caixa foi tie 45:2898600..
Discriminnido:-

Liquido	 Centribuição do pessoal:

1:437$00° -Mensa lidades correspondentes a 3% dos respectivos .1:2v81400 . , venteanentos.

	semestre. 	

	

E* semestre. 	

Totais. . .

Via fluvial:

foo m.,, 41:

Arrecadado	 COM18.95.0

6088600	 208500
:0618200	 428500

2:8888700	 1733300 2:7158400
. n••••n••••••n•nnffi

Totais. 	 ., .t :5%$800	 638000 1:5068800

Total geral do ano:
Arrec..dado 	 .................	 4:4588500
Comissão. 	 	 236$300.

• Via férrea:
arrecadado. 	
Comissão. . • .

&Águia° 	 .................	 4:2228200

Taxa de Viação

29:0158400
1:7448524

27:3 .30 -$900
I.° seuestre. 	 	 ‘6:t54$100
2' senAstre. 	 	 45 :289ã600

Liouido 	 ............. 	

Via fluvial:
Arrecadado 	
	

2:1528000
Comissão . 	 .................	 868080

Líquido 	 . " .... • . * a. .	 • • • • •	 • • •	 2:0658900

Total geral do semestre:
rmeadado. . • . 	

	
31 :2278400

coaissão. .	 t :8a086.0a

Liquido. 	  29:.3913$800

	

.	 .
;• Foi constatado pela junta,-0 recolhimento, à Primeira Coletoria
Federal. dos líquidos:

Arrecadação do ano:
• Via férrea: .	

>1. Arrecadatio	 CoMiísão Líquido

s' semestre. 	 30 ?.a4e7.00 . 1 :8128500 28:3928203
-ie.- -2' semestre. 	  99 :0758400	 1:7448524 27 :3308900

Arrecadado . Comissão • Liquido

1• semestre. . ........	 212786,00.	 135$000 2:0428600
e* semestre. . . ....... ..	 .2.:12$00D	 868080	 2:065$900

Totais. . . . . . .....	 4:2798000 - 1713080

'retal geral do ano:
Arrecadado 	 ................	 63:5598700
C.amissão. 	

	
3:7288104

Líquido. . . 	41•019 59 :83/$600

Taxa adicional de 1045

recoltodo á agéncia do Banco do Brasil em Pejai, conforme os re-
surecactação desta taxa, atingiu a quantia de 51:363$600 que foi

Foi verificado gela junta, que, durante o semestre em apréeo,

91 :4448000

Junta

. A. junta. foi assim constituída: Presidente e representante desta
inspetoria, o eogenheiro-ctiefe da 7seloiscalizaç5o„ iluznberto Peder-
ool .ras.., secretário e representante da Fazenda Nacional, e 1.° escri-
turilro, da Delegacia Fiscal do Tesoura Nacional em Santa Catarina,
Minando Luiz Camisãoe . representando • o Tribunal 'de Contas o r es-
eritur4rio dêsse tribunal, Laert Wanderley Navarro Lies; represen-
tante do Estadaarrendatarick o engenheiro-ajudante da estrada. An-
tônio S'itorino AViitt Filho substituindo, nos termos da Procuração
Selegrálica.'674.300.. de ?7 de outubro próximo findo, o diretor efe-
ti,:t.tial. eine, eheire Francisco ao ;abreu e Lima Júnior, • represeri.tante
do Estado .de Santa Catarina, que se achava em serviço nesta ca-
r	

Parecer
•

. À. vista do exposto, sou de parecer que a presente tonáda de
maltas esta em eondiciles- de ser aprovada, de acerelo•com as .eonclu
EU% da ata:

Saúde e traterpidade. -e. - Alvaro Crespo de Mineira,. inspetor.
- . Ao Fomo.. Sr. Dr. João Marques. dos Beis, Id. D. rnánistro da
Viuão e Obras 2ü.blicas„ . •

Comissão de Eficiência

'Resumo da ata. da 59' reiinião, realizada em 28 de aljrit de 1937,
às 18 horas.

Compareceram os Srs. C:cinto de Almeida, presidente, corociel
Mendonça Lima, Frederico Usar Burlamaqui, L. de Siqueira Menezes
e T. Furtado Reis. Foi lida e aprovada a ata da última
No .expediente, foram. lidos e despachados os seguintes papéis: Ao
Dr. T. Furtado Reis. para relatar, oficio n, 320. de 27 da corrente,
da Central do Brasil. devolvendo, informado„requeritnentos de Gil Luiz
•da Cruz Franco e. outras,. escriturários da classe F.„ que pedem elas-

... sificação na classe F: ofício $13. de 28 do corrente, da Centra/ di

Totais.	 . .	 .59:280,81(10. 3:5578024. 55:7238190

Via fluvial:

4:1088500 -

Total.	 .
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Brasil, devolvendo, informado, o requerimento do ajudante de agente
de 1' classe, Antônio Esperidião França, reclamando contra as 111-

- timas promoções verificadas para a classe de agente de 4', e ofício
n. 1.390, de hoje, do D. N. P. N., propondo o contrato do engenheiro
alemão Otto I3untzek, para o lugar de assistente técnico de 3' classe,
com a mensalidade de 1:50(4000; ao Dr. Frederico Burlamaqui, ofício
321, de 27 do corrente, da Centrai do Breeil, propondo a admissão,
como contratadoede pessoal para os serviços da eletrificação da mesma
Estrada. No requerimento de João de Deus Magalhães Cruz, aju-
dante 'ide classe da Central do Brasil, solicitando promoção, foi
exarado o_seguinte despacho: "Aguarde oportunidade". Em seguida,
foi dado ao conhecimento da Comissão c processo n. 1.764-37, da
Secretaria de Estado, no qual se declara que a mesma Secretaria des-
conhece a circular n. 1, da Presidência da Republica, de 16 de janeiro
último, recomendando providências para a constituição, nos minis-
térios, do "Serviço de Pessoal". Resolveu a Comissão que se juntasse
ao dito processo uma cópia da mencionada circular. Passou-se á
ordem do dia. Teve a palavra o Sr. corenel Mendonça Lima, que
relatou o requeriniento de José Maciel, Antônio Cláudio de Araújo,
Euclides Mala e João da Costa Gadelha, maquinistas da letra F, da
II. V. C., que reclamam o rebaixamento que sofreram em virtude
da lei n. 284, de 1936. Mostra o relator que os requerentes eram en-

• carregados de depósito, com os mesmos vencimentos que os maqui-
nistas de 1 8 classe, desde a vigência do decreto 24.754, de 1934, mas
reconhece que os primeiros exerciam funções superiores às dos se-
gundos. Em conseqüência e, atendendo a que a Diretoria da Rêde
é favorável à pretensão propondo, ou a extinção do quatro lugares de
maquinistas da letra F, com a consequente criação de outros tantas
com a denominação de mestres de oficinas da letra O, ou, então, o
abono da quantia de 100e000 àquele.s maquinistas -que vercem as
funções de chefes de depósito, julga o relator que o assunto deve ser
submetido à apreciação do Conselho Federa/. O parecer foi apro-
vado. O Sr. Frederico Burlamaqui paseou a relatar os papéis se-
guintes: Processo 2.847-37, referente à almiseão de 400 mensageiros
para Oe serviços dos Correios e Telégrafos. Esclarece e relator que
o art. 2" do decreto 871, de 1936, que regula'a admissão de pessoal
contratado, foi cumprido, com a aprovação da tabela dos 400 men-
sageiros pelo Sr. Presidente da República; quanto aos arts. 3 0, 4'
e 20, tem razão o diretor geral em não citar os nomes dos meneagei-
tos a serem admitidos, podendo ficar autorizado a efetuar a admissão
dêsse pessoal nos termos do parágrafo único do art. 10, procedendo-.
se,- posteriormente, ao cumprimento das exigências daqueles artigos.
Quanto ha promoções propostas, assunto de que cogita também o pro-
cesso elas se enquadram no art. 7, de modo que podem ser feitas;
requerimento de João Pereira Cardoso Thompson, escriturário da
classe G, da E. F. C. B., que solicita promoção a oficial administra-
tivo da classe H. Deseja o requerente, como se vê, ser promovido
de • uma carreira para outra, o . que a lei n. 284 não permite, salvo
submetendo-se o interessado ao concurso que fôr determinado pelo
Governo, nos regulamentos que expedir (art. 43, citada lei); reque-
rimento de Teodomiro Adão Gonçalves, escriturário da classe E, da
Central do Brasil, que reclama contra as últimas promoções reali-
zadas nessa Estrada, em virtude do desdobramento de classe efetuado
pela lei 284, e pede que, em uma dessas vagas, seja promovido. Ba-
seande-se na informação constante do ofício 305, de 20 do corrente;-
do Sr. diretor da mesma Estrada, conclue o relator que não cabe ao
requerente direito ao que pleiteia; requrimento de Manuel Herdérico
da Costa, tesoureiro da D. R. do Paraná, que reclama contra a elas-
eificaçao na letra J, e pede seja retificada a letra para K. Refere-se.
o relator ao fato de ter sido o requerimento remetido a esta Comissão
fora do prazo legal, mas como a culpa parece não ter sido do reque-
rente, resolveu examinar o assunto, chegando à conclusão de que o
requerente nenhum prejuízo teve em ser classifieado na letra J, 'Acto
que teve seus vencimentos aumentados do 233$333. Além do mais
em todos as Diretorias Regionais de 1' elasse os tesoureiros foram
classificados no padrão J. Os pareceres foram aprovados. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a reünião às 19,30 horas.

.a•-• Alvaro Pereira, secretário da C. E.

Resumo da ata da 60' reunião, realzada em 30 de abril de 1937,
As 17 horas:

•
Compareceram os-Srs. Licfnio de Almeida, presidente; T. Fur-

tado Reis, L. de SiqueiraMenezes, coronel Mendonça Lima e Fre-
derico Cezar Burlamaqui. Foi lida e aprovada a áta da última
reunião. No expediente foram lidos e distribuidos os seguintes papéis:
ao Sr. coronel Mendonça Lima, para relatar, oficio n. 131-G, de 26
de corrente, da E. F. C. B., comunicando a existência de vagas na
carreira de agentes de estrada de ferro, classes K, J, H, G e F, de-
correntes da aposentadoria do agente da classe K (antigo despachador
especial), Rodolfo Braga; oficio n. 130-G, de 26 do corrente, da E.
F. C. B., comunicando a existência de uma vaga de oficial adminis-
arativo da classe I, em virtude da aposentadoria do oficial admi-
nistrativo da, mesma classe, Albeno de Almeida Cordeiro; ofício nú-
mero 125-G, de 24 do corrente, da E. F. C. B., comunicando a exis-
tência de. vagas de cabineiros, nas classes F, G e H, decorrentes do
falecimento do cabineiro da classe H, Joaquim Pereira da Silva e da
aposentadoria do cabineiro da classe G, Diógenes de Azevedo e Silva;
oficio .n. 126-43, de 24 do corrente, da E. F. C. B., comunicando a
existência de vagas na carreira de agentes de estrada de ferro, de-
cuirentes da aposentadoria dos agentes da classe K, Januário Fran-
klin Peixoto, e da Oleai() II, Pedro Paulo de Lacerda e do faleci-4
mento do agente da classe II, José Júlio de Carvalho e Silva e da
elasse G, Pedro Alves Magalhães, todos do quadro geral. As vagas

a preencher são nas classes G, II, I, J e K; ofício n. 127-0, de 24 44
corrente,. da E. F. C. B., comunicando a existência de vagas na
carreira dos engenheiros, nas classes M e N, em virtude- da aposen-
tadoria do engenheiro José Luiz de Araújo e do falecimento do en-
genheiro Nuno Ozório de Almeida; e ofício h. 128-0, de 21 do cor-
rente, da E. F. C. B., comunicando a existência de vagas de oficiei
administraeivo da classe K. J e I, em virtude da aposentadoria do
oficial administrativo da classe K, António Pinto da Silva Vale; ao
Dr. T. Furtado Reis, para relatar, ofício n. 6.935, de hoje, do D.
C. T., encaminhando petições de Moisés Francisco da Mata, tesou-
reiro na classe J, da D. R. do Rio de Janeiro, solicitraide ser in-
corporada à remuneração dos aposentados, a diferença de vencimen-
tcs de que trata o art 30 das Disposições Transitórias da lei do
Reajustamento: ao Dr. Leonidas Menezes, ofício n. 1.430, de hoje,
do D. N. P. N., encaminhando requerimento do meesalesta con-
tratado da Fiscalização do Pôrto da Baía, Amáro Cassemiro de Lima,
pedindo nomeaçâo para o cargo de servente da clame D. Foram des-
pachedos,os seguintese papéis: oficio n. 31, de 28 do corrente, da
I. G. I., agradecendo os exemplares da lei do Reajuetaniento, que
lhe roiam remetidos por esta Comissão. - Arquive-se. Oricei nú-
mero 138-0, de 28 do corrente, da E. F. C. B., e ofício n. 172,
hoje, da I. G.- I„ prestando informeções sóbre cargos efetivas, atual-
mente vagos, dessa repartição. - Dê-se conhecimento ao C. F. S.
1). C. Oficio ri. 2.591, de 28 do corrente, da D..11. do Distrito Fe-
deral, encaminhando requerimento dos serventes da elr,se II, José
de Souza Rocha, que pede promoção. - Ao Sr. diretor dos Correios

- e Telégrafos, para informar. Carta de Brasilino Ribeiro da Silva,
guarda-fias de 2' classe da D. R. do Espírito Santos, pedindo ser
nomeado inspetor de 4' classe. - len cabendo à Comi esao de Efi-
ciência o exame de proposta de nomeação, arquive-se. Ainda foi dis-
tribuído-ao Sr. Leonid.as Menezes. para relatar, o ofício n. 0-96, de
28 do corrente, do D. N. P. N.., comunicando a existência de vagas
nas carreiras técnicas do mesmo Departamento.e propondo nomeações
Passou-se à ordem do dia. O Dr. Frederico Burlamaqui. com a pa-
lavra, prestou informações que lhe foram solicitadas pela (omissão,.
eôbre o requerimento do engenheiro Raimundo Saladino de Gusmão,
pedindo à Comiseào tomas.se conhecimento de um recurso que di-
rigiu ao diretor daquele Departamento, pedindo tornar sem efeito
uma penalidade que lhe foi imposta, e que julga ilegal e imerecida.
Assim procedendo, alega o requerente que o seu recurso está retido
no gabinete daquele diretor, sem julgamento. muito embora a ma-

' teria néle tratada esteja ligada à classificação para a promoção à
classe N, onde ha vaga,-no momento. Dis o informante que o assunto

. é da alçada exclusiva do ministro. Todavia, junta informação que
presta ao Sr. ministro, sôbre o recurso do requerente, na qual se
mostra a improcedência da reclamação e ter sido justa e moderada
a penalidade que lhe foi imposta. como ficou saliente do inquéritseedu
procedido na Fiscalização do Pôrto do Maranhão, onde serve o re-
querente. Esclarece, ainda, o Dr. Frederico Burlamaqui, que a pro-
moção pretendida pelo interessado deverá obedecer ao critério único
de merecimento absoluto, por ser a classe N a última da carreira
de engenheiro. Submetendo o assunto à consideração da Comissão,
deliberou esta não tomar conhecimento do caso, por não ser da sua
alçada, e arquivar o processo. O Sr. Frederico Burlamaqul relatou
os seguintes: na. 426 e 430, do Conselho Federal, referentes a re-
querimentos dos escreventes extranumerárias da E. F. C. B., so-
licitando a inclusão dos seus nomes, pelo menos, entre os escritu-
rários excedentes, de aceirdo com a lei, no quadro efetivo anexo à
lei n. 284. de 1936. P.sses papéis, diz o relator, foram informados
peio'Sr. diretor- -da Central do Brasil, que sugere dois alvitres para
solucionar a preterição dos interessados: a) aumento, na classe E,
de início, de tantos; legares quantos necessários para a colocação
dêssee serventuários com a modificação assim da lotação dessa classe
no Quadro II do Ministério da Viação ou a que lhe parece mais prá-
tico; b) de serem Uses serventuários nomeados para as vagas já
existentes le nas que serãd- abertas com as demissões já propostas.
O relator é de parecer que o ségundo alvitre é o que deve ser adotado,
bastando, para isso, sejam republicados os quadros constantes do
Didrio Oficial de 27 de janeiro p. p., com a inclusão dos nomes dos
requerentes; ofício n. 331, de 27 do corrente, da E. F. C. B., pro-
pondo a admissão, como contratado, de pessoal especializado para
chefia de eletrificação, nas sub-estações mis. 1 e 2 em Mangueira •
Deodoro. Trata-se de pessoal imprescidivel à execução dos seles
viços de eletrificação, de sorte que a autorização encontra apoio nir
circular n. 2-A, da Secretaria da Presidência da República. Os men-
saneias a serem admitidos, de actirdo com a tabela anexa ao decreto
n. 872, de 1936, devem ter as denominações e mensalidades que se
seguem: os de 900000, como ajudantes técnices de 5' classe; os d4
700$000, como sub-ajudantes técnicos de 4' classe; os de 600$00e
como auxiliar -técnico de 1' classe; os de 5004000 como auxiliar ide
cnico de 3" classe e os de 3504000 como trabalhador de 1' classe. 01
pareceres foram aprovados. Voltou, em seguida, à discussão a indie
cação formulada pelo. Sr. coronel Mendonça Lima, sugerindo qu4
L9 propostas de promoção fossem organizadas pelos chefes de ser,
viço e publicadas.para receber contestações,antes do eneaminhamentd
à Comissão de Eficiência. A questão da publicidade não foi acolhida
pela Comissão, que vê, nela, uma grande dificuldade e retardamento
na solução do problema das promoções, já tão dificultado pela Lei
do Reajustamento. Tendo o Sr. coronel Mendonça Lima necessidade
de se ausentar, o que fez, ficou o assunto para ser novamente ven-
tilado na próxima reunião. Comunicou o Sr. T. Furtado Reis que;
na solução do problema _das promoções, já tão dificultado Tela Lei
contratados para serviços de ,obras, construções e melhoramentos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou A -sessão Attl
19 horas. - Alvaro Pereira, secretário da,.G. D.
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Eugênio Figueira Caldas, pedala° prona ção: "Aguarde oportu-
nidade". (Proc. 31.8t78-37) .

Francisco de Assis Cavalcante, auxiliar de 4 5 selasse, pedindo re-
consideração de penalidade: "Indeferido, á vista do que consta do
processo.

Castão Machado de Lima, escriturário, letra "F", pedindo recon-
sideração de penalidades: — "indeferido, á vista do que consta dti
processo". (Proc. 11.880-37) .

Francisco Amintas Baeta Neves, engenheiro ciail, pedindo, por
certidão, teór do telegrama assinado por Mamam Leda: — -.Indeferido.
á vista do que consta do oficio n. 6i, de 5 de Maio ultimo, ria AaT.
deaDeodoro". (33.897-37) .

3. Bernd as Cia, pedindo para apresentar, já fechadas, as en-
comendas expedidas por sua firma, de acôrdo com disposição exis-
tente': "Deferido". (31.408-37) .

Manoel Pereira da Costa, servente. classe ."D", pedindo seja aceita
sua justificação relativamente a excesso de uni dia de licença obtido.
"Requeira, querendo, ao Sr. Diretor Geral". (28.106-37) .

Maria da Conceição Macado Costa, pedindo •restitu rção de docu-
mentos: "Indeferido, á vista' do informado". (Proc. 8.352-37). 	 •

Tuffy, Majdalany	 Cia., pedindo para- apresentar. já fechadas,
as encomendas de sua firma, confórme disposição em vigor:. "Dela-
rido", (30.671-37).

Ministério do Trabalho Indústria
n e Comércio

Diretoria Geral de Expedicide

Primeira Secção

=EMENTE Do sn. almiSTRo

Proccasoa despachados

Dia 22 de junho de 1937

Centro dos Operários Confeteiros, com séde nesta Capital, pe-
dindo evocação do processo em que são interessados o seu -asso-
ciado José Tavares da Silva e a Fabrica de Deoces Santana (DOE
9.659, de 1937). — De atórdo com o parecer, não ha fundamento
legal. (Esse despacho se refere ao seguinte: "Não ocorre, no caso
em apréço, renhun-.a. das hipóteses do art. 29 do decreto n. 22.132,
de-25 de novembro. de 1932, pelo que cabe manter a decisão da
Junta).

•

Dia. 24

Vasconcelos Couto (Se Comp., pedindo avocação do processo
relativo. a :Marrana:o apresentada contra os requerentes por seis
ex-empregado &Sá Maria Fernandes Carreira (DOE 9.753, de 1937).
— De acórdo com o parecer: Este despacho-se refere _ao seguinte:
"Nenhuma prova loa feita peia reclamada de haver a Junta deci-
dido com violação expressa de direito ou manifesta imparcialidade.
Assim, e porque não tenha ocorrido qualquer das hipóteses do ar-
tigo 29 do -decreto n. 22.132, da 25 de novembro de 1932

'
 opino

peio indeferimento do pedido de avocação, mantendo-se a decisão
da Junta") .

Benevenuto Padilha, requerendo carteira de construtor (DGE
8.724, de .1937) — Ao Conselho	 Engenharia e Arquitetura.

Antônio Pedra.Prado reclamando contra sua dispensa dos .ser-
viços da Companhia Fiação e Tecelagem Canhamo (8.814. de
1937). — Submeta-se a reclamação à respectiva junta de. Conci-
liação e Julgamento, decreto n. 22.132, de 1932.

(*) Usinas Santa Luzia S. A., pedindo certidão (DGE 8.221,
de 1937) --. — Certifique-se, assinando a requerente têrmo de res-
ponsabilidade em que se obrigue, sob as penas do art. 2L ,§
letra a rio decreto fr. '20.291, de 1931, a fazer, no prazo de 12e dias,
as modificaaões que o Departamento Nacional do Trabalho exigir.
Proceda-se imediatamente nova verificação, tendo-se em vista a
interpretação legal contida no parecer do tonsultor jurídico. (Este
despacho se refere 'ao seguinte:

"Do texto do art. 4• do decreto n. 20.291, que discrimina as
derrogn5es do principio geral estabeleido no art. 1° (proporção
de dois terços de beasileiros natos ou equiparados na massa de em-
pregados , de urna mesma emprasa), conclue-se que em dois casos
pôde aquele prineipo geral deixar de ter aplicação,:

a) ou quando houver falta absoluta de brasileiros natos
equiparados;

. b) ou 'quando se tratar de serviço "rigorosamente té-
• calco".

primalre caso, tem as emprasas que provar, perante
O Departamento Nacional do Trabalho, que esta falta' existe; , que
elas não - encontram, por este ou aquele motivo, brasileiros matos
ou, equiparados: que lhes queiram prestar a servicn de •que preci-
sam. No segundo caso, não .é preciso que, baia falta de técnicos.
brasileiros natos ou de' estrangeiros equjparadoe; mesmo havendo

(*) Publicado novamente 'por ter saído 'Com inrorreções.4

Departamento dos Correios e Telégraros

EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de Junho de 1937
Maneando servir provisóriamente no Protocólo da Diretoria Geral

g
teitsaaaatae ua atasse 11 Autônio Lopes Filho, Raul Fernandes Car-

„ru e u .ta clasae G João Batista Lopes. ( Port. 788-30-a7)..

E:..Pk..LIENTE Do SR. .DIRETOR TECNIC0 D g CORREIOS

Usando aus atribu.ções que lhe foram conferidas pela portaria do
r. Liae„ue	 a. :avo, ue o de abril de 1937).

• Lievaatio uu 1 aionouu para 1:800000 o salário anual de cada um
:dos uo-s cuauukaaes oe maiaa da linha de Pouso Ale gre e Savianopolis.
•suaorttinatia. á Mrelorio negional dos tiOrrói0S e Telegrafas de Carn-
-raiara. (Port. 79-30-(-37).

tatilaralainu o as anilas postais de 'piranga e Irahi e de Iralli e de
Tare.zina, cua„eauas, respectivamente, por 1:800000 e 2:040$000 e cri-

a... , endo; emo huLstituição, a de lpiranga, e Terezina, por Bom Jardim e
com 77 quaiumetros de. percurso, uma viagem por semana, em

auloinovel, cusieada por. 3:340000 anuais todas suboadinadas á Dire-
. eoria llegeonal dos Corraios e Telegrafos do Paraná. (Port.

ta (-ando a linha postal de. Souza a São Francisco de Souza, com 31
cullometros de percurso, urna viagem por eemana, custeada por réis •
aa0a000 anuais, subordinada á Diretoria Regional dos Corrêios e Tele-
grafo& da Paraíba do Norte. (Port. 791-30-6-37).

Restabelecendo a linha postal de Areia Branca a Pôrto Franco, cus-
Irada por- 1:080000 anuais e criando a de Patta á estação. custeada
por M30000, ambaa subordinadas á .Diretoria Regional dos Corrêios e
aretegralos do Rio Grande do Norte. (Port. 792-36-6-37).

Elevando de 7:2000 para 8:2801000. o custeio anual da linha de
Bebedouro. a Nova Granada, subordinada á Diretoria Regional dos Cor-

e Telegrafos de São Paulo, (Port. 794-30-6-37) .

DIRETORIA Do PESSOAL

Licenças concedidas:
José lalrich Romano, escriturário da classe "E" da Diretoria Re -

gional do Rio Grande do Sul, com fuziçã'o na agencia de Pelotas. 6.
Ene3e3, Com ordenado, para tratamento da saúde, a. partir de 28 de maio.
&t al .793 a36) .

k'elix Piedade de Matos, agente, de Ponta Poria, na Diretoria Re..:
gional de Carumba, 3 znesês, sendo 2 mesas -.e 28 dias com ordenada e o -

• prazo restante. com 314, para tratamento de emacie, a partir de 19 de •

ma' abril. (45.331-36).
' Teobaido Ferreira. carteiro da classe "G" da Diretoria Regional

do Diatrito Federal. 1 mês, com ordenado, para tratamento de saúde,'
a partir de 6. de maio. (18.134-37).

Magno/ia Tavares de Almeida, ajudante da agencia de Anquiéta,
na Mreloria Regional do Eapirito Santo, 6 mesas, em prorrogação, eendo
it meaas com 213 da gratificação e o prazo restante com 112, para trata-
mento de saúde, a partir de 25 de março. (59.118-36).

José Fornandps da Cunha, carteiro-, classe 93" da, Diretoria Regio-
nal de Minas Gerais, 1 mês. em prorrogação, com ordenado, para trata-
mento de . gaúcha a part ir do 2 de Maio. (21:249-37).

•th'isé Dianisio da Silva Barros,. praticante de auxiliar da Diretoria
regional de Pernambuco. 2 mesas. com 213 da diária, para tratamento.
de sailde, a partir de 51 de março. (19.698-37).

Paydae Jardim, escriturária da classe "E" da Diretoria Regional
de Saí. Pardo, 3 masaa. afim ordenado, para. tratamento de saúde, a
parta- de 27 do junho. (35..198-37).

Panda Batista da Andrade.- oficial administrativo da. classe "H a da
Diretoria Recarmal de Panam/me°. 4 mesas com ordenado,. para tra-
tamanta nada. n , partir da 11 de março.. k23.388-37).

Josa Argrusfa Gedrio. oficial administrativo da classe "3" da Di-
retoria RP-frlo?+.1 (1p Mima Gerais," 41 IlleSèa. com vencimentos, Ws
inonL do nat., l a a tinira da Dec. 42. de 15-1-35, nara tratamento de
saúda. eern n nraza fie -no atila para ser iniciada. (51.410-3s).

Dimr" T .Abn nuarte, escriturãrla da cla gse "F" da _Dire-
arIa ileaionaj d Matta Grosso. :1 MestèS. em prorrogarão. com ordenado,

para tra-fnmenfo rie onilde, a partir da 27 de fevereiro. (21.09a-37).
nriap.4.1 PIN-linha. servente da classe "R" da Diretoria Racional

do Minna n avais. mesas, com ordenado, para tratamento de saúdo, a
partia a , a gni aaarea

ltar-aa nat a-- an a']va. Imante ria Rante Luz ia. na Diretoria Regia-
nal ria aaraaae, c, rnacfla enma eralifieneNn intearal . noa Ulmos; da
aata 40 (I n elns- ria 154-35.. para tratamento de saúde, a partir
da 11-5-f". tn . sar-37i .

Diretoria Iteatoon l dos- CiverPlos e Telégrafos
do District° Federal

EXPEDIENTE Do	 DIRETOR REGIONAL

Dia 28 de Junho de 1937 -

.	 Requerimentos despachados

- ''Atininda da Silva Santoa,, pedindo alara continuar a receber as
Venrimaataa A r114 faz Pia: "A vista do informada nada lia a der0mir".
, • Euderron Primata, pedindo recars iderarisa rL n,,naltdade-: "Inde

ferido, et visto do- informado,'— . (Proc. ;10.305-37)-
. 'J.
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Estrido de S. Paulo, pedindo seu- retonlieennento como aSSOeiaMt
de -classe (DGE 8.500, de 1937). — Deferido.

' Sindica to. dos PioprieLarios Agrieolas, com Ode rei cidade dt
Preeideute Berna:41u, Estado de S. Paulo, pedindo seu reconheci-u
mento como aSSOI-la40. de classe (DGE 8.597, ide 193;. Wel
rido.

Sindicato dos Propritár:os Agrícolas, com •séde na cidade e4
Campinas, Estado de S. Paulo, pedindo seu reconbeeá..utto tansa
associação de classe (DGE 8.607, de 1937). — Deferido.

Departamente Nacional do Traio-titio, propondo o cancelamentA
da earu .de reeadiceimento do Snetteato dos Empregas:os Ca Ni

- cuaria, COM séde _município de Lesme, Estado de e s era (DGFI
13,097, do 1935). — Cancele-se, de acóreo com o parecer. (UI
despeno -se refere so seguinte: -De sieórdo com .a inhapa:nãoparecer da Secara, faço subir o processo à consideração e.) Sr. mil
[Listre, 'propondo o cancelamento da -carta de 'reconhecimento, nots-s
ficando-se, em seguida, o sindicato em apreço, -por inteemedio é Ti
Inspetoria Regionat, do que dispõe o parágrafo Único dó est. 30 dila .3
doerei° n. 24.'691 de 12 -de julho de 1934).

Sintlicale dos De.spachantese Federais de S. Paulo. pcilaiad eeid
reconherirnento esreo -associação de classe (DGE 9.831. Ce ttlli:7)

Deferido,

tecnicos brissileires natos ou equiparadus, pode o Departamento Na-
cional do Trabalho ;remitir a derogação da lei dos (lois terços, tais
sejam its alegaçõee que as ernprésae interessadas aduzirem.
•- Nesie ú timo em. sente-se •que o legislador deixou o .cumpri-
urnto diele; ao juizo do diretor do Departamento Nacional do Tra-
balho. Ele ( que, uo casa de "serviços rigorosamente técnicos", dá
efeito on não ao preceito nacionanzador da lei. No caso da alinea a,
não ha arbilrio do Departamento para conceder -a derogaçao, pois
que esta sótaente póde eer concedida depois de provada a falta de
brasileiros natos eu equiparados na (erma do art. 2° do mesmo
decreto i. 0.291. No caso, porém, da alinea a, de serviços rigo-
rosamente tacnicoe. na conceituar:ao do a 2", do art., ° e para
da derogaçãe do prencipio nacionalizador; já a prova - é de outra na-
tureza e o diretor do Departamento do Trabalho (e, em ,gráo de
recureo .0 ilinistrt) tem urna liberdade de apreciação soberana.

Eis ah i a interpretação da lei, isto é, do decreto n. 20.291 no
içou ar!. 1°. No preeente processo, não . me cabe outra função sinão
esta — cle fixar a interpretação • da lei reguladora da especie.
Quanto a saber s o caso é de aplicaçáo do .art. 1° do decreto nú-
mero 21'.291, ou se póde dar a derogação prevista e admitida no
art. ,A e sct's paezigrafos, trata-se de • uma questão de fato, que só
a autordaae adinimstrativa, isto e, -o diretor do Departamento -Na-
cional do Trabal lso eu, em :grão de recurso, o ministro, cabe re-
solver.

2 -- 11.1 tuna eutra consideração a fazer. Discute-se • no pro-
cesso o sentido expresse° 'categoria", empregado pela lei. O
Unem . "categoria", empregado pelo .decreto n. 20.291, se aproxima
do de "oficio"; mas, não me parece que com ele se identifique,
como pense o 'rifei-diante de fle. Este

'
 como se. va da sua informa-

ção, discrimina, nua o efeito da lei dos dois terços, todas as .-es-
pecializações téerfi ess exercidas ;odeie diversos empregados da sem-
prêsa.

dlecrimareção. assim tão munia. não me prece corres-
Ponder so ptisametto do decreto n. 20.291. O furador, o frezador,
o ferreiro, o tern n ye, o fundidor, o rebarbador, o serrabeiro fazem.
tér-•nierile ate. tralta.lios diferenSess mas, no fundo. todue este pro-
fissionais ou técnicos pertencem a uma mesma scategoria".	 pre-
ciso não confund a, especialização t écnica com categoria profissio-
nal" para oe CfriLos do iecreto n. 20.291. Neste ponto, o critério

"cates,ordi", -a estada pura os e-feitos da eindicalização, poderia.
•de cer e modo, facilitar a discriminação .para os efeitos da lei -dois
218. f: assirr que podemos admitir que ferreiros. frezadcrres, fura-
doces, • Vimeiros. relaerbador e serralheiros tomem uma calegsria
única para efeito aa constitafieão de um sindicato; mas, não ha-
verá seissationent: quem possa admitir que haja um gindicate
de freei:dots-e, ou- ;e de rebarbadores; ou só de furaeores. Ë que
'profissionalmente • t.es • diversos especialistas formam, dentro de
uma fia:rica mus -mesma "categoria". 	 . .

Celso, não é t.te critério da sindicabilidade. um critério rigo-
roso e :-c7ku o para a determinação das --eniegolie-s" Ou decreto nú-
mero 20.291.- dentro tic urna ernprêsa, mas, e, sem dúvida, um- cri-
tério que, em restee casos, lira) se deve deixar de utilizar,' como
meio de orientação e esclarecinoento Porque o pen,amento do le-
gislador. no decreto n. 20.7291 ,(ao estabelecer o prosaipia
lizador por catc-gorã e não pelo corpo -de. empresa:dos ela -einprasa,
como fazem ,miiiirs; legislações, a Chilena por exemple) foi, .sem
-dúvida, -impedir une, numa ineenia empresa ou estabeitzimento, os
brasileiros fossem relegadoe para os empregos menos •cendosos,
menos qualificadoe, ou mais duaos, ou mais insalubres, ou mais
perigosos cem pretas-anda dos estrangeiros pelos cargos -mais . qua-
'Meados. ou. mais bem remunerados, ou menos perigosos, ou menos
ardJos ou mais higieuicos. Desde, porém, •que • as profissões, -ou
especializaçães não estabelecem •outras diterenciaçõee -sinão es de
natureza mérainente técnica, não ha razáo - para formarem-se ca-
tegorias diferentes -para os efeitos da lei dos 213 (Decreto número
20.291).

3— Já não ee tiá o mesmo soara o efeito do •principio -da aqui-
paraçao de venetnentos. isto é, para o efeito do art. .5" do mesmo
decreto n. 20.291. Neete raso, especialização técnica -tem-- uma
importância abso-ina. Tratasse •dosexerciem de s tainção idêntica";
como exige- a lei — • e- só a consieleração da especializeçao, •tios- •seus
detalhes noras prscieos, nos permitiria :aplicar -a lei de acordo com
o seu espirar).

4 - - Em suma, no tocante _a aplicação do decreto n. 20.291:

a) pára es efeitos do seu art. 1", basta .a especialização
prol isNiond eu de classe;

O) pare os etsitos do seu art. ire-, --é- preciso a especialização
faceira".

'	 '26 •

Sindicato dos Operárae Estivadores, com -sede em Tutela, Es-
tado do Maranhas. pedindo seu reeonnecimento cOmo aesociaçao de
classe iDGE 9.860, de 1937). — Deferido. Prosuni-se,

Departamentc Nacional do Trato-obus propondo o cancelamento
da carta de reconhecimento do Sindicato dos Criadores de Jaibára,
com sacie err Soara', Estado, do Ceara (DGR , 13.470, de 1935). —
Cancele-se, de acordo com o parecer. (Este despacho se refere ao
seguinte: De actrdo com a informação •-e parecer da Seceão,sfaço
subir o processo 1 consideraçãosdo Sr, ministro, propondo- o cume-
lamento• da, carta-de .reeenhecimento. notificandosee, -em seesuida. o•
sindicato em .apraçu. por intersnedio da Inspetoria .fteelonel, do que
dispõe--o pararas') -único do art. 26 do derreto ffl.

Sindica;o . dos Pronritários• Agrícolas; com éd cai 1h:oveva.

Departamento Nacional fla Tralmil:

Primeira secção

TanISIMLNITE DA , fiECÇXO -

Dia 26 de junho de 1937

N. 1.987 — Sr. Chefe -de..Policia do Distrito Federal — emas]
nicaudo .a realização .de uma assembléia - geral, . solic i tada -Pela faio-1Geral d s 'Sindicatos de Empregados do Distrito Federal.

N. 1.987-A — Sr. diretor do Departamento Estadual do- Tra'poi
• — Silo 'Paulo Remetendo, afim deser entregue -ao- prestes

dente do .Sindicato -dos Feirantes, com sede na capital, Mediante re.,
eito), a Carta de reconhecimento-do referido sindicato.

• N. 1.988 s---Idem, idem, referente ao Sindicato dos Vendedoresl
e Distribuidores de Jornais •e 'lesastes, com sede na capital do
'udu.

N. 1..989 — Sr. inspetor regional do Ministério da .Trabaltià,
Indústria-e Comércio —, 11.- O. do- Sul — lilem, idem. referente
Sindicato dos Empregados em Matadouros e Salialeirs; 'ceitil sede :14rVila de Sapucaia, município de São ' Leopold o, na0 11elle Estada•• N. 1.1190 — Sr. 'delegado fiscal do Tes erro Nacionals--Estadia
do Rio . — Remetendo -o ,processo lT.N. "P. S'A0-1-37.

N. 1.9 Moacir Barbosa Soares — Camara dos Deputado
— Distrito Federal — Solicitando o seu compameimento Ales!.
seeção.

'N. 1.992. — Sr. Moacir Cardoso de Oliveira —"Distrito •Federaa
a- Idem. idem,-

N. 1:993: — 'Sr. presidente -do Sindicato • dos Professores. dl
DistritoFederal. — Idem, idem. ,

.
.1.1/91 — Sr, presidente da União ds. Sindicatos -Patronais(

to Distrito Federal — Idem, Plena.
'Is. 1.295 --• Sr. presidente tio • Sindicato União dos .Enopregad(ri,

dá Comercio flo Rio de..3aneir	 Idem, idem,
N. 1.996 — Sr,. diretor da Caixa •Econemlea -do Distrito Pra'

-lei-ai — Comunicando que os Srs. tleurique Dias Filhe. Teroiss Pe-
sei e Arnaldo Pio de Andrade. respectivamente, peoeidenee, secce-.

-e te-oureiro •da C. Executiva do Sindicato' Unitivo Ferrovia-
:10 da '•Central- do Brasil, MS motorizado a fazer o levaretamento
ia importando de 1:9124500 (um conte novecentos. -e doze mit

quirrheritos réls), -depositada naquela Caixa, pela sucursal dequêla
:indireto ale sloaenatio Oiranehava, 'Estado do Rio.

N. 1:097 — Sr. 'presidente (1 o - Sindicato dos Proprietários 41d
IriotAis,e Pensfies d ) Rio de Janeiro,— • Wibre exigènciae a serem cum-
aridas -no processo de administração daquele .sindicato.

N. 1:a98 — Sr. -presidente -do Sindicato dos Profess , rea do DiÀ
Lrito •Federal — Liem. idem-

:N . 1.099	 inspetor regional do Trabalho — Estado '410 11111
— Soriciland n -providências no sentido de ser notificado o:Sindicai()
dos Trabalhadores Agrícolas do -90 Distrito de Campos, com .setIP telt
Mon-,:ão. município •de Campos, acerca do que disp5e o art. -36, pelai-
grafo enieo. do decreto 24.694, -de -12 de julho de 193.1. visto tee
sido deSerininado o .arquivarnento do processo de reconaeclitionlia
resma: ivo.

-N. 1-1;000	 Sr. delegado 'fiscal do Tesouro Nacionel
— os itêrmos alo saneio 1 s2.259. solicita -a ifrvolução
locio-p pnloS atinentes -ao Sindicato dos Proprietários de Lojas eio
Ferre.

— Sr. presidente do Sindicato Profissional .dos 47, ir-
refores -de Seguros Distrito _Federal — Reiterando os faunos do
oficia n. 1.r34, -de 29 dembril próximo passado, .déste Departarften-
ke, no -qual Soi -solicitada h remessa -de documentos relativos as eelel-
fales -procedidas em '13 de outubro de 1936. naquèle sindicato.

N.. -1-1;002 — 'Sr. inspetor regi mal do Trabalho — Estado do
.Sol:eitando providancias -no sentido de ser notificado --o

licntn --dos Trabalhadores -das 'Fábricas .-de Tecidas de Nova.lirribippeo,
esiqua10 Es`ralo nue a rOlarjin de -sindicatos pelo infamo ssOleitasia,•-vpr	 ' ." runr oert'lão, conforme. desuaelis e xasesti...900

▪ dieslor gale, 110 proteseo res pectivo. •



Terceira Secção

Procesos despachados pelo Sr. diretor geral:

N. 53.510-36 - Evaristo Muniz Coêlho, reclamando férias coa-
ra a Companhia Fábr:ea de Vidros e Cristais do Brasil "Esberard".
- Sendo a reclamada reincidente, imponho a multa de um conto de

is, de acórdo com o art. 29, do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro
te 1931, por infração do art.- 25 do aludido decreto, sem embargo da
adenização devida ao reclamante. Á 3 Secção, para os devidos fins.

N. 20.929-36 - João Rodrigues Teixeira, reclamando férias con-
11, ra a Companhia Fábrica de Vidros e Cristaes do Brasil "Esberare.

toem.
N. 28.355-3G. - Antônio -Ferreira Arantes, reclamando férias

tiglit!lt a mesma Companhia.-- Idem. -•
- Joaquim Cunha, reclamando férias'contra.a firma

osé Scarrone. - Imponho .11 reclamada a multa de cem mil • réis, de
icócdo com o art. 29 do decreto n. 23.788, de 18-de janeiro de 1934,
Ko . infração do art. 25 do referida decreto, sem embargo da indeni-
ação devida ao reclamante. Á 3' Secção, para os .devidos fins.

N. 19.103-36 - Mauel Henrique de Amorim, reclamando férias
onli.lt a mesma firma. - Idem.

4. 21.669-35 - José Antônio de Oliveira, reclamando férias con-
ra a lirma Manuel dos Santos Pereira. 	 Idem.

N. 19.878-35 - Ernesto Tavolar, reclamando • férias"contra a fir-
ta l'adulla & Cia.,- Idem.
• N. 23.201-35 - Irmãos Viana & Cia., fazendo uma Consulta. -
.guarde-se que, pelo interessado, seja apresentada a prova de que
atisrez o débito a que se refere o ofício de fls. 16. Á 3' Secção.

N. 1.283,M-32 -' Manuel Ferreira, reclamando férias contra. a
Irma Vicente -Valize"- & Cia. Recolha-sa - o presente -processo ao ar-
!uivo, de acôrdo com o disposto no parágrafo único do art. 29, do
egMamentoanrovado pelo decreto n. 24.692, de 12 de julho de 1934.

115-A=31	 Adolfo Damico, reclamando férias contra a .firma
'adu'a & Cia. -

N. 2.301-1-33 - Antônio Augusto Felipe, reclamando férias coa-
ra a Companhia Brasileira de Portos. - Idem. -

N. 3.065-A-32 - Augusto Silva, reclamando férias contra a firma
Zoninanhia Progresso Industrial do Brasil. - Idem.
• N. 2.295-1-32 - Alfredo Martins Neto, reclamando férias contra

Companhia Brasileira de Portos. - Idem. 	 .•
N; 2.319-1-33 - Arnaldo Pedreira Sampaio, reclamando férias

onti-it a mesma Companhia: - Idem.
-	 N. 2.317-1-33 - Augusto de-Freitas, reclamando férias contra a
`.eSifia Companhia.	 Idem.

N. 2.315-A-33 - Antônio Fernandes Vieira, reclamando férias
sant:a a mesma Companhia. - Idem,

N. 2.313-A-33 - Avelino José de Oliveira, reclamando férias
•antm a mesma Companhia. - Idem.

N. 2.311-1-33 - Antônio Gomes, reclamando férias contra -a THas-
Ifia Companhia. - filem.	 •	 .

N. 2.309-A-23 - Antônio Guines da Silva, reclamando férias Coa-
ra a rnesma Companhia. -

Alfândega do Rio de Janeiro

ISECEITA ARR.FAADADA

Datas	 Inmortáncias •

	

,	 Em papel
,,•11teceita do dia:

dd-jUnlitt de-/()(17

	

tié •ntiho de-	 .. • .	 4?9,k0110.
:3551r00. ,
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Ex

, N. 1-1.003 - Sr. inspetor regional do Trabalho -• Esiàd) •do
to _'... solicitando a devolução das guias mencioaecias no telegra-

aa 1-45, de - 4 de setembro de 1936, dêste Departamento.
N. 1-1.004 -- Sr. inspetor regional do Trabalho - Estado do

* o - Solicitando providências nO sentido de sereni devolvidas -as
tilas de sêlo, entregues ao procurader do Sindicato d is Trabalha-

' res Agrícolas, com sede em São João do Paraíso, 3° distrito do mu-.
ticipio de Cambucí, naq-.1êle Estado.

N. 1-1.905 -- Sr. delegado fiscal . do Tesouro Naci anat - Paia
Solicitando a devolução de um requerimento referente ao Sin-

icato dos Operários em Panificação e Anexos, Com sede em Ca-
!hoeira, naquêle Estado, remetido pelo oficio u. 1-189, de 16 de
)giarço de 1936.	 .	 .
. N. 1-1.C.06 - Idem, idem - Belo Horizonte - Minas Gerais -=--

talicitando a devolução de uma petição referente ao Syndicato dos
eerroviários da Estrada de Ferro Bala a Minas, encaminhada pelo
jifício n. 1.501, de 28 de maio de 1936.

ao. N. 1-1.007 - Sr. inspetor regional do Ministério dá Traba-
lho, Indústria e Comércio - Baía - Solicitando providêucias no
tentido de ser remetido a êste Departamento um exemplar In-ipecas°

- *os estatutos do Sindicato Ferroviário, com sede naquela capital. .
N. 1-1.008 - Sr. Chefe do Polícia do Distrito Federal - Co=

municando a realização de uma assembléia geral solicitada Pelo Sin-
dicato chs Operários em Refinação de Açúcar e. Similares do Distrito
rederal.

N. 1-1.009 - Sr. presidente do Sindicato Médico Brasileiro -
Dis trito Federal - Sôbre exigências a serem cumpridas no processo
da administração daquêle sindicato.
k...-

N. 2:287-A-33 -- Antônio Ruf.no Maurício, reclamando férias
contra a iiesma Companhia. - Idem.- • 	 • - • -

N. 2.289-A-33 - Antônio- Saturnino de Sousa, reclamando fériaa
contra a mesma Companhia. 	 Idem.

N. 2.293-A-33 -- António canoas da Silva, rec l amando férias con-
tra a mesma Companhia: - Idem.

- N. 2.297-X-33 - Américo Rodrigues, reclamando farias'cOntra
mesma Companhia. - Idem.	 -

Ní 21.470-35" - Rodrigo González Carpinteíro, comunicando dis-
pensa de ,um seu empregado. - Idem.
. N. 22.272-35	 Casa de Saúde Santo Antônio, comunicando que

'Marra :Mateus Nunes deixou de ser. sua empregada. -
N. 3.'.820-37--;João Alves Mourão, reclamando férias contra a

Companhia'N. de Construções Civis e HidráulLas. - Arquive-Se, á
vista do recibo de fls. -Á 3' Secção.

.N. 26.394-36 - Oscar Calheiros, reclamando férias cont; a fir-
ma M. Andrade & Cia. - Idem.

N. 51.226-36 (an. ao 3..037 L37) Companhia Mecánica e Im-
portadora de São Paulo, fazendo uma comunicação. - Nada mais ha-
vendo a providenciar, arquive-se. Á 3' Secção.

N. G.[289-33	 Cabolérn Aboal Kalec, pedindo inscrição de seus
empregados.	 Mem.

N. 49.910-36 - Fiscal Eudifas C. Pimentel, comunicando que a
Casa importadora Manuel Francisco de Brito Ltda. deixou de conce-
der férias ao seu empregado Manuel Cordeiro da Fonseca. - Á vista
dos recibos de fls., arquive-se. Á 3' Secção.

N. 7.869-37 - Ramos & Simões, fazendo comunicação. - Em
face do parecer, arquive-se. Á 3' Secção.

N. 386-37 - António Rústico Lino Marques, reclamando férias
contra a; Companhia Construtora Pederneiras S. A. - Arquive-se,
atendendo ao pedido do Sindicato. Á 3' Secção.

N. 51,150-36 Aliança dos Operários na Indústria da C..Civít,
reclamando férias a favor do seu associado Joaquim Alves, 'contra a .
Companhia Construtora Pederneiras S. A. - Arquive-se, tendo em
vista o ofício de fls.

N. 145-1-31	 Irene Feliciano Ramos, reclamando férias contra a
firma Joaquim Campêlo Júnior. - Arquive-se. A 3' Secção.

i. 856-A-32 - Antônio Ezequiel Guimarães, reclamando férias
contra a :firma I. Fonseca & Cia. - Arquive-se.

N. 2.119-J-32 --José Francisco Pinto, reclamando férias contra
a firma Carlos Kuenrz. - Arquive-se. Á 3' Secção.

N. 423-L-32 - Luis Ribeiro. reclamando férias contra a firma
Serafim Gonçalves & Filhos. - Arquive-se. Á 3' Secção. • ..

TRIBUNAL DE .CONTAS

DESPACHOS DO SR: MINISTRO-PRESIDENTE

• Dia 1 de junho' de 1937

• Itc.querimento : de 24 de maio próxinlo findo, do oficial adminis-
trativo da classe J do, Tribunal, João Batista- de Morais Heuriques, iye-
dindo premissão para interromper a licença especial que lhe Rira con-
cedida em '4 de dezembro de 1936, nos tétanos do art. 10 do decreto
n. 42, de 15 de abril de. 1935, com direi:o a gozar, posteriormente, os
restantes cinco 'reses . da mesma licença. - Deferido. (Peco. 12.822,
de 1937)..

D'ia 10 de junho de 1937

Requerimento de 26 de setembro de 1936, de Guilherme Marques
de Gouveia, coletor federal em Canguaretama, pedindo certidão do teôr
da provisão de sua prestação de contas como escrivão da mesma cole-
toria, referente ao periodo de 25 de outubro de 1926 a 7 de novembro
de 1927. - Indeferido, por não haverem sido tomadas as contas do
requerente.

Dia 22 de junho de 1937

.Portaria n. 33. "Concedendo ao oficial administrativo da classe . X
do mesmo Tribunal, Paulo Emílio Tavares, a licença de trinta dias, a
partir de 21 de maio próximo findo, para tratamento de sua saúde, de
actirdo com o art. 80 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ficando 'marcado o prazo de oito dias para pagamento do sèlo devido.
(Proc. n. 12.991-37-G 15, fls. 65.)

RENDAS PUBLICAS
N. 2.307-A-23 - Augusto Sloreira de Souza, reclamando férias

:ona-:, a mesma Companhia. - Idem.

	

N. 2..305-1-33	 Amér'ro Antônio de AzeVedo, reclamando férias
•on!ra a mesma Companhia. -

N. 2.303-A-33 - Antônio Constantino dos Santos, reclamando fé-
t13 2- centra a mesma Companhia. - Idem.

• N. 9 .283-1-3a - Abílio Veloso, reclamando férias contra a mesma
ei.no,:rrhia. • -: Idem.

. ?75-A-33 • Antônio • CaValcante. reclamando férias contra ar, .
l'ompanhiã:-	 • - 1"1

• N. 2."8t-. \-3 :--- ,•Anlónio - Emillo, reclamando férias contra a : 29

	

:insula Companhia. 	 Idem.
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Receita mensal:

De 1 do junho a 20 cle junho de 1937 .	  38.033:4441000
De 1 de junho ti 29 de junho de 1936. 	 étka: • 38.865:434700

Receita do dia:
Dite:eria	 'receitaç da 'eita arrecadada para mais em 1937 . 	1.168:0091900 •

. -	 22 de junho de 1937  • '

Receita Global:	
'22 de junbt, de 1936	 - 

Receita mensal:
Da 2 de janeiro a 29 de junho de 1937 	  228.741:8371500

, 1c '2 cie janeiro a 29 de junho de 1936 	  205.502:6771300

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 21.239:1601200

Recebedoria do Distrito Federal

A

I

Importâncias

•
269:520170P

1 95 :550$910/

5.083:2391891 5.•
3.176:75716W t

REMITA ,AIIRECADAD4
'

Datas

De 1 de junho a 22 de junho de 1937..q. 	
De 1 de junho a 2 de junho de 1936  •

Diferenca da receita arrecadada para mais em 19a7 • 1.206:48212OG

Receita Global:
De 1. de janeiro a 22 de junho de 4937.5... 	  32.172:4471401
De 1 de jancleo a 22 de junho de 1936 	  16.035:2451601 amo'

Diferença da receita arrecadada para roais em 1937	 45.137:201180

Segunda Seca°, 22 de junha de 1957.	 °dado Cunha, estai*
larário, classe C.

.	 .

Arrecadada de 1 a 29 de junho

Comparação da renda
Geral	 •	 Exclusive depóSitos

do	 1937. 	 • 26.188:956$700 25.520.0792800
Em 30 de junho de 1937 	 2.372 :8951300 2.360.8791400

Total 	  28.561:8521000 27.880:95912400
Em 'Igual período de 1936 	 26.846:3111300 26.249.9301803

Diferença para mais em 1937 	 1.715:5401700 1.631:0281400

Arrecadada de 2 de janeiro a
30 de junho do 1937 	

Em 'igual período de 1936 	
139.280:3251600
158.165:4761600

164.990.8341200
/54.090.7591700

Difercuça para mais em 1937 	 11.114:8491000 10.900 :075$5d0
•

• •
, - Recebedoria Federal em Sào Paulo

COMPARAÇãO DA-Aftflt.C.ADA.ÇXO GERAL

Arrudada de 1 a 26 de junho de 1937- .......
Em 28 de junho de 1937  •

Total.
' ,Em igual período de 1936. 	

Diferença para mais em 1937 	

Arrecadaria de 2 de 'janeiro a 28 de junho de' 1937
Em igual, pddodo. de 1936 	

Diferença para mais em-1937 	
••	 •

••••	 .

• • "COMPAIIAÇXO DA ItENCA, EXCLUSIVE DEPdSrreis.
•

Arrecadada de 1 a 26 de junho de 1937  -	  20.260:9536O0
Em 20 de junho de 1937 	 é 	 4 	 	 1.431:3141600

Total. 	 . 	 • 	  21 692:2681200
Em Igual período de 1930 	 	 i8.886:871$3(0

..	 .„
Difcr:nça para mala em 1937 	 .. 2.805 :396000'.	 .	 .	 .

.11fandega do Pórt0 Alegro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importànclas

476:2031800

4:813:7191100
3.081:2068700

15732 :512$40C

• 31.902:9261700
25.23948417N

953:232100

-	 mit

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL

A Camara Sindical dos Corretores da Bolsa de 'Fundos Públicos do
Rio :h. Janeiro, em sessão de 23 de junho corrente, reso:ven admiti?
a negra:aça° ,e respectiva cotação oficial da Bolsa, as ações da Com.
panlna Mineira-de Lactfelnios, em número de 25.000, do valor norni.
nal dr 2001000 -cada uma, integradas, representativas do, 8CU capital
social de 5.000:0001, sendo 5.000 ao portador e 20.000 nominativas.
Na Secretaria desta Camara acham-se arquivados um exemplar da
cautela das açõeS e 'demais documentos legais.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 30 do Junho
de Jan. - Ary de Almeida e Silva, síndico.

Cotações oficiais de câmbio e titnlos fixadas pela Camara Sindical
dos Corretores da Bolsa de • rndos Públicos do Rio de Janeiro

. Pracas

liontres. • • .. • 	
Parfs . 	 •
Itália	 ! . .. .. 	  ..
A:e,l•antia:

Belchsmark 	
Reisomark. 	
-Nerrochnungsmark 	 . 	  •
raterstzungsmark

bort- gal 	 .. 	 .
Bé/gica:

Papel. • • • ,.. • •
Curo 	 ... • 9114 1446444 94 *II 94 4'

Espanha 	 .. . ... . .....
St:1N;	 •	 .... . ..........
Suéeil • . ... . 	
Nora. ga • . • . 1 •

4 •.....

Chile. .. A •	 • 	

0.3920$400
. .1.433:7968206

4-4.82771071d0
.19.028.8691200

• .2.788,847$500

128.596:0161700
• 110.124:0021700

13.472:0141000
•

Receita do dia:

21 do junho de 1937 	 •
2; de junho de 1936.......... 	

Receita monsa1:

De 1 de Junho a 21 do junho de 1937
Dc.% 1 do junho a 21 de junho de 1936

Dite-ano da receita arrecadada para mais e,na 1937

.Receita . Global:

De 1 de janeiro a 21 de junho de 1937..........
:De Ide janeiro a 2i de junho de 1936... ..... 1/•••

tlifdizeneW da reedta arreCadada -Paga Inale CM /227

...

441 ..... 4
.bina.Larca. . . . . • 	
Tchero-Slovaquia 	 ........
Nova York. 	 .. é .... é 41,6444$1,
MOIIIVVidéO* 	
Buents Aires (peso-papel)
IT	 àa	 ... 	 ..	 • 	,

:Japão	 . 	 ............
• Ramaria. -É .. 2, • .
41anaiá. . -• • -	
Áustria. • 55. -. 	

" 01-'	 viN



Bolsa , Algodão -

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1937
MERCADO A TÉRMO

-Cotações de café na Bolsa de Mercadorias
Base tipo 7 por 10 quilos

Prègão	 Prègão
de abertura	 de fechamento

Mases
	 Ven- Com- Ven- Com-

dedor prador dedor 'prador

-de
:vendas

Julho. •	  188775 188725 188850
	  183175- . 188100 188200

wlerobro 	  178900 \ 178850 178975
(utiihro. 	  173750 .178725 *17$906
1~bro 	  178725 178625 178750

178000 178575 •S/vend.
Vendf,s	 10;000. . •	 1.

mercain o:- prègão de abertura. sustentado; • no'
1. rloW

1 U.ZW,111tro

188775
•-188150 •

178900	 •••••n•••

178800	 n•••••n

.178675
178475

000	 11.000
de • fechamento,

mFRCAno DISPONÍVEL • - •
Preto do- tiho 7, 188800 por • 10- quilos.-
!.‘ereado calmo. -
vendas , 1) -262 sacas.

• Rio de Janeiro, 30 de junho de 1937
N.. 14.1 .	 .

MERCADO DISPONIVRL.

- Movimento do dia . 29
Jau	 Café

• iltra oas . .. •	 . „ .	 5.871
SaiJas 	 .... ............ t:	 . 1.093
Con.--omo local 	 ..	 ..	 .. *. . .	 •	 5C0
1:..1• ist ("mei a . 	 	 .P88.427•

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos.

Tipo- 3 	
`,1

Tipo 6
Tipo 7
'Tipo - •	 •

Assatear

208800
208300
198800
19$300
188880
188300

358000- 358900 6/comp.
318000 358000 338500
318000 358000 r.3$400
338500 318000 • 338200
338500 318000 338000
338100 318000 538000

000
"cotação, paralizado.

1)	 •

10:00(1

á ti a il••s
Saídas
Exist.ência - • • 	

	

AP-veado firme: 	 . •
Bramo cristal: . .
C. amarelo.- 	
idascavinho; •	 .•

• Ataiie.avo• 9 • JÁ .• 	

- •

•Nominal
Nominal'
Nominal'

418000 a 47OeV-

8.925
0.353

88.430

• •	 .	 ....... •	 ..
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FardosApólices:
Voprtirno nacional de 1903. port. 	
Dive...,as _emissões de 1:0008, 5 %, num 	
Diver .-as emissões de 1:0008, port 	
linajustamento económico de 5008, 5 %, port 	
Reajustamento económico do -1:0008, 5 %, port 	
Onrienções do Tesouro Nacional de 1:0008, :7 04 (1921) '1
Obr;gações do Tesouro Nacional de 1:0098, 7 % (1930) I
Olir:g . ,eões do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 % (1952) 1
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 5 010- (1937)
Obrigações Ferroviárias de 1:000$, 7 % (3' emissão) 	  1
Enipl (stinio municipal de 1917, port 	
Frop-(stimo municipal de 7 To, port. (decreto n. 1..335)
Emprstinio municipal de 8 %, port. (decreto n. 1.933)
'Flopstimo municipal de 7%, port. (decreto n. 2.097) 	 •
Emprestinio municipal de 7 %, port (decreto n. 2.359)
Einuréstimo municipal de- 1931, port 	
Prefeitura iio Belo Horizonte de 1:000$, 7 %, port 	 	 7308000
P7,,itii r 'e, de Minas Cernis de 1:000$, 7 %, port. (I0.246) 	 	 7008000
Fst.a;:o de Minas Gerais de 200$, O %, port. (1934), 2' eé-

!ie 	 	 	 1758003
rAnd ri (10 Pernambuco de 100$, 5 %, port 	 	 928000
tEgtado fie S. Paulo de 2008, 5 %, port 	 	 1938000
Uniformizadas do Estado de S. Paulo de 1:0008, 8 %,

p,-.ri 	 ...	 	 	 9318000
AçõeR de Conipanhias:

t•tracia de Ferro e Minas . de São Jerónimo 	 	 938000
Debent teres :

Comminbia Progresso Industrial do Brasil 	 	 2008000.
r	 •

S. eretari • da Ctier, ara Sindical do Rio de Janeiro, em 30 de juelio
de 1937. — Aru de Almeida e Silva, síndico.

Entradas. a a..
Slidas
Existéncia.	 .

Mercado' frouxo. • .
• Preços por 10 quilos.
, Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3 	
Tipo !4 	

015
355

8.871
ú	 •

Fibra curta:

Tipo a 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	
'	 O . síndico, Benta Pereira.

• llio de ' Janeiro, 30 de junho de 1937

N.41 •

CMAÇõEffl DE ALGODÃO DA BOLSA DE auLRCADoRAIS •

- 8208M
8108300
.8378000
3808000
769$0-00

:0408000
:0388000
:08180a0
-9008000
:0378000	 Fibra média':

Sertoes:
165801i0 " Tine 3 	
1988000 Tipo -.5 	
164E100	 Ceará:
1668009 -Tipo 3 	
165E060 Tipo ,5 	

49.000 á 508004
475500 a 488000

47 '000 a 488000
4 . 500 a 43890(

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

. 468000 á 46$5%
438000 a 43859e

•
Termo	 - Contra A

1' cota- 1" cota- 2' cota- 2a cota- Total
Meses	 ção	 ção	 'ção	 ção	 de.

yend . comp. vend. comp. vendas,
-

falho. • * • •	  Wvend; 41$900 S/vend. 418500
Ak•osto. 	  478000 • 418500 468500 418000
Setembro,	 	  418600 438000 . 41800 428500
Outubro.	 	  418000 •428200 438500 128200'

,Novembro. • 398900. 428200 . 4385•00 , 428000
Dezembro. a: 2K -i • 	  438900 428200 438500 428000
Dezembro. • . • . 	  438200. 418500 . 438000 418500

Mercado paralizado.

Rio -de Janeiro; . 30 •de junho de 1937

- N.- 41

Julho. ,	 	  408000 39$000.S/
Agosto  •	 •	 .	 • 	  • -398500- -388309 .3
Setembro. •	 	  388000 378000 3
Outubto,	 	  388000 _ :178000 3
Novembro. • . . • 	 - 378500 368500 3
Dezembro. . . • - 	  378500 30600 3

¡receado parflizado.

, Rio de Janeiro, 30 de junho de 1937

N.41 .	 .
coTAçõss DE ALGODÃO DA BOLSA DE m:u.e.tmnais .

Tèrmo

.Meses

Julho. . ,, • 	  308500
Agosto, .; ,. ;, 	 S/vend.
Setembro. • A. • 	  354500
Outubro. • , „. 	  358100
Novembro. • . • 	  Sivencl•
Dezembro. 41 . 3: W. 	  .358000
Yopdas. , * ,., 	  ..	 10.
• 11 Mercado: , P . -cotação, calmo; , 2'

f p,sfridiéo; Bento Pereira,'

vend.
98500
88000
88000
78:300
7$000

58$500
388000
378000
368600
S68509
368000

•••n•

	 Contrato C •

1* cota- I a cota- 2' cota-2a cota- Total
ção	 ção	 vão • ção de

• 'end. • comp. venci. conip..veudes-

COTAÇGES DE ALGODÃO DA . BOLSA . DE MELGAÇMRAIS

'íamo	 Contrato B

P cota- 1' - cota- r- cota- 2 3. cota:- Total
.Me.ses	 vão	 çáo	 ção	 • ção	 de

comp . • •vend. - comp. vendas_ • • •
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98500	 10$000

11$000	 11$500

98500
	 Its^r^fh

Não
Não há

-513500
533500
52$500

Não lia

	448000 	 468000

	

. 388000	 408000

	

_508000	 528000

	

7.08000	 1108000

	

418000	 45C,000
Não há

	

- 718000	 768000
Não há

• 328000	 408000
N5n há

Não
NN	 1;:i.t

iO

Não há
Não há

Não 1
Nih, há

1

riio ha
Não há
Não
Não Itiái
N50

10$500	 2$000

3$200	 3400
2$900	 38000

08200	 9$894
Não lit54

188500
	

101000
208000
	

216004
/78000	 .18800e,

•38600
38800
38700

' Não há

1Vio h á

$600
poo.

JUNTA DOS CORRETORES E BOLSA . DE MERCADORIAS

.Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1937
—

PREÇOS CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SIuMANÁ.
DE 21 A 26 DE JUNHO DE 1937

Gênero — Qualidade e procedência — Preço minime e máximo
— Unidade de venda

Por 10 quito:

Em grão — tipo 7

Tarifilia de mai	 cri:
Por 50 quilos

Especial 	
Fina 	
En tref i na 	
Grossa 	

4

14800

328000
	

33$000
30000
	

318000
268600
	

288000
228000
	

238000

Agua minerais:
Por 	 :

	

acionais — 'Diversas marcas. 	

Algr,dão em râma :
Por 10 qui.' os

	

Fibra longa — Seridd tipo 5 	

	

Fibra média — Ceará tipo 5 	

	

Fibra curta — 'Afalas tipo 5 	

	

Fibra curta — Paulis!li tipo 5 	

Aguardente :	 .
Por pipa c 480 litros : •

Caldos e%tra sMos :
•Para t I 	 •
Angre 	
Campos 	

Por pipa c 480 litros :
Ca i dos extra	 los:

Le 10 grilos

•Allms:
P,.r 100:

Nacional. 	
Er.,trangeiros 	

•Alhos:
Por 60 qui'xisi:

Agunia eeperial (bri liado)
Agulha de I (brilhado), • 	
Agulha especial 	
Japonês especill
Japonês de P. 	
Japonês de 2' 	
Japonês do 3'
Sunga.

Açúcar:
Por 60 quilo:

Ttranro cristal 	
Cristal amarelo
Masca vinho 	
ãlascavo  •

Por quilo:
Refinado de 1' (extra). . 	
Rei inado de 1'
Refinado de 3'. 	

%cogulo :
Por caixa 08 quilos :

Especial 	 ........ 	
Superior 	 	
Escamudo 	

Banha: - •

Por caixa c:60 quilos:
De Porto Alegre. . . 	
Da Laguna. • . 	

Banha:

De Itajai
Por caixa e/ 60 quilos:

Batatas:
'Por quilo:

Nacional — do interior . • 	
Nacional — do sul
Zstrangeiras . .

I	 Cebolas:"
Por quilo ,(caixa) f

etéclonals • •• .	 2..e Lm. in,	
Café f

Por quil0 f
Torrado de l` •
Torrado de 2.4

S:casco • C;case(.I

	378000	 '1558000

	

493000	 503000
.on4nal
Nominal

	

4:18000	 4:33300

	

233Roc p 	 2.4;')."oco

	

230R00r.:	 24t38'000

	

20u :f00-.1	 226:000

	

e	 3t000310 .:111-

	

a	 8550

	

2 !:55C9	 11,,(1C0
	8;.)01	 I 18000

	

130900!	 10.2000

	

92F:001	 .3;)0(,

	

91f.'t)t 1	96,00t

	

7 mmo o	 7-;,000

	

73 !!.00ti	 ;:-.Nece
67r,00o

	

c:1° 1'Po	 6,000
	35800(1	 30Á.,000

Nendnal
Sv:Oinai
N'n!inal

	

INOtt	 4000

920$C00 225:000

	

2058000
	

21tui.000

	

17080011
	

1758RO

2603019 2758000
2588000 2638000

2608000 2658000

	

$500	 8850

	

$500	 $750
Não . há

	

358000	 508000

Nominal
INominal

Farelo de trigo : 	 -
Por saco c/ 35 quilos :

Dos Moinhos Nacionais

• Bernoido :-
Por saco c/ 40 quilos :

Dos Moinhos Nacionais	 •

Farelinho :
Por saco • c/ 35 quilos

Dos Ninhos Nacionais

Germen
Por saco e/ 40 quilo:-

Dos iroinhos Nacionais
Fs ira nge ras

U'arinlia de trigo :
.Por saco c/ 44 quilos :

De- I' qualidade
De 2' qualidade
De 3' qualidade
semoling

quilos

Fomo

	

Por 15 quilos	 •
?Au corda, de Minas	 especial

mIJ rárda, de Minas	 bom 	
tii éorda. de Minas	 baixo 	

tio	 — amarelo de i• 	
tio Grande — anuirmo .de *" 	
tio Grande — Monto de 1' 	
tio Grande,	 comum de 2" 	
Santa catarina	 ez-pecial • 1' 	
Santa Cátarina .	,	 perior 2' 	
Santa Catarina.	 baixo 3' • 	
Da Balda — especial
Dá Bahia	 • superior
Da Ba h ia	 hom

	

Herva mato :	 •
• Por quilo a-ia rricas)

Do Paraná e Santa Catarina 	

• Lombo de porco :

	

Por quilo:'	
.

:i nas — .aittgado
Sul	 salgado

Manteiga :
Por quilo :

Do • interior • .

,	 Por saco c/ 60 quilos:
Amarelo	 	 .
Vermelho (Colete) . 	
Mesclado 	

Oleo
Por quilo bruto :

De linhaça — em barril .
De linhaça — em lata . 	
De caroço de algodão, nacional 	
De caroço de algodão, estrangeiro 	

Fósforos:
Por lata:

Nacionais — diversas Marcas • •
Polvilho:

Por quilo:
Do Norte 	 .......
Do Sul. • •

De
De

Alfafa:
Por quilo :

Nu:noa! 	

• .	 •

Eei.lâo:
• Por saco c,' 60

Preto especial.
Prelo bom - 	
Manteiga (novo) -
Branco 	
Enxofre 	
A tnendoi ni - 	
Fradinho — nacional
Fradinho — estrangeiro.
Mu latinho	 •••
De coros não	 pecificiolits

•

Do

Do sul 	

Milho :

144S\"

8-1, • • Irtilri

'

'	 I	 '
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Queijo: -
Vir quilo:

— tipo 'Reno" 	
Wpa prata	 naNional • 	

Sal:
Por saco e/ GO quilos,

..

Por quilo:
•

Não há.

Não há

Não há
2$600 2$86,0
2$400 2$500
2$400 2$‘)00

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDC

Escola de Minas da Universidade do Brasil

CONCURSO PARA PuoFESSOli CATEDRÁTICO

Por determinação do Sr. Diretor, faço público que a SeWetuta.
desta I,scola; até 26 (vinte e seis) de Noua-mbro do corrente afio, rvee-
'lerá, CO) todos os dias tileis, das 12 (doze), ás 16 (deuseis) horas,.
ii,seriçi:.es ao concurso de títulos e provas para preenchimento do
cargt de professor catedrático das 111 e V cad&ras (to curso drsta
mesma Escola: "Fisica" (1 a e 2a par(es).

Para inscrever-se, o candidath deverá apresentar requerinionto
(liria:do ao Sr. Diretor da Escola, no qual indicará o imole, idade,'
filiaçãm, nacionalidade, estado eivz) e residencia, fazendo-ó acompa-
nhar uns seguintes documentos:

l) prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
.11. •n prova de sanidade e de idoneidade moral;
Ill) "curricalum vitae" e doctunentação da atividade Profissio-

Nal ou cientifica que tenha exei ,ido ou se relacioone com- a cadeira
em concurso;

IV) diploma do engenheiro nor qualquer dos cursos a que per-
tencer a cadeira vaga, expedido imr instituto oficial ou oficialmente
,eronhecido, e, além disso, quais . nier diplomas ou certificados uni-
fersitarios que- venham a ser exigidos em lei;.

V) titulo do-,docente livre ou prova de haver concluido 0 curso
)rofiss:onal, pelo monos, seis anos antes;•

VI) caderneta do reservista .do Exercito, ou certidão de- quitação
/O serviço miiitar;.

Vil) titulo de eleitor.
('Jbservações:	 O concurso de títulos constará da apreciação dos

9..tgar!rites elementos comprobatários do mérito do candidato:
I) diplomas e - quarsquer outras dignidades acade -micaa e uni-

imersit át ias;
II) exemplares impressos de estin'os e trabalhos científicos ou té-

tricos, especialmente' dos que assinai( m contribuições pessoais;
ITT) documentação relativa a atividades didaticas:
IV) realizações praticas.- de natureza técnica ou profissional, par-,

hirtamente de interesse coletivo.
O simples desempenho de funções puMicas. técnicas ou não. a apre-

tentação de trabalhou cuja autoria exclusiva não possa ser autêntica e
exibicão de atestados graciosos, não constituem doeu/mentos idóneos.

O concurso de provas,' destinado a verificar a erudicão e a exne-
delicia do candidato, bem Como' os seus predicados didaticos, constará
le: •

11 prova escrita;
TI) prova pretira nu experimental; •
711) prova didatica.

5ecr•etara	 rscro^	 Niro
.Preto, 26 de Junho de 1937. Amadeu Barboso,.secretário interino.

gu(e, fica pelo airésente edital, o Sr. Manoel M. de Mendonça, Dto-
prietário 'do .prédió j si;uado à rua Pedro ..Domingos n. 138. casa XVI
'moo eii representante legal), convidado a comparecer. na  •.séde do
centro .de Saúde n..8, à rua 4 4o:ta n. 532, das 11 às 16 horas, afim

' tie .1mo:ir ciência do auto de infração n. 162, lavrado et)) 19 de abri/
- de 1937, por ''não ter cumprido o tênno de- intimação n. 6.702. de

que Momou conhecimento em 12 de agósto de 1936, referene• àquele
prédio.-

Sooretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 Je junho
de 1937. —.A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo

•
• Serviço de Saúde Pública do .Distrito Federal

• .	 •
,

•

 INSPE.TORiA" DOS CENTROS DE - SACIA

r De acôrdo com o artigo n. 1.091, do Regulamento Sanitário v/-
gente, fica peio' pree.ente edital, o Sr. Adelino Soares da Cota, res-
ponsável,pelas casas ris. 1, II e 111 da 'rua Iguassul .n. 52 (ou seu re-'
pre4ntante legal), convidado a comparecer 'na séde do Centro de
Sande o. 8, à. rua Goiás n. 532, des 11 às 16 • horas, afim de tomar
ciência dós antos • dá infração ns. 20, 21 e 22, lavrados .ern 25 de

.-janeiro último, por não cumprimento dos têrmos de intimação ná-
nteros .10.890, 10.891 e 10.892, expedidos para melhoranicritos nos
ditos prédios.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 de junho
1937. — A. de Gusmão Lobo, oficial,administrativo •

Serviço de Saúde Pública do • Distrito Federal

INSI;ETORIA DOS CENTROS- DE SAÚDE	 •

De acárdo com ' o .artigo o. t091, do Regulamento Sanitário ' vi-
gente. fica pelo Presente edital, o Sr. Heitor Peixoto Meir .fles, pro-
i.tietáno do prédio Situado à rua Glaziou n. 215 (ou seu ! .cpre.stin-
tante legal), 'convidado a comparecer na séde do Centro de Sande.
n.. 8, à rua Goiás n. 532. das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência

- do Urino de intimação n. 20.067, expedido em 12 'de ` maiô de 1937,
'para nmelhorarn-entos no aludido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de junho
-de• 1937. — A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo.

Do Norte — grosso . 	
Do Norte — moldo . 	
tDe Cabo Frio — grosso 	
IDe Cabo Frio — moldo 	

Tapioca: .

Não há
Não há

17$100
18$300

15$000
16$000

Diversas procedências . • •

Toucinho:
Por quilo:

'Mineiro .. 	
Paulista 	 ... 	
De fumeiro 	

Vinagre:
Por 80 litros:

Nacional	 .. 
or caixa:

Estrangeiro 	 ...

Xarque:
Por quilo:

Rio da Prata — mantas puras 	
Nacional 	 .. 	
Do Sul — patos e mantas 	
Mineiro — patos e mantas 	

;900 17000

28900 3$10(1
4400 3$500
4300 4;400

rIMMEM.

Serviço" de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

1;:le acórdo com o artigo n. 1.091, do Regullunento Sanitário vi-
gente, fica; pelo presente edital, o, Sr. Dr. Edmundo Japoi, proprie-
tário do prédio situado à rua José Higino n. 86, casal! (ou seu re-
presentante legal), convidado a compareeer na séde• do Centro de
Saúde n. G, à rua Dezembargador Izidro n. 41, das. 11 às /G horas,
afim de tomar ciência do auto de multa n. 2, lavrado em 4 de maio
de 1937, por :infração do artigo n. 1.088 do mesmo regulamento, por
não ter cumirido c têm() de. intimação 	 20.615, expedido para
melhoramentos no prédio acima mencionado: 	 •

Se.cretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de junho
de 1937. — A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo

Serviço 'de Saúde Pública do . Distrito Federal

INSPETO-RIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acórdo com . o artigo n. 1.091, do Regulamento Sanitário vl-,

• ,
Serviço . de Saúde • Pública tio Distrito Federa

•INSPETORIA ; DOS CENTROS ,DE SAÚDE •

, DP acôrtio :com o artigO n. 1.091, mio Regulamenta , Sanitário vi-
gente, f ica pelo' presente ma ital„ . o Sr. Mário Maldonado, nus ' onsável
pelo atéd'o sito à rua Bento Gonçalves a. 8 (ou seu repraventante

cmarvidado a comparecer à sede do Centro de Saúde n, 8, à
:uri Goiás n. 582, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do- auto
de 'infração n. 73, lavrada cru 2 de março do corrente ano.

Secreta ria da to. , poloria dos Centros do. Saúde, em 25 de junho
— A. de Gusmão Lobo, oficial at:ininistrativo

Sem ivo de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA . DOS CENTROS DE SAt"D.E

Tc adirdo com o artigo a. 1.091, do Regulamento Srm!ário vi-
gente, 1 c.a prio.presentedita', o :-!r. Joaquim' ; Mar'a do Sooza, pro-
orfciario do prédio situado à rua Wazinu n. 53. fundos (ou 3eu re-
nresecianle legal), convidado a comparecer na sécio da C,miro de

n. 8, à rua Goiás n. 532, 'das li às 16 horas, afim !ir tomar
c ; Cncia fio tèrnio de intimação n. 20.091, expedido em 22 de maio
te 493, para melhoramentos (-:0 ai,„fião prédio.

sm (-vetaria da Inspetoria dos Centros - de Saúde, em 25 de juoho
de	 — A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo	 •
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________. •

Serviço de Saúde Pública " do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE 	 .

De acordo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário vi-".
gente, fica pelo presente edital, o Sr. António Plácido, responsável
peio prédio sito á rua Bernardo Guimarães n. 139 (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer * na séde do Centro de Saúde
n. 8. à rua Goiaz n. 532, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
do auto de infração a. 34, lavrado em 25 de janeiro de 1937. por não
cumprimento do termo de intimação n. 9.697, 'expedido melhora-
mentos' no prédio já acima referido.

Secretaria da" Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 de junho
de (937. - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do . Distrito. Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acôrdo com o artigo n. 1.091, do Regulamento Sanitário vi-
•gente, fica pelo presente edital, o Sr. Júlio da Costa Bezerra, res-
ponsável pelo prédio sito à rua Antônio Saraiva n. 109 (ou seu re-
preSentante legal), convidado a comparecer na séde do Centro de
Saúde n. 8, à rua Goiaz n. 532, das 11 às 16 horas, afim do tomar

• ciência do auto de infraçãon. 35, lavrado em 25 do janeiro último,
por falta de cumprimento do Urino de intimação n. 6.738.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 de junho
de '1937. - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

•De acordo com o artigo n. 1.091, do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital o Sr. Dr. Batista de Azevedo, pro-
prietário do prédio situado à rua Melo Morais n. 54 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde
n. 8, à rua Goiaz n. 532„ das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
do auto de infração n. 129, lavrado em 1 de abril do 1937, por não
ter cumprido o (Armo de intimação ri. 19.929, publicado no "Diário)
Oficial" de 11 de fevereiro dêsse ano, referente ao aludido prédio.

Secretria da Inspetoria doa Centros de Saúde, em 26 de junho
do 1937. - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo.

•

Serviço de ' Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acordo com o arfigo n. 1.091, do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital o Sr. Dr. Edmundo Janot, proprietário
do prédio situado à rua José Higfno n. 86, casa 11 (ou seu represen-
tante legal), convidando a comparecer na séde do Centro de Saúde
n. 8, à rua Goiaz n. 532, das 11 às 16 horas, afim de tomar eiênciA
do auto do multa n. 2, lavradoem 4 de maio de 1937, ror infração
do artigo n. 1.099 do mesmo regulamento, por não ter cumprido o
tormo de intimação n. 2-0.615, expedido para melhoramentos no
prédio acima mencionado.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 de junho
do (937. - A. de Gusmão Lobo, oficial adisinistrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acordo com o artigo n. 1.091, do Regulamento Sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Joaquim R. Fonseca, proprie-
tário do prédio situado à rua Artur. Vargas n. 93 (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde
n. 8, à rua Goiaz n. 532, das 11 às 15 horas, afim de tomar &Meia
do auto de infração n. 126, lavrado em 31 de março de 1937, por
não ter cumprido o têrmo de intimação n. 16.912, de que tomou
conhecimento em 4 de janeiro de 1937, referente ao prédio aludido.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 de junho
de 1937. - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo.

Serviço de , Saúde Pública do ,Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS. DE SAÚDE

Do acórdo Com o artigo n. 1,09i, .do Regulainente Sanitário 'vi-
gente, fica pelo preáente edital, o Sr. José Pereira Leite,- proprietário
do prédio situado à rua Glaziou n. 29 (ou seu representaate, legal),
convi,..odo a comparecer na sécio do Centro de Saúde -n. 8, à rua
Goiaz n. 532, das 11 às 16 horas, afim de toinar ciência do têrmo de
intimação n. 20.073, expedido em 21 do maio de 1937, para melho-
ramentos no aludido prédio.

Socretaria sda Inspetoria dos Centros de Saúde, em 25 do "junho
de 1937. - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo:

Diretoria dos Serviços de Saúde Pública do Dislrito Feder4

ESCOLA DE ENFERMEIRAS ANA NÉRI

De ordem da diretora, faço público, para conhecimento dos in.-
teressados que, de acôrdo com o que estabelece . o 'decreto n. 23.771,
do 22 de janeiro de 1931, ficam convidados a comparecerás 9 horas,
da manhã, do dia 5 de julho corrente, á rua Benedito IIipó. n
lito D. 275, afina de se submeterem ás provas de habilitação, os
candidatos abaixo relacionados, que requereram inscrição para exal
mes de habilitação de enfermeiros práticos:

• 1. Izolina Ferreira Lima.
2. José de Souza..
3 José Satfro Pereira'Çavalcante.
4. Luiz Reis da Silva Santos.
5, Tito Guimarães.
N Rutt, Barealos, secretária stenógrafa,

Serviço. de Febre Autarcia

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL tr. 62-37

Pelo presente faço público para conhecimento gerai e princf.;
palmente pare ciência do interessado que o Sr. Átetaliba Nunes PRN
reira, de enderêço ignorado, responsável pelo terreno da rua Caro.
lina Machado, entre os números 376 e 336. está sendo intimado pele
termo de intimação n. D. 3.481, incidente sobre o terreno acima
referido, de acordo com o termo de intimação que vae adeante trona/
Grito:

. ZONA 4.172 -* 1' Via - N. D 3.481

MINISTÉRIO' DA .EDUCAÇÃO E SAÚDE MIAU \

• SERVIÇO DE FEBRE AMARÉLA

2° termo de intimag*o

De conformidade' com o artigo 40 . do Regulamento do Serviço
de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto
,n. 21.434, de 23 de maio de 1932. fica por êsto Instrumento inti-
mado o responsável pelo terreno entre os as. 376 e 386, sito á rual
Carolina Machado, e, na 'falta do cumprimento desta intimação, su-
jeito ás penalidades da lei a executar no prazo de sete dias o se-,
guinte:

Roçar, capinar, limpar, manter limpo o terreno, e conserva-1w1
em condições de não coletar águas, sob pena de multa de vinte a du.:
zentos mil réis, dobrada nas reincidências, (Artigo 59).

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1937. - Dr.. Leal Ferreira.

Serviço de Febre Antbrela

• REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 61-37

•

Pelo presente faço público para conhechnento geral e &New
palmente para ciência do interessado, que o Sr. Ataliba Nunes Fera
reira, de enderêço ignorado, por não ter 'cumprido o termo de intis
inação n. D. 903, incidente sôbre o terreno sito á rua Carolina M.
citado, entre os ns. 376 e 386, de sua res ponsabilidade, foi multada
por êste setor na importância de 200000 (duzentos mil réis),
acordo com o auto que vae adiante transcrito.

Aos 21 dias do mês de junho de 1937. .eusanitarista abaixo .
Binado, tendo confirmado a infração do artigo 40 do Regulamento de
Serviço de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, publicado com I
decreto n. 21.434, de 23 de' maio de 1932, em que incorreu o senho!
Ataliba Nunes Ferreira, encontrado em- lugar ignorado, por não tee
dado cumprimento ao termo do intimação D. 903, referente ao terl
reno á rua Carolina Machado, entre os ns. 376 e 386, pelo qual
responsável e que determina: roçar, capinar, limpar, manter limpe
o terreno e conserva-lo em condições de não coletar águas, conforme
consta do auto de infração, lavrado em 11 de maio de 1937, pelo sei
ahor Alfredo Mendes, da Cunha e testemunhadopor Mário Pinte
Dutra e José N. Carvalho Filho, lavro contra o inesmo o presente
auto de multa em duplicata, do qual se lhe entregará um dos exorne
piares para ciência sua, ficando o infrator citado para pagar na Te4
souraria do Ministério 'da Educação e Saúdo Pública, mediante àui(
expedida pela Secção de Contabilidade dn Serviço do Febre Amas"
réla, dentro do prazo do dez dias contados da data do ciênte mi de
publicação no "Diário Oficial", a importáncia de 2004000, corres,
pondente á multa cominado no artigo 59 do Regulamento, do Sere
>iço de *Profilaxia. da ,. Febre Amaréla no Brasil, devendo o infrato
tio caso de recurso interpo-lo dentro dos cinco primeiros dias ilte•
daquêle prazo e mediante depósito, sem. o que' será a multa enbra
necutivamente no juízo competente.



Serviço de Obras

Chamo a atenção: doe interessados para o edital publicado ao

'Diário Oficial" de 22 416 junho corrente, a fls. 13.541 e 13.542. A
cedem fia publicação 'saiu invertida, isto é, as espécificações prece-
dendo o editai, quando deveriam ser em seguimento ao edital.

•. Serviço de..Obras 22 'de junho de 1937.	 Ed. Sousa Aguiar;
superintendente. •

AIINISTÉRIO • • DAS ItELACõES EN'I'EMOHES

Por êste ministério se fez púb l ico que foi reconhee/de voei.; •
enrelinente o Sr. Wil l iam C. Burdett como consul geral Joe. Esta Joe
Unidne da América' nesta Capital. •

de' ...Janeiro: Secretaria- (lera! do Ministé; das ,Relações
Extei • iores. em 25- de junho de 1937., — Hildebrami.o Aceio!g, secre-
tário geral, interieo. •

- .MINISTÉRIO) DA FAZENDA

Diretoria do Domínio dá União

4.10MisSÃO DE CONCORRÈ:.NCIAS

• CO.NCORRP.NCLAS

ALTO."..+0: 4 á4 PONCIA PARA .'s I,oCAGÃO :1 	 TERitENO NACitIN NT. NO

	

DO G- 110:OVADO	 "

etseados para -o ed:tal	 eeneorre em

	

Diário O	 de 18 to em rent e, á
acima dec:arado. .
nião, era. 29 de inaha de 1 037. Peja

Silvofariv, preeeiem.e.

eles in'et
n. ?3, divde_ ano. publicado no
pegl; .• 11	 assento

.Diretorla do ..Porninio dael;
Co:Lu:reão de . Concorrenc : as. —

•
1

• trire'mria do Imposío de Renda

ieo. se . vai l azer comunicação a ••Prn ,uradoria 4-1 -a. da Fazerda

	

ÚLTIMA euerteleei.;'Ár	 •

I te oedem 'do Sr. deedor . do Imposto 'de Renda, ',orlo pet,bco•

Pu.nica,	 fim:. de .eoJrança exevutivae do débito .F 	 de

	

re.ath e rui exercido de 1932 do contribuinte 	 , B. 4maPal.-
• '• Oeniin de (ionize- (15, dias. contados da tuddica4 è do prosen'e
ede ke,ii interessado fica . convidado a comparecer -a S'--imo

'lesta- . Diretoria, para ri , -olhei'o imposto, ou e ÉV.v la Ati‘e
§oiei...prestar	 eeelareenientos que julgar conveniente.: . .

=	 ria da 1), veiaria do Im poeto -de lbulda._	 ,he ianoiro,•
itt ui mtmu lio ,d.e 19:17. — O se ''retário, 'Remiro Alfonso Gdereett.o..	 • ,	 .

Exercício de 1932
Ceeil

M22	 lu:ida-feire 1
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Serviço de Febre Amarela

REGIÃO 1.)0 DISTRITO FEDERAI,

'EDITAL N. 63-37

• Pelo pi'esente faço público para - conhecimento geral e • princi-
palmente para ciência do interessado, que o Sr. Alberto_ Ponthier.
de enderéco ' ignorado, por não ter cumprido o termo de , intimação
X1. D.-903, incidente sobro o terreno á rua Oito de Dezembro,- eo •
lado do n. 164, de sua responsabilidade foi multado por êste Setor
na Importeneia de 2008000 (düzentos . mil reis), de acordo comeo.
auto que Vae adiante transcrito: 	 •

:Aos 21 dias do mês de junho de 1937. eu sanitarista abaixo as-
sinado, tendo confirmado a infração do artigo 40 do Regulamento .do
Serviço do Profilaxia da Febre Amarela no nrasil, publicado com o
deceeto n. 21.434, de 22 de maio 'de 1932, em que incorreu O senboi
Alberto Ponthier, 'encontrado 'ere lugar ignorado, por não ter dado
cumprimento ao termo de intimação D. 963, referente • ao terreno:
ao indo de n. 164, á rua Oito de Dezembro. pelo quel é respons.evel
e que determina: roçar, capinar, limpar, manter limpo o terreno
• conserva-lo em- condições -de não coletar águas, • conforme consta.
fio auto de infração, lavrada- em 44 de maio de 1937, pelo Sr.. Al-
fredo Mendes da • Cunha e testemunhado por Mário Pinto Dutra C
José N. Carvalho Filho, lavro contra o mesmo • o presente atito de
multa em duplicata, do' qual-.se • lhe :entregará Dm dos•eexempiaree;
para ciência sua, ficando o --infrator .citado pare pagar eie Tesoura-
ria do Ministério da Educaeão e Saúde Pública, mediante guie eee
pedida pela :Secção de Contabilidade do Serviço de Fehre Amarela..
dentro do prazo de dez dias Contados da data do tiênte, 'ou da euble;
reeão . no "Diário Oficial". aeimporteincie , de„ 20,01000, cpreeseondenie

inu'ta cominada no artigo 59 do Regulamento do Servi en de • Pene
lilaela da Febre Amarela' no _Brasil . devendo, o infrator.' no caso de

, recurso interpô-lo dentro „dos. cinco primeiros dias ei leee deeliele •
'pau e mediante: depósito, sem que • seetie a multa cobeeeda-execlifie
vefieinie. no juizo competente.

• :.	 .	 - :
Serviço de Febre:Amarela

P,EC1ÃO, DO DISTRITO, ywEnAL.

.-
.• •CD:.TAL N .

Pele presente faço público para conliecinieeto gerei- e prinei
gni:mente para ciência do interessado -que o Sr. Alberto ,Poetbier:
de endereço ignorado, responsável pelo terreno da rua 'Oito de
ite:obro. ao lado do n. 164, está sendo intimado, pelo .leram
rivieão e. 11 3.480. incidente Abre o terreno • acima ret•ericlo,
acero° com o termo de intimação que vae adeante transcrito::

Zona 4.023, — l* Via	 D' 3.480

Se r v i eo de Febre Amarela.•	 •
• 2- ferino de :intim!~

• he conformidade com o artigo 10 do Regulamento do Seryjw,
de Profilaxia . da Febre Ainarúla. no.".Brasil,. aprovado. pelo ' dé.erett.
n.' 21. I3. de 2:3 do maio de 1932, fica por e.ste instrumento inti-
inadn o responsável pelo terreno- ao lado- do e. /61, sito á ri1a
de Dezembro, e, na falta dó cumprimento desta-' 	 sujeitf.-
ás penalidadee da lei,- a executar no prazo de -sete• dias o• seguinte -

Roçar, cal muar, limpar. 'manter • linnio o e tereeno e. coueervê-lo
• fl ellndiçôeg de nãO- coletar águas, • sob pena ede. multa de •vinte,
duzentos mil . réis dobrada nas' reincidências,. (arligo 3, .. 5.	 •

fio de Janeiro, 21 -de junho de 1937. ..-e• Dre Leal FO'rl'.irel,
•itarista. _	 .	 . „.	 ,

Serviço . de Aguas e • Esgõtos . ftlo Distrito Federal .‘ •

neer/esc a atenção dos Interessados para o edital poblieado
'Diário Oficial" de 21 ,do passado, eagille - la	 •

	

;	 •

-	 Serviço de Aguas e EsOtosr-do Distrito Federal' -' .

Chama-se ‘.a atenção dos interessados para o edital publicado.
"Diário Oficiai" de 28 do passado. página 14.004; •

se	 _____.e. _ .

- Serviço de 'Obras,

Chamo a atenção dos interessados para o edital publica lo. no •
Ur jo Oficial" de 22 de junho corrente, a fls. 13.540 e 13.. A

dem na publicação safu invertida, isto é, as especificações preeee •
ndo o edital, qtfando deveriam ser em seguimento ao edital. 'O

Serviço de Obras, 22 de junho de 1937. — Ed. Soei-se Au.dior.
deoperintendente.	 .

crionone	 P.:+ DA . A LOCAÇÃO DO TERRF:NO "DO- CAIS • DO PQOTO, IVIA nrgiiDe
P

	

.NLOS	 ..NS. 368 i 309 DO QI.:Aft ISIRÃO
ç •:. •	 :	 r	 ' 	 • '	 •	 •	 . 	 , 	 • .

Cleuna-en ,ateneão dos in:eressadoe para o e.iital 	 reincorieneia
. neee2,	 ano, pub irado no Diário Ofieut, de 25 el r eoereme ; a
..0egola

1
	1:1.815. sehee o assunto acima declarado. 	 . .

. D	 Jiretoria . do euritido ; da _União.	 dq. junho- el e 1-947 . Pe-41
'Coei'ieseio .41e 'Con Orrène,as. — 8. !et	 presideme	 • :

	

.	 .	 ,	 .	 .	 .. . . _ .

Ilireloria. do ,i)ominio	 Cloião .
• •

. •
•.	 .	 .

DóeordeM Mo ;Sr. 'db.elor .do li»posto	 o o()Ile ,:nda :r	 penbee.
icemos do art. 155 elo regulamento. que os contr.teillites aoaleo

•;e:eelo	 m mtiadoS Se acha	 e	 débito g lo imposto relativo 19 exer,• n.cie
de 1932; 'decorrente 'de laia:amen ', o • efett tadoeniesta Diretoria

• ,• Dentro, de. p). dias. eóntados do :rigésimo da . publienào do
áre.-ente ,edital.„ 'deverão o' interessados 'eortipareeer „a ,Seceki ,:de
CaneabiéntO. para' efeito de pagamento, reesalvado . no ido lido vazo
o .direito de reclamaetio eoulra os respectivos lançarneetos. •

•
'	 Secreteria - da • Diretoria do Imposto de .Renda. Rei te la n !viro,

trr	 Junho de 1937. • — O secretário. RamirO Alfonso Goevei,o

. Diretoria do . Inqiosto' de Renda

• Comissão Central de Compras do Governo Federal

nETBICAÇÃO

Na lista das requisições solicitando ofertas de eceeerles nem .45

5 de julio, publicado -no Diário Oficial de 29 do correotte pagina
10, foram omitidos. os 'seguintes números:	 '
N. 121.059 — Grampeador "Bales".
N. 121.001 — iNláguina de sornar,.
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

A Comissão Central de Compras do Oovèrno Federal, leva ai,
conhecimento.dos Srs. interessados que, de acôrdo com ,o art. 1.°,
do decreto n. 20.460 de 30 de 'setembro de 1931, solicita para o dia
23 de julho de 1937 ofertas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas es.pecificações se Acham afixadas no local
devido, na sede da comissão a Avenida • Rodrigues Alves n.- 135.

R e q u isição	 Material

N. 904.730-1 — Pontes. , •

Rio, 30 de junho de 1937. — A ac Fada Filho, diretor.

A Comissão Central de Compras do Govêrne Federal:, leva ao
conhecimento dos Sr.; interessados que, de acôrdo com o .art. 1.•,
do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita . par•a o dia
7 do julho de 1937 ofertas de cotações para as requisições.constan:es
da re:ação .abaixo; rujas e.specifiCações se acham afixadas Po local.
Ovido,•• na sede da comissão a Avenida • Rodrigues Alves ir. 135:

Requisição — Material

N. 105.082 — Material de desenho.
N. 128,077 — Bancos giratórios. 	 .

.204;018-19-A — Material de -expediente,.
N: . 209:031 ..*-•• Alaterial de expediente.
N. 220431...A — Loucas. talheres, etc..
'N. 226.206	 Pistola de pulverisação.
N. 236.080-A — 'Material de expediente.
N. 251:108-12 e 111-18-D — Cèra vegetal. -
N. •413.149-A — Fichas.
N. 418.037 — Quadro de madeira.
A. 418.038— Capa de pape ão.
N. 613.061 — Pano para.ho ir..
N. 615.273 -- Livro "União".•
N.621.149 — Caixas de ferro eStrunpaao.

. N. 621.154 — Máquina de costurar brochura-.
N. 902.144-A — Cadernetas.
N. 903.284 — Triplo decirnetro de roadeira.
A'. 901;741 — Máquina de escrever. •

906.025. — 'Papel "Schleieher". •
N. 906.084 — Estante, de .aço.

Rio, 30 de junho de 1937. — A. de Paria Filhc, diretor.

eitilio
	 —

(apiiinda dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro	 •

O capitão de mar e guerra, da Reserva de 1 4 Classe, capitão dooPortos do Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, faz saber aoiinteressados, que é expressamente proibido aos naviós mercantes fui).
dearem ao sul do alinhamento da Ilha F,scal ad Forte de•Gragoat4isob penas regulamentares. 	 .

• ' •
. • Secretaria da CapitarVa dos Portos do 'Distrito Federal e Estadèdo Rio de Janeiro, em 29 de junho de 1937. — Luis de .Barros Faluacapitão de mar e guerra, da II. de 1' Clame, capitão do Pôrto.

MINISTÉRIO DA GUERRA"

• Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

:I UI\ TA DE ALISTAMENTO M RATAR DO visrlsusro PRIMEIRO DISTRITO
JACIARÉPAÇUÁ

Rua Intendente Magalhães n. 1, sobrado — Largo do Campinho

O presidente desta Junta abaixo assinado, convida Os resservis•
tas de 1", 2' e 3' categorias, residentes neste Distrito, a comparece-
rem á sede do mesmo á rua acima citada, afim. de registra rem suaicadernetas ou certificados,•de conformidade com as ordens do Sr. cc..
ronet chefe da 1' Circunscrição, .avisando, que o expediente desta

- Junta para tal fim é das •13 ás 15 horas..
Junta de Alistamento Militar do 21° Distrito — Jacarr 4 paguil. era29 de junho .de 1937. — Augus:o •1:odrigues Pereira (.je 'Cruz, presi-dente.

Primeira 'legião Militar

PalkEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRIFIA.siENTO
JUNTA DE sr.is-r.viun›.-To • MILITAR DO 28° rusTrirro,

Chama-se 'a atenção dos interessados para o edital publicada noDid)..io' Oficial, de 30 do corrente, página 11.188._

A Comissão Central de Compras do Govêrno -Federal. leVa ao
conhecimento dos Srs. • interessados -que, de acôrdo com o • art. 1.°,
do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, soeierta para o dia
0 de ju ho de 1937 ofertas de cotações para as requisieôes constantes
da relação abaixe, cujas especificações• se acham ,ifixadas no • local
devido, na sede da comissão a Avenida Rodrigues Alves ri. 135.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA3IENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAS` DO 12" ors•rarcrro (rsonirro S ANTO)

Requisição — Material

N. 612.211	 Uniformes de brim;
N. 612.212 — Colchas de fustão. .•
N. 612.213 — Borzeguins .de bezerro. •
N. 612.214 — Uniformes de brim caqui'.
N. 615.272. — Material de expediente.
A. 804.005-A — Papel celotipe.
N. 904.683-A — Diafragma "Wabco".. . •

Riu, 30 de junho de 19 37.	 A. de Paria Filho, diretor, •

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito.Federal e Estado .
do Rio de Janeiro

O capitão de mar e guerra, da Reserva de 1' Classe, Luiz ite
Barros Falcão, capitão dos Portos do Distrito Federal e •Estado do Rio
de Janeiro, faz saber a todos os práticos, praticantes de prático e ata-
laiadores, associados ou não, que tenham obtido suas cartas de ha-
bilitação ou certificados desde a vigência do artigo 399 do decreto
24,.288, .do 2A de maio de t934.até 7 de junho do corrente ano, _que
deverão apresentar à Diretoria da Marinha Mercante, após o paga-
mento do sêlo por verba, tais documentos, acompanhadcss do valor do
respectivo emolumento dó registro,"a que estão sujeitos, em selos fe-
derais, sem o que não poderão exercer a profissão, na forma da legis-
lação em vigor; tudo conforme .determinação contida em cireplar

do 7-0-1937 do Exmo. Sr. diretor geral da Marinha Mercante.
Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado

do Rio de Janeiro, em 24 de junho de 1937. — Luis de Barros Falcão,
Capitão de mar e guerra, da It. da 1' Classe, capitão do Pprto.

Rua Machado Coê:lio n. 31

Registro de Reservista —Edital

Julio Leitão de Morais, 2 tenente delegado militar da. 8' zona do
Recrutamento, faz público., aos. que o presente .lerem, ou dele tiverem
conhecimento, que todos os reservistas do Exército, de l', 2' e 3* ca-
tegorias, moradores rio distrito do Espirito Santo, sãoi chamadas' a
-cemparecerein á séde desta jontir, afim de ser feito o respectivo re-.	 .
gtstro de suas residências. 	 •

• E, para Constar, lavrei o presente edital- que é 'publicado na
Imprensa Oficial, c afixado fia sé(1 ,:. (ia Junta..	 . •

Junta de Alistamento Militar do 12° Distrito, em 13 de junho
de 1937,— Julio Leitão -de Aforais, 2° tenente, delegado.

••

Centro , de Preparação de Oficiais da Reserva

• Coania-se a atenção dos interessados para o edital publigado n(fDidrio Oficial, de . 24 do corrente, página 13.716.

Quinto Regimento de Infantaria

COMISSÃO DE RANCHO. i#

• Chama-se a atenção dos interessados para 'n tonourrêncui
neste Corpo (Lorená).e relativa ao fornecimento de; viveres e
gem durante' os mezes de julho a' dezembro do -oorrente ano,.Abelardo Vieira de Araujo Lima, 2° tenente, secretário da ComissãO
Rancho. Confere corh o orig1pal. Primeira tenente; Frapikel
Araujo Galeão, oficial de InformaeGes.
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ksi t undre de Trem

Gus(lonaL.,:t:IA ADMINISTRATIVA '`

Do ordem do Sr. .1" tenente presidente da Comissão de Rancho,
pelblico que se acha aberta nesta data, no Quartel desta Unidade,

forme circular cid Serviço de Subsistência Militar da 4' Região. de
4-IV-1937, a inscrição para concorrên,ia administrativa destinada ao
ornecimento de gêneros por conta do Serviço de Subsistência da 41e.
egião, dos grupos abaixo, de acórdo com a tetra a do § 2°, do ar-.
igo 738 do Código de Contabilidade da União; para\ fornecimento do-
ante o r semestre do corrente ano, e mediante as condições se-

guintes:
t A — Os interessados deverão apresentar até ás • 16 horas" do dia'
À de .pilho do corrente ano, requerimento devidamente .estampilhado
dirigido ao Sr. 1° tenente presidente da Comissão de Rancho,. decla-
rando a sede da firma e pedindo inscrição na concorrência de grupo
de gêneros a que se candidatar ou de todos os grupos, e que, se su-
jeitam a todas as condições do -presente edital, bem como as penas
peevistas no art. 762 dá Código de Contabilidade da União. •

— Os candidatos deverão, juntar ao eeqUerimenio, todos á do-
enmen•es que possam constituir prova de idoneidade:. Contrato eo-,
cial em original, quitação doe impostos federais, estaduais e 'munici-
pais, inclusive a do último imposto sôbre a renda, recibo da quantia
depositada -na Tesouraria do Esquadrão como caução do grupo, eme
pretende, fornecer, e como garantia .dos 'comprimiesos que -vier a as-
eumir.

C — Verificada a idoneidade do concorrente, será. por despacho
do Sr. presidente •da Comissão -de Rancho, ordenadá a imediata jne-;
crição do interessado sendo então restitnidos os documeidos apre-
sentados no item B, mediante recibo.

— As propostas serão aiiresentadas emi três vias, em envelope
lacrado, datadas, assinadas, rubricadas eni todas asomiginasl`eendo oue
a 1* via será selada na fórma da lei e mencionando, sele) AD3Pf?' rae
sures ou entrelinhas, os gêneros que desejarem fornecer:

E — Os preços oferecidos não poderão ser alterailps.e vigorar,:
durante o período que durar esta concorrência.

• — O fornecimente de cada antigo caberá ao proponente (11i0
hon ver oferecido preço mais barato, não ^ podendo em caso a l gum o
negociante preferido se recusar á satisfazer o pedido de Meie:demita:
b:sin como adulterar, .fornecer artigo inutilizado ou de inferioe
lidade, sob pena de ser excluído o-sen nome ou fleme nas fui tires
eoncerieklcias ou fornecimento, 'a perda "total ou parcial ,da eauceo
depositada.	 _ •

— Se depois de realieada a concorrência n emelidato venc, der
se eecesae a assinar o ajuste perderá em favor do Esquadeeo a
caução depositada.

tE— Os funecimentos serão pedidos por êsee Esquadrão o ene
treg nos no Rancho do mesmo, dentro do prazo máximo de 12 eere;,
correndo as déspeeas de transporte embalagem, etc., por conta doe
sornereeeres.

__. As contas dos fornecimentos feitos serão apreserdadas cio
três vias devidamente seladas até o dia 5 do mês subsequente eu foe-
p ot-emento, acompanhadas do respectivo pedido ou pedidos.

Em casos de empate - de preços será resolvido no mesmo dia
sPss.5(1 o respectivo desempate, tendo-se em vista o que preeeiteen

o art. 756, do Código de Contabilidade da União.
K — A abertura das propostas das firmas inscritas set4 feilá

em sessão pública no dia 12 do julho de-corrente ano. ás 14 boi as. no
Quartel do 2" Esquadrão de Trem, podendo, - caso queiram os inicies-.
nados e demais pessoas, , •assistir a este ato: . 	 •

L — Os casos omissos dó presente edital serão julgados. lendo-
se em vista o Código de Contabilidade da União, demais regalateentas
e leis.

M — A caução arbitrada liara cada grupo é de 200000 para o
upo, 180$000 para o 2° e 80$000 para o 3°.
N A caução -para garantia do ajuste dos fornecimentos,- será

imediatamente restituídos, após a abertura das propostas, mis emi-
eorrenteS não contemplados.

O — São os seguintes grupos de artigos da presente coneor-
^renda:	 -

•
i° Grupo: Carne verde. quilo.
2' Grupo: Pão de farinha de trigo, quilo.
3° Grupo: Pescado .nacional: f a e 2' qualidades, quilo..

Observações:	 •

----I A carne pedida para as terças, quartas, .quintes e sextas-
Modos e domingos, eerá fornecida em partes iguais dianteiros
peirns,"-eom uma percentagem de 25 % de ossos.	 -

IIHNIS'TÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho .

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente edital, convido d. Helena de Morais a comparecer
ao Serviço de Identificação Profissional, á avenida Presidente Wilson
n. 231, na presened do Sr. Munia de 7Aragão, afim de tratar de assun-
tos relativos ao têrmo de reearnação n. 773, do ano de 1936. — José.
de Andrade Borba, intendente.	 -

Departamento Nacional , dó Trabalho

Sr. Maximiano Braz — Nesta.
Afine de ^que possa' ter andamento o processo DNT n. 12-.226-35,

inicietto peta reclamação de férias -contra a firme Freire Sodré,
seheito vosso comparecimento a esta repartição, entre 13 e 1 .5 horas,.
dentro do • prazo - de 10 dias.

Tereeira Secção, 30 de junho de 1937. — Laerte Machadv, dire-
tor' da secção, interino..

-

•• -Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura .

- 6 . Região — Distrito Federal, Rio de Janeiro e Espírito Santo
I ,2$	

AUTO DE FLAGRANTE N. 137

T.	 Brilo &Cia., estabelecidos á rua S. Cristóvão n. 54, na ci-
dade de -Janeiro, led,10 maneei.) as deepeeiçõeeilo at 1, 7; ee je.
ereto .,•:1,569; da 11 de dezembro de -1933, conforme foi por mine pes-
rea l mente, verificado - Pela fiscalieaçâo dêste Conselho, visto" nãe emule
ter sia placa exibica na obra sia) á , rua Xavier da Silveira a. 75, o

nome do profissional - 	 . reePonsável conforme- preceitua os
diseeeaives	 decreto acima referido, fica intimado a, dentro do
erazO de 10 (dez) dias', a contar desta data, bem como-a efetuar, dentro

meemo prazo. acima concedido, na -Tesouraria dêste Conselho, sita
see lld dle 4 o Ree.eetia A'varo Avim, 33-37, 11' andar, sala 1.12-1.-das

ae 15 hon g e aos sábados das 12 ás . 13.30 horas, -o pagamento da
Meta : de. rt$. N OrnO. ( n tl . nhelVoS mil reis), de conformidade cum
o- (Me 38. letra •'a"-do . d prelo acima referido e em virtude do fato
sep:á mei , cionad o, ech pena de, não o fazendo, ser enviado 'o com-

e n e to d o muita. ineependentemente de nova intimação, á eu-
tevisetee

lelo de Janeiro, 23 de
-(le Reei era ria

1"est-mucha: Mittnn
2" testemunha: `Nel-on

i(lonselleo

EDITAL ee 168

•' O Conselho 'lb,gional de Engenharia 'e^ Arquitetura da 5' Região,
-.esenee das atribuições que lhe confere a letra c, do Art. 26 do Decreto
e. 23569, de 11 de Dezembro de 1933, resolve, na conformidade' do pa-
rágrafo único ilo Art..3° do referide decreto, cassar' as carteiras Oro-
lee e iopais lis. 157-L e 189-1., expedidas em 5 de Dezembro de 1934 e
15 de. Dezembro de 1934. em favor dos. Snrs. Lauro Duffrayee Josá
da Rocha Freitas, construtores licenciados pela Prefeitura do-Distrito

cancelando, assim, Os respetivos registros pelo motivo do
eereoi êgses profissionais emprestede as suas assinaturas -a projetos
de wie"neo assumiram-a responsabilidade de execução. •

.	 Aos referidos Snrs., fica e pois vedado o exercício daquela profissão
-no pais,

Rio de Janeiro, 25 de junho do 1937. — A. Junnueira Ayres. pre-
•sident e

1

	

SOCIEDADES CIVIS

EXTRATO DOS ESTATUTOS:

junho de 1937. -,-- Marcos Kas, diretor

Vieira.
Pereira.

de Engenharia e Arquitetura

feiras.	 CLUB POLICIAL MILITAR
trae te.

• O pito será pedido diariamente, em pões de 100 gramas.
O peixe será pedido para as sextas-feiras.*

• Quaitel em Santos Dumont. 15 de junho de 1937. — Alfred

l
eira de Andrade, 2° tenente. • secretário.- Visto; — Glirnerles
arros, t • tenente, presidente da . Comiesiie	 nencho.

11áificaçdo

	

a rei- •	 Na publicação feita no Diário Oficial, de 25 do junho corrente,
Rega á pagina 13.827, onde se lê: "Clube Polícia Militar", leia-se: "Chia

Militaa.	 (C. 5.149 — 30-6-37 c- 5E0))

	

^	 ed"



Ativo

Letra' s de Empréstimos Municipais 	
-Títub r. descontados 	
•Empréstimos em Contas Correntes 	
Correspondentes (Depósitos em Bancos)
Títulos em Cobrança
Caixa -(Saldo em moeda corrente do País)
Diversas Contas  •

• • •

Rs.

,
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ASSOCIÇIO PREVIDÉNCIA MUTUA

. .EXTRATO DE ESTATUTOS •

.•••11•••

SOCIEDADES ANONIMAS

CASA BANCÁRIA ORLANDI, SOBRINHO .& C3DIP. — AMPARO

Rua 13 de Ma' n. 104 — Caixa, 14 —• Telefõne, 23

BALANCETE EM 31 DE M AIO DE 1937

• 17:07neeoe
282: len) 01,
751.:446$283

'	 266:555N87
100:3n(1$200
77:7914180
27:326$000

1.522:697$450

Passivo

Capital . 	
Depósitos em Contas Correntes 	
Depósitos a Prazo Fixo 	
Credores por Títulos em Cobrança 	
Diversas Contas 	

1.522 :097$150

Amparo, 31 de maio de 1937. — Orlandi, Sobrinho (t Cia.

(C. 5.128 — 30-6-1C37 — 31$700.)

VIDRARIA BRASILEIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA N. 13

As quinze horas do dia (30) trinta de junho de (1937) mil nove-
centos e trinta e sete, reünidos na sede desta emprêtsa, à rua da Alegria
11. 462, nesta Capital, consoante convocações datadas de 1, 14 e 28 do
corrente mês no Diário Oficial, de que há um exemplar sôbre a mesa,

.." (9) nove acionistas, constantes do livro do presença, e como, a seguir
se descrimina: Francisco Silvino, (1.502) mil quinhentas e duas.
paniel Supervielle, representado pelo acionista Guilherme Me-
lecchi, (950) novecentas e cinqüenta. João Pinheiro Filho, (40) (pia- •
rente. llorténcio Lopes, (40) quarenta. Pedro Wollrnann, (902) no-
vecentas e duas. Joseph Grumbach, (2.502) duas mil quinhentas e
duas. Guilherme Melecchi, (10) dez. José Carlos Lisboa, (10) dez, e
Luiz Arrieta, (14) quatorze, representando (5.970) , cinco mil nove-
centas e setenta ações, e sob a presidência do Sr. Francisco Silvino,
resolvem aprovar por unanimidade, o balanço relativo ao exercício
de 1936-1937 findo em (31) trinta e um de março de (1937) mil no-
vecentos e trinta e sete, de acórdo com o relatório da diretoria e pa-
recer do conselho fiscal, concebidos.nestes termos, e que foram lidos
pelo primeira) secretário Sr. Pedro Wollmann: Relatório da diretoria

Em'obediência ao disnostn no art. (147) cento e quarenta o sete
.	 .

s

do decreto n.434, (quatrocentos e trinta e qua ire), de (4) quatro de ju
de (1891) mil oitocentos e noventa e um, vimos apresentar-vos
'etário do exercício find°, decorrido de primeiro (11 de abril
(1936) mil novecentos e trinta e seis, a (31) trinta e um do 'ma
de (1937) mil novecentos e trinta e sete, declarando que a fabrica
contimia paralizada, em virtude das mesmas razões do ano antqi
obrigada pela concorrência extremamente acentuada na colocação
nossos produtos. Rio de Janeiro, (1°) primeiro de abril de (19:
mil novecentos e trinta cacto. — Guilherme Nelecchi. Luis
ride. Parecer do conselho fisaal — Os abaixo assinados, membe r

-euplente'do conselho fiscal, da Vidraria Brasileira S. A., cOm
nesta Capitah ' à rua da Alegria n. 462, de acórdo com o que dispi.
os estatutos da mesma, examinaram os livros e documentos que
foram apresentados, e têm a satisfação de declarar que os ene)rit
ram na mais perfeita ordem. A escrituração está feita com , cl
e correção, havendo perfeita harmonia entre os -lançamentos e
cumentos comprobantes. Por êsse motivo, opinam. pela apros
do relatório da diretoria, bem como das contas o balanços rela
ao crio financeiro decorrido de ,(1 0) primeiro de abril de (1936)
novecentos e trinta o seis a (31) trinta e um de março de (.19371
novecentos e trinta e sete. Rio de Janeiro, 8 de abril' do 1937)-
Daniel SuperVielle. — Carlos Landoes. — Joséph Grumbach.
seguir sa procede à eleição dos suplentes da . dii‘eteria, reeleitos,
unanimidade de votos, e pela ordem, os Srs. Arquimedee Guirlt
Annunciato Gesualdi, Jorge Supervielle e Francisco Silvino, 'o
membros do conselho fiscal, e seus suplentes, reeleitos • também p
ordem anterior, os Srs. Luiz J. Supervielle, Carlos Landoes.e
Grunibach, e suplentes, Dan'el Supervielle, Vitor de Coussirat Ara
e Oscar • Pedreira, eleitos todos por unanimidade de votos.
s(guida o Sr. presidente oferece a palavra a quem dela quisesse es
uso e, como ningueni a tomasse, • suspende a sessão e convid4
Srs. acionistas preeehies R esperarem que seja lavrada esta ata,.
depois do lida, aberta- a sessão, é posta . em discussão, sendo.apfe,
sem observações. e em segieda nes:nada pela mesa e mais acioni,
A presente ata é lavrada pelo primeiro secretário Sr. Pedro "tS
mana, que a•reJigin P ditou. Rio de Janeio, 30 de junho de 1937,
A diretoria: Jaan Gonzo Férnandez — Luis Arriei(' — Guilherme
lecchi — José Carlos L'sboru. 	 • •	 •

•(C--5.137-304-937--628200j

• EDIFÍCIO IGUASSÚ S. A.

ÁTA DA . ASSEMDLÉIA GERAL ORaINÁRIA REALIZADA EM 5 DE JUNHO DE 1'

Aos cinco dias do mês de junho de mil novecent•is_e_izià
sete, presentes na sécio social, acionistas representand ) ri tota'ç
do capital, o presidente da sociedade declara aberta a Lssemble
propõe para- dirigir, os traba hos, ao Sr. Francisco BaLLo do Amt
Aceita a indicação. assume êste a presidência, convidando i
primeiro • secretário o Sr. Angelo Pato e para segundo, o Si. se
Galvãu Pereira. Manda em seguida, o Sr. presidente, procedei
leitura do anúncio de convocação, do ' relatório, balanço e contr
sociedade encerradas em trinta e uni de dezembro de mi l noveci:
e trinta e seis, cogeo respectivo parecer do Conselho Fiscel,
em dtecussão • êsse.s documentos e ninguern pedindo a pa
os mesmos submetidos aos • votos da • asembléia e unan)
aprovados, com excepção dos votos dos administradares
votaram. Anuncia, então, o presidente, que se vae proceder,
do Conselho Fiscal e seus suplentes. -Apurada a votação. Viria,
a 1.e-eleição dos mesmos membros atuais e de seus suple-
mais havendo a tratar, pede a palavra o Sr. Evaristo ¡,
e propõe que a ata da presente assembléia seja imedie.am,
e: que, depois de ‘subsnetida a a provação dos acionisl4
seja ela assinada pela mesa. estraindo-se da mesma
iografada destinada .a publicação no" Diário Oficial. Sejeità a --S7)
e unanimemente aprovada esta proposta, Suspende o Sr. presidr
a sessão, para se lavrar a áta. Re-aberta a sessão, é ela lida
acionistas presentes e unanimemente 'aprovada. Eu, Angelo Ital(
escrevi e subscrevo. —.Angelo !talo. — O presidente da aseembl
Francisco Barros do Amaral. — O primeiro secretário, Angelo lic— O segundo secretário, Sylvio Gaivão Pereira.

' cd — 5.152— 30-6-1937' — -3C,CO,L-

R. REBECCHI & COMP.

Sociedade em Comandita por Meg

DELATÓRIO DA GERÊNCIA A SER APRESENTADO AOS SRS. -ACIONISTAS
ASSEMBLÉIA GERAL on 1937. , --

Srs. acionistas:

Cumprindo as determinaçõts dos nossos eãtatutos daá
Vigor, vimos apresentar-vos o relatório desta Gerência, dos
contas que praticou durante o exerckio findo a 31 do dezede 1936.

No ano q.do findou os negócios sociais tiveram uma sensível
lhoria, conforme os Srs. acionistas poderão verificar pelos demais
cumentos que ainda estão á sua disposição.

Reforma

Cem personalidade jurídica, adquirida pelo registro de seus pri-
mitivos estatutos, feito no cartório Tefé, sob o n. 700, cai 5 de feve-
reiro de 1915, e posteriormente reformados e registrados, no mesmo
cartório. sob o número 1.260, em 9 de março de 1922, a Associação
Previdência Mútua, fundada nesta cidade, sua sede e fôro, em 23 de
revelar° de 1885, de duração por prazo indeterminado, compiie-se
de ilimitado número de sócios que não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociais e que satisfaçam as disposições contidas nos
arts. 2 a 7°, seus parágrafos e alíneas, dos estatutos sociais que são
reformáveis mediante resolução do assembléia geral, .quando a prá-
tica imponha essa medida, ressalvadas as disposições contidas no ar-
tigo 3 e parágrafos. E' fim desta associação assegurar, por morte do
associado, na fórma dos estatutos, o quantitativo estipulado pelo ar-

• figo 12, para ocorrer as despesas de funeral, ficando expressamente
vedado a sua dissolução, na fórma de que preceitúa o art. 45. E' ad-
ministrada por uma diretoria composta do presidente. 1° e 20 secretá-
rios e tesoureiro, competindo ao presidente, representa-la ativa e pas-
sivanonte, em juizo e fóra dele. A ata da assembléia geral extraor:.
tlinária que aprovou os atuais estatutos, realizada em 14 de junho de
1937, está registrada no cartório Tefé, livro .1' 8, sob o n. 3.8u1. em
30 de junho de 1937. A diretoria atual conta dos estatutos. — A Dire-
toria.	 (C. 5.146 — 30-6-37 — 23500)

1000:000$(.10J
375:960$150
924 :310$100
100 :3264200
22 :091$000
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Obre todos os atos e contas desta Gerência o Conselho Final jáe-
.1 casão de se manifestar, conforme o parecer que emitou e que

nexo a êste relatório.
esta Assembléia tereis de eleger os novos membros désse Con-

.1. para o exercício de 1937. Esta Gerência aproveita o ensejo para
Meses aos atuais componentes do Conselho Fiscal sua eficaz co-
ração nos negócios sociais.
Declara-se esta Gerência pronta a prestar quaisquer outros esala-

imentos que a Assembléia desejar e pede ao mesmo tempo Sua
;sução aos atos e contas referidos.
Rin de Janeiro, 27 de fevereiro 'de 1937. — Sylvio Ra,phael &-

chi, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
•

Os membros do Conselho Fiscal da Sociedade em Comandita por
Ses sob a firma de R. Rebeechi 8s Cia., abaixo assinados, declaram
, Srs acionistas que examinaram detidamente todos os atos e contas
ideados pela Gerência da Sociedade durante o exercício de 1937,
:errado com o balanço de 31 de dezembro do mesmo ano, tendo en-
' irado tudo de perfeito acôrdo e em ordem, feito conforme os mé-

• os usuais e nos livros exigidos por lei. Assim são de parecer que
gs contas e atos sejam aprovados pela Assembléia.

•/ta de Janeiro, 25 de fevereiro de 1937. — Arthur Maria Teixeira
Azevedo. — João 2'avares de Souza. — Manoel. Antonio dos Santos.

• BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Ativo
f'isles Públicos, etc. 	
;reás-eis, Máquinas, etc. 	

de AME' 	
(ji.otecas de Prédios

ósitos e Cauções
a e Contas Correntes -Bancárias .. .. : . . 	

	

riais em "stock" 	
lência lierberg Vilela & Cia. 	
ras !diversas em Trabalho 	

a Receber 	
i f tits Correntes Diversas 	

Soma de Ativo 	

suplentes para. Y exerci:, de mil novecentos e- trinta e 'sete. A as-
sembléia dispensou a. {. tara do relatório -apresentado pela dire-
toria em.vistas do mesmo tter sido Publicado no "Diário Oficial" e srr
do conhecimento pleno de todos os associados. Mandou o senhor pre-
sidente que se Pusesse em discussão : o panecer do 'conselho fiscal,
.0 balanço,: as contas,e documentos apresentados pela direloria, dando
.a palavra' a cnierri á quizesse usar. Ninguens pediu a palavra, 'por
Asso, o senhor presidente submeteu tudo . á aprovação da assembia:a,
.A assembléia ..aprovoti, por .,unanimidade de Votos o 'relatcirio, o ha=
lanço geral, atas e.contas sdas diretoria. Deixaram de . dar seus votos,
como preceittia a lei das Sociedades AnónimassÁ direibria e o con-
selho fiscal. Passou-se em seguida, a outra parte doe ArabalhoS,
istc é, á eleição do conselho fiscal e respectivos suplentes que terão'
de exercer seu mandato no corrente exercício de' mil novecentos e
trinta e sete.' Procedeu-se á eleição e terminada esta; verificou-se

-que estavam eleitos.. para Membros efetivos de conselho fiscal os se-
nhores: Otto Emilio Krauser, Dyl.a Sylvia Navarro de Andrads
Isabel Navarro de Andrade e Para suplentes do mesmo conselho
foram -eleitos os senhores Domingos Vassalo Gurus°, sArtur Inácio

'de CastrO e Ah-aro Luiz Pereira. .0 'senhor presidente deu posse a
•todos os eleitos. Nada mais -havendo a- tratar, o senhor presidente
'agradeceu aos presentes, a sua cooperação e para • constar, .naandoú-
a- mim secretária lavrasse esta ata que depois. de lida e , apr nvsda
fol.assinadas por toóos os presontes e :por mim secretária. -- Marfe
Cor/ota Navarro de Andrade. •— Lui s 'André :finOnzord.	 ~riflo
Navarro- de Andrade Junior.,:— José' Alvei .iVetto	 Gabrielle
(Mit..— Mario Novis. 	 .Vussao Cartiso.

--Atesto qiSe• esta•é, a,cópia.fiel por. mim extraída do prôprio cri-

	

. sainal, —"Maria ,• C,arlota ..yavarro„ de , Andrade.	 "	 •

' 	 •

•

.	 A-11 U C 1,0.S
Universidade de 8110 Pauh;

FACULDADE DE FARMACIA E ODONTOLOtdA

Edital

304:2501200
2/9:2651330

. 428:3681180
35:0001000

's 170:3721364
, • 577:0221130

147 :4121300
9:315$200

87:8211700
273:3481000

1.327:8561734,	 •

3 .580 :0321138

(C -- 5.142 '-- .3076-937 -- 521000).

Passivo

!Otite	 	
nblo de Reserva 	

	

na para Depreciações 	
nas Correntes Diversas 	
ro s Diversos a .Vencer 	
s ideedos não Reclamados 	
,as Diversas em Trabalho 	
:res e- Perdas—Saldo para p9.37 	

320:0001000
1.906:5921018

117:9931930
423:3971756

7201000
30:8711800

379:9581214
400:498$120

,CONCURS0 PARA . P. O.OviNIL&Yo EFETIVo no,carian DM PROFESSOR
CATHEDRÁTICo'DE PRÓTESE DENTÁRIA'

"•
. De ordem do Sr. Vice-diretor em exerefsio,e de - acôrdo omino ar—.

tigo "19, do" i,egulamento desta Faculdade, 'declaro 'prorrogadas até o
dia 20 de julho de correntç ano, o prazo para inscrição ao concurso
para provimento do cargo de professor catedrático da 9' cadeira do
curso de Odontologia, Prótese dentária, a que se refere o edital que
-vem sendo publicado desde 2 de abril findo.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontolnisia da universi-
dado de São ,Paulo. sita à lua Três Rins 71. a rb! rd dias de maio'
de 1937. — O secretário, professor Archimedes

Soma do Passivo 	
	

3 .580 : 03211 38

Ri' de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — Hygino Esteves, con-
es — Sylvio Raphael Rebeeehi, gerente. .

(C. 5.139 — 30-6-1937 	 711,400.)

ENTERNACIONAL FILMS SOCIEDADE ANÓNIMA

A DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR TA. REALIZADA EM ii DE SliNi10
-	 1937

s Aos onze dias do mês de 'junho 'de mil novecentos e trinta ,e seSeis
treze horas e meia, reunidos na séde social, á praça Eloriano,.nt1-

2ro sete, ,ata novecentos, e treze, nesta 'cidade "do Rio de Janeiro,
-saciOnistas da Internacional ,Films, sociedade anônima abaixo - as-
sarias, representando a totalidade do .. capital social, ens, virtude da .
tis-oeacão regularmente 'feita pela diretoria e publicada no "Diário,
icial" de primeiro de junho corrente; o Presidente da Companhia,,
h hor Luiz André Guiomard, declara que estando depositadas 'nos -
fres da sociedade 'as': açõcs' correspondentes á totalidade do seu
pitai, ia dar inicio aos trabalhos; convidando os senhores acionisa•
: a elegerem 'Suem' devesse presidi-los; Por aclamação, o senhas-
sé Alves Neto, assume a- presidência dos trabalhos e, convida para:
asetário da mesa a senhora dona Maria '-Caslota .Navarro de An-•
aile, ocupando todos, depois de agradecerem a 'honra qué lhes era.,
aferida, os respectivos legares, Em seguida-, a senhora secretária•
a ata da assembléia anterior que, posta em dis_cussão, sem deba--

-. e aprovada. O senhor presidente, de acôrdo com as publicações,
',as na iro-orei-là', deáta. Capital, exPlira os fins da - reunião que é'
iseussão e aprovação do balanço geral da Companhia - e :4as contas
discussão e aprovação do balanço, geral da Companhia e das eciatas

e 'yereicio enoerfaflo em trinta e um de dezembro de mil novccon-
': e trinta e seis, e eleição dos membros tio conselho fiscal e steis.

„

Reconheço a firma . de Archimedes Raillot:
. São Paulo	 Tabelionato Veiga, 2 de binhe 	 ,t 927. 'Fm testes

munho estava - o sinal público), da verdade Luiz Mendes 1:futriques., es-
crevente autorizado.	 \-•.	 •.

.	 —
Reconheço a firma de 'Tsisiz. Mendes' Redrienes.
Rio' sia, Janeiro, 3 -de junho -ri , (937. (Fm + estemoonhe 'e s tava o

6inell público) da verdadeS. —Aatonfn Carlos	 tahelliSo.

Iteechedoria -Federal em- São _Ran t °, 2 de junho' de 1937.
escrivão do sêlo. (Assinatura ilegivel), •	 - • • S'•

(C. 4 . 533-3-O-37-s-G12$000-10 vezes)

Companhia'•d • SeúnroS • Marítimos e • Terrestres "Garantia"

DINIDEND) N. A35

. A partir do dia 19 do corrente. das' 124s IS lihras, na sede desta •• -
companhia, á rua ,Prisneiro de Marco n.83, t s Wirtar,	 I.,
dividendo relativs a0 1" "semestre de 1937, á' razão da 5a000 'cinco
mil réis) -por ação. Até aquela data, ficam su spen sas aa tratiSferpn-
cias de ações.	 ,.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1937., —*A diretoria.	 .
.(C-5:125--30-6-937-88.20A.:j

-

Companhia Expresso Federal

JUROS DE DEBÊNTUXEN

avenida Rio Branco n.
De t dia

,
 1 de juiho

• .	
ern diante, paga-se; na aedesda companhia, á
87, o c,oupén n. 21, relativo' ao 1° semestre

•	 •

de 1937.	
de junho de . 1037 .. — A diretoriaRio de Janeiro, 30

(C-5 :121-30-G-03s-5S 	 )•



Pan-Techne S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTII,iBIDIN ALUA

• Ficain convocados . os Si s. acionistas a se reunirem, em as
bléia geral extraordinária, Iro dia 17. de julho próximo futuro, ,á 1
horas, na • sede, á rua do Ouvidor n. 57, 3°, andar, para deliberar(
s,óhre propoSta desta diretoria', de aumento do 'capital social.

Rio, 29 de" junho de 1937.	 *A:diretoria.
• (C-5.126--30-6-937-21$500--3 vezes •

Companhia de Seguros "Sagres"

• 2 i° DIVIDENDO

A partir de 12 de _julho corrente, pagar-se-á, na sede da com
obia, á rua do Rosário n. 116, • 1°, o 24° dividendo, relativo ao I'
urstre d.) corrente ano, á razão de 20$000 por ação.

—Rio dó Janeirõ, .1 Ile" -júlho de 1937:	 A diretoria. • •

(C-5.13•130-6437-13$300-3 vem,

Companhia Hotels •Pálaee
.	 ,

Dà1DÉsoos_	 — .
(1 Banco Bórivista, á 'roa -1° de_Março a. 47, pagará, do dia 5

próximo mês de julho em diante,o dividendo d 1° semestre de I'
que a: tióinpaohie Hotéis Palace fará distribuir. aos- seus • acioni
na razão de •0*.%. •	 •	 .	 , •

( C-5 . 138-30-6437-15$300--3

Quinta:jeira:1 .	 DIÁRIO OFICIM_	 ^ Julho dd 1037	 1127,

•

Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito
dos Homens Pretos do Rio de Janeiro

CoNC RRE'NCIA PARA A COMPRA DO PREDIO Á RUA AUGUSTO SEVERO N. 70
• •	 ,	 ,	 -	 ,	 •	 .	 -	 .	 .	 •	 .	 ,	 . ^,	 ,	 ,	 ..	 .	 ..	 .	 •,
•

.
• Na secretaria desta Irmandade.; á travessa do Rosário, serão re-
Cebidas até o dia.15 de julho .próxmio,' ás '16 horas, proPostas para á
compra do predio, á rua 'AugriSto Severo n. 70, conforme edital que
se. encontra afixado ria referida secretaria.
. '	 Irmandade de Nossa Senhora" do Rosário .e São Benedito dos .1Ià-
-mons Peetos do Ri Ode Janeiro, 30 de junho de 1937. - - Arthur E. cd-
risto de Souta França; escrivão.	 . ..	 •	 ,	 .	 ,•

.(C •--5. 127-30-6-937-7-30$600-3 vezes' . )
• •

Companhia •Iloteis Pálace.

- PAGAMENTO DE JUE )33 -.. E .IIESGATE DE DEBÈNTEIiES •

-	 .
• • - Nos dias 2, 3:e 5 . ele - jollio •próximo vindouro, pagam-5e, na te-
souraria do Banco 1 , n• triguês do Brasil, os couponã • n. 30, vencidos ein

'nu • -le junho fintiante; bem como o eaPital referènre ao- resgritá "da's
debêntures sorteadas,' cujos. números (oram publicados no • Didrito
Oficial de 29,6137 e do Jorat do • Com-érciO de,2618137..

Depois dos dias acima rt nSignados, esses pagamentos , serão' cie-
sómente ás quintas-R.1-'4.1"s.;

.Rio de Janeiro, 30 de . junho de 1937. — A_ diretoria...
• - .	 • t.C--3 .1 11-30-6-937--278500 ,–s3 ""VeYA:=, :

.	 ComPanhia de ,Segueos Marilitnos e-TerreStres

	

"União ,dos I'ropriCiários"	
. ..

..
,	 ,	 ,	 •	 ,

• •	 .'	 .•
.-.,	 ..•	 ,.	 ' ',	 ,"'	 •,..	 :	 :.•,..2:.,-.•.r..--.; 	 .:	 ..

• i • olvoiKNOo N: 86 . • • •:	 .•	 -,	 •-•,-	 •,	 •	 .	 ,	 _,•-•	 "	 ..:	 ' ..-,	 3	 --

X0 -escritório desta eCompanh ia. , ii rua Ia .Qui taoca n-.87, 'il .) -itie
13 do : corrente mês, em dianre,das 13-ii,s 15 horas:. • *5e : fará patirinento

, • -eo PA° dividendo. relativo ao P • se •inesure "-deste. MIO à' razão 'dê I.3$00O
por açlio. :. • -	 .	 :	 •	 .

',.eitio auspensas 'aS transierenenis de' ações .' de : hoje 'até 'aquela
data: -
: • Rio de Janeiro, I de • julho de 1937.-:',-- Au -ilibai l'e si.reira; prf.',gi-

• deffi,e..'	 ..,
• (C. 5.113--30-G-37-8$200)

Vendas judiciais
.	 ...	 .....	 ....,.	 .

0.corretor.:Martin Adolfo Kock autorizado por alvará do Dr.
• ila 2°-Vara de Ausentes, venderá em leilão na Bolsa do dia 3 de •ul

Al. ap.(Ilices rrupréstimo Municipal de 1917,' portador, pertencente
espólio da finada Maria COustança Fortes. 	 • •, 4

•. .

• - , ..Secretaria • da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de jr ri

	

-de.„1.93:7......=,./Inf..án.,:ljn)r jelit y!.,Silv.a,...4baliço. 	 ,
. (C.. 5.148-30,-G-37--7I(

LJniõ Umercial dos.. Varejistas.	 --1
- COMPANHIA DE - s'Ei:witos-TEiinEsTruS. m.snrrimós

•E DE ACIDENTES PESSOAIS

• RUA 1° . OE MARÇO is,  39

(P,difíaio Próprio)

CoMpanbia 4, E;11-et;flitl. 1jéárlea: R ioÉrranilellSe^
;—

JUROS ^ 101: DEBENTIIRES

. •	 Nos dia ;r 12 a 15 e j9.11-2a el,i6III0 iitt, 1937. pagar-se-á po, 'eserj..
tó.i...io das lionpresas Erét.ricos.Beasileiras,.S, A., à Avenida Rio Branco

• o -137. 12°;andar, no ,Capital. Veileral, aos ,senhores po,rtadore •s,de ((p-
beitttp •es.• it inwortitneitn relativa ao 27? eoupon, corresponiente aos

• juros do párneiro semestre de' 1937,2..razãq de 8% 4 ano. ••
:.	 . , to, ,,pois'otesses dias'o. papinento Aios :juros. não reelainados 5e.er's,
• 'cit . ; 116P. dias 15: e 30 rin cada mês:. •	 . . . .	 .	 •	 .	 .	 •

A partir do dia 15 do corrente mês, pagar-se-á aos Srs. :“*Sitérói, 29 de.juntio r:e.1937. L-, A- die'etorm.• ,	 • -	 : • " instas no escritório da Companhia, das.1 L às 15 horas, o til* d.	 ••,	 !C. 3.141-30-6 •-37-27$300-3 veze+i) .dent:o, relatiVo ao 1° semestre deste Moio, à razão de 40$000,' por IR:

•. Ficam suspensas : as transferôneias - de 'aços atei a referida dit
	  Jtio de Janeiro, ,i de, • julho• de .1937. — Octavio• Ferreira- Agf,

• presidente	 ... . .	 •

•	

•..	 :	 : .,, ,,-..11:nos. DE OEBENTIÂIES - .. .	 .	 :,	 , ,,.. .. .
• •	 (C..5.131-30-6-37-9$26

Nos diOs. 12 ,rt t5 :.ell) a 23 de jrriho de ;: ' 1 ,937, ,pag,ar--$1 iiq e,-,c,:i- ..:--;-, •- - • ; -?-7--..
.	 ,	 ...	 ..

I . birro, desta Comparibia - à:.Nvenida Rio Briinee n. 137 12" zilidar, aos. 	 Labewateirios 'Silva- Araújo-Itottssel, Sociedade-'Antinrn..	 .	 .
' • seonh'in •es ' purtadores - Xe . debental•és. a' iinportancia -. relaitia ao 23° .-•.: 	 . • -, :	 . .	 -	 ,	 ,,	 ..._	 •

•coupon. correspondente -aos juros ela prinieiro SeineS,tre ile • i97, à. ..	 . ..	 .	 •	 •	 -ASSE?..IIILÉIA GMAT. EXTRAORDINÁRIA • .. „.• ,-
. razão de 9 %ao:ano. • 	 '	 •	 . •	 - .

•.•1n!icatio'..Os: Sis; •refoniStas , Oolividados Para urna asSembblia
-extraordinária, a-realizar-se-no-dia -19-(1e-julho-•de-4937;	 hor:

na sede social, afim de tomar conhecimento do pedido -de : demi-
elo-- diretor-presidente e eleição do seu substituto., .05 titulares

. Argos Fluminense	
art. .13 dos eStatutos. —.35 diretores Itoger'Guedon.-- Zalfc

ações ao portador' .deverão -deposita-las: -na -sede social, até.. três
antes da data mareada para • ãréàliiiçiió da assembléia, na:fórmo

Prcitas Jtallmann.	
.

• `COMPANIIIA. DE SEGURO' TERRESTRES' E .MARI'rIMOS 	
(C. 5.110-28-0-3727$500-3 vej.

Rua da Alfândega n„ . 7 	 -

(Edificio próprio)
	 Declaração

•

ato semestre que hoje finda, á razão de 100$000 (cem mil réis) .por-
ação .	 •

. 'Do próximO dia ,8Tde jUlho erii diant;e.: pagar-se-á, da s . VI ás•
no 'escritório desta companhia, o dividendo • n. 167, relativo

,

date do Instituto de Identificação, sob ( registro número 52.383.
' Rio de Janeiro, 23 de junho de 1937. — Eduardo Augusto.

(.)•abaio assinado 'declara que Perdeu a sua carteira .de ideni

• ', .Fidain . suspensas -as . transferência-de -ações até aquela data.
Rio de Janeiro, 30 de junhe ' d6 , 1937. —"Os diretores: • Ileulitiae,

José Gonçalves; — Paulo • Viéira de Souza.	 Americo Itodrigues
-	 tc2-5.130-30-6-937-181t100== 2

I° DIVIDENDO

'	 Clirris Pôrto Alegrease

• Depois desses dias q pagamento • cles juros pão reclamados ,será
teft(f 1109 rg,RS 15 A 30 de cada mês:. 	 •

Rio de Janeiro, 29 de junho de 193t. — A diretoria.	 •
• (C. '5.143-30-6-37-27$500-3 vezes)

••• •	 ...
• • • •

•

Reconheço a firma de Eduardo Augusto.
Ttin 'de Janeiro, 24 de- ¡Unho de 1937. t m testemunho (estava

sinal públicol da verdade Homero • Sil va , tabelião substituto.
.	 .	 .

(C. 5.150-3m-3-7-8m



(C. 5.022-26-6-37-40$800-4 vezes)
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Vendas judiciais

orretor Fernando Alvares de Souza, autorizados por alvará do
iz da 6 Vara Cível, venderá em leilão na Bolsa do dia 5 de

m120 apólices do Estado de Minas Gerais de 1:000000, 5 %, no-
porter.centes à finada D. Ana Maria Torres.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 25 de junho
.1'937. - Ary de Almeida e SUMI, síndico.	 -

(C. 5.147._30-6-37-7100)

Banco Hipotecário Lar Brasileiro

s. A. DE CRÉDITO REAL

..11.5ROS DE OBRIGAÇÕES AO PO-RTAD011

	(Debentures) - 8 % - Serie "A"	
\

Na sede deste 13anco,à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital, Serão'
.aos, a partir do dia 2 de julho próximo e mediante a apresentação..

títulos originais, os juros dessas obrigações relativos ao coupOn
	do trimestre a vencer-se era 30 do corrente.	 ,p

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1937. - A disetaria:
(C. 4.885-28-6-37-30$600-3 yeien

O melhor emprêgo de capital

1I.IC',ES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - EMISSÃO
ESPECIAL "VARIANTE BARRETO-GRAVATAI"

PAGAMENTOS DE JUROS

Caixa de Socorros Almirante Belfort Vieira

I' CONVOcAçÃo

convoco os Srs. Sócios .para unia assembléia geral extraordinária,
para o dia 6 de julho próximo futuro, ás 15 horas, , á rua 1° de Março
n. 85, 2° andar, para or'finn de examinar e resolver sêbre urna pro-.
posta tornando extensiva no ano corrente de 1937, ás pessóas que

,,ae 'conformidade' com a o art. 20, parágrafo 2°, dos estatutos, .

muito tem' cooperado para o desenvolvimento desta Caixa do Socor-
ros, o artigo 44 dos estatutos,' padendo ser admitidos, como associados
da Caixa aqueles que tiverem .menos de 58 anos. 	 .

No-caso de não haver ndmero para a dita assembléia, fica, desde ,
já, eanVocada uma 2' para o dia 13 do mesmo mês, ás mesmas horas
e no mesmo local.

Rio de' Janeiro, 30 de junho de 1937. - Baymundo Coriolano
Corrêa, presidente.	

i(C-5.140--39-6-937--13$300.)

Companhia Hotels Pálace

AVENIDA RIO BRANCO N. 185

LISTA DOS NÚMEROS DAS "DERRAMES" SORTEADAS NO DIA 22 DA SUNII0

1937,..PARA RESGATE DE ACÔRDO COM OS ANÚNCIOS DE CONVOCAÇÃO

PUBLICADOS NO "DIÁRIO OFICIAL" E NO "JORNAL DO COMÉRCIr • DO

DIA 19 Do CORRENTE

00701 a 00725 00926 a 00950 01101 a 01125'
02101' a 02125 02176 a 02200 02401,a 02425
02551 a 02575 02576 a 02600 02651 a 02675
02716 a 02800 02876 a 02900 03001 a 03025
03301 a 03325' 03501 a 03525 03526 a 03550.
03776 a 03800 03826 a 03850 .A1001 a 04025
04376 a 04400 04526,a 04550 04626 . a 04650
05026 a 05050 . 05201 a 05225 05301 a 05325
105551 a 05575 05826 a 05850 06151 a 06175
06426 a 06450 06501 a 06525 06601 a 06625
06801 a 06825 06876 a 06960 07120 a 07150
07326 a 07350 07126 a 07450 07501 a 07525
07776 a 07800	 , 07951 a 07975 08026 a 08050
08226 a 08250 08276 a 08300 08426-a 08450 .
08801 a 08825 08851 a 08875 08876 a 08900
09151 a 09175 09276 a'09300 09351 a 09375

-09526 a 09550 09701 a 09725. 09776 a 09800
10526 a 10550 10676 a 10700 10701 a 10725.
11026 a 11050 11126 a 11150 11501 a 11525
11826 a 11850 11976 a 12000 12126 a 12150
12601 a 12625 12726 a 12750 •	 14151 a 14175
14451 a 14475 14526-a 14550 . 14651 a 14675
14901'a 14925 15026 a 15050 15151 a 15175
15276 a 15300 15551 a 15575 15601 á 15625
16176 a 16200 16401 a 16425 16451 a 16475
16820 á 16850 16876 a 16900 .16951 a 16975
17901 a 17925 17976 a 18000 18476 a 18500
19076 a 19100 19151 a 19175 19301 a 19325,
19401 a 19425 19451.a 19475 20026 a 20050
20226 a 20250 20551 a 20575 21076 a 21100
21251 a 21275 ,21326 a 21350 21316 a 2(400
21551 a 21575	 s 21626 a1650 21776 a 21800
21901 a 21925 21976 a 22000 22151 a 22175
22251 a . 22275- 22326 a 22350 22426 a 22450-
22551 a22575 22701 a 22725 , 22751 a 22775
22976 a 23000 23101 a 23125 23151 a 23175
23351 a 23375 23376 a 23400 23501 a 23525
23651 a 23675 23751 a 23775 23820 a 23850
24001 a 24025 24151 a 24175 24601-a 24625	 .
24776 a 24800 24801 a 24825 24876 a 24900
25151 a 25175 25226 a 25250 25376 a 25400' -

, 25526 a 25550 2557" a 25600' 25626 a 25050
25726 a 25750 25826 a 2540 25901 a 25925	 -
26100 a 26125 •	 26151 a 26175 26301 á 26226-
26476 a 26500 26701 a 26725 26820 . a 26850
27076 a 27100 27126 a 21150 27376 a.27400
27551.a 27575 27626 a 27050 27801 a 27825
27976 a 28000 28176 a 28200 , 28326 a 28350

'	 28591 a , 28525 28601 a 28625 28726 a 28750
.	 29226 a 29250 29451 a 29475 29851 a 29875

Pagar-se-ão a partir de 1 de julho de 1937 os couponS de juros
a importàneta de 40000 por apólice, correspondente ao 1° semestre
e 1937

'
 no Banco Alemão Transatlântico e Banco Germânico da Ame-

ica do Sul.
Pio de Janeiro - São Paulo, 26 de junho de 1937. - EmPresc4

onst, • u(ora Gruen Bilfinger Ltda.

Casa Bancária Finmiciadora S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PietI m convocados os senhores acionistas para a assemlatela geral
-f raordinária que Se realizará no dia 10 de julho do corrente ano, às

horas, na sede da sociedade, à rua Teófilo Otoni n. 113, 1'. andara
Sin de se proceder à eleição dos cargos sociais.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1937. - A diretoria.
(C. 4.892-28-6-37-20500-3 vezes):

Companhia Brasileira de Arterátos de Borrados

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOIWINAIUA

Segunda convocação

São convidados os senhores acionistas a Comparecerem à assem-
bléia geral extraorlinária que se realizará na sede social, à rua 1° de
março n. 88, 1° andar, no dia 2 de julho, às 15 e 1/2 horas, afina de
' a tffierar sobre tun projeto de reforma dos estatutos e de tomar 00-
berimento e resolver sare outros assuntos do interesse social.

A presente convocação é feita nos termos do art. 17 dos estatutos.
Rio do Janeiro, 29 de junho do 1937. --Á direteria.

(C. 4.900-28-6-37-40$800	 4 . veies):

- Lloyd Nacional

SOCIEDADE ANONIMX

Rio de Janeiro

AVISO

Avisa-se a quem interessar que a firma Lundgren Irmãos Ltda.,
drsta praça, alega ter se extraviado o conhecimento original 11. 2,

peernenle a 63 fardos de tecidos marca L. I. Ltda., embarcados no

, .

Rio do -Janeiro, 29 de junho de 1937'. -Pelo Lloyd Nacipnal S. A , de 1937 em diante, e deverão ser apresentadas no Banco Portugu
Amilcare Moglh, diretor gerente. 	 do Brasil para o respectivo resgate. - A diretoria.

5.046-29-6-37-35$700-3 vezes)	 (C. 4.796-240-37=520200-3 vezes):

.00451 a 00475
01826 a 01850
02501 a 02525
02751 a 02775.
03251 a 03275
03726 a 03750
04276 a 04300
04776 .a 04800
05426 a 05450
06251 a 06275
06626 a 06650
07201 a 07225
07651 a 07675
08151 a 08175.-
08651 a 08675
09126 a 09150
09426 a 09450
09901 a 09925
10976 a 11000
11676 a 11700
1227G .a '12300
14226 a 14250
14751 a - 14775-
15201 a.15225

.16051 . 'a:16075
.16651 a 16675
17651 a 17675
18551 a 18575
19351 a 19375
20176 a 20200

- 21201 a 21225
21476 a 21500
21826 a 21850
22201 a 22225
22476 a'22500 .

-22876 a 22900
20226 a 23250
23601 a 23625
23876 a 23900
24651 a 24676
25126 a 25150
25451 a 25475.
25670 a 25700
25951 a 25975
26426 a 26450
26951 a 26975
27451 a 27475
27901 a 27925

pórto de Cabedelo pela Companhia de Tecidos Paulista, consignados a 28401 ;a 28425
Tilnd ,zren Irmãos Ltda n Ara an d	 87  	 22 d	 29101ja 29125,	 :_	 ., o	 r gu vg7n. en trado em	 e
junho corrente, recebendo-se na sede desta Companhia qualquer-re- . 	 -.
lainaço, visto que a referida firma deseja entrar na posse dos role- :	 ra'a acórdocorn a clásula térceirá da escritura de 11 de agosto dé
.Lios volumes.	 ,	 1922. as obrigações sorteadas deixarão de vencer juros de 1 do jultaaPa
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sillos 'do
Corr. eio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Sousa, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em, virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de

n
agosto de 1904.	 •

A

	

Atos da Junta Governativa c u 	
Governo Provisório (lndice),
1930 	  103000

Atos do Governo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro, •'
1932 	  108000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, o
decreto n. 3.475. de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5* da lei n. 628.
de 28 de outubro de 1913).	 13000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606. de 20
de dezembro de 1906 	  18000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) Regula-
mento para a concessão dágua

• dos encanamentos públicos. 	 111000

Água (Concessão dárnia no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-

. mero 20.951, de lede janeiro
de 1933 	 	 13590

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro: .

Volume III 	  158000
Volume IV 	  158000
Volume V 	  lseow
Volume VI 	  103000

Arquivo Nacional (Publica-
es):

Volume I 	  103000
Volume III . 	 	 5$000 -
Volume IV 	  5$000
Volume V . 	  53000

Volume VI 	
VoluMe . VII 	
Volume VIII.. 	

» 'Volume IX 	
Volume X . 	
Volume XI 	

. Volume XII 	
Volume XIII . 	
Volume XIV . 	
Volume XV . 	
Volume XVI . 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	

;Volume XX . 	
•. Volume XXI . 	
• Volume • XXIII 	
•Volume XXIV.	 e
'Volume XXV 	
Volume XXVI 	
Volume XXVII . 	
;Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  103000
Volume XXIX. 	  108000.
Volume XXX 	  88000
Volume XXXI. 	  101000

1

Arquivo Nacional:
Tiranias que os holandeses

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	

Cartas Obre a prosopopéia
. — Bento T. Pinto, e Pe-

regrino da América e
• Nuno Pinheiro 	  28000
Idarcilio Dias — Biografia 	  moo

Arquivos do Museu Nacional:	 • -
Volume XVII 	  203000
Volume XXIII 	  20$000
Volume XXV 	  203000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	  1$C00

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto o. 1.102, de 21 de no-:
vembro de 1903 	  13000

Anudrio de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

•
Ano de 1916 	  63000
Ano de 1917 	 » 103000
Ano de 1918 	 	   83600
And' de 1919 	 	 83000
Ano de 1920 	  83000
Ano de 1921 	  103000

Arrojadird (Novo mineral). Por
Djalma Guimarães 	  28000

Atlas piuvioiWtrioa do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Idem, Idem (Anuais) 	

Automóveis (Regulamento da

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	 158000

•-
Anais do Congresso Constituinte

da República	 2° edição. re-
vista — 1° volume (1891) .. • 203000

Anais da Assembléia Cunstiluin-
te (1934), 1 0 volume 	 •	 • 141100

Idem, 2° volume 	 •15$e00

Acidente no Trabalho .(derreIos
ns. 3.724, de 'janeiro de 1919:
13.493, de ri de março do 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	  MOO

•
Alistamento' . e . organização dos

arquivos eleitnrois •	 Decreto
n.24.19. de 1931 	 	 1$000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914. de 6 de
janeiro de 1932	 13000

A sp e to antropnvoarifiro
'Constituição, por A Bezerra.	 13000

beim) Provisório — Decreto
o. 183. de 13 de janeiro de
1936 	 	 .$100

Armas. Munirões. • le:rn 0-ti"ne
(Fiscalisaçãoli — neerpto
n. 1.246. de 11 do dezembro
de 1926.	 .. 	 	 ,:-1$1.100

Acre (Organisação Admini Q 'ra-
tiva)	 Lei n. - 191, de 18 de
janeiro • de 136. . . 	 	 00

•

88000	 \Ano de 1922 	  123000
78000	 Ano de 1923 	 	 168000
78000 Autorais (Leis de direitos) —
58000	 Leis ns. 496, de 1 de agosto

de 1898, e 2.577, de 17 de63000	 Janeiro de 1912 	 	 18000
68000

Autorais (Direitos) 	 Decreto68000	 a. 4.790, de 2 de janeiro de
33000	 1914 '	 	 13000
33000
88000
38000
68000
33000
43000
68000
88000	 , 23000
68000
28000
78000
68000

Circulação Internacional de) 	

38500

38500 •

23000 . Acidentes no Trabalho , (decretos
ns. 24,637, de 10 de julho de
1934) 	 • , 	 28000

Acumulações rçmuileradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ia-
neiro de 1932 	 	 18000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, aç 1916 	 	 13000



Bancários (Aposentadoria e
Pensão dos) — Decreto n. 51,
de 1934 	 '4000

1128t)	 Quilita-feira 1 /11.x1/111	 1.)1•111A1. jun)» de ILY37

to aa receita e pagamento da
..'despesa) — Decreto ti. 20.393»

de' 10 de setembro • de 1931. 	 100.00
•

Código de Contabilidade• . (Prati:.' "4	 4
cacto);' , por G. A: • Farios	 30$060!

çapatana8 ae Portos — Decreto
16.197, de 192.3 . ' 38000

, Capitanias dos Portos —Decreto
n. 21.288, de 1934 	 	 48000

Correios (Nova Orgitnização) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	

1$000*--rheqves
•

1912 — Decreto ti. 2.591, de

•
•

Bancos e Casas Bancdrias — De-
creto n. 11.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

	

Brasil em Haia (0), por W. T	
Stead e traduzido por Artur
Bomilcar, e discursos de Rui
Barbosa 	 	 128000

•

Coletorias federais , Decreto
n. 24.502, de 1934 .....

108000 Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1°, vo-
me .  •

•
Contabilidade Pública — Decre-

to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade

• pública, em . face da lei nú-

	

18000.	mero 2.083, de 30 de julho, e
decretou. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

1$500 Constituição da República- (re-
- vista), .1926 	

.	 .
Constitution of Brazil (edição

em inglés), 1891 	

Constituinte' Republicana (A) --
1891, 2 volumes, Agenor de
Roure 	  308000

108000
128000 Contadores e Guarda-livros (re-

gisto) — Decreto n. 21.033,

	

108000	 de 8 de fevereiro de 1932 	 	 18000
88000

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção):

1' volume 	  108000
2° volume 	  108000
3 volume 	  108000

Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes	 208000

• Projeto (Comissão Ene-
'	 c i al do Senado), 1 volume

— Parecer do Senador Rui
Barbosa .. 	  - 108000

—• Pareceres, sôbre o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e interessados 28000

r- Projeto, do Dr. Antônio -
Coelho Rodrigues 	  58000

-

Código Civil e Rui Barbosa' (a),:	 . -
por Fernando Nery 	 '" 258000

Código de Contabilidade (altera-	
ção e reforma do recolhimen-,

Código de Contabilidade (corn os
decretos posteriores, até 1932)

1$000 Código de Menores- —. Decreto
n. 17.943 A, de 1927

Código de Menores — Decreto
n. -5.083, de 1 de dezembro

18000	 de 1928 (ins(itui3 o)' 	 .... ..

158000

18500

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 	 	 18000

Circulares do Ministério da Fe-
- senda, por Afonso D. Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900.
2° volume — 1901 a 1918.
3° volume— 1918 a 1931.
C— volume — 1932 a 1933.

Banha de porco e vinho (esta.,
belece penalidades para as
fraudes - tia) Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

Biologia Vegetal ( -Arquivo do
. Instituto de), volume 1°

c

Caixa de Amortização—Decreto
n. 6.711 	

,
•Caixa de Amortização—Decreto

n. 17.770, de 23 de abril de
1927 	

18000

Contrabando e seu processo. por.
- ,Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia 	 	 28000

Contrabando .(Repressão do)
Decreto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	 	 1$000

Consumo (Imposto de) — De-'
ereto n.' 22.051, de 1932 '	 	 18000

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n.'18.074, • de• 1928.	 1$000

Contas Assinadas (Comentária
ao decreto n..16.041, de 1923,
por Lindolfo . Camara) 	  68000

Contrabando , (A Repressão do);
por J. Rezende Silva 	 	 -6$00(

Construção de casas para fun.i;
cionárioà e operários da-Uiiiela
— Decretos ns. 4.061, de 21
de agbsto de 1922, e n. 15.816, '-
de 14 de noVeinbrii clO*1922; .•.1$000

Capitanias-dos Portos 	 Dobre-
to n.n. 17.096, de 28 de outu• •
bro de 1922 	 	 3800e

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1923 	

Código do Agente Fiscal 	...	 .
ddigo dç Processo Penal' (In-
dico do) 	

•

-68000

28000

28000

1$000

2$000

$500

1$000

_ Custas na Justiça Federal (Re-
,• gu/amento) —Decreto -núme-

ro 3.422, de 30 de setembro
• "" de . 1899 	 18000

Comerciários (Instituto dos) —
Decretos ns. 183, de 1934. e
22 de maio de.1935 	

Consignações em folha —. De-
cretos ns. 22.296, de 1933, e
21.576 	 •

28000

28000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos
ris. 19.770, 20,465 e 21.081. 	 28000

Caixa de Estabilização — Decre-
to n. 5.108;de 1926 	

Casamento Religioso — Lei mi-
' mero 379, de 1937 	

Constituição (1934— Lei n. 38

•
— Segurança Nacional) 	 38000

Consumo (Tarifa do Imposto),
' por L. Camara 	  258000

Capitanias de portos 7.- Decreto 6$000
Contratado - (Tabela),. . .

n. 220 Á 'de 1930 	  58000

Caixa' A. P.	 Institutos —
Formação da Receita — Lei
n. 379, de 1937 	

•	

1$000•

18000

1$C00

Decretos do Governo Provtsurtur
• De nano de 1890 	  4$000

• Dei, maio de 1890 	  :158000

De junlio 'de 1894.2 .	58000

De Outubro de 1890	 158000

De janeiro de 1891 	  • 58000

- •	 Conselhos Consultivos — Decre-
18000'	 to n. 20.318 	 •

108000 Conselho de Contribuintes (Re-
. gimento Interno do) — De-• • . ereto n. 5.157, de 1927 	 1$000

58000-'-•
• .	 Conselho dos Contribuintes

48000.
Decreto n. 20.350 ... 	 	 18000t

Custas da Justiça Local
ereto n. 24.153 	

-	 -
208000 

Custas na Justiça Local —
•

• ereto n. 18.393. de 1920 	 	 28000

-



-Diversões públicas *(Regularnen- (
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1924 	

Empregado. s no Comercto ou tu-
~Iria (Indenização)
n. 62, de 5 de junho de 1935. 	 12069

Escola Militar *(Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de

•12090	 março de 1934  •	 _4$000%

	

"..1* volume 	  602000

	

2' voluidb 	  302000

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — be-
ereto n. 19.414, de 20 de no-
venibro de 1930 	  12000

Diversões (Regulamento d a s
emprésas de diversões e loca-
çao de serviços teatrais) 	

Educação e Saúde Pública —
Lei n. 378, de 13 de janeiro
de 1937	 	 ......	 12206

1$00n Faturas consulares — Decrete
11. 14.039, de 1920 	  • 12000

	

Estrada de Ferro (Segurança,	 •
Policia e Tráfego 'das) -- De-
creto n. 15.673, de 7 de julho •	 ,
de 1922 	 •	 -•.	 1$500 ••

, •
Exército (Lei de promoções) . —

Decreto 11. 24.068, de 29 de
março do 1934 	  • 1$090

_	 .	 .
Exército (Uniformes) — Decre-

to n. 20.754, de.4 de dezem-
bro de 1931 	 .	 22000

Estradas de rodagem e carroçd-
sieis construídas no Nordeste •
Brasileiro 	 •	 82000

• Funcionários Federais e ,Con-
tratados (Nomeação). — De-
creto n. 18.088 	  à 	 	 12000•

Exército (Movimento doe qua-
dros dos oficiais) 	 	 42500.

Estaf•ilização (Em tõrno
Política monetária e engin.-
sacão bancária 	

Faléncias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro •

de 1929 	 , 	 /g)00

Férias a operários e empregalas
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931 	 	 12000

	

Férias dos empregados no ca	
snércio, empregados bancários
• de: instituições de assistes:-

privada — Decreto núme-
Mero 23.103 	 	 12000

Férias dos' empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto n. 23.768 	 ' •‘ i$0b0_

52000 , Fundo de Educação e Saúde ... 	 12000

III ra
	 IMMO OF1CIA'1, 	 Julho de 1937 B281

Decisks do Governo (Coleçóes)

De 1832 	 • , 51000

De 1833 	 ' • ' •	 62000

De 1850 " 	 •5$00b
De 1800- (Gov. :,••rov., i • e

2' fascículos 	

•

	 52000
De 1690 (Gov: Prev., 3° e

último • fasetee i n) • 	 	 22000
De 1890 . (Gov. Prov., •Adi-

tamento) 	  22000
De 1891
	

escioó

De 1892. 	  62000
De 1893 	  52000
De 1894. 	  61000
De 1815 	
De 1896' 	
De 1897 	
íe 1808.

. De 1399
„ De 1900 . ..... .. .	 52000

De 1001 	  52000
De 1002 . 	 51000
De '1903 .  r°	 62999
De Fm 	  62000
De 1905 •	  . 62000
De 1906, 	 	 62000
De, 1907; 	 r	 -72000
De 1908 	  72000
De 1909 	  72000
De 1910	 	 •	 :72000
De 1911 	

•	

52000
De 1912 	  0090
De 1913 	  .42000,
De 191,4 	  __ 52000
De 1915 	 	 72000
De 1916. 	 	 8$000

•De 1017 . 	 	 81000

	

Decisões da Cerce Suprema, por	 .
Bento de Faria, i • volume	 gomo

— volume 	  252000

Debêntures (Estabelece a comu-
nhão de interêsses entre os
portadores- de) — Decreto nu.

- mero 22.431, de 6 de feverei-
• ru de 1933 	

Desapropriação da Cnião e
• trito Federal (Lei e R(sgula-
. mento). —.Decretos na.

• de ,26 de a.gósto . de. 1903, e
4.956, 'de '9 de setembro de
1903

,	 •
• igeas, portos ntarltimos,_ etc.

(Repertório da legislação' s0-•
• bre). por Caetano

• Diciáério .Gtogrtif leo 41as -Minas
do Brasil. pelo - Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

Diciosuiriá Histórico. Gcognifico.
Etnogrdfléo • do. Araste' (D3,..

,	 Aistóicoj; ••

Depósitos, Cauçõei, Caixas 'Eco-	 •
0000	 •	 • •

Fazenda Nacional (Organização
• dos Serviços da) •— Decretos

' • ns. 15.210, 15.218, 15.219 e
* enfio • 15.220, de dezembro de 1921.

. "VV	 •	 •

12000

Dicionário Geográfico do Brasil
(Moreira Pinto), Sup/eniento. - • 302000

-.Distrito_ Federal (Lei Organica), moo

'

Fazenda Nacional (Organizacão
da) •— Decretos as. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18 	 „.

• de abril de 1934 	 	 22000

Formação .Econdrisieit do Brasil,
- • pelo Dr. Vítor Viana 	 ••	 • 62000

Fone do Ceará .(A), de Rodolfo
Teófilo 	 	 32000 -

é

	

Frutas Cítricas (Comércio e 'Ex-	 •
portniio) 	 	 1$000 .

Funcionários" Pública. s. (Gomis- •
são Revisora de Afastamento) -
- Decreto n. 254, de 1. de	 • '
agósto de 1935 	 	 12000 -

Filosofia da Pise colonial .... 	 12i)00 .•
.	 ,

nómicax '

•1.2000 _ • G
.
	 •

Gêneros ' attmentteios • . tratsltr-
82000- • cações 'dos), Penalidades,

,	 • Geologia e • suprimento • agua
-	 •.-- • subterranea no. Piauí. es' parte
9000 '•do Ceará. .. •

•52000
MOO- Disponibilidade (Funcionários

• Públicos)—Decreto n. 19.552,
6$000	 de 31 de dezembro de 1930.

	  •	 41000 Distrito Federal (Lei organica) . .	 9500
42000	 •	 -	 -`' •

12000 fusta° SuPerior . (Equiparação
e inspeção dos-institutos de). . 12000

	

, Ensino Secundário (Organiza-	 -

	

— Decreto n. 19.890, de 	 .
 •

t	
22000

pou
' 1931 	

. Ensino Comercial e Regulamen- •
, ..tar da profissão de contador

' •	 Decretos ns. 20.158.de 30
121000 " de junho de 1931, e 21.033, •

• de 8 de fetereiro de 1932 	
, •	 '	 .	 .

Eleitoral (Formulário), por, Jú-
• 61000	 lio do Cele ....	

Engenheiro. • Arguitéto, A.gri-
. mensor .(Pmftssratr de)
• creio e..2J.568, de.1934
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01.‘1tat tiF1GIAL.

Geologia e suprimento dágua
aubterranea no Ceará e parte
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprimento
thigua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do

„Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Grandeli 	

Geologia e suprimento dágua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper 	

Geologia e suprimento drigua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baía,
por R. Supper 	

II

Higiene Alimentar, • pelo doutor
Eduardo Magalhâes 	

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

História da Dívida Externa Fe-
deral, por. Jacó Cavalcanti.

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida ....

Ilipotecãrias' (Empréstimos) ---
Decreto n. 21.949. de 1932.

História do Imposto de Consu-
?ao, por Severiano Cavalcanti

instituto de Previdência dos
Funcionários Públicos
União — Decreto n. 19.646,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação) . 	

Instituto de Previdência — De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	

imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de) — Decreto
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

Imprensa (Lei da) — Decreto
n. 24.770. de 1934 	

,23S00 
Inscrições e Tratliaies da Amé-

rica Pró-histórica 	

Instituto de Previdência (Men-,
salidados)—liecreto• n..5.407,'

23500
	 de 30 de dezembro de 1927.

hençao de direitos aduaneiros
— Ik'cretu a. 24.023. de 1934

zoauti

Joias e obro5 de on.^ines (Iro-
2500	 posto de:)--Deereto n.

de 22 de maio de 1(,23

Justiça Federal ,(Con:,Olidaçào
das Leis dai 	

Justiça Federal (Completa a oN-
ganização da) — Lei u. 21:1.
de 20 de novembro de 1891.

Justiça Federal (Regimento Ir.-
terno do Suprem Tril ou mi i
Federal em elaboração' 	  •

Justiça da Datríto Yeacrol (mo-
difica a organização dal. —
Decreto n. 5.053. de 6 ue .no-
vembro de•1926 	

Justiça do Distrito Pripral
organiza a Córte de Apelação
—Decreto n. 19..408. de 19:H.

Justiço Local (Regimenlo In-
terno da Cing e de Anelação),

	

/1932 	  
•

Justiça Lo scla	 Decreto
ro 18.848. de 18 de jullrli
1909 	

Jurisprudéncio do Supremo Tri-
bunal Federal e da Córte, de
Apelação — Outubro. novem-
bro e deiernbro de 1932

Jurisprudência do Tribuna! de
Contas, por A. Vieira 	

Justiça Lora? — Derreto núme-
ro 16.273. de 1925 	

lustiça e Interior (Regutrotentte -
da Secretaria) 	

Leis (Coleções de):

De,1803 a 1809 	
De 1810 a 1811 	

1;000	 De 1812 a 1815 	
De 1816 a 1817 	

Da 1818 a 1819 	
De 1821 	

Do 1822 	  .4111,1
De 1823 	

DO 1824 	

13000	 Do 1825 	

De 1826 	  88000
De 183 9 	 103000

603000
De 1833 	 103000

,De 1834 	
.	

8
De 1835 — 2 volumes 	

 11523000000

13000	 De 1836 	
2De 1837 	  1112:(1411:

2$50u	 -De 1838 	 	 83000 •
De 1839 	 6$000
De 1840 	 	 63000
De 1849 	

11884175 	 	

886:, (004(0:000

831;00

De' 1843 	
De 1844 	 •

De 1848 	
 83000

•1.4 . 185083000
N. 1852 — 2 volumes
	  123000

153000
li( . 1857 — 2 volumes	 153000
1,4-, 1859 — 2 volumes

1): . 1861 — 2 volumes 	  2117(5,3:1U°11:000.
Ai: , 1860 — 3 volumes, 

lb. 1862 — 2 volumes 	  15,0)00
-

Do 1863 — 2 volumes 	 153000
13 - r : 0	 lre 1861 — 2 volumes 	  153000-

1), , 1864 — Aditamenlos 	 28000
1 a. 1865 — 2 volumes_	 1:4,100

18;6 — 2 volumes 	  153(00
De 1867 — 2 volumes
1), , 1868 —	 117(05'3301000
1)1 , 1 g74 — 3 vo'urne:s • • • 1:4000
lie 1875,— 3 volumes •••• 153000:

1C;000 .	 1)i. 1876	 3 volinnes	 153000'
153000

1).- 1878 — 2 volumes 	 153000
De, 1877 — 3 volumes

De 1879 — 9 volumes 	  83000
De 1880 — 2 volumes	 83000
De 1881 — 3 volumes	 153000
De 1882 — a volumes 153000
De 1909 — 2 volumes ..., 253000
De 1910 — 3 volumes • .• • 303000
De -1911 — 4 volumes	 453000,
De-1912 — 4 volumes. • •• • 403000

'De 1913 — 4 volumes • a•• 403000
De 1914 — 5 volumes	 403000
De 1915 — 3 volumes • •• • 30$1)90
De 1916 — 3 volumes	 25000

108000	 • lie 1917— 3 Volumes 	  253000
108000	 De 1918— 3 - volumes ••.• 253000
10$090	 De -1919 — 3 volumes .•	 258000
88000	 De 1920 — 5 volumes •••• 403000
8$000	 -De, 1921 — O volumes	 408000
MOO .	De 1922 — 4 volumes ••••. 303000
88000	 De 1923 — 4 volumes	 358000
83000 .	 De 1924 — 4 volumes	 303000
88000	 Do '1925	 2 volumes 	 • 208000

S3 000	 De 1926	 .3 volumes	 358000

Govêrno Provisório (Decreto
que instittle o) — N. 19.398,
de 11 de novembro de 1930. 	 1$000

Guerra Russo-Japonesa, de Raul. Tavares) 	  60$000

88000

4000

78000

83000

208000'

1000

40;000

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	 	 1$000

13000

78000

.13000

1P)00 .

53»00 •

13000

341‘1410

13(,00

twmo. •

263000

153000 .

83000
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M:KISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

,RE915Tri Df,\ PROPRIEDADE INDUSTRIAL
,Junho de 1937	 . PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Boletim n. 14

•

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE -
INDUSTRIAL

Deu entrada na Secretaria do C. R. P. I. .e será opertunansente
jelgado consoante forem organizadas as respectivas pautas que se-
rão previamente publicadas, o seguinte processo em gráts de re-
curso:.

- Processo n. 9.71046 — Termo 43.604 — Título de estabeleci-
mento: PAULISTANO HOTEL — Recorrente, Luiz Pereira de `Al-
meida; recorridos, Blondina Laffront e o D. N. P. I.

Retificação
No resultado dos julgamentos da sessão de 25 do ,jsinho último,

do Conselho de Recursos ("Diário Oficial" de 29 do mesmo mês).
houve um engano de publicação. Na parte referente ao recurso nú-
mero 1.468 (Café e estaurante Chave de Ouro), acrescente-se: "Os
autos baixaram em diligência ao D. N. P. I.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE'
.INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do diretor geral

Dia 29 de junho de 1937
Registro de marcas

Celestine Paraventl CAFE' CHEIROSO — classe 41 (termo
42.098). — Indeferido de acôrdo com o art. 80 n. 7 do decreto
n. 16.264, de 1923 e tendo em vista o disposto no art. 79 do mesmo
deeret o.	 -

The Bleck & Decker Manufacturing Co., — BLACK & DECKER
— classe 6 (termo 43.362). — Registre-se.

Cari I eoni	 DESIR — classe 44 (termo 44.490). 	 Regia-
ire-se.

Cari T,eoni — FAMOS — classe -14 (termo 44.494). —
ferislo de neônio com o art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Brasillaroz, Limitada — SUBLIME — classe 41 (termo 47.279).
Ilegisti e-se. .
Teófilo da Fonseca e Silva — MEIA LUA — classe 44 (termo

47.359). *.e- Indeferido por colidir com a marca nacional número
49.057,

A. Felmanas & Comp., Ltda. — ADORAÇÃO — classe 44 (ter.
mo 47.400). — Registre-se.

Chade liadid	 RUTH — classe 48 (termo 47.408). — Inde-
ferido de acôrdo com o art. 80 n. 1 dp decreto o. 16.264, de .1923:

Sábado D'Angelo — IIER0IS DO ALCAZAR — classe 44 (termo
47.118). — Indeferido por colidir com a marca nacional número
21.937.	 •

Ataliha da , Fonseca Barros — VENUSCIDA — classe 3 (termo
47.'743). — Indeferido por colidir com a marca . nacional númro
20.830.	 •

Artur Viana & Comp., Ltda. — FORMIGA — classe 2 (termo
47.872). — Indeferido de ocôrdo com o art. 80 n. 6 do decreto
u. 16.264. de 1023;

Zivi. Kluwe; Milller & Comp., Ltd. — IIERCULES 1i9 — classe
12 (termo 47.986). — Registre-se.

Zivi. Kluvve, Millier & Comp., Ltd. — HERCULES 111 — classe
12 . (termo 47.990): — Registre-se.

Fonseca Ribeiro & Comp. — TRANSBISAN — classe 3 (termo
seAsse), Registre-se.

Renato Palestino Mammana & Comp., Ltda. ,— VAP — Classe
3 (termo 48.062). — Registre-se.

R	
'

enato Palestino Mammana & Comp. Ltda. -e- IODOVIdOlt
classe 3 stermo 48.063). — Registre-se.

Pragner & Pedrosa.— G0TAS SEDOVARIANAS — classe 3 (ter-
mo 18.065). :--- Registre-se'.

Neoterápico Nacional Ltda. — COLÍRIO CROMO	 classe 3
(termo 18 090). — Registre-se.

Industrias J. B. Duarte S. A. — IMPERIAL — classe 2 (termo
48.100)-- Registre-se, •

Manuel Bernardino Vieira Cavalcanti Neto — PARANÁ' JUDI-
CIÁRIO — classe 60 (termo '48.132) , — Registre-se.

Antítnio Augusto Pires — SALAMBó	 classe 48 (termo
48.1tle). — Registre-se

Laboratório Imex Ltda. — EMBLEMÁTICA — classe 3 (terme
48.163) . — egistre-se.

Soc iedade Cooperativa Vitivinícola Nova Bassano Ltda., BassantS
classe 48 (termo 48.185): — Registro-se.

Costa, Pena & Comp4 Palácios, classe 44 (Uniria 48.200). —
gistre-se.

José Pinto Cardiano A Pinto (fig. de um), classe 13 Muni
48.206). — Registre-se.

Domingos Ferrar° 	 Ferrar°, classe 49_ (Lrmo 48.209). — Re*
gistre-se.

Laboratório Químico Industrial Limitada — Elinon, c

•

 lasse 43
(térmo 48.218). — Registre-se.

Jáeomo Pelosi	 Kukirol, classe 3 (térmo 48.269). — Registre-se.
Varela, Cornélio & Comp. — Argel, classe 41 (termo 48.285).

— Registre-se.
- Títulos de estabelciMentos

Expediente' do diretor da Secção de Privilégios de Invençào
. •	 Dia 29 de junho de 1937

. Exigéncias
Itubrchernie Aktiengesellschaft (térme 18.280). — Preste eselaa.

recimentos.
José Vilarino Cid e Eloi Balesteros Rodrigues (térm) 17.753).

— Apresentem procuração em ordem, á vista da informnão.
Diversos

Etiene Chalet .(15.216137) e José Sinfonia (13.920137) .. — Jun-
tem-se.

Société Pigral (13.831137). — Junte Lse e volte ao assistente
técnico;	 .

Ivo-e Joaquim Bosch Tassis (15.239137). — Junte-se e • volte as
assistente técnico.

António Augusto da Silva Barradas (13.960137), —
ouçam-se os técnicos, preliminarmente.

' Expediente do diretor da Secção de Marcas
Dia 29 de junho de. 1937

Esigéncia4 •
S. Procópio, & Comp., Ltda (têrino 48.256), Companhia Den-

tária Brasileira Ltda. (termo 48.110), Fsind & Ta.ufic Bundacki
(Muno 48.103) e Antônio Bandeira • (têrmo 47.728). — Satisfaçam
a exigência do arquivo.

Sears. linebuck and C. (térma 48.291). — Satisfaçam a exigen-
eia do arquivo e apresentem os documentos a que se. refere a in-
formação:

ceammai (térreo 48.247)-;	 Apresente novos exempla-
res, tendo em vista a informação do arquivo.

Jogé Vi"nnU n 'rrnn 4 8.2051. --; Apresente n)vos exemplares
da marca, l e n.10 em vista a informação do arquivo.

•

Laboratório Thibaut Limitada — Laboratório Thibaut, classe'
1, 2, 3 e 48 (tôrmo 39.964). — Registre-se.

Floriano Leite • de Rezende & Comp. — Armazém. Primavera,
classes 41, 42, 43 e 46 (termo 47.569). — Registre-se, de acàrtio com
o art. 32, do decreto n. 24.507, de 1931, menos para o gênero de in-

dústria ou comércio, relativo á farinha de trigo.
• Albano Marques de Almeida Açougue Mundial, classe 41 (ter-
mo 47.863). — Registre-se, de acôrdo com o art.. 32, do dscrete

,.n.24.507, de 1934.
Álvaro Angusto da Silva & Comp. — A Videira do Dours, elas.

ses 41, 42 - e 43 (termo 47.912). — Registre-se, de acórdo com o ar.
tigo 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Fralfeld & Gleizer — Fábrica Cidade dos Móveis, classe 40. (têrs
mo 47.919). — Registre-se, de neônio com o art. 32 do decretc

a. -24.507, de 1034.
Augusto da Fonseca Brito — Perfumaria Brito, &asse 48 térs..4

47.948). — Registre-se, de acôrdo com o art. 32 do decreto». 21.507,
de 1934.	 •-
- Manoel de Carvalho Gama Armazém Novo Astro, classes 41,
42, 43 e 46 . (térmo 48.072). — Registre-se de ac0rdo com o art. 33
do decreto n. 24.507, de 1934.

Vitorino & Braz — Padaria e Confeitaria Palmeiras, elas.' 41
(Urro° 48.085). — Registre-se, de acôrdo com o art.,32 do deere:4
n. 24.507, de 1934.

Juute-se e
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Grandes Materiais de Exportação Schindler a.. Stein S. A. (ter-
na 48.179). — Preste esclarecimentos. 	 . .
a Produtos Evans Limitada (termo 48.012). — Apresente o C-
aumentos relativo á licença.

.	 Costi Irmãos Limitada (13.384j37, junto ao 925129). -- ssa l4a-
aaa a ekigência constante da informação.

NO T I .0 I Ali 10
NyripienNo

São convidados os Srs. Francisco Pereira Carneiro e Eolo Cam-

dentro do praz) de trinta dias, o cliché referente á sua marca "S.
pos a comparecerem a este Departamento, afim de •apresentarem,

. F. C." (depósito 4.041, de São Paulo),
OPOSIÇÕES

Raulino Q. de Oliveira (15.207, de 2110137). — Apresentou opposi-
▪ do ao pedido de privilégio depositado sob o a. 18.175, por João

pernardo da Silva Junior.

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMO DE DEPOSITO
Publicava° feita de acardo com o art. 41 do Regulamento vigente (de-

rreto n. 10.201, de MA).
2. • Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara

k correr o prazo peta o deferimento do pedido. Durante 00 dia*, podcrilo
apresentar mata epostrilee ao Departamento Nacional de Propriedade. In-
dustrial, ~ele. que ale julgarem prejudicados com a coime/mito da patente
te0nerlda.

Termo n. 18.883 de 17-6-37.
J. G. Penteado as Cia. — São Paulo.	 •

• . ,Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamento em aque.
eilares e caldeiras".	 .•

1 -- O "Aperfeiçoamento em aquecedores e caldeiras" que con-
'siste em colocar entre o conibustor e o tubo de condução dos gazes ou
chamas para o aquecimento do depósito da água (céu da caldeira),
ume serpentina ou reservatório de qualquer formato e perfil, o qual
èstá em comunicação mediante tubos com o depósito principal da água,
de fórma que as chamas ou gazes de combustão no seu movimento as-

. oeudente abrangerão dito reservatório produzindo um pré-as:000i-
Mento da água em circulação; tudo conforme substancialmente des-

.?' prito a reivindicado nos desenhos anexos. .

Termo n. 18.884 de 17-6-37. 	 .
Standard Oil Development Company — Estados Unidos. .
Pontos característicos da invenção de "Medidor de gravidade mill.:

tiple. (Priv. invenção).	 .
.1. Medidor de gravidade múltiplo, compreendendo'. um sistema

de pesos com braços que se projetam de um cubo, em angulo recto;
tendo cada braço um peso; molas de tensão alinhadas e horizontal-
mente dispostas, com uma de suas extremidades presa ao referido
cubo; meios para aplicar a tensão e o conjugado ás extremidades
olhastes das referidas motas, afim de manter o sistema de pesos em
posição por efeito da tensão e da torção 'das molas, quando um braço
e'stiver em posição substancialmente horizontal e o outro projetar-se
a er ticalmente para cima, de modo a permitir que as variações da gra-
vidade afetem a posição do sistema de pesos; e meios para medir a
rena necessária para repór o sistema á sua posição inicial, depois de
deslocado pela gravidade.

2. Medidos de gravidade de acórdo com o ponto característico
tasscedente, compreendendo meios para aplicar tensão ás extremidades
opostas das moias de tensão, e meios para aplicar o conjugado ás.
mesmas.

3. Medidor de gravidade de acôrdo com o ponto característico
n. 1, supra, compreendendo meios para repôr o sistema de pesos á
Sua Posição inicial, constantes de uma mola de tensão presa ao sis-:
tema de pesos e meios para regular a tensão dessa mota afim de re-

mira vór o referido sistema á sua posição inicial, depois de deslocado pela
bravidude.

4. Medidor de gravidade de acôrdo com o ponto característico
n. 1 supra, caracterizado mais por compreender, além dos meios para
repOr o sistema de pesos á sua posição depois de deslocado pela gra.!
vidade, meios para medir a fórea necessária para repôr, e restabelecer
o eisterna de pesos á posição de equilíbrio.

5, Medidor de gravidade de acôrdo com o ponto característico
n. 1 supra, caracterizado mais por compreender urna mola coaxial
com as molas de tensão presas ao sistema de pesos, e meios para ajus-
ta,. estas últimas de modo a aplicar o. conjugado ao sistema de pesos
afim de repô-lo á sua posição inicial, depois de deslocado pela gra-
vaTesie.	 ..

6. Dispositivo medidor de gravidade, compreendendo: urna base
e uma pluralidade de medidores de gravidade montados na base em
spaens substancialmente equidistantes entre si e era tôrno de um
esmo ponto de referencia, prmitindo fizer-se a leitura das medições

e gravidade em cada medidor, de modo que a média das observasões
empenseris os erros devidos ao ui -velamento imperfeito.
' 7. Dispositivo medidor de gravidade, compreendendo: uma MO,
ima pluralidade de medidores de gravidade montados na referida baía

%m espaços substancialmente equidistantes entre si e dispostos de tal
..oc_iss que os respectivos sistemas de pesos fiqueincolocados em dife-

rentes asi—uals, ',casinholas, lassa-se a lura uas in,dieties deg..a-
:

N'hiacie eia ciosa nieuiuor, uc mocas que a 'Lema oe,,,as
pensem os erros devidos au nivelamento miperleitoi

Mediuor ae sravusaiie ue acerta, coei u pauto característica
n. 4 supra; cana0erizado niais.por ter unia moia neticomat presa ati
-referido sistema de pesos e meios para regular o conjugado da role-

, ride- ruo a itelicoitial atuo de repor esse sistema a sua posucao inicial,
depois-de deslocado pela gravidade.

9. Método para a correçáo de erros oriundos do nivelamento na
leitura ,de.inatrumentos.inedalores da força de gravivaue compreen-
dendo a operação de nivelar diii illStrUlilelll0 de actirdo com ao indi-
cações dos respectivos laveis, le-lo, pro%ovar um desvio ue inv'el me-
diante desnivelamento sucessivos na mesma direção, e tornar . a ler o
instrumento • em cada fase de desnivelamento, de muco apo-n I er-se cor-
rigir os êrros devidos ao nivelnianeto.

10. Método para a correção de erros oriundos do nivelamento
caracterizado pelo fato de empregar-se unia plura.idade de instru-
mentos montados cai urna base comum, procedendo-se no mais de
acôrdo com o reivindicado no ponto característico precedente.

Metódo para a: correção de erros oriundos cio nivelamento,
de acôrdo com os pontos característicos as. 9 e 10 :supra, que
preende o empeego de urna pluralidade de instrumentos montados
numa base comum, o nivelamento da base de acordo com as índice-
-ções -dos respectivos uiveis; a leitura dos aludidos instrumentos; a
provocação dum desvio de nivel dos mesmos, em fases • sucessivas na
mesma direção, praticada sucessivamente numa pluralidade de piá—
nos verticais; e a repetição da leitura dos instrumentos em cada fase
de desnivelamento, de modo a podersse corrigir os erros oriundos de
nivelamento."

12. Metódo para a correção de erros oriundos cio nivelamento.
que compreende: a leitura de instrumentos medidores da foiça de
gravidade, de acôrdia com as indicações dós respectivos niveis; a lei-
tura de instrumento; 'a provocação de um desvio de uivei dos masmos
em plisses sucessivas na mesma direção do plano vertical, fazendo
nova leitura do medidor em cada fase de desnivelamento; o desnivea..
lamento de medidor em fases sucessivas na mesma direção, respecti-
vamente 'numa pluralidade de outros planos verticais, e a nova lei-
tura do medidor em cada fase de desnivelamento, de modo a poder-se
corrigir os erros oritindos do nivelamento.

13. Aparelho para a medição da gravidade, que compreende uma
comum em torno de um ponto comum com os seus sistemas de pesos
pluralidade de instrumentos medidores dispostos Obre uma base
em 'diferentes azimutha, parafusos de nivelamento disposto ao redor
da base, formando um suporte para a mesma; o indicadores de niveis
montados na mesma base, mediante os quais se pode fazer a correção
das erros ocurrentes na leitura dos instrumentos devidos ao nivela-
mento: ,

• 14. Tendo depositado igual pedido na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América sob n. 86243 em 20 de Junho de 1936,
reivindicam-se os beneficies (Ia prioridade de acórdo com a Convenção
Internacio.nal para a Proteçao da Propriedade Industrial e o art.
38 do dec. Ti. 16:264 de 19 de Dezembro de 1923.
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01031.14 Pinazza	 Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Aparelho de Percussão". •
1., Um implemento de percussão operado por meio da força ren-

trifuga. de massas rotativas excentricamente dispostas, caraterizado
pelo lato que na coberta, entre a sua extremidade posterior e a cor-
respondente extremidade do percussor é munida uma camara de ar.
em cuja cismara é contido um -gás com certa Pressão inicial, em-.
quanto que na base da ferramenta são munidos os meios que- exer-
cern dontraforças opostas e convenientemente proporcionadas de ma-
neira tal que tanto.a coberta como a . ferramenta sejam sempre recon-
duzidas 'R uma e a mesma posição em correlação uma com a outra.
- 2. Um aparelho de conformidade com o ponto 1. caraterizado

Por consistir a minara de ar de um cilindro provisto na coberta, den-
tro de cujo cilindro possa deslizar aperfadamente um embãlo lindo
corri o percussor; sendo maior o comprimento da camara do cilindro
que a carreira normal do percusser.

3.-Um ,aparelho de conformidade cem o Ponto 1. caraterizado
pelos contra-meios &estiem na extremidade de baixo serem formados
por duas molas correspondentes ceda uma das quais tatua em direeão
(visto Misse um anel provido na base da ferramenta e que, no outro
lado encostam em topes num - alongementn da coberta.

, 4. Um anarelho de conformidade com os pontes I e 2. enraie.
aliado por admitir-se ar comprimido na camara de ar sempre sob
pressão fixa.	 •

• 5. Um aparelho de eanformidade Com O Isento de qual armei
admlesor do gás inunidio de ramal com (+arte transversal centro-
lavei ane:Cnndui tf Camara de cima, de modo mie por uma parte
oontrolada a pressão do gás admitido á mimara nnr entra Parte
Tidde b sda ser Conduzido ao percussor para ser utilizado como meia
constante de limpeza.

O requerente retvInnIcá- iTe acõrdo bom a ramvenelfe adeaaapia-
hal e é art. 38 do Iteguhunento a mie se refém o Derreio n...16.251.
da 19 de Dezembro ele 1923, it prioridade oo ètrreepivnrlinf p ~Ido,
depnstiado na Remoerão de Patentes da Alemanha, em 20 de Junbd
'de MS, sob it. '73.39f.

Preço Oo Immero de boje $409.
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